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ACTOS DO  PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.. 3 .145 — DE 30 DE AGOSTO DII 1916

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, peto Ministerhl
-	 da Justiça e Negocios Interiores, o credito es pecial do

GO :557$811. afim (i,e attender a inclemniza4 ef3vs ,p1nOves4
nientes de extravio de liquidOs pertencentes à terceiros o
feito pelo cx-depositario *pvibilico Carlos Cerqueira,
Aguirre
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazilf
laço saber que o Congresso Nacional decretou 	 ele

saneeiono a seguinte resolução;
Artigo tinire. E' o Presidente da Republica autorizado a:

abrir, pelo Ministerio da iustiça e Negocies Interiores, o cre-
dito especial de GO :557$811, afim de attender a indemniza-
ções provenientes do extravio de liquides pertencentes a ter-
ceiros e feito pelo ex-depositario publico, Carlos Cerqueira
Acuirre, ao tempo de sua gestão; revogadas as disposições em:
cotil rarió.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916. 05° da Independen-i
cia e 28" da Republica.

WENCESLAU BEtAZ P. GOMES,
Carlos Alaximilicino Pereira do¡s. San loa,

,,n•n•••nn••

DECRETO N. 3.11G — DE 30 DE AGOSTO DE 1918
Autoriza o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, O

credito e,speeial de 4701$306 para pagamento o D.
Matlilide da Silva Reis Cerqueira e outras, viuva e filhas
do Dr. Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira, em virtudg,
de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Bra-,

iii:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou r;

'Saneeiono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Poder Executivo autorizado

pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de 4 :701$306,
para oecorrer ao pagamento devido a DD. Mathildq da Silva
Reis Cerqueira, Julieta Reis da Gama Cerqueira e outra, viuva
e filhas do Dr.. Eduardo Ernesto da Gama Cerqueira, ex-juiz
federal da secção do Estado de Minas GeraeS: em virtude de
sentença judiciaria que, eondemnou a União a pagar-lhes,
respectivamente, as pensões annuaes de 2:300$, 766$660
766$666; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95 0 da; IndeVen;4
&nein e 28" (Ia Republica.

WENCESLAU BDAZ P. GomE80
,	 VOO Pandicl Calogera.5.4

DECRETO N., 3.117 -- DE 30 DE AGOSTO DE 1018
Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao ajudar

de 1' classe da 4a divisão da Estrada de Ferro Centra!\
do Brazil .Adalberto Alvares Vieira, um anno de licença,
com dous terços da diaria que lhe competir, em prure -
gação, para tratamento de saude.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos ao "Brar,I1
Faço saber que o Congresso Nacional decretog

tanceiono a resolução seguinte:
• Artigo unto. Fica Q j'rçSid_çltA da ReDuNizi uutorjan
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a conceder ao ajudante de 1' classe da 1 divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil Adalberto Alvares Vieira, uru anno
de licença, com dous terrjos da diaria que lhe competir, em
prorogação, para tratamento de sande; revogadas as dispo-
sições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Intlopen.
dencia, e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lura. j_

DECRETO N. 3.118 — DE 30 DE AGOSTO DE 191G •
'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a D. Antonia)

de Barros Castello Branco, agente do Correio de Pal-
mares, Estado de Pernambuco, um armo de licença, para
tratamento de saude, com abono de deus terços dos.
respectivos vencimentos.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
reco saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Ê- ancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado aà

-conceder a D. Antonia de Barros Castello Branco, agente do
Correio de Palmares, Estado de Pernambuco, um armo de li-
cença, para tratamento de saude, com abone de dons terço3
dos respectivos vencimentos; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1910, 95° da Indopen•
Onda e 28° da Republica.

WENCESIAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.119 -- DE 30 DE AGOSTO DE 19I0
'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Henrique

Eduardo Cussen, archivista da Estrada de Ferro Oeste do
Minas, um anno de licença, com ordenado, para trata-
mento de saude, cm prorogação claque:1a qiie lhe foi
cotim:tida pelo decreto legislativo n. 2.998 de 29 de se-
tembro" de 1915.

WENCESLAU DRAZ P. 0omE3,
Augusto Tavares de Lura, 1.

DECRETO N. 3.150— DE 30 DE ACOSTO. DE 1910

:Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Antonio Cor-
rêa da Ccasta, trabalhador de 2' classe da 4' divisão da
Estrada de Ferro Centrai do Brasil, um armo de licenca,
para tratamento de sande, em prorogação dacruella era
cujo goso se acha, com does terços da respectiva diaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Pancciono a resolução seguinte:
Artigo utile°. E' o Presidente da Republica autorizado á

'Conceder a Antonio Corre:a da Costa, trabalhador de 2' classe
da 4" divisão da Estraa -a de Ferro Central do Brasil, um armo
de licença, para tratamento de sande, em prorogação daquella
em cujo goso se acha, com dous terços da respectiva diaria;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepon-
dencia e 2.8° da Republica.

-----___	 _
WENCESI.AU BP,AZ P. GOMES,

Augusto Tavares de Lura,

DECRETO. N. 3.151 — DE 30 DE AGOSTO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Antonio
Corrêa Picanço, earimbadur da 0° divislia da Estrada do
Ferro Central do Brasil. licença para tratanint, de saude,:
com abone de dons terços da respectiva diaria, durante
o periodo decorrido de 31 de março até 12 de setembro.
do cortante anilo.

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil!,
• Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-
ccioco a resolução Seguinte:

Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a con-
cedei' R Antonio Corrêa Picanço, carimbadtrr da ri f. divisão
da Estrada de Ferro Centra! do Brnzil, licença para trata-
mento da sande, com o abono de dons terços da respectiva
diaria, durante o perimi() &corrido de 31 do março aV 12.
de set embi o do corrente armo.

Art.	 lIev0;;1111)-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro; 30 de agosto de 1910, 05' da Indepie1/4

derreia e 28' da Republica. •
WENCESLÁO BRAZ P. GOMES.]

Augusto Tocares de Lura.,

DECRETO N. 3.152 — DE 30 DE AGOSTO DE 1910
•Conerde ao ajudante de escrivão da Thesouraria da Estrada

de Fe rro Central do Brasil, Luiz Augusto de Azevedo,
Iiia . nra per mo armo, em prorogação e sem N.eneinientus,
para tratar de seus interesees,
O Presidente da Republica dos Estados Unid o s do Brasil!

' Faeo erdter que o Conaresso Nacional decretou e eu sau...
en jo a c a resolução seguinte:

Ai jO unico. E' (“)1.e. , dicla ao ajudante de e z:. rk. tio da
TI-P- f,. - taria da Estrada de Ferro Central do Braiil, Lura
Auauslo de Aznedo, licença por um rumo, em iwor,ação
e sem veneimentos, para tratar de seus interess:s, revoga-
das as disposições em contrario.

Rio de janeiro; 30 de agosto de 1910, 95" da Indep':n,
delicia e 28" da Republica.

WENCESIÁO BRAZ P. GoMES.1

Augusto Tavares de Lyra,

DECRETO N. 3.153— DE 30 DE AGOSTO DE 1910
Autoriza o Poder Executivo a conceder ao praticante de 2'

e!asse da Directoria Geral dos Correios, PliMo de Barros
Bar;msa Lima, tini armo de licença; para tratamento de
sua saude e com o respectivo ordenado a começar de 5
de novembro do anno passado.
(-) Presidente da Republica dos E s tados Unidos do Brazil!
Faço saber que o C y ngresso Nacional decretou e eu saa-

cciono a rosa:bicão seeuinte:
Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a conceder

no praticante de 2' riase da Directoria Geral dos Correios;
Pliaio de Barros Barbisa Lima, um anuo de licença . , para.
ira (m u lo de sua santo e com o respectivo ordenado a c0.-
mor de 5 de noyombro da anuo passado.

Art. 2.° Ilnogarn-se as disposições em contrario.
Rio do Janeiro, 30 de agosto de 1910, 95° da IndelYn.

dencia e 2C° da Republica.
WENCESIÁO BRAZ P. GOME94

1..	 Augusto Tarares de Lura,

DECRETO N.3).151 — DE 1. DE SETEMBRO DE 1016
Publica a resolução do Congresso Nacional que proroga ã

actual sessão • legislat:va até ao dia 3 de outubro do cor.
rente anuo
O Presidente da RepubEca dos Estados Unidos do Brasil!!

" Faço saber que o Congresso Nacional, em conformidade
do disposto no § 1° do art.'. 17 da Constituição Federal, re-
solve proregar a actua) sessão legislativa até ao dia 3 de ol.1.•
tubro do cort ente armo.

Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1916, 95° da Independext-i
eia e''28° da Republica.	 •	 .	 .

,	 WEN'CESLAU PRAZ P. GomEs.	 a
• .Carlo8 Alaximiliano Pereira - dois SantoLul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
Faço saber que o Con gresso Nacionatrdecretou e eu

hancciono a resolução seguinte: -
Art. I.° E' o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder a Henrique Eduardo Cussen, archivista da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, um armo de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, em prorogaeão daquella que lho
foi concedida pelo decreto legislativo n. 2.998, de 29 de se-
tembro de 1915.

Art. 2.° Revogam-se as' disposições em contrarie
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1916, 95° da Indepen-

dencia e 28° da Republica..
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
/. DECRETO N. 12.174 — DE 30 DE AGCSTO DE 1916

tp Ç.Nnce.de autorização á Companhia Hanseatica, para continuar
a funccionar na Republica

' O Presidente da Republica dos Estados Unides do Brazil,
iütendendo ao que requereu a Companhia Hanseatica autori-
zada a funccionar na Republica eielos decretos ns. 8 1.021, 8:193;
43.451, de 19 de maio, 1 de setembro e 21 dezembro dr, 1910.
,0.511. de 3 do abril de 1912, 10.022, de 22 de janeiro de 1913.
t10.987, de 8 do julho de 1911, e 11.289, de 4 de novembro
do mesmo anno, e devidamente representada. decreta: .

Artigo uniu .. E' concedida autorização á Companhia Ilan,
ciatica para continuar a funccioner na Republica com as al-

terações feitas em seus estatutos, de accordo com a rosolu,
ção votada em assembléa geral extraordinaria de seus aedo-
alistas, realizada em 28 de julho do corrente armo. ficando,
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as formali-
dades exigidas pela legislação em vigor.
•	 Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da IndePela-
dencia e 28' da Republica.

WENGESLAU BRAZ P. Gosifes.

José R of itto Beserra Cavatcanti.

Companhia Hanseatica
AETA DA ASSEMBLÉA GERAL, EXTRAORDINARIA REALIZADA Aos 28

DE JULHO DE 1916
'A's (Pese horas do dia vinte e oito de julho de mil nove-

centos e dezeseis, no escriptorio da Companhia Hanseatica, á
irua Dr. Jusa5 Hygino numero cento e quinze, reunidos
dezenove accionistas, aiepreseptando vinte e quatro mil no-
s ecentas e vinte e uma acções, a Sr. Antonio Gomes de Cas-
1 ro. como presidente da companhia, declarou aberta a sessão
o solicitou aos Srs. accionistas .permissão para indicar o Sr..
/Slfreclo Loureire,. Ferreira Chaves para presidir a assembléa,
-que, agradecendo a indicação de seu nome, assumiu a pre-
isidencia e convidou os Srs. Joaquim Nepomuceno de Moura

Arthur Loureiro Chaves para primeiro e segundo secretas
rios, respectivamente.

COnstituida assim a mesa, o Sr. presidente declarou que.
segundo as Pr i me i ra e segunda eonvocaçD'es feitas no Jornal
<19 Canim preio de quinze de junho e dezenove de julho do cor-
rente anno, o fim da assembléa era a votação do projecto do
reforma dos estatutos da companhia e eleição da directoria e
que pela ordem ia, portanto. submetter á consideração dos
•Sr.s. areionistas a primeira parte da ordem do dia — a vo-
tação do projecto da reforma dos estatutos concebido nos
.seguintes termos: cEstatutes da Companhia Ilanseatica. Ca-
pitulo 1. Denominação. s .kie, fins e duraeão da companhia.
-Ar. I.' Sob a denominação de, Compant Hanseatica é con-
stituida um na sociedade anonyma para fabricação de gel.) e
(..erve j a de baixa fermentação: que até a presente data se tem
regido pelos seus ,esitalules approvados ciji assetnbléa geral
de 28 de julho de 1910, e que de ora avante'será regida pelas

es estatutos. que substituem LiquMes. § 1." A companWa
tXplOt'al'á OS iMMOVC i s de sua propriedade. § 2." A Ode da
cHnpanhia é no Rio de Janeiro e o prazo de sua duração é
de trinta anno , , contados da data de sua fundação em 28 de
junho de 1910. C/ditalo 11. Do capital social e das acções.
Art. 2." O capital da companhia é de Ires mil centos de réis.
dividide em 30.000 acções do valor do 100$ cada uma.
ArP. 3." A companhia poderá emiltir debenIvees. na fórma,
sia lei, até a inmorta pc'a de seu capital. Capitulo III. Da
'administração. Art. 4." A companhia será administrada por
/uma directoria composta de dons membrki=, sendo dm pre-
sidente e outro secretario, os quaes serão eleitos dentre
kls accionistas e pelo prazo de ires aflitos. Art. G.°
Cada director vencerá mensalmente o ordenado de dow contos
de réis e caucionará duzentas acções para garantia de
sua gestão. Art.. 6.° Ao presidente compele: (1) a admi-
nistração financeira da companhia e a nsuperintenden.
eia geral de todos oo servic.:s; O) a g,erencia da caixa
e) a iniciativa e direeeão das compras e encommendas do
pilo quanto mister á companhia; d a representação da
compaule:a ern juizo ou fúra deite. Ao secretario incumbe:
tu) a direcção da. venda dos isroduetos e (tos serviços de sua
'propaganda; b) direcção dos serviços technicos; c) a ge-
reunia do escriptorio. Art. 7. A directoria',' em seus impe-
dimentos temporarios, será substituida emquantO durar o

s impedimento pelos membros .de conselho fiscal em exercicio na
•Ordem da idade respectivamente, 'percebendo então O substi-
tuto o ordenado que competia ao substituido durante o tempo
do impedimento. Paragrapho unico. Nenhum director po-
derá ausentar-se por mais de 30 dias sem consentimento do
outro director e de conselho fiscal, sob pena de ser conside-
rado resignatario. Art. 8.° Todos os titulos e documento
concernentes aos negocieis da companhia, para serem validos,
devem conter as assignaturas dos dous directores ou dos
aiespectivos substitutos. Quae.squcr actos que póssam onerar
interesses da companhia devem ser resolvidos com ó a ssenti-
mento da maioria do conselho fiscal em exercido. Art. 9.° As
Wvergencias entre os directores serão resolvidas pela maioria
do conselho fiscal. Capitulo IV. Do Conselho Fscal. Art. 10.
O conselho fiscal da companhia compor-se-ha de tres
membros effeetivós e de tios supplentes, eleitos dentre 03
accionistas, nós quaes compete, além das attribuições legas,
as referidas nestes estatutos. Art. 11. O conselho fiscal ena
exercició reunie-se-ha na séde da companhia uma vez por
mez, afim de receber da directoria as informaçiSes sóbre a
situação geral da companhia e a marcha e dessinvolvimento
dos seus serviços e negócios, deliberando sobre os actos su-
jeitos á sua approvação e audiencia. De cada ama de (aes
reuniões lavrar-se-ha, em livro especial, uma acta. que será
assignaoa pelos que nella tomarem parte. Capitulo V. Da
distribuiçãO dos lucros. Art. 12. Dos lucros liquidos verifi-
cados no balanço armila!, que se procederá em 31 de dezem-
bro, serão deduzidass de ace6rdo CGM a determinação da di-
rectoria e da maioria clo conselho fiscal: a) a quota lue for
julgada correspondente á depreciação e amortização do activo
da companhia, endo essa importancia levada á conta de (le-
p rec i ações: b) as quotas que deverão ser levadas ás contas
ds fundo de reserva e de lucros suspensos, assim como a des-
tinada ao dividendo que deverá ser distribuido aos accionis-
tas. A titulo de gratificação, sobre o dividendo distribuido
aos acciónistas, cada uni dos directores receberá a percenta-
gem de 8 ";" e o conselho fiscal etfectivo receberá a porcenta-
ds 4 °I°. Capitulo VI. Das assembléas geraes. Art. 13. A as-
sembléa geral, para eleição do consillio fiscal e exame, dis-
cussão e deliberação sobre o inventario, balanço e contas an-
nuaes dos administradores e respectivo parecer dos Mernbro4
daquelle conselho, reunir-se-ha até o fim do mez de abril do
cada anno, convocada pela directoria, na fórma da lei.Art.14.
Cada grupo de dez acções dará direito a um voto, despre-
zando-se sempre as fraceões. Art. 15. As transferencias
acções ficarão suspensas desde quinze dias antes da data
mareada para a reunião da asseaubléa geral de tomada do
contas. Art. 16. As assembléas gemes serão presididas peio
accionista que para esse fim nellas for acclamado. Art. 17.
Independentemente de requerimento de accionistas.os directo-
res roderão. em caso de urgencia, convocar assembléas extra-
°Minarias». Declarou então o Sr. presidente que, estando em
discussão O mencionado projecto, pedia aos Srs. accienista4
que se manifestassem a respeito; e, como ninguem pedis,e a
palavra. foi o mesmo suirrettido A votaçãO e approvado por
unanimidade de votos. Passando-se á sesaunda parte da4
ordem dó dia, eleição da d'rceteria que tem de servi.. até (28)
vinte e Oito de junho de rol novecentos e dezenove (1919), o
Sr. presidente convidou os Srs. accionstas a se munirem do
c,idulas, que. recolhidas e apuradas pela mesa, deram o se.--
guinte r:'::;ultado: Para president f.; o Sr. barão de Peixoto
Serra, dons mil quatrocentos e sessenta e cinco vidos (2.463);
para secretario, o Sr. Dr. nomé Monteiro de Andrade, dons
mil tresentos e cincoenta e nove vidos (2.339. Fizeram de-
claração de que se abstinham de tomar [Jade nessa votação
is Srs. Alfredo Loureiro Ferreira, Chaves, Arthur Loureiro
Ferreira 'Cliaves,Arlindo Loureiro Fcrreira Chaves e Armando
da Silva Ferreira Chaves, e o Sr. Dr. Thome Monteiro do
Andrade fez identica declaração quanto á votação para secre-
tario. Em vista do resultado supra, foram proclamados elei-
tos res p ectivamente presidente e secretario, os Srs. barão do
Peixoto Serra e Dr. ThOmé Monteiro de Andrade, que perante)

assemblea foram empossados de se„us caigos, agradecendo a
prova de confiança que acabaram de receber dós Srs. aceio-
imistas presentes e affirrnando que envidariam todos os es-
forços para que jamais fosse desmentida essa confiança. Es-
tando esgotada a ordem do dia. o Sr. presidente levantou a
sessão para se lavrar a presente acta, convidando os Srs.,
necionistas a aguardarem esse trabalho. Reaberta a seseão.,
o Sr. João Reynaldo de Faria requereu que se consignasse na'

aacta uni voto de louvores á mesa Pela maneira criteriosa coti
que dirigiu os trabalhos desta reunião. Em seguida o Srs,
presidente mandou proceder em voz alta á leitura desta acta,
que sem reclamação foi approvada c DO ignada pelo ie1
uistaá• presentes..	 •	 _
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Ri() de Janeiro, 28 d.e julho de 1916. — Alfredo L. For.
reirà Chove, presidente da mesa. — Joaquim Nepomuccuo dk
'Moura, 1" secretario. — Arthar Loureiro Ferrei?o .Chaves,

secretario.—Arlindo L. Ferreira Chaves. — Jantes Magnas.
James Marinus Comp.—João Reynaldo de Faria Armando
tia S.F.Chave,.—AnConio Gomes de Castro.—Barão de Peixoto
Serra.—A.N.Ribeiro do Valte.—Por procuração. Lata Antonio
Junryneira.—Por procuração, Dir..11elchiades .1nliquCip i.— Por
procuração, Urbano Leite - Ribeiro. — Por proeuraaão, Mario
Junaveira. —	 V. Ribeiro do Vaile. — Castro	 (Arneiro
(Zeferinó Rebello de Oliveira). — Zeferino Reb2110 de 014-

'

DECRETO N. 12.175 — DE 30 DE AGOSTO DE 1910

Concede autorização a The San Paulo (BraZilian) Railway
C.ompany, Limited, para c'untinuar a funecionar
Republica
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erazil,

altend&udo ao que requereu The San Paulo (Brazilian) Rait-
way Campany, Limited, autorizada a funceionar no brazil
pelos decretos- es. 759, de 2a de abril de 185a; 2.199. de 20
ae Outubro de 1859; 2.5a9, de 7 de abril de laia); 2.01, de
c do junho de 18d0; 5.519. -de 18 de abril de 191t5, o 1.571,
de 5 da maio da 1915, devidamonte, representada, deerei:i:

Ari igo unicO. E' concedida auteadzação a 'lhe San Paulo
Railway Company, Lim'ted, para continuar

Vencei-mar ria Republica com as alterações feitas ai seus
estatutos, sob as mesmas clausulas que acempanhararn o ci-
tado .:12creto n. 1.1.571, ficando porem, a mesma companhia
cbrigada a culminar as formalidades exigidas pela legislação
em V' OP.

Rio de Janeiro. 30 de agosto de 1916, 95° da Ind?pen-
dencia e 23' da Republica.

WENCESLAU BriAz P. COMES.

José-Refino Beserra Cocaleantt.

Eu, Eua:tne Jules Jacqaes Hollender de Jonga, traductor
é interprete CfAininei •cial juramen t ado da prnea de Paulo.
cerlitiao que inc foi apresentado um documento esai ip o em
inglez e a pedido da parte o traduzi littarabnante para o
Idioma naciVnal: a respectiva tradueção diz o staaii.de, a
saber
Resolução especial de The San Paulo (Brazilian' . Railway

Company, Limited, passada em 3 de maio da 1916 e
confirmada em 19 de maio de 1916

ii~loção especial de Time San Paulo (Braz:lir.n , nanway
Company. LIMiled, devidannIe paesada e canfirmat'a are
assemhaat da dita aompanhia, devidamente vonvia'ada e effe-
ctuada no Terrainus Hotel, Cantai Sfteet, na eiclati:! de Loa-
tires, nos dias 3 e 19 de Inalo de laia; raspe:lavam:cale.

nascaucao
São alterados da seguinte !arma os regulamento; da

ompanhia:
Ari iac, 39

Risca-se a palavra duas vezes) na quinta linha;
Suia,lituease a palavra .1iai) pela palavra <dia» na sexta

tinha.
Artiga 8t;

• tieca-se a palavra garimeira) na primeira linha.
Artige 95

Substitue-se a palavra rAssembléa)
hMas) na primeira tinha.

Arliga 97
Substitua-se a palavra 4urna vez, pela palavra (dam-

;vezes» na primeira linha: e

Artigo 93
Risca-se a palavra «primeira» na primeira e terceira

— V. Barrido, secretario.
N. 72.-aa2—A eapia supra é verdadeira .—Gao. J.Soraent.

Arinitagc Chapples Alan n-avgata, 6. G r..t St. 11..lans, oficial
ajudante do Cartoria' de Registro de Companhias e ;Sociedades
Anony-mas.

Observações do traductor:
Havia um salto vermelho com o segu i nte dizer: 26 - 5.

,Um
Havia i.as ns. '75.390 ! 95. Havia um cai-inibo em tinta roxa

com o seguinte dizer: Cartorio do Registro de Companhias.
Havia a seguinte declaração: Registrada n. 52.9-17-23

de maio de 1916. Havia mais duas estampilhas etanmerciaea
anginas devidamente inutilizadas com .um carimbo cai tinta
preta com o seguinte dizer: Inut i lizadas, 23 de maio de MO,

Saibam to'dos os que estes presentes virem que eu, Jolna
'William Peter Jauralde, da cidade de Londres?, tabellião pu-
blico devidamente nomeado e juramentado'. certifico pela
presente lua a assignatura ataco. J. Sargenta affixada na co-,
pia anncxa de urna rescluçata de 'lime San Paulo (Braziliai)1
ttailway company, Limited, é do' verdadeiro e proprio punlid
O Jelfra de Oaorae John Sargant. official ajudante do Cartoriq
de Registro de Companhias e Sociedades Anonymas.

Em fé e testemnaho da verdade, puz aqui a mão e sellci
de officio. Datado em Londres, hoje, treze de maio de mil
novecentos e dezeseis. — J. 117. P. Jauraide, tabellião

•
Havia mais uma estampilha commercial ingleza devida-)

inana?. inutilizada por uni carimbo em tinta roxa com o se.
aninte ;fizer: J. W. P. Jauralde, tabelliau publico. Winches-i
ter, aia ia , 30-1916.

Havia mais um salto vermelho affixado sobre os cordões
que prendiam os documentos e com o seguinte dizer: João.
Guilherme Pedro Jauralde, tabellião publico. Londres.

Havia mai--; o s: guinte dizer: Reconheço verdadeira a,
as s ienatura da Sr. J. W. P. Jauralde, tabellião publico desta,

odiai, e para constar onde convier e a pedido do mesmo-
po o presente que assigno e faço soltar com o salto das
armas deste consulado geral. O' documento apresentado á le-
galização, acompanhado -de um outro numerado e rubricada

draa para os fins de direito ser legalizado no Munis-
trio ao; Relações Exteriores ou nas repartições fiseaes da
Brwil. Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos da
Erazil em Londres, em 31 de maiô de 1916. — F. Alves laa,
• ennsnl geral. Tinha mais a seguinte declaração: Rece.

; e o.	 —
Tinba mais doas estampilhas consulares no valor da

quatro mil réis, calládas sobre a outra extremidade- dos
cordões que reuniam os documentos devidamente inutilizadas
por um carimbo em branca com as armas nacionaes e o se-
guinte diaor: Republica dos Estados Unidos do Brazil. Con-
sulado Geeril em Londres. Tinha mais a seguinte dec1ara-140a
Recanh-ca -verdadeira a firma do cidadão F. Alves Vieira,
tami se: da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Lan-
di-as. Alfandaga de Santos, em 2 de agosto de 1916. — 31. B,
iic Figueieet:'o Portugal, inspector. Tinha mais duas ostampi-
lhaa federaes no valor de seiscentos réis, devidamente inuti-
lizadas.

Nada mais continha ou declarava o dito documento es-
arado em idioma inglea e que bem e fielmente traduzi do
praia-ie.) original ao qual me reporto, e que depois com esto
e n nferid0 e achado exacto tornei a entregar a quem no havia,
aprasantado. Em fé do que. paaaci o presente que a=signei
e sellei neta cidade de S. Paulo, a 1 de nefasto do armo de
1911). Eugène Jules Jacques Hollender de 1 0-Mit', tra-
ducfar publico, interprete commercial juramentado.

O referido é verdade, o que juro sob a fé do meu officio.
— E. Uollender.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampilhas
feciaraea no valor de 2$530.

net:indica() a firma E. Hollender. Rio, 5-8-916. Em teste-
munlm (signal publico) da verdade — Lino Moreira.

DECRETO N. 12.176— DE 30 DE ACOSTO DE 1910
Approva a reforma dos estatutos da Ctimpanhia de Avicultura.

O Presidente da nepubliea dos Estados Unidas do Brazil,
at tendendo- ao que requereu a Companhia do Avicultura, au-
torizada a funeciOnar na Republica pelo decreto n. 11.a56, de
28 de julba de 1915. e devidamente representada, decreta:

Arti g o unico. Fica aporovada a reforma dos estatutos c.N
Companhia de Avicultura, votada em assemblaa geral extra..
matinal ia &Is aceionii4aS, realizada em 17 de agosto do cor.
Vente anno, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a
cum prir as formalidades exigidas pela legislação em vigore

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1910, 95" da Independencia
e 28" da nepublica„

WENCESLAU BRAz P. -Gemas.
José Rufia() Beserra Cavalcanti.

—
Companhia de Avicultura

ACTA DA ASSEMDUA GERAL ExTRAORDINARIA, REALIZADA Er 17 DI1
AGOSTO DE 1916

Aos dezesete dias do mez de agosto de mil novecenta's
dezesete, és 15 horas, é rua do Hospicio n. 23, sobrado, re-
tinidos os accionistas da Caanpanhia de Avicultura, abaixo as.
signadae,- representando 1:350 ac ,a5es, mais de dous terços do
-capita) sociak como verifica-se do livro de presença. g ciO - de-

Pela palavra «Assem-
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n Ip(ssito de aeções ao portador, foi acclamado para dirigir os
trabalhes o Sr. Dr. Eduardo Tito de Sá, presidente da com-
panhia, que convidou para secretaries os Srs. Drs. Amorico
Custodio dos Santos e Eduardo Luiz de Ibirocaliy. Aberta a
S eSSi-i9,o Sr. presidente declar6u que esta assembléa fôra cem-
vocada por Succe ssivoa convites publicados no Diaaio Ofrteint,
no Jornal do Comnieïcio e em O Pois, em consequencia de ter
a /breei( aia recebido .um renuerimento a s s ignado Por seta
aecioniatas, representando mais de um quinto do capital

para apresentação de proposta augmentando o capital e
reformando os estatutos. A questãe cte augmenh5 do capital
já foi exposta ao conselho fiscal, que lavrou o seu parecer.
O 1° secretario leu, a convite do presidente, o seguinte do-
cumento: ‘Gompanhia de Avicultura — Ulmos, Sra membros
do conselho fiscal — Durante o primeiro anno ciai desta
rempant l ia, tçdu seu atrabalho consistiu em construo e ialal-
Jar o Miltadow O de Aves que catava projectado, o que Po feito
no terreno approvado pela P r efeitura do District° Fialnall, á
Jun riam Rodrigues n. 83. Para i , ssa construcção e a instai_
(açaí., doa serviços accessorios, PA mister despender não só
todo o capital da companhia que havia sido subscripto em
dinheiro, reino foi mesmo preciso assumir compromissos ur-
gentes que é preci s o satisfazer. Demais. para (11.1:' o desenvol-
vimento dos negocies da companhia se faça rapida e segura-
mente é mista!: insta llar um certo numero de lojas de venda
de P roductos, adquirir um aulomovel de maior capacidade
para o transporte de aves abatidas e ai tender' a outras neees_
sidades imperiosas. Para habilitar', pois, a directoria a solver
é s,S compromissos existentes e poder fomentar da melhor ma-
neira o desenvolvimento dos negocios sorrires. é precisa a.
ia:omina tio cem contos de réisa que no actual momento só é
1 )re:si\ cl obter fazendo-se um augmento de capital. Nesse sen-
tido vem a directoria da companhia pedir flue deis a vossa
ev,clarecida 4111111ãt) sobre esse magno e urgente assumido,
para ser apresentada. na forma do lei, á assembléa geral a
realizar-se no dia 17 proximo futuro. Rio, 8 de agosto de
1916. — Eduara o 'Fito de Sá. — ligo Leal. — J. P. Fon-
leucite. — João de Freitas Valle.» Parecer do conselho fiscal
— «O s membros do conselho fiscal da Companhia de Avicul-
tora, abaixa assignados, tendo tomado conhecimento da expo-
sição do motivos que lhe foi presente pela directoria da
mesma companhia, são de parecer que o projectado augmento
de capital de cem contos de reis é absolutamente neeessario
ao desenvolvimento doa negoeios soltes, O, [1: iSl. o VO-

v 0111	 d á ZIR"ocão dos	 accionistas. Rio, 8 de agosto do
1916. — A. de Lamare. M. (amargue de Macedo. -- Ra-
nulpho Itoca lvoya Cunha.» Postos em disenssão' e s tea oo_
comente, foram, sem debate, unanimemente apairovados,
ficando resolvido augmentar do cento e cineoenta para (lu-
-atado so eincoenta ciados de reis, o capitai da Giumantlia
Avicultura. Vem á mesa, é lida e, sem debate, unanimemente
approviala a segu i nte: «Proposta — Proponho que fique a
directoria autorizaaa a promover a subscripeão dos cem con-
tos de reis para o resolvido augmento de capital s ocial, P o

-dendo paia tal fim praticar tudo quanto necessitai° fi'r e uma
vez sub scripto e realizado, depositar no Banco do Bi azil Os
10 °a' exigidos por lei e cl'ínvOcar a assemmblea geral extrama
(bramia que deverá declarar o capital definitivamente au-
gime-dado. — llayinundo Jansen Fererra.» Passando_se a tra-
tar do proj ecto de reforma dos estatutos, o Sr. presidente
vOnvida O 1 0 E ccLetlrio a proceder á respectiva leitura, finda a
qual foi elle submellido á discussão e, sem debate, unanime-
mente a pprovado, pelo que o Sr, presidente declara que de
ora ern demite a companhia de Avicultura pas s ará a reger-se
pelos seguintes estatutos __. «Art. 1." Sob a denominaçã6 de
Companhia de Avicultura, com sede na cidade do Rio de Ja-

(ichaa..e constituida uma sociedade anonyma que se
regerá pelas leis em vigor e por estes estatutos para explorar
todo e qualquer ramo de industria e comme'cio de
aves donrestiaas e. especialment. , para dar exeençan ao
contracto assignado 31 de dezembro de 1913, entre a firma
ligo Leal & Comp. e a Prefeitura do District° Federal, con-
cernente á conce s são de matadouros avicolas, de aecórdo com
O deareto 1A!",9, de 30 de dezembro de 1912. centrado
esse transferido á referida companhia, conforme o termo
lavrado na Prefeitura em 15 de agosto de 1915. Art. 2.°
() capital social é de duzentos e einem:Ma contos de rói3
(250:000$), todo realiza(Io, e dividido em 2.500 acções in-
tegral : zadas, de cem mil réis pada urna. Art. 3.° As acções
serão nominativas ou ao portador, conversiveis de unia para
outra especie, á s ontade dos possuidores e serão assignadas
assim corno suas cautelas representativas, ao menos por tios
directores. Art. A sociedade ó administrada por quatro
directores que deliberarão por maioria, sendo um director-
preaidente i um directer.technico, um directorAtiesoureiro e

um dnecteraseeretario, estipendiados apenas, cada utn, cora
O j° dos lucros liquides e eleitos por assembléa geral para

um mandato de seis annos. Cada director garantirá sua ret.
sponsabilidade administrativa por uma caução de vinte
aeções. Art. 5.° A' directoria compete: a) resolver sobre te-
tos os negocies do interesse social; b) assignar contractos o
contrallir obrigações; e) nomear empregados e fixar-lhes os
salavios; (1', determinar os bancos onde devem ser recolhi-
dos os saldos em dinheiro; e) designar o dia das assenddaals
gerais e convocal-as; f) fixar os preços de compra e venda
de aves, ovos e quaesquer outros productes. 'rodas as deli-
berações serão tomadas por maioria de votosh em reunião
cie que se lavrará acta e nenhum director poderá tomar me-
didas que importem em despezas, Ou compromissos, sem a
a PPrO‘ c. I.'ão de mais de dons membros da directoria. Art. 6."
Os divi ctores repartirão entre si, de acearde com os inter-
esses sociais, as respectivas attribuieõos, cabendo ao director
prosabute a representação da sociedade em juizo ou filma
deite e a substituição dos demais dfrectores em seus impedi-
mentos; ao director-techniro a direcção techniea da compa-
nhia; ao directoralliesaureiro competem todos os revebimentos e
Pagamentos e a sim cri' da escripturação e , nniner-
ciai da sociedade, tendo sob sua guarda todos os livros e do-
cumento5 repeelivos; tu dirertor -Sueretari0 compete receber
e fazer a correspondencia, Paulo a seu cargo todos Os I aba_
lhos de secretat ia, lavrande autas e termos e ficando sob sua
guarda os livros e doeumentos respectivos. Art. 7." A parte
eommercial dos neaocias d;1 companhia ficará a eargo d • um
agente geral, eleito por assembléa geral, lim pa cada
social, remunerado com 2 `1` da renda bruta da N . /uh/ de
RVeS e 1 'a fl da venda de ovos, sendo suas funcções
minadas e fiscalizadas pela directoria. Art. 8." A sociedade
será fisealizada por uni conselho de Les tfiscaes Cum fres
supplerdes. Art. 9." As deliberações das assembleas gcraes
ser ram tomadas por maioria de capital, não sendo absoluta-
mente permittfilo tomal-as por capita e cada ;ação dará di-
reito a um voto. Art. to. Os donos das acções ao portador
deverão d e posital_as na caixa da companhia até a anle'-
aesaera d0 (1 	 mareadii para as assembleas genes, sob pena
de não Panarem parte nas discussões e deliberações. Alta 11.
A asserribla g'i'al ordinaria r'a 1 izar-se-lui annunlmen to /to
moz cie a gosto. coreendo o anuo social a partia de 1" de julho.
Art. 12. A sociedade eecerrará os seus balanç os semestral-
mente; em 30 de junho e 31 de dezembro de cada anno, obri_
gania á si, guinte applietição de seus lucros liquidea: 5 "1" para
fundo de reserva; 5 "1" para fundo de amortização, que ces-
sarão do ser accumuladas quando attingirem soturna igual
no capital serial; 20 1° para a directoria e 70 1" p a ra di s

-tribuição de dividendos. Art. 13. Continuam coma diriadorea
MA I á assemblea geral ordinaria de 1021: Eduardo 'fila de
Sá., presidente; lago Leal, direetor-teehnien; ma, de Freitas
Valle, direetor_thesoureire e J. P. Fontenelle, direetor-
secretario. Fica nomeado agente commercial para o corrente
nano social o Sr. Tullio de Cal valho. E nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão emquanto loi lavrada a pre-
sente acta. Reaberta. foi ella lida; posta em discussão e
som debato unanimenfe approvada, e assianada por todos
os accionistas representando mais de dous loucos do capital

(Assignado) Eduardo 'rito de Sá, —Ltgo
Leal. —Joilo de Freitas Vall P .--J. P. Fontenelle, por si e por
procuração de Antonio Lorbes.--Pedro Vieira atendes.—llay_
mundo de Medeiros Jaasen Ferreica.—Eduardo Luiz de lbi-
roraby., —M. Buarque Macedo.--Ranulpho Bocayuva Cunha.
—A. de Lainare.--Americo Custodio de Santos. Firinas re-
eonbuidas, em 23 de agosto de 1916 pelo (abelhão major
Victor Ribeiro de Faria.

ACTA DA ASSEMDLI:A GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 21 DG
AGOSTO DE 1910

'Aos vinte e um dias de agosto de mil novecentos e de-
zeseis, ás 16 horas, á rua do Hospieio n. 23, sobrado, sala 10.
reunidos os accioni s tas da Companhia de Avilcultura, abaixo
assignados, representando 1.350 acções, mais de dons terços
do capital social. corno verifica-se do livro do presença, e do
deposito de acções ao portador, foi acelamade para dirigir'
os trabalhos o Sr. Dr. Eduardo Titia de Sá, presidente da
companhia, que convidou para secretaries os Srs. Dr. Ame -
rico Custodio dos Santos e Eduardo Luiz de Ibirocally. Aberta
a sessão. o Sr. presidente declarou que, conforme resolução
de assembléa geral de 17 do corrente moi, a presente assembléa
faira convocada para que os Srs. accionistas tomem conheci-
monto da todos os actos praticados no sentido de tornar ,effe-
ctivo o augmento de capital que a referida assembléa deter-
minou, e é assim que em nome da directoria tem o prazer
de communicar, em primeira loor, que o lirciento de epq4
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contos de réis foi subscripto immediatamente pelos Srs. João
de Freitas Valle, eincoenta contos de réis, e Tullio de Carva-
lho, ciumenta contos de réis, quantias essas já recolhidas
aos cofres da companhia. Em seguida, o primeiro secretario;'
leu o seguinte documento: «Banco do Brazil — Rio de Ja-
neiro, 18 de agosto de 1016 — 10:0508 — Recebido do Sr:
Eduardo Tito de Sá, presidente da Companhia de Avicultura.
• importancia de dez contos e cinc.oenta mil réis (10:050.
correspondente a 10 °I° do 100:0008, com que é aug,mentado
O capital da referida companhia, sendo: deposito 10:0008,
commissão de meio por cento 5p000. O theeouraira
Berquó.» Achando-se em discussão a subscripção do capite',
e o deposito feito no Banco do Brazil foram sem debato,
unanimemente approvados e, em consequencia, definilivarnenta
elavado o capital a duzentos F; cineoenta centos de reis da Com-
panhia de Avicultura, ratificada assim a declaração do art. 2°
dos Estatutos já definitivamente reformados, pela resoluçãu
unanime da assembléa geral, de 17 do corrente. Eia seguida,
o Sr. presidente comrnunica que os Srs. João de Freitas
Valia e Tullio de Carvalho, tendo subscripto a totalidade do,
augmento de capital; tomaram o compromisso de, d.uratila
trinta dias desta data, ceder aos primitivos accionistas
assim o entenderam as acções que proporcionalmente lhes
caibam, de aceôrdo com a subseripção feita por occasião
organização da Companhia de Avicultura, fitando assim re-
salvados completamente os direitos daquelles subscripterese
Nada mais havendo a tratar foi suspensa a sessão, einquanto
se lavrava a presente acta. Reaberta a sessão, foi esta acta
posta em diseussão e, sem debate. unanimemente apprevada.
sendo assignada per todos os accionistas presentes.— Eduardlb
l ito de Sá. 2-; Raymundo de Medeiros Jansen Ferreira. —
Ligo Leal. — J. P. Fontene i le, por si o por procuração da
Antonio Lorbes. — Mario Leal. — João de Freitas Volte. —
Pedra Vieira Mendes. — Eduardo Lu is Ibiroca hy. — 31.
Buarque de Macedo. — A. de Lamare. — nanulpho Boeayuvi
Cunha. — Ame rica Custodio dos Santos. Firmas reeonliasidaa
em 23 de agosto de 1916, pelo tabellião major Victor R. do
Faria. Estavam estampilhas inutilizadas no valor de tres
mil e seiscentos réis.

DECRETO N. 12.177 — DE 30 DE AGOSTO DE 1916

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas naeionass
na comarca de Rio José Pedro, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, para execução do decreto ri. 431, de 14 de dezembed de
1896, decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca
de Rio José Pedro, no Estado de Minas Gemes, mais uma
brigada de infantaria, com a designação de 325', a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço activo, sob ns. 973,
974 e 9'.‘ 5, e de um da reserva, sob n. 325, que se organi-
zarão com os guardas qualificados nos districtos da referida
comarca; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Inclependeno,
cia 28' da Republica.

WENCESLAU Bastz P. GOMES,

Carlos Maxinliliano Pereira dos Santos.,
—

DECRETO N. 12.178 — DE 30 DE AGOSTO DE 1916
Abre fio. Ministerio da Justiça e Negoeios Interidres o creclitcn

especial de 60:557$811, afim de attender a indemniza-
ções provenientes do extravio de liquidos pertencentes
a terceiros, feito pelo ex-depositario publico Carlos Cem-
queira Aguirre

O Presidente da Republica dos Estados Unidas d(; Brazil,
usam.de iia aufdrização concedida pelo decreto legislativa
ri. 3.14a, desta data, resolvo abrir ao Ministario da Justiça
e Nagocios interiores o credito especial de 60:5578811, afim
de attender a indemnizações provenientes do extravio de li-
quidos pertencentes a terceiros. feita pelo ex-depositario
publico Carlos Cargueira Aguirro ao tampe de sua gestão.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepena,
dencia, e 28° da Repuublica.

WENcEsreau BRAZ P. GOMES..

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos., -;

DECRETO N. 12.179 — DE 30 DE AGOSTO DE 1916
Supprime dOU,s logares. de segundos officiaes aduaneiros,

sendo um da Alfandega do Rio de Janeiro e outro da dg
Santos.

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização conferida no art. 104, n. 6, da lel
p, 3.0831 de 8 de landa do conote anu, TeselVe supprjt

DECRETO N. 1.2..184 — DE 30 DE AGOSTO DE 1916.-e
Aoprova as clausulas para a revisão e consolidação dos cono

lractos celebrados entre o Governo e a companhia aPort of
Para», para o melhoramento do Porto de Belém, capital do
Estado do Pará.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil;

attendendo ao que requereu a companhia cPort of Pará'.
c)ncessioearia das obras de melhoramento do porto de Be-
lém, capital do Estado do Pará, tendo em consideração o
que exeoz o Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas
e usando da autorização constante do art. 88, n. III, da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro do corrente anuo, decreta:

Artigo unieo. Ficam approvadas para a revisão e con-,
SOlidinfi.0 dos contractos celebrados entre o Governo dat
União e a companhia aPort of Para», e referentes ao melho-
ramento do porto de Belém, do Pará, as clausulas que erma
cela baixam assignadas pelo ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepeno
doada e 28' da Republica.

WENCESLAU Bnaz P. GOMES.:
Augusto Tavares de Liga.

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.184, desta data
DISPOSIWES GERAES

O presente accardo tem por fim rever e consolidar too
das as clausulas vigentes dos contractos relativos á consoa-
são de que gosa a «Companhia iPort of Pará», para a con-
struceão, uso e goso das obras de melhoramento do porto da
Belém, harmonizando-se .éntro si e coa a legislação em vigor;
e uma vez assignado pelas partes o respectivo contracta,
passará a concessão a reger-se axclusivamente pelas suas
clausulas, logo que seja registrado pelo Tribunal de Contas.

1.° Os casos omissos nesse contracto serão regidos paN
le gisiacão civil e administrativa do Brazil, quer nas relaaõaa
da campanl»ia com o Governo, quer nas suas relações c om os
partiridares.

e 2.° As duvidas e questões que se suscitaram entre o
Governo e a companhia, relativas ao serviço desta, e as guia
disserem respeito-á intellitsencia das clausulas do contracto.
suão definitivamente decididas por arbitras, um dos quaea
nomeado pelo Governo, outro pela companhia, e um terceira
para desemaatar, pré\ iaments escolhido pelos dous, ou per
cites sorteado, na falta de accôrdo, entre dous outros nomes;
respactivamente indicados pelas partes; ficando, porém, en-
tendido que as questões previstas ou res olvidas em clausula
deste contracto, corno as de multa, rescisão e outras; não são
comprehendidas neste paragrapho.

Ir
A companhia obriga-se a ter na Republica um repr..

sentante. cora plenos e illimilados poderes, para tratar e re-
solver definitivamente perante o administrativo e o judi-
ciado brazileiros quaesquer questões que com ella sa
suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser de-,
mandado e receber citação inicial, ou outras em que, por d.j.;
reito. se exija citação pessoal.

Paragrapho unica. O fOro para as questões judiciars
entre o Governo e a companhia, eu esta seja autora ou seja
ré, será sempre o Federal.

III
A caução de sessenta (60) contos depositada pela como.

panhia no Thesouro Federal, continuará a ser annualmenta
reforçada até o maximo de. cento e cineoenta contos
(150:0008), com uma quota igual a um quarto por canta
'(114 e;') da renda bruta annual., que a companhia, nos trintal
dias seguintes ao da approvação da respectiva tomada da
contas, depositará no mesmo Thesouro, em moeda correntel
que não vencerá juros, ou em apolices federaes.

§ 1.° A caução assim reforçada responderá pejas mui-
tas, quotas de fiscalização e quaesquer despezas que o Go-
verno venha a fazer por conta da companhia, nos termo
deste contracto; deduzindo-se della o valor das referidas
multas ou despezas sempre que a companhia as não pague
nos dez dias seguintes ao da intimação, que para esse fina
lhe será feita pelo Governo.; •_

irir dous togares de segundos officiaes aduaneiros, sendo uni
da Alfanclega do Rio de Janeiro e outro da de Santos.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Independena
cia e 28" da Republica,	

WENCESLAU BRAZ P. Goairs_d
jau; pandid Calogeras.
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" Uma vez desfalcada a caução, nos termos do pa-
ragcapho preccdmte, será a companhia intMiada pelo e,n-
genheiro fiscal a reintegral-a dentro do prazo de quinze
d i n C", a coniar da intimação; e vaso não o faça, ao Governo
fica salvo o direito de se apropriar directamente das rendas
pro v p ilientvs desta conces.:ão, até onde for necessario para o
dito fim, in , l.dendentemente de, qualquer interpellação ou
acção judicial.

IV
A companhia gosa dos st ,euintes favores:
1', direito de desapropriai . , na fórma da logbdação em

vieee, ás pr0Nri'llildeS e beftlfeibiriaS perienePlaeS ri
'es, (1110 Se áellárC111 e1:1 terrUll0S necessarios á ,coustru-

( e t s (,;was e suas dependeuents; podendo o Governo, na
frdi a de accerdo entre a companhia e OS respectivos inferes-
si 0,s, arbitrar-lhes, pela verba das desapropriações, uma
c,ieitaliva	 indemnização pelas c . m,trueções exploradas	 a

precari,y, cuja exploração vier a cessar em C011:1: C(11 11C:1••
eia daS olwas;

concessão gratuita dos terrenos de marinha e acere-
neci•ssarios á di t a consume jão e que não se achavam

aforadLs eni 18 de abril de 111OG;
nção de no i ,ostos foiloiaes, estadnaos e munieipaes

na fi)rnia da Constilii -icão, visto ::orem federaes os seniços
liee	 al i a conces,ão.
l'id.);.:raptio unira. A isenção de direitos de importação

e dl , te,pedienie para todo.,, Os materiaes necesHarios á exe-
eue,o , . e:o:aça 1 e eu- ici . n das obras e se.wiços desta coa-
e-áo, c e in . edila á l'(1; n 11, ed11:1i:1 peia CIMAS:11a XXXI. 110 Colara -

	

„) e;	 pai ¡Uivada pela clausula IV do decei.bo
n. 8.077, de ;2n	 sitillibro de 1011, C ree011heelda pHo
OVO !!. To2 do 1 . hes , Rir Nacional, de 12 de março de 101.1,
ie	 inteiemnenie be.o que O prCSelliC	 Pila° entre mu

porem. a companhia a pagar. em
• ;:ixa de 5 1”	 (cinco por rente)	 ad- reit... •7)1,

1,10 	 riaes, duranie o prazo deste eOlarde10.
110 eiiilOTi 0A C0N0ES.J:A0

V
A cone,•-• õo t em por oldool	 a ema. !micção, uso e gogo

(1n-;	 !/,11;0.•zoL,,1.1i 	 poria de Betem. no Estado do
orconemio. , approvades pelo

too e. no, comore inanJendo a construeçeu do cries e mais
obe,s e,	 11;e4	 en{rl' ii poido de contluencia do
ria orweve- ;e d i l 	Gea i eá e a pen:adi Mesoneiro• na barra.

1.' 	 H.,•ritH,;	 ,l'H	 divididas e l o duas se •Çdc:;,:,
n prienO r(i diu quaes it partir d	 aslollo para o lado de

an;., do He; e e A.gine.la a pai 1 ir do mesino ponto para
i11d , 	ine:11:tni,.

2, - C:0H	 e,'(:jjo será dividida em Irechos, cuja c011-
s11 , -e -io s erá fe ila á melida ...ti. , as necessidades, do porto O

;tee,..d'd0 tini o 1 i,.veri10.
\iii whwiznrj-io do Governo podra a cem-

	

hi!) , H . rn	 Obrás, 110ffleadaillellie arma-
'cl rnos pdra depeslo de te- yadorias a prazos to l e,,,is g

(1 , ; , 11 :, 1 0 as nece-sidrdes do trafe,...N o exi6inem.
VI

As obras de melhoramento, a que se refere a !lao3nla
preced,id e, sa . i as 'onsIPIIIPs dos projectos e ()Ff:amemos
ap H ., , N e,;s pelo decreto n. 8.021, de 29 de março de 1911.
erro .!-	 instreduzidas pelos decretos ns. 9.707,
de	 d,	 let 2: 9.779. do 25 de setembro; 9.780, de
25 de sei 'nitro, o 9.703, de 2 de outubro do mosmo remo;

O. 118, ambos de 27 de ago sto de 1918; e as mais
N . ieram a sei: npprovadas pelo Governo nos termos deste

c.ed raele; fivamlo, porien, definitivamonte elhninadas da
concessão as segaintbs obras da primeira secção:

Primeiro trecho:
dois arneizens de 120in X 30m, que são subslitoidim

por dons galpõe-., , de superfLie igual, nos termos do §
desfa clausula.

segundo frecho:
h) ai('rro alraz da muralha — 511.530,m3;
e) cães f ypu A-5 — 350 melros;

enreerimento nina da muralha — 48.896;
e) qurdro armazens de 100m N 20 metros;
f	 ferreas para guindardes;
g) fluIras ferreas para carros;
h) giradores;
i) carros fe
j) carros abertos;	 •	

I 30 %chados;

k) canalização especial para ineendios;
11 gradis e portões de ferro;
ia) calçamento do boulevard;
w) calçamento de armazens — 25.635,m2; •
o) drenagejn e esgotos;

p) doca interna «Souza Franco» ferfa embarcações miudag
e respocliVO canal de auce•so.

§ 1." 1 ,'Hatii adiadas ale que as necessidades do trafego
as exilou!, a ,Prizo do Ge, erno, todas as +liras da segunda
secçãe e, bem assim, as obras seguintes da primeira secção;

til
Primei r. e trecho:

modiiivações do cães N.(1110;
edificios da Alfande2a, Correios e Telegraphos;

Segundo trecho:
e muralha sul da doma “ Mareehat írermes».
§ 2." Si vier a recoehecer-se. depois de conchtetas ag

obras dos 1" e 20 trechos da Primei ra seee'ri n , que ellas são
insufficienles para o serviço do perlo, lerá a companhia a
obrigação de construir as olwas addi . ionaes que forem
nec e -serine para este fim, rompedbeedidas la segunda secção;
seedo ( . 11i rei submettidos á appr,) n ação (1,) Governo, o capital
addicienal, os firue,es de unidades e o tenew nrc'osserio para,
iniciar e concluir essas obras, para as quaes ficarão vigoran-
do os demais termos referi . ides aos trechos anteriores.

§ 3. 0 Caso ft COD111 n)1111i11 não	 queira	 (,ocarregar-se
c o ns tr ue Ce, das obras, a ou .- se refere o paragranho prece,
dente, pudera o Governo eunfractal-a cotil quem entender., _

VII
A companhia manterá um syslerna aperfeiçoado de

minaã,i na faixa de cei e s ocenpado pelas construcções con-
traeladas. comprehendendo os pliaróos e beins	 qud
• tornarem neces.earios nos pontos do áneoradouro e do canal
de aLci:sso.

DA CON.sTrit:O c.,:.',0 E coNsErivn.io DAS OD1.1.13

VIII
Nenhuma obra poderá ser jniciada som pri". via auroriza.4

eão do Governo e aop eovição do projeete detalhado, e respe-d
e,tivo orçamento defin:livo, :ah pena de , não eer ineluido
respectivo valor no vapital da eowdruck,ão,

IX
O O0VP1' no fixará Opi,c):tunamente os pra7ms dentro dos

qua p s rao,. o ão f--er peia companhia apre:;entodos OS 111.0,i0e1CS
e orcanl: ! id e s das obras mie ainda os não tiverem; os quais
se con.,i '-!!!!.!•5,1 por einksão, Si o Governo não se
proonariar a re. ;peito demco do,. 90 dias seguintes ao da en-
trega dos Dle"100S ;10 CIWenheir0 fiscal.

Par;e:raphe unico. O CO ‘ y en°, quando approvar os pro.
j eet e s çh'stas obras, ou, na bypothese da ultieui pari- desta
ela .s il tâ , quaado a com;ainbia assim O VI•i3Wel'er,
pruz t ls (e-eive:limites para o inicia e conclusão dos trebalhos;
enol . ; Hd e -lhe ieualmente fixar a data e111	 ree0—
no — or	 terminar as obras ora adiadas, nos lerIne::: (.10 j 1° da;
clausula VI.

Si a . obras, dopcis de começadas, forem suspr xins. s, o Gd.'
vern, mercará O prazo que julgar conveid o nte para o prose-+
gaiiirien1e (les trabadJOS; e no caso da interrupção centinuan
por meis Ires mezes, a companhia Mc:A:verá nas penes esta-
beiral is no sit 8" da clausula XXXV.

Para,:rapho 'laico. A companhia ine,•wrerii na multa clei
dez contos de reis (IL. 10:00$) por mez, atd seis mezes de
dourara Ira 1,yrininaeão dos obras da primeira sec,„ ão; e finda
este prazo 1(! seis Ineze, o “overno marcara um novo prazo
improleavel para a core'lusão das obras one faltarem, lias.
sado o qual pedera ser decre l ada a cadecidade do contracto
nos ternms da clausula XXXV e seus paragraphos.

xl
A companhia fará dirigir as obras por um engenheiro dg

reeonbecala competeacia e capacidade technica; e dará pro-i
ferencia, em icualdade de condições, a pessoal e material na-,
eionaes para a e03.1S, irUeçáO cura mesmas.

§ 1.0 Todos co, matei mas de construcção serão de boa qua.
!idade e apropriados ás obras; devendo a companhia fornecem
ao engerilp, iro fiscal as amostras neees.sariiis para a sua veri-,-
1ntação. quando elle as requisitar, e não poderá empreg:ar,
aquelle z que le:lo dito engenheiro forem julgados impropriog
para as obras.

§ 2." Das decisilos prof, ,vidas pelo engenheiro fiscal, noa
termos rIo paragrapho precedente, havera recurso para o
insiro da Viação.

§ 3." A companhia obriga-se, durante a construceão,
ceder ao Governo, pelo preço que lhe houverem custado, tg-1
dos os materiaes de que este venha a peeeizar para as obras
já em andamento, no porto ou na cidade de Betem, desde quO
da referida cedem:ia não resulte prejuizo para as obro ste
Dorto.	 •

XII
Porante Q prazo desta concessão a companhI3 afp4 010

111
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• • •Èada -a prodeder á suaciista, ás reParações necessarias

obras e'mante.-1-as em perfeito estado de conservação; ficando
ao Geverne o direito'de; em falta de cumprimento desta
'clausula, fazer executar esses trabalhos por conta da com-
Panhia.

Paragrapho unico. Esta obrigação não comprehende„
porém, a rua do boulevard projectado, que.é destinado ao lo-
gradeueo publico 'e deve ser entregue á municipalidade, com-
petindo á companhia conservar tão somente a faixa entre o
boulevard e a muralha do cães.

DA EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL DO PORTO
XIII "'"

Qualquer extensão de nes, definitivo ou provisorio, só
poderá ser entregue ao trafego publico mediante prévia auto-
ização do Governo; gosando, desde então, os armazens da

companhia de todas as vantagens' e favores conferidos por lei
aos,armazens da Alfandega e entrepostos da União, o ficando
§ujeitos aos mesmos onus.

XIV•
Durante o prazo da presente coneeseão a companhia terá

c uso e goso das respectivas obras, bem como o usofructo dus
lerrenos de marinha ainda não aforados, que forem necessa-
rios ás mesmas obras e suas dependencias, e dos terrenos
desapropriados e aterrados.

§ I.° De accôrdo com o Governo poderá a companhia
arrendar ou vender os terrenos que não forem necessarios aos
fins da concessão; respeitadas,' porém, no fim daquelle prazo,

. as disposições do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de
868, que regula a concessão dos terrenos de marinha. .

§ 2.° O arrendamento ou venda dos terrenos a que se re-
ere o paragrapho precedente, só poderão ter logar depois de

approvado pelo Governo o plano de arruamento dos mesmos
!terrenos, ouvida a - Municipalidade de Bélem, e reservados os
que forem necessarios para edificios publieos federaes, do
Estado, ou do referido município.

§ 3.° O preço dos arrendamentos referidos . nos paragra-
phos anteriores será incorporado na. renda bruta cio porto,
para os effeitos da clausula-XXVIII, sendo o produto das
vendas levado á conta de amotlização do capital da com-
panhia.

XV.'
Nenhuma mercadoria, seja qual fôr a sua natureza ou

destino, que entre pelo porto, poderá ser embarcada ou des-
'ernlyareada sem transitar pelos cães ou obras da companhia,
sujeita sempre ao pagamento das taxas respectivas, fixadas
(leste contracto, nos termo da lei n. 1.313, de 30 de dezembro
de 1904.

Para.grapho unico. A baldeação de mercadorias de um na-
riCi para outro, quer directamente, quer por intermedie de

pequenas embarcações; poderá, todavia, ser permittida pelo
inspector da Alfandega. á custa dos interessados, sujeita á
.fiscalização da companhia e do fisco; cobrando, porém, ,a com-
panhia, com o abatimento de 50 °I° (cincoenta por cento) para
os generos nacionaes de exportação, e 20 °I° (vinte por cento)
para todos os mais, as taxas a que teria direito, por virtude
da clausula XVI deste contrato, si as mercadorias fossem
desembarcadas e reembarcadas nos cães ou obras desta con-
c,essão,

XVr
Paru remuneração e amortização do capital empregado

nás obras, sua conservação e custeio, compreliendidas as cles-
pezas de fise.alização por parte do Governo, perceberá a com-
panhia as taxas, em papel, constantes dos parag,raphos se-
guintes:

§ j o I°, oitocentos e cincoenta réis ($S50) de atracação,
por dia e por metro linear de cães ocupado por navio a va-
por ou a outro qualquer motor moderno; seiscentos e cincoenta
réis (8650) péla atracação, nas mesmas condições, de qual-.
quer outro navio;

2° tres réis (S003) por kilogramma de mercadorias em.
barcadas ou desembarcadas;

k -• - 3°, por mez,ou fracção de mez e por quantidade de mer-
tadoria ou qualquer . genero que tiver sido effectivamente re-
'colhido aos armazens da companhia, ou depositado em qual-
quer ponto do porto ou do cães, as taxas estabelecidas pelo
regulamento approvado pelo Governo, nus termos do § 2° desta
clausula.
• § 2.° A companhia terá o direito de executar os serviços
:de capatazias e armazenagens da Alfandega de Belém, perce-
bendo por estie serviço taxas não inferiores ás que forem co-
bradas nas alfandegas da Republica e Doando sujeita aos re-i
sulamentos queeo Ministerio da Fazenda expedir. Fica et-,
-tendido çue nãn haverá duolicidade de taxas, devendo cas4

Sar pela Alfandega a cobrança das que passarem a pertencer
á companhia.
• § 3.° Ficam sujeitas á taxa de armazenagem as merca,,!

donas que, embora não recolhidas aos armazens, taes ., como
machinas ou peças de machinas, madeiras ou materiaes, des-
pachados ou não sobre agua, permanecerem nos pateos, al-
pendres ou dependencias do cães, depois de 48 horas, contadas
do pôr do sol do dia em que forem abi depositadas, com exclu-
são dos dias em que não funccionar a Alfandega.

XVII
São isentos das taxas relativas á atracaçãu: os botes, esSN

calores e outras embarcações miudas de qualquer systema,
empregadas cio movimento . exclusivo de passageiros e baga-
gens, bem como as pertencentes aos navios em carga ou des
carga no cães da companhia.

§ 1.° Serão embarcados gratuitamente pela companhia
em seus estabelecimentos:

a) quaesquer sumias de dinheiro pertencentes ao Go-i
verno Federal ou ao Governo do Pará;

b) as malas do Correio; 	 e
c) as bagagens dos passageiros civis ou militares;
d) os immigrantes e suas bagagens; correndo, tambem;

por conta da companhia o seu transporte de bordo para os
carros das vias ferreas, que porventura vierem a ter ao
cães.

§ 2.°. São isentos de taxas de capatazias e de armazena-
gem: as sementes, machinas e instrumentos de agricultura;
destinados á Inspectoria de Agricultura do Estado do Pará
OU que o Governo do mesmo Estado importar para os servi-
ços agrícolas a seu cargo.

§ 3.° São isentas da taxa de tres réis ($003) puir kilo-
gramma. nos limites abaixo indicados, as seguintes merca-
dorias, quer sejam descarregadas em pontos da Doea da
fflir-o-Peso», quer em quaesquer outros do littoral de Belém,
préviamente fixados pela companhia : legumes; fizuctas, ex-
cepto eacão, e castanhas que serão livres até cem kilos; hor-
taliças; peixe fresco; marisco fresco; tartarugas; caças;
palha de palmeira para coberturas; obras de ceramica para
uso domestico; ovos; raizes; resinas; plantas medicinaes ou
de ornamentação: mobilias usadas, e as que acompanham os
passageiros; carvão vegetal; cordas: vassouras; esteiras; aba-
no.s e objeetos semelhantes, feitos de palha. ou vime; aves.
até trinta cabeças; lenha, até mil kilos; farinha, até quatro-
Centos kilos; cereaes. até duzentos Mios .

'
 madeira qm bruto,

em taboado ou em vigas, até mrl. kilos; tijolos e telhas, corn
o abatimento de cincoenta por cento; peixes seccos até du-
zentos kilos. Fica entendido que.terão direito á isenção, nos
limites acima indicados, sámente as mercadorias que forra:T-
rem o carregamento de cada embarcação, aue acostar a qual-
quer ponto do littoral de Belém.

XVIII
No caso de movimento de tropas federaes, poderão eStas

utilizar-se do cães e mais estabelecimentos da ciempanhia,
para embarque ou desembarque, não ficando sujeitas au pa-
gamento de taxa alguma.
• XIX

Mediante prévio aceôrdo entre o Governo e a compaimia
poderão as taxas, a que se referem os numeres dous e tres
do § 1°, da clausula XVI, ser substituidas pelas constantes de,
uma tarifa, que a companhia opportunamente organizará e
submetterá á approvação do Governo, classificando e taxando
GS mercadorias importadas ou 'exportadas pelo porto, em
consideração aos seus respectivos valores e pesos. por féérma
nnaloga á adoptada nas estradas de ferro do Brazit, no sen-
tido de baratear os generos de- primeira necessidade o ace-
lerar o desenvolvimento agrícola e industrial da re gião, fa-s
cilitando a exportação de seus productos.

XX
'Além das taxas anteriormente referidas é licito ã com-

panhia., com prévia approvação . do Governo, perceber outras,
em remuneração de serviços prestados em seus estabeleci-
mentos, não especificados nas clausulas precedentes, tae.s
como: carregamento ou descarregamento de vehiculos das
vias ferreas. emissão de warrants, estadia dos navios nos di-
ques e estaleiros, etc., sendo-lhe tambem permittido esta-
belecer um• serviço de reboques, cobrando igualmente as taxai •
constantes das tarifas approvãdas pelo Governo..

• . XXI	 •
A companhia fica obrigada a fazer todo o Serviço de car-i

ga, descarga e guarda dos generos explosivos. corrosivos el.
inflammaveis, etc., armazenando-os em depositos especiae‘3.'
fóra da zopa do des, mediante taxas aprovadas p,e14 • (-10,-•, •yernu.-
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XXII
As tarifas approvadas pelo Governo serão rm'isI1.1s

cinco em cinco :innos; ias a reducç .ão geral das taxas se po-
de:;í sor exigida quando os 1icr4.-; liquides da companhia
execeder(m 12 •i1" ()Ioze por cento). de ilecôrdo (20in O lei
U. 1.7 ib. de 15 de outuln o de 1809.

XXIII.
A companhia poderá fazer Iodos os sen .:c:os referenles a

esta concessão, ou nualquer Opiles, por preços Inferiores aos
das tarifas a pp ro vadas pelo Co.xerno. mas ie modo geral e
sem 4;xcei. a .,ã,) a fax 01 OU cantra (piem quer cpw seja.

§ 1." Eslas baixas de precos farss ..._11fi . effectivas coll O
consentimento (I(( (verno O II	 4)1	 de 11 1 1111iPáli:19 1/01 • :1111P,111-
eios aflixadDS nos estatieh..cinnmfus da companhia e in5r..-los
LOS ,j0111;p'.4.

§	 Si a como:mit:a f:zer serviços j)( . 1 . prre()s jurei iores
aos (ias tapirás appeovád:v... sem pueenieber Ieda.;

	

sra eim,sma, se , á	 1•11-0 pe1 .9 iStil	 (_-10'(.02,, ft -
inundar appliear as redt:euões feitas a todos ( . s SP1•N

da mesma e s perii . não podendo as taxas ass:in redilz suliis Sie
novo ele\ aias sem o cunsentimenlo do mesmo Governo.

XXIV
() serviço das nierratil)rias. uma vez effectuada a carga

descarwa, Ficará sol) O lscalização da Alfandega. que (l..rá

	

com P anil ia a	 nsirtt e eCe's '..1011,-e 1l1ent (.s. de acePrdo c) . ia os
1( . 111;12,I(Iilos respeei ivos.

Para2rapin) mi!))).A companhia fica alt'_)m disso. su-
jeita a,: rewolamentus e 11)-1:1_1ic11t s que o 111inisterio da
linzenda expedir para a gtiarda, conservação e eiorega das
iemeaaorias jec.,Illidas em seu s arinazens.

XXV
A 1omia:1111(a faciidará. por lodos os ii1 P ;0?, 09 5 ,, 1 • N it,;(),-: da

inclusive os 111 , 1 • I'S91triP5 á CIPI . P.501 (10 1)011, 	 beto como
cs do ESI ;ido dl) Pará o do mitnieipio de 1-1e1( ., in; e lhes dará
Lambeu) preferencia. mediante indemnização, para o u ._. o. de
s..us apparell:IN	 cáes,

Parag.ra..11() :talco. A ,rmi-p ranliia wr pporc : :onara. i[inal-
inente ao Estado e aos milnicipios do Pará, as facilidad,s
ii co ,, sarias liara a fiscal i zação e arreea Llação de st-as

\ „IS 1•e11(1.
XXVI

Eln r!110111P 115 , 1 IDDIVO0 e:aistracção no por1(41 do Pinheiro,
onda exish a p o ide mel allica de propriedade do Estado) do
Para, a c . (mp:011((:1 nenlium embarlço opporá ao Governo (1f)
1 . ."1 n 1 ( I n 	nli"Ildel!CãO lio liso dessa p(mte pitra ile5en1bar-
1111e	 (10	 i101IltOl	 AIP	 ( 1.(111-111P1i.n . 1	 EslUZitia	 de

andhoo (IP slia 1ll•P[10D1(1ádP.
I).NS TP(.11.).\:•4 DE CONTAS E l'ISL:.11..1Z.1çÃO 1)0 covERN0

XXVII
O caHlal empre:A ,)(10 nas oliras será fixado seniesira1-

incide ein moeda nacional, ouro, aP p li c alla-se OS Proe03
en-lailles das, respectivos orçamentos; sendo :Is obras •., x(t-

faltadas durnide	 •.-PPH-,11',' convenientemente des••riptas me_
de I as ilibas	 111111	 ce.:Aeiliteiro	 fiscal, excliiindo-:=a, as
(pio, por aecideides oriundos de ma execução, tiv)reni

"ecoei -r i ruidas á custa da compaillini, si 	 a	 imporiancia
deslas live' . sido :miei i((.-.11.(1.1,. levada á conta de copia];

	

T ;; 1 ,	 (Ide o valo: . das 1-11./1014
1, : • n • ;: ,.r -Hre, e 1wando1l.1,', 1 ..;	 alteradas por deliberação do

01 1 :1'; 1 111 P 	PxP•'W;',..1» 11 . 9 110 1.MI111 1 ?4 , &Verá .1-31.11. • 1110.111111a
1E1	 Ine n IP:á	 (II,	 respe..1.(5-() 1."111P' n 1'P.

§ 1."	 -11111,1 11 1 5 1 . '1,1111:a Viva i 'e raPre em 30 cio junho o
ili' dez ent:(ro, exp e li:mio o Grvecno as em:vou:vaies

s para :ts naalições semeslrae.s 	 lomadas
§	 fi capi1a1 loax.roo qui'. a e Iy ()pailllia sa. oItri(...a a em-

pról-ar nas p ltras (In primeira	 secu ra()	 (")	 orçado	 em rt;is
(1.5.1):-_':Uãs:1(...".1, ouro, conforme o ',roje 'to app1ova,110 	 pelo
& c re i o a. 8.C5 '.1, de 29 de março do 1:1 1 1, sujeilo ás nnali-
fi('auões c o a-f a nfe s	esio,) derreio e dos mais que se
acham referidos na (dau s ula VI deste contracto.

§ 3." eis preços da fubana c orcamentos 1.50 calculados
no cambio .tle 114 dinheiros. por mil lLi, e serão invariavMs
para as despezas no ' , XIII Mr, ou em miro; roas para as des-
pezas 4101 papel moeda PS-I sti preços variarão proparciona1-
mente ao f. :11111do 111101,) do seniesI 00 s e ndo para menos
(piando o camlIM f(')r imaniior áquella laxa de 14, e para
mais, quando Vo , superior.

§ 4.0 A parte clIts preços si-deita a vari:)eão é fixada
51) °I° (einem-ida por cento) dos mesmos preços, e será ve-
ril'icada na avaliação semestral do capilal empregado nas
obras.

§ 5.° Uma vez fixado. na fórnia indicada, o capital da
concessão, em nioeda nacional, ouro, não soffrerá alteração
alguma.

XXVIII

Caso venha a ia-conhecer-se pela respectiva tomada del
contas (pie a rim(la brida total, it'recadarla pela companhia
durante 4) anno. i n inferior a O,G(1 do capital empregado nas.
obras em trafego e mais O "1" (seis por cenl()) do capital das.
((Liras em conslrocção, lixados ii accõr, o com a elaustii,l,
preeedent.., deduz i da a compolenie amortizarão. conlinuará a
dirrevena	 l'ilesouro	 zleir, 1 ;; 1 1, por in-
termedio da Caixa Especial 111' 1'11111/S OU da	 instituição que.
1( . galitteale	 ier a -111clii':11-:1, observado o disposto nos lía-
ragr::1(11(1s

§ 1:' (,) e aleelo da ceof ribuiuão de juros. (pie 1010 S01
Paga á t • n ,11 • 1 • ánhiá, 11 1, S	 (1,.•111 ela119111;1, Pin rp 111ÇãO 1.10

o() fim de p ada 5105] 1')'. (It'VP ser li o (10
h:oda a s. , 1,..rar a parle IiiIrrespondeide ao trecla), ou tre-
('hos , c),,	 IIja) prov:s(e ro, da parle rt.f, , reale ás obras en-i
coo .-tuncua(),	 ,•Itl Ponta: para a p rim e ira, a re-
speeliva renda brufa, O para a resIaitt., os juros do 6 -1,1

n ) 1 n 0	 P n P: P 	;11)	 P1111,1.
§ ..1." A 1,',101P co0vi • -01111P •cdo ás obras(

compi:f -s e (lias •(-;...51intes v,
a : mio da na:ralha do co'-;:1
b.	 e,,.-10	 lie	 ;11111/ .1 1;	 1'	 e 1 111 11'

( 1 11 .11) , 	1h1	 ai111;11' , 1 1 :;'.111 1 11!11	 4 , 111	 VIT.)	 o11/1PHIán!09•;
"11: • : n n 	 n IP•':¡;,'•,I,H11,:. n-n áj•	 (IS PP1 • 1 • 9S 1 D 1 5 de água;
farça e illuatinner5o;

O	 ( ) 11 5.1(')	 PI•r;p;', eomo aterro, etc.;
n II

§ 3:' !), sH...)amto ( .3 1 . (:.\)) a somam das verbas, por :43.(>
o (.. apifti ,I1pre(...::0.1 nas	 11r0s P111 ái'ál n DIP.'11( 1), o 1 ,(1 1.* 4. 1t s\ a
renda	 a.,	 sHe, a ( ' II 11011111 te:'a
á ce11 , (1)iliç3e) expressa	 II	 se g uinte	 fornoda: 0,0 It -;-

jr.	som.,(edo qua PIO A 1', maior do :Ice It..
§	 I." A taxa (10	 •! 11 1 111 n 1 ' ta/ -0, sobe ' , o \ : e 11.11'

if tal	 lia	 11111H	 I:i	 111	 1 ,0 1 111	 kl'	 I	 ;;;:ití	 a
5,1' 0ITPCW0011:1 1.P1á 1:1 1 E3P , 	 ,:elá pree i. 1 . 1nm, , 11ce des: nada
gai arai0 a ela i6:ejáo c o n , :aale tli-ta clausula.

XXIX
Para 0,1s os	 preseide enntracto se:a cons-1-w

derada r III	 -. , )((ia breia	 somma de It(das :ts rendas
rias (1:1 ex:ram-dinarias• event.:etes (.11 cempl..mentares; o como
?'ci/do	 sessen(a por l'''110) (C11)	 1 da reluta hrtila

§ 1	 t-z erão ( . 0nop	 a	 1109 l'eSDPetiV0S ( • 0111119	 '111,
Ig en	 el 1	 é o 111	 (111:11 tola po)' o p oft.	 on,'..1 110111.11.

pala :11 :1(1,1' ao	 /•,5,•)	 (:01 0n1 0 1:1 410 fis(::!....11), a.
:1 111 ' se 1. 41e1e	 l'Iaa-ala	 mas Lambem lia tol:t1:(....(;() das
de s la tas neerss-a-Has (e s ser-5. — s	 icaull'eaufel	 po,1:1 0.1

depeedrpe:as, ao,	 e(	 (,,nlo;;,),	 ái

::1::":f•'),1 e melhoria do uai :11 (le 1111'	 1 en-.'
tre (1 •.)1((s(plairo e	 e)*(es,

2.' A comparf.ia	 srn-r,-(r(-) que lhe
agidos pelo engenheiro fi s Tal, os lialanceIes	 rictIs doeumen..
tos 1-, 11c• q ()elites á	 ' . e .. eita 11 1' 0 11	 e Ile:o	 esi,evial-
roenti; esceip' tu . a,l , s.	 ,..,,rereme,,, á im1lor1á130 e ',I I'''. '''•41.:r0)

(Ies l i0 , (1 P, a • •• 0Vi nn 9 	 repario ão	 ,u.,vms,
pertencentes a tereei: . os e ouli'res eNt Pautais 1 cala

XXX
p,-t ra lolas as	 OP:".	 (;este )'i11

devem ser radas era °iro, :•(--,--,ufara o candi:..) cie 1 lute e selo
(27/ II Ii bí i 0 5	 or mil iHs.

§ I." (.1 pielucto (la s ta	 que são f	 pap,1
sor ron).-ert:(1,1 em (im o. peia 100(110 do eandria 	 á	 vista dat
pl'aca	 Ile1(..1n, do" auleo ;dez em que t	 ern(.sid,) cobradas..

;Ar ;J."	 prodnelo das iaxas Fixadas (mi ou ro, embora piq;as:
cai pap o ), sia .:1 eompulado sempre em

XXXI
r o l] l',)"tu e o di,--..`“,to rio § 1^. art. I° da loi n. 	 do.

‘11'.10. 1) tit	 11011 1 . a l'u:;1:);1211::,	 11.-1:1:11rá 111(1 fililit &k
01011:,:) •";,, por 0 1 ,:c,	 ‘111,015 (le illn•fú;:::	 sem; 1n1re5
vali:tiladas de modo que reproduzam ó (apitai empregado no,
lim do 1$111/.0 da conce-,ão,

XXXII

Pára 1');p2a1,1n1110	 la i ' is p áliZaeá0 (Ir) pi-esente cOnIrocIn:
entrará a compan(f ia annualmente 1,,ira o The .ourt5 Vede( al
com a (111álli ia de tili:G. nr):: 5 ses•enia voidos ti réis), pa'gaa. em,
prestações seinestraes.

DAS P.EN.si.m.‘nr.s E DO TEE0 , 10 DA CONCESSÃO

XXXIII
Pela ni pbservancia de qualquer drH. clausulas da presonta

concessão , pa : a a qual não esteja comminada pena especial,
poderão ser impostas á pelo err-Yenheiro fiscal,
com prévia audiencia della e approvaçãe do- lioverno. mula.

em tra o
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cre 'duzentos mil reis até cinco contos de réis, e o dobro nas.
t.eincidenc.tQ,

XXXIV
A presente concessão extingue-se por algumas das se-

wiintes causas:
1", pela caducidade, decretada pelo Governo:
2 0, pelo resgate;
3°, findo o prazo pelo qual foi constituida.

XXXV
'A caducidade da concessão poderá ser declarada por de-

creto do Governo, de pleno direito, e sem dependencia de in-
terpellação ou acção judiciaria. si  as obras do 1° trecho da
1' sução não forem concluidas dentro do prazo que o Governo
fixar, de accôrdo com o final do paragrapho atole° da clau-
sula IX. e observado o disposto no paragrapho unico da •clau-
aula X.

§ 1. 0 Verificada a caducidade da concessão, nos termos
desta clausula, perderá a companhia em favor da União, a
caução e seus reforços, a que se ref s re a clausula LEI; e pelas
obras feitas, que reverterão desde logo para o Governo, só-
mente lhe será devida uma indemnização correspondente a
50 1° (cine.oenta por cento), do valor que para as mesmas

".11ouver sid.o fixado. nos termos da clausula XXVII, deduzida
a amortização respectiva, a que se refere a clausula XXXI.

§ 2.° O pagamento da indemnização estabelecida no pa-
ragrapho• precedente poderá ser feito em dinheiro, ou em
apolices federaes ouro.

§ 3.° Sá as obras do 2° trecho da primeira sução dei-
xarem de ser iniciadas dentro do prazo que vier a ser mar-

- cedo pelo Glaverno, de harmonia com o paragrapho unico da
clausula IX, ou depois de iniciadas ficarem suspensas per
'mais tres mezes, depois do aviso a que se refere a clausula X,
o Governo terá o direito: ou de completar as referidas obras
per conta da renda do porto. observado o disposto na clau-
:suta III, ou de declarar caduco este contracto, na parte não
executada.

§ 4.° Fica entendido que todos os prazos estabelecidos
nesta concessão ficarãe interrompidos por qualquer motiva
de força maior, no qual se comprehende a greve dos operarmos.

• XXXVI
Passado o 1 de janeiro de 1923, poderá o Governo res-

gatar todas as obras, em qualquer tempo, sendo o preço do
resgate fixado de conformidade com o disposto no § 9°, do
art. 1°, da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. deduzida
a amortização feita nos termos do § 4°, do art. 1°, da mesma
lei.

Paragrapho unico. A presente clausula. só é applieavel
aos casos ordinarios, e não abroga o direito de desapropriação
por utilidade publica, em qualquer época. na fórma da lei.:

XXXVII
A companhia terá o uso e goso das obras de que trata

a presente concessão até 31 de dezembro de 1973. Si forem
construidas obras além do segundo trecho da primeira secção,
o prazo da concessão terminará em 31 de dezembro de 1996.

Paragrapho unico. Em 1 de janeiro .de 1974, para o pri-
meiro caso, ou em 1 de janeiro de 1997, para o segundo casoa
ficarão pertencendo á União, sem indemnização alguma,
todas as obras executadas em virtude deste contracto,
nadas á administração e ao serviço de atracação, carga, des-
carga, armaeanagem e transporte de mercadorias; com o
respectivo material fixo, rodante e fluctuante, e bem assim
es terrenos aterrados ou desapropriados e as respectivas
bernfeiterias e rendas, inclusive o dique e ()ínclitas.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916., — A. Tavares de
411r(4.

—
Sr. Presidente da Republica — A coneeesãe para à

'execução das obras de melhoramento do porto de Belém, no
Estado do Pará, autorizada pelo decreto n. 5.978, de 18 de
abril de 1906, e tornada effectiva pelo centrado de 7 de ju-
nho do mesmo animo, assentou na previsão de que o movi-
mento de, importação e exportação de mercadorias por
aquelle porto, au gmentando stmecessivamente em grandes
proporções, exigiria a construcção de importantes trabalhos,
cujo custo, só na parte correspondente á primeira secção, se
acha calculado nos orçamentos approvados pelo Governo em
quantia superior a 75.000 contos de réis, ouro.

Os factos, porém, vieram mostrar que aquella previsão
não poderá meia realizar-se, pelo menos durante um largo
periodo de tempo.

Em verdade, o commercio de exportação da borracha,
que occupava o primeiro togar entre os presumidos factores
do desenvolvimento do porto, fOi profundamente affectade

pela forte concurrencia da borracha do Oriente, cujo appa-
recitnenlo nos grandes mercados consumidores veiu perturo
bar o equilibrio anterior entre a offerta e a procura pro-
vocando não só a baixa de preços consequente da super-pro-
ducção, mas Ombreia o retrahimento da produ.cção e como
enercio da borracha da Amazonia, que deveria escoar-se pelo
porto de Belém, e datil o decreseirno da importação de. ou-
tras mercadorias, pela diminuição das recursos financeiros..

Accresce que a equiparação dos fretes maritimos e ou-
tras despezas inherente,s á exportação das mercadorias des-
tinadas a Liverpool, límtvre ou Nova Yorle quer sejam oriun-
das do porto de Mandos. quer sejam exportadas pelo
de Belém, apezar da differença de percurso, que para aquelle
é de mais 810 milhas, reduziram, de muito. o movimento de
porto de Belém.

Não é, pois, de admirar que sob a influencia directa dos.
factos apontados, o ainda pela acção reflexa da perturbação
geral do commercio .mundial, em consequencia da guerra
européa e da reorganização do seu commerc.io  em novas ba-
zoa se tenham desmentido não só as previsões em que foram
baseados os projectos e orçamentos approvados e o plano ge-
ral das obras consideradas necessarias para .attender ás ,exi-
gencias do trafego normal deste porto, mas nimbem a espe-
rança de que o seu rendimento annual alliviaria considera-
velmente os encarges assumidos peto '[besouro.

Assim é que, em relação á tonelagem total das mercado-
rias 1mportadas e exportadas pelo porto, se observa uni rno-
vime.nto decrescente que vae de 503.110, toneladas, em 1912;
301.782, em 1915; e que em rebção á renda produzida desde
1910 a 1915 se verifica um movimento crescente até 1912,
em que foi de 4.776:8628810, e decrescente dahi em deante;
sendo no armo passado sómente de 3.030:000000.

As circumstancias expostas aconselham naturalmente a
revisão dos contractos em vigor, no intuito de reduzir os
onus do Thesouro, eliminando-se da concessão todas as obras
desnecessarias para o trafego actual do porto, e adiando-se
Por tempo indeterminado a execução das que actualmente
são consideradas dispensaveis, e que sómente deverão ser
construidas quando as necessidades do trafego as exigirem;
a juizo do Governo.

Essas obras se acham devidamente especificadas na
clausula VI do novo accardo, ajustadp com a companhia; e
o seu valor .segundo os orçamentos approvados, é dd
12.259:059$852, ouro, correspondendo ás obras definitiva-
mente eliminadas da concessão 10.741:8848432, our o, e es
adiadas 1.517:1758120.

A reducção no custo das obras importa na diminuição
correlativa dos juros garantidos pelo Governo, e não affe-
etará de farma alguma a economia da região, não se porque
as obras, umas já construirias e outras em via de conclusão,
são mais do que sufficientes para as exigencias actuaras do
trafego do porto, mas Cambem porque o Governo se reservou
• direito de mandar executar pela companhia as que ficam.
por agora adiadas, e ainda as da 20 secção, logo que o desen-
volvimento do trafego as tornem necessarias. -

Usando da faculdade c onferida ao Governo pele art. 88.
n. III da lei n. 3.089, de 8 de janeira, de 1916, e de accór.de
com o principio ahi estabelecido, cessará pelo novo ajusto o
favor da isenção de direitos de importação e de expe.dientee
de que gosa a companhia, passando esta a pagar a taxa de"
5 1° na valorem, sobre todos os materiaes importad os para
o serviço da concessão.

A clausula XII, n. 3 do contracto primitivo, fixando as
taxas devidas pelo embarque ou desembarque de mercado-
rias. reporta-se e,xpressamente á lei n. 1.313, de 30 de de-
zembro de 1901, em etz,jo art. 19 se dispõe que:

«Nos portos em que ha ou venha a haver obras de cara',
dragagem ou outras, concedidas ou executadas por contracto
eu administração , nos termos dos decretos mis. 1.746, de 13
ele outubro de 1869, e 4.859. cio 8 de junho de 1903 (21) ne-
nhuma mercadoria, seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poder ser desembarcada sem transitar
por aquelle cáes ou obras, sujeitas sempre ao pagamento daa
taxas respectivas.

Esta disposição applica-se nos mesmos termos em todoa
Os casos ás mercadorias a embarcara>.

Em face deste diepositivo, a cempanbia tem sempre re-a
clamado o direito de se opper a qualquer embarque ou deso
embarque de mercadorias faira de seus 'estabelecimentos,
nomeadamente a baldeação das mesmas dentro da zona da
concessão do porto. Esta operação, todavia, é de uso fazer-
se, quer directamente, de um navio para outro, quer indire-
ctamente, por intermedio de alvarengas e outros pequenos
barcos que recebem as mercadorias dos navios, para terem
mais tarde o necessario destino.

Parecendo inconveniente aos interesses do commereie
prohibir absolutamente a continuaçãe do referido uso. acgo,rr4



De acedo com a primeira destas clausulas o contracto
a sec r,,, siAlaclo só será exequivel depois de registrado pelo
Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro; 30 de agosto de 1910. — .1. Tavares
Lyra„

—
DECRETO N. 1:2.ISG	 DE 30 DE ACOSTO DE 1916' •

Supprime dous lugares de concluctores-tecbnicos da RepI.It-
tição de Aguas e Obras Publicas

O Presidente da Ilepubliaa. dos Estados Unidos do Brazil,
de aceõrdo com o disposto nó art. 101, n. VI, da lei
ri. 3.089, de 8 de janeiro de 1016, decreta:

Artigo unico. Ficam supprimidos dons lagares de condu-§
dores teclin:cos na itepartição de Aguas e Obras, Publicas,
ralterado assim o quadro dó pessoal constante do regulamento
appravado pelo decreto n. 11.515, de 4 de março de 1015.,

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1010, 05^ da Indocg..
delicia e 28" da itcpubt ca.

WENCESLAU BRAZ P. GómES,
Au(' lo Tavares de Lyrcia

MENSAGENS'
alinisferio da Justiça e Negocios Interioras — Directoria

de Conlabilidade -- .1" secção — Rio de Janeiro; 30 de agosto
de 10'G.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanceiona.
do a iesolução do Congriaaso Nacional, constante do decreto
legislativo a. 3.115, desta data, que autoriza o Presidente,
da Republica a abrir pelo alinisterio da austica e I\ egoeios
Interiores:, o credito especial de 60;557a811, afiro de atten.
der a trilerunizações provenientes do extravio de liquidos per'
tencentes a terceiros e feito pelo ex-depositario publico Cai:-
los Ccrqueira Aguirre, tenho a honra de rastituir-vos dous
dos autograpbos que acompanharam a vossa mensagem de.
25 de agosto de MG.

Mo de Janeiro. 30 de agosto de 1910, 95° da Incle.pe,ri-i
dencia e 28" da Republica.

45~1

Sr. 1° Secretario do Seriado Federal — Tenino a honra
de traitsmiltnavos, para os fins convenientes, a inclusa meir-
sagoir, do Sr. Prasidento da Republica acompanhada de dons
dos outegraphos da resolução do Congresso Nacional, auto-
rizlndo a abertura do credito especial de 60:5578811, para
ocaorrer a indiemnizaçõos a terceiros por exlravios feito
pelo ax.deaositario publico Carlos Cerqueira Age ivre,

Saude e fraternidade. — Carlos Mui »tiliano

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanrcionadO
a resolução do Congresso Nacional que, aulariza o Presidente
da Republica a conceder ao ajudante de 1 2 classe da 1' dit
visão da Estrada de Ferro Central do Brazil, Adalberto ALT n
vares Vieira, uru anuo de licença-, com deus terços fia diarut
QUa lhe competi', em prorrogação, para tratamento c' v saude,
.tenlio a honra de restituir-vos dous dos autographos quei
acompanharam a vossa mensagem n. Gt, de 25 do corrente!
mez.

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1910, 95° da IndePeD;rn
dencia e 28" da Itepubl!ca.

WENCESLAU Ditsz P. GOMES"

Ministerio da Viação e Obras Publicas — DirectorirÀ
Geral de Correios e Telegrapbos — 2' sece51) — N. 480 -á
Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra MI
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem acompanhada do
dous autographos, devidamente sanccionados, da resolução 01
Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Republica à
conceder ao ajudante de 1" classe da 4' divisão dl. Estrada do
Ferro Central do Brazil, Adalberto Alvares Vieira, um ann9
de remira, com dous terços da diaria que lhe compelir, ercw
prorrogação, para tratamento de saude.

Saude e fraternidade. — A. Tavw'e de Liga.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havhndo sancei4
resoluç'ã0 do Congresso Nacional que autnfiza o Presi e

WENCESLAU BlIAZ P. GomES4
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dou-se em regular o seu exereicio por modo a salvaguardar
ol,s direitos e interesses do Governo e da companhia, derivados
dos contractos em vigor, harmonizando-os .equitativamenle
com os interesses da navegação.
' Ficou, perianto, estabelecido que o inspector da Alfandega

tem a faculdade de conceder a baldeação das mercadorias,
mediante certas cautelas necessarias para a devida fiscali-
zaoão, e o pagamento das taxas que seriam devidas á com-
panhia si a baldeação se não fizera, com o abatimento do
50 % para as mv'eadorias nacionaes de exportação e de 20 °4
para as demais.

Seria para desejar se fixasse no contracto, em beneficio db
commercio abatimento maior nas referidas taxas, visto corre-
rem os serviços, da baldeação por conta dos interessados; mas
não foi possivel insistir neste proposito, não só porque a con-
sequente diminuição da renda annual do parto viria a tradu-
zir-se, pelo menos, durante um largo periodo, no aggravamen-
to da garantia de juros, mas lambem porque o facto de serem
directamente feitas pelos interessados os serviços de carga e
descarga das mercadorias baldeadas, não allivia as despezas
que a companhia terá de fazer com a organização permanenle
do seu pessoal e o custeio do apparelhamento do cães; e aiela
porque a baldeação, directa ou indirecta, das mercadorias, tor-
nando desnocessaria a armazenagem, e outros serviços da coa-
cossão, contribuo bastante para o decreseimo de outras rendas
do porto, dadas as condições espeeiaes do seu trafega.

A cidade de Balem, como se sabe, não é um centro de
radas ferro-viarias, corno Pernambuco, Bailia, Rio de Ja-
neiro, Santos e o Rio Grande do Sul, pois somente possue a
Estrada de Ferro de Bragança, cujo trafego é de somenos im-
porlancia, por servir a unia região pouco productiva. E',
porém, aquella cidade o ponto de partida da navegação flu-
vial quo serve o cammercio da Amazonia, recebendo ou en-
tregando as mercadorias a bordo de outros navios que as
transportam de, ou para, outros portos, sendo une para os
proprios suburbios da cidade, as communicações se fazem
ordmariamonle por via fluvial.

.Compraliende-se, pois, que influencia viria a ter sobre
as rendas do porto uma grande roducção, das taxas devidas
pela baldeação das mercadorias. Dabi a reducção nos termos
justados, que parece altender a todos os interesses.

Ainda pela clausula XIX do projecto de novação se deu
á companhia permissão para propor -opportunamente um
syatema de taxas referentes á carga, descarga e guarda. de
Mercadorias visando descriminal-as, não só pelo peso, como
lambem peio valor, no intuito de alliviar os generos cujo
cammercio não possa supportar as taxas uniformes, calcula-
das quanto ao peso, a exemplo do que se pratica nas estradas
de ferro.

C nvirá attraliir ao porto muitos produetos da região,
cujo ator é diminuto em relação ao peso, procurando-se, na
sobre-carga das mercadorias de grande valor a compensação
eu 11 simum_mOente.

Na clausula XXVIII da novação; quanta á garantia de
juros , regulada pela clausula XVI do decreto n. 8.977, de
20 de setembro de 1911, e pelo decreto n. 6.368. de 14 de
fevereiro de 1007, que areou a Caixa Especial de Portos;
e seu regulamento constante do decreto n. 10.267, de 12
do j imbo d o 1913, consignou_se a doutrina. consagrada desde
1:13, em dia ersos actos offieiaes do Minisleri,o da Viação,
como se, asa d(:s avisos / I s. 3.070, de 20 de ag.esto •

'
 3.459,

de 25 de setembro e 4.456, de 27 de dezembro. todos daquelle
afino. e constantemente observada dahi em daante; tanto por
este Ministesio como pelo da Fazenda; de ace0rdo com a de-
cisão do Tribunal de Contas a este ultimo communicada em
seu oficio n. 47. de 6 de março de 1914, não só em relação
ao porto do Pará, como a respeito de todos os mais cujos
contractos encerram clausulas identicas.

Mias são as principaes alterações que me parece no-
cessar io fazer nos contractos vigentes, cujas clausulas, aliás,
Icem dado origem, om sua execução, a importantes questões,
motivando varias decisões do Governo e accórdos diversos
com a companhia.

A multiplicidade de actoS offieiaes a par das disposições
contractuaes, aconselha a consolidação em um só termo de
todas as clausulas contractuaes .em vigor; harmonizando-as
entre si e com as disnosições.das leis e mais actos oificiaes
applicaveis á concessão.

A execução deste delicado trabalho, por ordem do Mi-
nisterio foi levada a effeito pela Directoria Geral de Obras
.Publicas com a cooperação do inspector de Portos Rios e
Canaes, ouvidas as secções competentes, e consta do proje-
cto annexo de clausulas que tenho a honra de submetter ã
apreciação de V, „ra,, •	 `-r--"--••n•""
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'da Republica a conceder a D. Antonio. de Barros Castello
Branco, agente dó Correio de Palmares. Estado de Pernam-
buco, um anno de licença, para tratamento do saudee Com
abono de deus terços dos respectivos vencimentos, tenho a
honra de restituir-vos dons dos autographos que acompa.
"'liaram a vossa mensagem n. 63, de 25 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° cia IndePen-
dencia e 28° da Republica.
3,••

„	 WENCESLAU 1311AZ P. GOMES.

(1~
-

Ministerio dá ViaçãO ) Obras Publicas Directoria
neral de Correios e Telegraphos — 23 sução — 1n1. 481 —
Rio de arneiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a Iffinra
Dassar ás vossas mãos a inclusa mensagem acompanhada de
dous dos autographos, devidamente sanccionadoseda resolução
do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Republica
a conceder a D. Antonia de Barros Castello Branco, agente do
Correio de Palmares, Estado de Pernambuco, um anno de
licença, para tratamento de saude, com abono de deus terços
dos respectivos vencimentos.
▪ Saude e fraternidade. — A. Tavares	 Lyra,

Sr. Presidente do Senado Federal.	HaWndo Sanccionado
▪ res,oluçãó do Congresso Nacional que autoriza o Presidente
da Republica a conceder ao archivista da Estrada de Ferra
Oeste de Minas, Henrique Eduardo Cussen, um anno de li-
t enga, com ordenado, para tratamento cie saude, em proro-
gação daquella que lhe foi concedida peo decreto legislativo
n. 2.998, de 29 de setembro de 1915, tenho a honra de reste-
falir-vos dons dos autographos que acompanharam a vossa
mensagem n. 59, de 22 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 do agosto de 1916, 95° da Inde ged-
dencia e 28° da Republica.

• _

	

	 WENCESLAU Baia P. GOMES.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-,
fel de Correios e Teleg,raphos —	 secção — N. 482 — Rio,,
de Janeiro. 31 de agosto de 1916.
' Sr 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
Passar ás VOssas mãos a inclusa mensagem acompanhada de
dous dos autO'graphos. .devidamente sanccionados, da resolu-
tão do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Repu-
Mica a ekinceder ao archivista da Estrada de Ferro Oegje de
Minas, Henrique Eduardo Cussen, um anno de licença, com
brdenad, ,. para tratamento de sande, em prorogação daquella
,cfue lhe foi concedida pelo decreto legislativo n. 2.998, de 29
de setembro de 1915.

. S.aude e fraternidade., — 4. Tavares de Lyrd,

SP.. Prosidente do Senado Federal—Havendo sanccionadof
• tesolução do' Congresso Nacional que autoriza o Presidente,
da Republica a conceder a Antonio Corrêa da Costa, trabalha-
dor de 2' classe da e divisão da Estrada de Ferre' Central do
Brazil, em annd de licença, para tra t amento de saneie. em
'tprorogação daquella em cujo goS(.; se acha, com dous lenços da
respectiva diaria, tenho a honra de restituir-vos dous do's
nutographos que acompanharam a vossa mensagem n. 60, de
22 do corrente mez.

RIO .de Janeiro, 30 de agdsto de 1916, 95° da !adepta-
Idencia e 28° da Republica..

WENCESLAU

r- Ministerio da Viação e Obras Publicas Directoria Ge-
ral de Correios e Telegraphos — 2' SeCÇãO — N. 483 — Rio
'de Janeiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tentio' a lionra de
1-Passar VOssas mãos a inclusa mensagem acompanhada de
!deus dos autographVs, devidamente sanecionados, da resolu-
çã'o do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da Repu-
blica a conceder a Antonio Corrêa da Costa. trabalhador de
p . classe da 4° divisão da Estrada de Ferro Central do Brava,
ym anno de licença, para tratamento' de saudei ern prorogaçlio

daquel l a em cujo goso se acha, com dnus terços da respectiva
diaria.
,	 Saude e fraternidade. — A.. Tavares de Lifra,

Presidente do Senado Federal — havendo' saneei°.
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Ve-
sidente da Republica a conceder a Antonfo' Corrêa Picanço.
•earimbador da 0' divisão da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, licença para tratament& de saude, com abono de dous
terços da respectiva diaria, durante o periodo decorrido de
31 de março até 12 de setembro' do corrente anno, tenho a
honra de restituir-vos dous dos autographos que acompanha-
ram vossa mensagem.

Rio ,de Janeiro. 30 de agGsto de 1916, 95° da Indopen-,
dencia e 280 da Republica.

WENCESLAU BRAz P. COMES.7

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral.de Correios e Telegraphos — secção N. 48 .1 — Rio
de Janeiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra ckf
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem acompanhada de
dous dos aut'agraphos, devidamente sanecionados, da resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza o Presidente da'
Repubt,ca a conceder a Antonio Corrêa Picanço, carimbndor
da 6° divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, licença
para tratamento de saude, com abono de dous terços da
respeeeiva ,diaria, durante periodo lecorrido de 31 de março
até 12 de setembrr do corrente anno.

Sande e fraternidade. — A. Tavares de Lura.
1nn•

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo san-
cionado a resolução do Congresso Nacional, que concede

ao ajudante de escrivão da thesouraria da Estrada de Ferra
Central do Brazil, Luiz Augusto de .Azevedo, licença por um
armo, em prorogação e sem vencimentos, para tratar de seus
interesses, tenho a honra de restituir-vos deus cies mangra-
phos que acompanharam a vossa mensagem n. 58, de 22 do
corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepetr
dencia e 28° da Republica_

_WENdeseau DRAZ P. GOMES..

• Ministerio da Viação é Obras Publicas — Directoria Geral
de Correios e Telegraphos secção — N. 485 — Rio do
Janeiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra dà
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem acompanhada de
dous dos autographos, devidamente sanceionados, da resolu-
ção do Congresso Nacional que concede ao ajudante de
escrivão da thesouraria da Estrada de Ferro Central do Brazil.
Luiz Augusto de Azevedo, licença por um anno, em proro-
gação e sem vencimentos, para tratar de seus interesses.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de Lyra.

Sr., Presidente Uo Senado Federal — Travendo san-
cionado a resolução do Congresso Nacional que auto-

Yiza o Poder Executivo a conceder ao praticante de 2° classe
da Directoria Geral dos Correios, Plinio de Barros Barbosa
Lima, um anno de licença, para tratamento de sua saude e
com o respectivo ordenado a começar de 5 de novembro do
anno pasado, tenho a honra de restituir-vos dous do auto-
graphos que acompanharam a vossa mensagem n. 57, de 22
do corrente mez.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da Indepea-
dencia e 280 da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. GOMES.' 1
I—

Ministerio da Viação Obras Publicas — Directoria Geral
'de Correios o Telegraphos — 2' secção — 486 — Rio de
Janeiro, 31 de agosto de 1916.

Sr. 1° Seeretarig do Senado Federal — Tenho a honra dó'
tassar As vossas maos a inclusa mensa.S.Vn acompanhada dg I



;-• Sabbacig 2
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Setembro -de 1016 .10023

'dous dos autographos. devidamente sanceionados, da resolu--
£iio do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
is conceder ao praticantn de 2' classe da Directoria Geral
'dos Correios, Plinio de Barros Barbosa Lima; um anno
licença; para tratariwnto de sua saude e com o respectivo
Ordenado a começar de 5 de novembro do anno passado.

Saude e fraternidade. — it. Tavares de Lyra.

- Srs. membros do Congresso Nacional — Transmittindo
ã inclusa exposição que me foi apresentada pelo,ministro de
Estado da Guerra, sobre a necessidade de se abrir ao 'respe-
ctivo ministerio um cred i to extraordinario de 3:7.14$,
para pagamento do enfermeiro-mór Julio José da Silva e
enfermeiros João Gomes de Lima e Albertino de Campos Al-
tamira, todos do Hospital Central do Exercito, da gratificação
addicional de que trata o regulamento approvado por decreto

8.657, de 31 de março de 1911, a cuja percepção Icem
direito. em vista da disposição VII, § 2°, do art. 132, da leie. 3.089, de 8 de janeiro de 1916, venho pedir que vos
;digneis habilitar o Governo Com o mencionado credito, in-
cluindo-se no orçamento para o exercicio de 1917 a verba ne-
cessaria para a continuação desse pagamento.
'• Rio de Janeiro, 30 d.e agosto de 1916, 95° da Indeperr
'Vencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GONCP,

.nnn••••

ramo. Sr. Presidente da Republica — O enfermeiro-
imdr Julio José da Silva e os enfermeiros João Gomes Lima
e Albertino de Campos Allamira, todos do Hospital Central do
Exercito, achavam-se no goso da gratificaçãc addicional de que
nue trata o regulamento approvado por decreto n. 8.617, de
31 de março de 1911.

Foram, entretanto,. privados desde janeiro de 1915,. por
não consignarem os orçamentos . daquelle e do corrente armo a
pecessará dotação.

A' vista, ponbn. da disposição VIT, § 2°, do art.. 132
fia lei n. 3.089. de 8 de .janeiro de 1916, pela qual, vedando-

concesssão de gratificações addicionaes aos funceionarios,
nro, obstante, as já concedidas aos de que se

,trata assiste direito, não só•á continuação da vantagem que
recebiam, como ainda á indemnização da parte que lhes não
4.em sido satisfeita a partir de janeiro de 1915.

Como se vé dos incluso,: papeis, a •mpOrtancia necessaria
pnra a satisfação do pagamento reclamado, no periocio de 1 de
tianoiro de 1915 a 31 de dezembro de 1916, é de 3:714$, sendo
5 :581$ para o primeiro, 1:410$ para o segundo e 720$ para o
iii limo.

Em vista do exposto, venho pedir a V. Ex. se digne Sn-
Olicitar do Congresso Nacional a necessaria autorização para
a abertura de um credito extraordinario daquella quantia, in-
tduindo-se no orçamento para o exercício de 1917 a verba
'precisa para a continuação do pagamento da alludida grati-
licação.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1916. — 'José Caetano-O

• • Mini.sterio da Guerra — N. 19 — Rio de Janeiro, 30 de
tgosto de 1916.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—De or,.
41em do Sr. Presidente da Republica, transmiti° a V. Ex. a
!inclusa mensagem, que elle dirige ao Congresso Nacional, so-

a necessidade de se abrir. ao Ministerio da Guerra, o cre-
'clito extraordinario de 3:7 .11$, para pagamento ao enfermeiro-
anár Julio José da Silva e aos enfermeiros João Gomos de Lima

Albertino de Campos Altamira, todos do Hospital Central do
Exewito. da gratificação addicional de que trata o regulamento

pprovarlo pelo decreto n. 8.647, de 31 de março-de 1011 e
pobre a inclusão, no orçamento para o exercido de 1917 da
N'erba precisa para continuação desse pagamento.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. meus 'abates-
IOS de alta estima e distincta consideração. — José Caetano de
iraria.;

Fe3. Membros do • Congl'esso Nacional — Submettendo. ã
rOgsa consideração a inclusa exposição feita peloblinistro . e
Eeeretario de EStado . 00S Negocios da Marinha,' almirant.0

graduado Alexandrino Faria de Alencar, sobre a necessidade
da •abt"rtura do credito, supplementar á •verba 29' do
actual orçamento, na importancia de 1.291:787$013, ouro;
para attender ao pagamento a que aquelle ministerio está.
obrigado, por encommendas feitas, na Europa, pela admi-
nistração passada, tenho a honra de solicitar do Congresso
Nacional a devida autorização para o alludido fim.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1910, 95° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BnAZ P. Goistr9.4

Sr. Presidente da Republica — Achando-se. este ministe-
rio obrigado ao pagamento, na ¡Europa, de ,encommendas
feitas nela passada administração, na importancia de réis
1.745:o08$103, ouro, está na contingencia de não po-
der attender a essa obrigação 'nadiavel, porque o saldo da
verba 29 4 do actual orçamento, depositado na Delegacia do
Thesouro em Londres, é apenas de £ 50.961-0-0.

Nãe tendo se aproveitado este d,ep,artamento da cifrai
que produziu a cessão do couraçado Rio de Janeiro, dos tres
monitores e da barca pharol, no total de 23.271:6498333,
lembra o alvitre indispensavel de solicitar do CongressoP Na-
cional autorização para a abertura de um credito supplemen-
tar é referida verba orçamentaria sob n. 29, na importancia
de 1.291:78';$013, ouro, Lvseado na inclusa demonstração
apresentada pela Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio.

Assim, venho rogar vos digneis de providenciar nesse sen-
tido, para que o Congresso Nacional conceda a alludida au-
torização.

Rio de Janeiro', 30 de agosto de 1916. — Alexandrino
Faria de Alencar.

1,n••n•

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos, afim de que seja apresentada
a essa Casa do Congresso Nacional, a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica, acompanhada de urna exposi-
ção e de Ires documentos, solicitando a concessão de um cre-
dito supplementar á verba 29 4 , do actual orçamento deste
ministerio, na importancia do 1.291:7878013; ouro.

Sarale e fraternidade. — Alexandrino Faria de Alencar.

ilenmem

Srs.. membros do Congresso Nacional — O decreto do
Poder Executivo n. 11.839, de 29 de dezembro de 1915, mi-
l'il'eacio no p iaria Off icial de 30 de abril do corrente armo, do

!qual tenho .a hónra de vos transmittir um exemplar, deu re-
gulamento á Imprensa Naval, ad l'eferendam do Congresso Na-
cional, por não haver sido até aqueda data executado "O•
art. 185, paragrapho unicó do regulamento annex0 no de-
creto ri. 9.169 A. de ao de novembro de 1011, que determinava
tosse dado regulamento especial á mencionada repartição da
[Marinha, e per estar essa lacuna perturbando grandemente
bom andamento do serviço publico.

Venho por isso cumprir o dever de submetter á vessa;
ppprovação o supradito decreto.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1916, 95° da Indepea-
dencia e 28° da Republica.

WiliNCESLAU BilAZ	 GOMES.

Sr. 1^ Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmiti ir-vos a inclusa mensagem, em que o Sr..
[Presidente da Republica suhmette ii approvaçãO do Con-
gresso Nacional o decreto n. 11.839, de 29 de dezembro do
1915, publicado no Diario Officio.' de 30 de abril ultimo,
dando regulamento á Imprensa Naval, ad referendum da
mesmo Congresso.

Sr. Presidente do Senado Federal — Communico-'vos que
mandai publicar, pelo decreto n. 3.154, desta data, a resolu-
ção do Congresso Nacional proregando a actual sessão legiap.
lativa até o dia 3 de outubro de 1910.

Rio cie Janeiro, 1 de setembro de 1916, 95° de, Indopen-
dencia b 28° da Republica.
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Ministerio da Fazenda
Por decreto de 30 de agosto proximo findo:
•Foi nomeado o guarda-m(5r da Alfandega

-da Parnahyba, Estado do Piauhy, Galdino Ca.
tunda Gondin para o logar de ajudante do
guarda-rnOr da Alfaudega do Pará.
• P.or oulros de 3! de agosto proximo findo:
•Foram nomeados:
• O 3^ oScripturario da Alfandega do Rio do

Jariciro Aurelio Flores para exercer, em com-
missão,. o lenis de inspector da Alfandcga da
Paimahyba ,bEstado do Pianky ; •

O 2° escripturario do Thcsouro Nacional
Moysú de Miranda para exercer, em com-
missão, o logar de del egado • fiscal, em com-
missa.o; do mesmo Thesouro no Estado do
Piauhy; sendo dispensado desse cargo, a pe-
dido, o i° escripturario da Delegacia 'Fiscal no
Amazonas Manoel dos Bois Carvalho. 	 -

Foi exonerado, a bem do . scrviço publico,
José Ferreira do Carmo do legar de 3° escri-
piurario da Delegacia Fiscal no Amazonas, nos
termos do. art. 125 da lei n. 2.924. de 5 de
janeiro de 1915 e á vista do que consta do
processo a que se acha annexo o officio da re-
ferida delegacia n. 15i, de 10 de junho de
anno proximo findo.

Unidos do Brazil:
O Presidente da Republica dos Estados

Resolve de accórdo com os arts. 410 o 411
do regulamento que • baixou com o decreto
n. .0.080, de 3 de novembro de 1911, dispensar
o praticante de 1' classe da Directoria Geral
dos Correios Raul Dutra e Silva do logar do
admin i strador, em comusissão, dos Correios do
Estado de Piauhy.

R:o de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 93° da
Indepeadencia e 28° da RepubEca. •

WESC.ESLAU BUI P. COMES.'

A gosto Tavares de Lyre-
--+

O Presidente da. Republica dos Estados
Unidos do Braz^1:

Resolve de acchrdo com o art. 411 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 9.080,
de 3 de novembro de 1911, nomear o ama-
nuense da Directoria Geral dos Correios Phi-
lomepo José Ribeiro para exercer, em com-
mis'são, o cargo de achninistrador dos Correios
do Estado do EspIrito Santo, com os venci-
mentos que lhe competirem.	 -

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 4916, 95° da
Indepenclencia e 28° da Republica.

WESCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.
• ,	 rs51

•O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do &ui:

'Resolve de p.ccórdo com os- arts. 407 e 411
do regulamento que baixou com o decreto
n.- 0.080; de 3 de novembro de-1911, nomear
o administrador dos Correios do Estado do
Espirito Santo, bacharel Bernardo Caf ié Filho,
para exercer em•commissão identico cargo na
Administração dos Correios do ' Estado do
Piauhy, com os vencimentos que lhe compe-
tirem.	 • .	 .•

• Tlib de Janeiro, 30 de agosto de 1916, 95° da
indeppildencia e 28° da' Republica.

•WExersuu Bus. P. "Gorem
Auústo Tavares à Lvrg,;

SECRETARIAS DE ESTADO
Iliristerio da Justiça e Negocias

Interiores - •-•
Expediente de 31 de agosto

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE

OMCIOu-se:
Ao director da contabilidade deste ministd4

rio, relativamente á conta de Arnaldo Braga
& Comp., -quo acompanhou o officio n. 2.953;
de 24 do mez findante dessa directoria, pres-
tando informaçõca sobre a mesma

Ao Drodelegado de.saude do 5' distrioto sa-
nitario, relativamente ao requerimento nu--;
mero 3.091
• Ao director da Imprensa Nacional, para que
seja sustada a impressão pedida por esta dire-
ctoria geral, em officio n. 1.659, dó 20 do mez
findou te.

— Remotteram-se:
•AI) director de contabilidade deste minis-

terio, as folhas na importancia de 13:1485131,
para pagamento do pcs-soal subalterno do Ser-
viço do Policia Sanitaria -do Porto, relativo ao
mez do agosto findo (officio n. 1.675); 	 - •

A folha na importancia de 8505, para paga-
mento do po rsoal subal'erno da Sacção Demo-
graphica (offic io n. 1.676);

A folha na importancia de 8035, para paga-
mento do pessoal subalterno cia Repartição
Central (oficio n. 1.677);

A folha •na importa.ncia de 2:3875, para pa-
gamento de diversos empregados desta . dire-
ctoria (officio n. 1.678); -

A folha na importancia de 1:3955, para pa-
gamento do pessoal subalterno do Hospital
Paula Candido (oficio n. 1.679);

A folha na impootanc^a de 3005, para paga-
mento do pessosl subalterno da secção do
engenharia (oficio n. 1.680);

A folha na importancia de 7005, para paga.
mento do pdssoal subalterno do Laboratorio
Bacteriologico, todas do mez agosto findo (offi-
cio n. 1.681)

A conta de Isnard & Cottsp„ na importan-
do. de 3555360; de fornecimentos feitos a esta
directoria geral (oficio n. 1.682); 	 -

As contas na inSportancia de 6:8035568, de
fornecimentos feitos a esta directoria geral
em julho proximo passado (oficio n. 1.683);

As contas na importancia de 23:5315970,
de fornecimentos feitos á Inspecloria dos Ser-
viços do Proph3daxia, em julho prox!mo pas-
sado (ofilc:o n. 1.681); -

E o attestado de fcequenci a dos funaciona•
rios desta d rectoria geral, relativo ao mez do
agosdo findo

AO director da Despeza Publica, o attestado
de Sroquencla dos funccionarios desta directo-
ria geral, relativo ao ruez de agosto findo.,

neglIerintÇnl OS despachado
Dia 31

20 districto	 •

Certifique-se.
Franc isco Ribeiro Pe.oheco (n. 3.311). --"!

4° districto:	 •

João laberlaneth (o. 3:218).—Certifique-seo
6° districto a •

Manoel Antall° da-Silva (n. 3.285). —Cer-
tifiquc-se.	

.
Benjamin M. Suzano (n. 3.306). — Certifi-

que-se.	 .
9' districto!	 '.	 ••	 ' ^'•-

Vilas 13oas (St Comp. (n. ?... 339. -7 Çestille
que-s_gt 	---- -.------.- - '•' '. ''.

Policia do District° Federal • •

Por actos de 31 de agosto findo,foram tranS
feridos os 1°5 supplentes de ^delegado Daniel.
Pereira Bastos Filho, do 26° para o 22°, o'j
deste para aquelle, Antonio Fernandes de Me:;

de11.°2O— Pr outro de 1 do corrente, foi exoneradd
a pedido, do cargo de commissario interino dá
15° districto policial Arthur Pereira da Cruz ei
nomeado para substituil-o, tombem interinas;
mento em legar vago Bento Gaivão da Cos.
Braga.

1°- Ilinisterio da Fazendir .
Minuta

. Ministerio da Fazenda—Circular n. 62—Ria
de Janeiro, 31 de agosto de 1916.

De aocôrdo com a conununicação feita oca
aviso n. 41, de 20 do corrente, . do Ministerio
das Relações Exteriores, declaro aos Srs. inspo-;
ctores de alfanclegas, para seu conhecimento
e fins convenientes, que o Departamento do
Interior da Grã-Bretanha pelo regulamento dO
«The Aliens Restrictioo (mamou) Order 1015oo
expediu a lista dos portos inglezes em que os
cap:tães ou pessoas da equiparm dos navios;
que neles 'fundearem, não poderão desemi
barcar sem apeesentação de um passaporte;
concedido pelo respectivo Governo e cujo vigor
só deve ser admittido pelas autoridades brii
tannicas durante dons annos, contados da
data de sua expedição, ou de qualquer outro
documento que comprove satisfactoriamento
a nacionalidade do possuidor.

Como complemento desse attestado de
identidade, será ainda exigida a photographia
da pessoa a . quem tenha sido conhecido o
documento.	 • 2Em casos excepcionaes, porém, será per,
mittádo que o estrangeiro, sem o cumpris;
mento das formalidades impostas, possa desi.
embarcar nos referidos portos por curto esi
paço de tempo.

Esse regulamento é extensivo aos partos daj
coloalas britaunicas.—Calogeras.

.nnn••_.	 •	 .
Por portaria de 31 de agosto proxituo findei

foi concedida, nos termos do art. s.28 do rei
gulamento annexo ao decreto- n. 3.564, do
19 de janeiro de 190, a Manoel José de Re-;
acode Sc Comp., estabelecidos no boulevard
Vinte e Oito de Sotembro n. 9, licença para
venderem estampilhas do seio adhesivo pelo,
prazo do cinco annos.	 •

• .,
Directoria do Gabinete do Tliesoui.a)

‘.	 •	 Nacional	 ,&
Requerimentos despachados• . .

Pelo Sr. ministro:
r l .'Antonio Carlos do Andrade, sub-director ci

Estrada de Ferro Central do Brazil; pedindo
restituição de contribuições' para 'o montepio
—Indeferido.	 •

Polycarpo Brandão, 'Mario de Mello !Ie..;
mude, Augusto Marques . . Braga, Luiz Augusto
de Souza Mala, Francisco Antonio Coelho, Als;
fredo José dos Santos, Ernesto Remardes da
S lva, Bandido Aires Netto, Theodomiro do
Menezes Bastos o Arthur cAugusto • Falcão d
Frota, fazendo identico pddido.—Indeferidost

1

Felippe -de Souza âIatta e outros, funceiona
rios da Directoria Geral dos Correios, fazendo
identico podido.—Indeferido.

Guilhernao de Azambuja Neves e outros
funccionarica da Repartição Geral dos Teleí
graphos, fazendo identico-pedido.—Indefe4
rido.
• Ambrozio Lameiro,-pedindo .reconsideraçOj

'do despAtlió que lha il. egolt,,,•7179!im.,,e,n_to

oa,

Ministerio da Viaçoa e
-	 Obras Publicas
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interposto da decisloda Alfandegasdesta
Capital 'inandande class tficsar como'perfumas
ria Os saboneles • de Reuter.- Mantenho a
liberação anterior.

EXPEDIENTE DO SR . MIXI3T1i0

Mditamento ao do dia 31 de agosto de 1916
Sr. : ministro da Agricultura, Industria e

Comtuercio
N. 12A - Em resposta ao vosso aviso nu-

mero 2.589, de 21 de julho ult i mo, tenho a
henra ele declarar-vos que já foram dadas as
nccessarias providencias no sentido de ficar
sem eleito o pedido de adeantamento ao di-
rector em commissão do Posto Zootechnico
Federal de Ribeirão Preto, Militano Pinto de
Carralho.	 -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
.estima e consideração.	 •

ministro das Relações Nteriores
N. 89 - Em attenção ao pedido constante

.do vosso aviso n. 18, do 10 de julho
tenho a honra de remetter-vos a inclusa guia
expedida pela Directoria da Despeza Publica
tio Thesouro Nacional, relativa aos venci-
mentos do ministro residente Ilyppolito Pa-
checo Alves de Araujo, designado para servir
lia Legação da Dinamarca, e Noruega.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
• rima e consideração.	 .

N. 00- De posse de vosso aviso n. 263, de
2 agosto findo, communicando haver conce-
dido permissão para o Sr. Lafaystte de Car-
yalho e S Iva, exonerado do cargo de P se-

etario de legação, continuar a contribuir
para o montepio, peço vos digneis infor-
mar-me em que data se deu a exoneração do
,conçeionar:o e quando .solicitou este aquella.
peeinSsits.
4 Reitero-vos os meus protestos de elevada
'estima e consideração.

- Sr. ministro da Justiça e Negoeios lute-
Tiores:	 -

N. 111 - Devolvendo o incluso processo,
'encaminhado Mn vosso avisa n. 2.212, do 23
fie junho ultimo, c refeente á divida de exer-
.eicio findo de que é credora a firma Belmiro
Jlodrigues & Co np., pos fornecimentos feitos
ruo exercido passado ao Instituto Benjamin
•Consiant Ca conta desse ministerio. rogo vos
digneis rectificar o reconhecimento da mesma

',divida, que importa em 252$803, e não em
'252500, como corista de vosso despacho.

Re i tero-vos os meus protestos de elevada
.estima e consideração.

N. 112 - Transmittindo-vos o incluso pro-
Xesso, relativo ao se-movimento cio que D. AI-
layr Amaral Castelo Banco, filha do finado
kice-director do Goonnasio Nacional Dr. Ur-
-bano Burlamaqui C stello Branco, pede re-
sisão cio processo do montepio que percebe,
rogo vos digneis tornar conhecanento do as-
sumpto e resolver a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
'estimo e consideração.

s,- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 411-Transmiti:indo-vos o incluso pro-

'cesso, relativo ao requerimento em que Gui-
lherme Bratilio Lassance, conductor de trem
de 1 4 classe, aposentado, da Estrada de Ferro
'Central do B:azil, pede revisão de seu pro-
•cesso de aposentadoria, a5rn de lhe ser asse-
sgurado o direito á percepção de mais de 10 0,t,
.de gratificação addcional a que se julga com
.cure to, , rogo vos digneis resolver a respeito,
visto referir-se a ratificação aludida a pe-

sTiodo em que o requerente esteve em activi-
-. da de.

Reitero-vos os maus protestos de "elevada
estiei 1 e consideração.

N. 415---TransmItindo-vos o incluso pro-
cesso, relativo ao requeriment0 em , que Daria
JOão Nogueira...agente do 1 classe, aposen-

"fado , da Es. ra d.t . de Forje Central do Brasil,
pede reais-oi dosou precesSo de aposentadoria
afim de lhe ser ti..segurado o. direito á , per-
cernim da mais 10 de gratificação adi-
rional a erre se julga com direito, rogo vos
tUgneis resolver a -respeito': vi sto referir-se a
gratificaçãe'alled da a peredo em que o re-
querente esteve dm actividade.

"le i loe-vos os meus protestos de elevada
est ma e emsiderarAo.

N. 4. 16 - Tendo autorizado o pagamento
da q uantia de 1913800 ao operar:o da Estrada
dc Ferro Central do 'luzi' Geuaro Fran -isco
da Fonseca, a titnlo . de gratifi cação addicional
nue lhe compete de abril a dezembro de 1911,
de aceCtsdo com o processo de divida de exer-
cido fiado annexo ao aviso desse ministerio
n. 622,de 26 de fevereiro de 1913, rogo vos
digneis providenci ar para que seja feia a
devida averbação na folha de pagamento da-
quele opera rio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 417-Attendendo á solicitação constante
de vosso aviso n. 852, de 16 de março ultimo,
tenho a honra de remetter-ses o incluso pro-
cesso, relativo á acquisição do predio n.61 da
rua do Coonnercio, Caravelas, Estado da
Bah i a, dest i nado á instalação electrogenea
para o serviço da Repartição Geral dos Tele-
granitos e de que trata o aviso deste minis-
tecto n. 2$, de 2 -7 de janeiro anterior.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considoração.

weiís,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao cio dia 31 de agosto de 1916
S... delegado fiscal em Alagõas:

• N. '73 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 28 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2" official aduaneiro
da Alfandega de Mandos Daciano Conegundes
de Araujo, para identico logar na Alfandega
de Maceió, nesse Estado.

N. '74- flemette-vos, para os fins conveni-
entes, os inclusos titules de 28 do corrente,
pelos quaes foram nomeados Pedro Antonio
da Silva, Firmo Ferreira de Castro, Manoel
de Aquino Filho, José Prudente Guerra, Enéas
do Oliveira Costa, Adalberto Guedes Nogueira,
Che. stibino de Carvalho Lima, Manoel Soares
de Campos e Arnaldo Murta, respectivaminte,
collectenas das rendas federaes em Piranhas,
em •riumpho e Cellegio, em TraipU, em Paulo
Anti go, em Anula, em Palmeira dos Indios,
em Cooaripe, em Pão de Assucar e Belo-
Monte e em Viçosa, nessa Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
• N. 157 - Ilemetto-vos, para os fins conve-
aliardes, o incluso titulo de 28 do corrente,
pela qual . foi nomeado o 20 ()racial aduaneiro
da Alrandega do Maceió José Frota de Menezes
Costa para ident i co togar na Alfandega de
Manilos, nesse Estado.

N. 158- Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, por despacho de 21
do corrente, resolveu approvar o acto pelo
qual requisitastes passagem para o 2' official
'aduaneiro, adendo, da etincta Mesa de Ren-
das de Itacoa.t iara Z Ido Fabio Marie', o a ceie
se refere o vosso officio n. 261, de 29 de julho
ultimo.
• Outrositu e de accôrdo com o mesmo despa-
cho, chamo a vossa attenc,,ão para o facto de
haverdes requisitado a aludida passagem sem
prévio auto oização da auteridade superior.

- N. 1:;9- Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, po: despacho de 29
'do eorrento, resolveu indeferir o requeri-
m onto processado e remei-tido em officio nu-

'mero 106,.,, de 23 de agosto de .1913, por essa
delegacia, rie qual o ex-tervente dwalfandega

. dessa cidade Antonio Ferreira do Queiroz

L i ma pede , pagamento da quantia de 1:018L
a . t tido de gratificação addidonal do 30 %
sobre seus vencimentos relativos ao exereicie
de 1912, v i sto o disposto no art. 91 da lei
n. 2.5 ,11, de 4 de janeiro daquele atino, sO
referir sómente aos serventes da administl'i;
eco, log-ar que então não existia na dita alfan-i.
dega.

N. 160-Declaro-vos, para os fins conveJ
frentes, que Sr. ministro, por despacho do 29
do corrente, resolveu indeferir os requeri-
mentos reinett i dos em officio n. 5, de 3 de
janeiro de 1914, por essa delegacia, nos quaes
José Caitete da Silva, José Ignacio Pere ra,
João Antonio de Lima, João Ribeiro da Silva,
José Ignacio de Aquino, Luiz Martins de
Souza, José Dantas dos Santos e Agapito José
da Silva, mestre da lancha Luiz Rodolpho,
fou1sfas, patrão, marinheiros e ex-mari-
nheiros da alfandega dessa cidade, pedem
pagamento de gratificação de 40 °/s sobre a
diodo. de 3$ que venceram nos excrcicios de
1911 01912.

N. 161-Dcelaro-vos, para o: fins conve-
nientes, que o Sr. m i nistro, por despacho de
20 do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento pro ressado e remitido em officio n. 51.
de 13 de junho de 1913, por essa delegacia,
no qual o servente da aliandega dessa cidade
Juventino Corrêa Accioly pede pagamento da
nuantia de 1:098$, a titulo de gratificação de
30 0/0 sobre seus vencimentos relativos ao
exerc i do de 1912, visto o disposto no artigo •
01 da lei n. 2.511, de 4 de janeiro daquele
armo, se referir sóinente aos serventes da
administração, legar que então não exiAia
na dita alfandega.

N. 162-Declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. m'iristro, por despacho de 23
do corrento. resolveu indeferir Os requeri-
mentos remettidos em oficio ri. 3, de 3 de ja-
neiro de 1914, por essa delegacia, rios quaes
Luizlosé Monteiro, ex-mestre de lancha, Ma-
noel Euzabio da &Iva, Antonio Fabião do
Araujo Lima, João Fleury da Silva, Manoel
Monte i ro Tapajóz, João Francisco das Chagas e
Genesio Fe oeira, da Costa, marinheiro o ex-
marinhe i ros da alfandega dessa cidade, pe-
dem pagamento de gratificação de40 0/0 so-
bre a diaria de 3$ que venceram nos exerci-
dos de 4911 e 1912:

N. 163-Declaro-vos, para os fins conve-
!Ventos, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 do corrente, resolveu indeferir os requeri-
mentos enviados por essa delegacia em offi-
cio n. 103, de 15 de agosto do 1913, nos
quaes João Furtado Ferreira Gomes, João Pi-
nhe i ro de Lima, Antonio Fabiâo -de Araujo
Lima, Raymundo de Souza Lima, José Vicen-
te Barbosa e Vicente Ferreira de Paulaspatrão
e marinheiros da alfandega dessa cidade, pe-
dem pagamento de gratificação de 40 o/, sobro
a -diaria, de 33000,que perceberam 0 nos
exercidos de 1910 a 1912.

N. 161-Declaro-vos, para os fins, conve-
nientes, que o Sr. m'instro, por despacho de
29 do corrente, resolveu indeferir os requeri-
mentos por essa delegacia enviados em officio
ri. 243, de 2 ,1 de novembro do 1913, nos quaes
João Pereira de Mello, José Avelino do Nasci-
mento, Antonio Alves de Almeida, Jeminiano
Soares de Mello, Francisco José da Silva e
Alexandre Corrêa de Araujo, marinheiros da
alfandega dessa cidade, pedem pagamento de
gratificação de 400/0 sobro a diaria de 3$, que
percebe 'am nos exercicios de 1911 e 1912.

N. 165-Declaro-vos, para os fins conve.:
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
29 do corrente, resolveu indeferir os requeri-
mentos OINiados por essa delegacia em officio
n. 250, de 10 de dezembro de 1913, nos quaos
Cindido Barroso Bastos, patrão da barca de
registro, J036 Antonio da Annunciação, Phila•
!nono Caetano da Silva, Jorge aspo Nonos qlk
Cruz,. Alexandre Augusto dos Santos, João 1"k;

,	 .	 •
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nholeo de Lima, Vicente Ferreira de Paula,
Gu ilherme de olheira, João Francisco. das
Chagas 'e NeStor Feere'ra dos Santos, - mari-
nheiros c ex-marinheiros da alfandega deasa

•ca-lade, -pedem pagamento de gratificação de
aQ ^ao soare a diaria de 3$, que venceram nos
exereicioa de,1919,, 1911 c 1912.	 •

	

- Sr. delegado fiscal na Bahia:	 •
• N. 132-Doclaao-vos, para os fins conve-
i n i entos, que o Sr. ministro tendo presente O
procesao t ainsinittido á. Directoala • da Receita
Publica coro o OSSO OffiC:0 n. '30, de 10 de
julho ultimo, reate.:vo ao recurso interposto
ralo Lloyd Real llollandez da decisão da ftrU7

fandaga - desse Estado impondo ao camman-
dan ke do vapor Atasicalancaentrado em 25 do
julho de 191a. a multa de direitos em dobro,
corre.spondonte ás mercadorias contidas em
uma caixa f-f-B-C n. 9.601, manifestada o
não descarregaria de bordo do dito vapor,
resolveu, por despacho de 24 do vigente, dar
provimento ao recurso, xisto não haver
nenhum mot:vo para que se 'ponha em du-
s ida que a caixa cuja • falta foi notada nao
seja a que cabal ao mar por occasião da res-
pectiva descarga, segundo a commun:cação
constante, do documento de lis. 1.

N. 133-Declaro-vos. para os dm idos errei-Laia,
. que o Se. min i stro resalveu, por despacho de

29 do cadente, deferir o requerimento que
acompanhou o vossa oficio n. 140, de 20 da
novembro do anuo passado. e em que Luiz
Au n

e
ais o Ribeiro da Cruz; ex-perto avaliador

cia Caixa Econom'ca e Monte de Soccorro
desse Estado, pedia perto ssão .para con-
tinuar-a contribuir para o montepio, com a
quota mensal de 7$777, a partir de setembro
de 1915.

-Sr. delgado fiscal no Espir:to Santo:
N. 91 - .Rest tuindo o processo que acom-

panhou VOSSO oficio n. 35, de 26 do fevereiro
ultimo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
raa•olveit, em SOS3a0 de 11 da julho proximo
findo, approvar o relbrço do fiança, no valor

- de 2005, constituido pela caderneta da Caixa
Economica de n. 10.245, com deposito equiva-
lente, prestado por Maximiliano Salloker,
afim de garantir a responsabilidade de Josa
Pereira da Cruz, no cargo de colleator federal
em Santa Isabel, nessa Estado.

- Se. delgado fiscal em Matto Grosso:
N. 83 -Bornatto-vos, -para os fins conve-

nientes, as inclusas portarias de 30 do cor-
rente, que concadera licença a Joaquim An-
gusto de Siqueira, 2° escetpturario dessa dela-
gacia e a Antonio Francisco de Arruda Pinto,
thesourciro da Alfandega do Corumbá, nesse
Estado.
: - Sr. delegado fiscal em linas Genes:

N. 237- iletne.tto-vos, para os fina couve-
niente, a inclusa portaria de 30 do corrento,
mia concede licença a Ari stidea Francisco de
Castro Junqueira, coltector chá •rendas fe-
deraes em Bello Horizonte, nesse Estado.

N. 238 - Reatituindo-vos p processo que
acompanhou vosso offic:o n. 62, de 11 do
março deste anuo, declaro-vos que o Tribunal
dc Con as resolveu, em sessão de 11 de julho

- findo, approvar o reforço do fiança, no valor
de 3605, constituldo pela caderneta da Ca xa
Economica de n. 24.952, prestado por dona
Maria Luzia do Assis Andrade, afim de ga-
Tantir a sua responsablidade e de sous pre-
rostos : no cargo de agente postal da cidade
de Prados, nesse Estado.
• Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
. N. 603 - Remetto-vos, para ,os fins conve-
.nientcs, os inclusos titulas de 28 o 29 do cor-
rente, pelos quaes foram nomeados Cosmo
dGrecco c João Marques Costa, respectivamen-
ate, coacto: das rendas federaes em Leme e
-escrivão da 'conectar:a, das rendas federaes
Jean Dourado, nesse -Estado.' • 	 •

Sr. delegado fival em Sergipe:
N. 75-Restituindo o processo que acom-

panhou o 4- 0540 oficio n. 43, dc 5 de maio ul-
timo, declaro-vos que o Tribunal de Contas
resolveu, cm sessão de 11 de julho proximo
findo, approvar o reftrço de fiança, no valor
de 485$, constituido pela-caderneta da Caixa
Econotni a de n. 10.361, 28 serie, com depo-
sito equivalente, prestado pelo Sr. Antonio
Barbosa Guimarães, afim de garantir a sua
responsabilidade e a de Seus prepostos no
cargo de escrivão da collectania dai Rendas
federaes no Municipio de Simão Dias, nesse
Estado.

---4
Rectifica ;cio

Se. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 237 --a Restituindo-vos o procesao que

acompanhou vosso oficio n. 17, de 6 de de-
zamb a° de 1915, declaro-vos que o Tribunal
de Contas resolveu, em sessão de 13 de julho
findo, appipvar o reforço de fiança no valor
de 200$, constituada pela caderneta da Caixa
Ecouomica n. 81.975 coro deposito equivalente,
prestado por José Cavalcante da Cunha Vas-;
concellos, afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a de seus propostos no cargo de es-
crivão da Colloctoria Federal de Goyaria, nesse
Estado.

11~
Przearaloria Garai cia Fazenda Publica

Processos despachados

Dia 1 de sete ubro do 1016
Mela n. 58, de 29 de maio ultimo, do Juizo

da 5' Vara Civel, sobre a penhora feita em
uma conta de Antonio Carlos Brazil.-Satis-
faça o interessado a exigeticia.

Requerimento de Queiroz, Moreira & Comp.;
pedindo certidão.-Satisfaçam a exigencia.

Recebedoria do District° Falara'
Ilequeriannlos despachados
Dia 31 de agosto de 1916

Eduardo Thomé Arantes. - Annullem-se as
dividas de que trata o parecer e oficio-se nos
termos do mesmo. Façam-se o cancellamento
e inutilização das certidões de divida, a que
se refere o parecer. .

E luardo Podroso Lima. - Faça-se a rectifi-
cação proposta.

Companhia El.ctricida.do e Mach:na.
Transara-sa.

Joaquim Lourenço. - Idem.
Bas lio Tavares, - Idem.
Antonio ['achaco Drumond. - Idem.]
Frederico Plass. - Idem.
José A tildam Lacerda. - Ido,m.
Rita Nova Silva Pereira. - Idem:
Barros & Comp. - Idem.
Celest i no &Gomes. - Idem.
José Carlos Arautos Nogueira. - Idem,
Leonor Adelaide Bulhões Gouvèa. - Idem:
Maltes & Alves. - Mediante recibo, entre-

gue-se.
Alfredo t oureiro Ferreira Chaves. -Dirija-

se á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.	 •

Marianna Antonia Moura. - Transfira-se.
Imponho a multa de 205, nos termos do
art. 31 do decreto n. 11.521, de 10 de março
de 1015.

Maria Fausta Castro. - Annote-se.
Miguel Pedro & Irmão. - Reduza-se, em

1917, a :1:8005, o valor locativo do estabeleci-
mento.

Companhia Transporto e Carruagens, Idem
•a 5:400$, idem. .	 •

Eduardo Araujo Corraa & ,Comp. --Próve
o aluguel, na fórma do parecer,.	 •

'Lopes aa Filhos. -Idem.
A. D. Costa. -;a- Junte a'patente de regist1'.6.

e pague o imposto em cobrança ; em seguidai
transfira-se.

José Campanha.- Pague o debito. a
Manoel Bernardo. - .Faça-se a rectificaçli

proposta.
F. II. Walter & Comp.- Dé-se a baixam

termos propostos.
M. Castro. - Prove o -aluguel, na 'fórma

lei.
Eduardo Almeida. - Idem.
Carnal° Fidalgo & Irmão.- A' 28 Sub-d:re4

ctoria.
João Fernandes Baptista.- Junte-se a pea

tição de recurso.,
Joaquim.11ibciro 'Vinha.- Junte o conheei4

mento do imposto predial.
José B. Calmeneeo & Comp.- Transfira-se.

Imponho a multa de 50$, nos termos do artall-
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1001.

Sanches & Souto.- Saem o documento da
fls. 2.

Jovina Jannes Almeida. - Pague o dei
bito.

Fortunato Pereira Cunha.- Junte o do4
aumento exig;clo pelo parecer.

Gudhermina Pereira Costa Luz.-- Trans&
ra-se. Imponho a multa de 20$, nos termoa
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do fea
vere : ro de 190.1.

Jesuino Rodr igues Samarão.- Reduza-se;
para 1017, a :800$, o valor locativo do pra-
dio n. 168 á rua do Mattoso. Quanto ao de
n. 166, nada ha que deferir, em face do paa
moer.

-Joaquim Moreira Rocha.- Depois de sa.tiaj
feitas as exigenc ias, averbe Se a mudança.

Zarzur Irmãos.- Informe a aa Sub-diM

• Cammini Tucci.- Reduza-se, em 4017, ti,-
valor locativo a 2885.

General Tilo Pedro Escobar.- Em face da;
paaecer, nada ha que deferir.

A. J. Perçira Braga.- Pague o debito.
Christina Olinda.- Em face do parecer;

sendo a divida procedente contra Saldanha,
& Carvtaho, nada, ha que providenciar.

Manoel Ferreira Silva.- Em face do pare-
cer, nada ha que deferir, quanto aos annoa
de 1911 e 1912, por serem procedentes as di-,
vidas. Annullem-se as de 1013 o 1014, noa
termos propostos e oficie-se á, Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Alves Santos & Figueiras.- Satisfaçam asi,
ex i gencias do parem..

Alexandre Dias Fontenelle.-
Joaquim Alves ãlatirity.- Idem.
Joaquim Oliveira.- Idem.	 •
Vicente Augusto Lopes.- Satisfaça a a/4

gencia do parecer.
Machado Ferreira & Comp.-Mediante reei.;

ho, entregue-se. •

Auto n. g, contra a Companhia Industrial Sul
Mineira

Contra a Companhia Inilustr:ai Sul Mineira
«Fabrica Codorna», com sede em Itajubá, Es-;
tado de Minas, foi lavrado o auto de fis. 2,;
por ter a amaina companhia, em moa guia dø
tecidos vendidos a Oliveira Valle & Comp.;
desta praça, deixado' de-Inutilizar com a
data as - estampilhas appoStas, em desacordo
com o art. 59, para

e
eraphO unico, do decreto

n. 11.807, de 9 de dezelbbro de 1915, além
de não terem sido as ditas estampilhas colladaa
com observancia do art. 51, lettra, 	 .

Intimada para defender-se, allegou que á
falta foi oriunda de uma inadvertencia do cri-
carregado da expedição de facturas, sem irial
tuito dó lesar o fisco,que.eeehornpaejuizo.tevea

O agente fiscal autuante, em sua informaa
ção, disse guri o regulaniento não cogita do
ter ou não havido prejtizejara o Asco, estm
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bêlecendo penalidades para a falta de cumpri-
mento de suas disposições, como no caso
presente.

Effectivamente, consta do processo estar
regularmente pago o imposto devido. mas,
-sendo a falta verificada sujeita a sancção pu-
nitiva, desde que a infracção occorreu, corno

propria autuada não nega, só resta a esta
directoria applicar a pena com:ninada em lei,
por isso que a instancia inferior não pólo de-
cidir por equidade para isentar a autuada da
multa em que incidiu.

.1u12:o, portanto, procedente o auto de fls. 2
()imponho á Companhia Industrial Sul Mi-
neira «Fabrica Codorna» a multa de 505, mi-
nimo do art. 178, lettra i, ns. I e II, do ci-
tado decreto n. 11 . 807.—bnime-se.

Auto n. 1, contra a companiriia Fiação
Tecidos S. Jose

Foi autuada a Companhia Fiação e Tec:dos
:S. José, com sede em Barra Mansa, Eçado
do Rio, como infractora do art. 60 do decreto
n. 11.807, de 9 de dezembro de 1015, a pprehen-

oiendo-se a guia de tecidos por ella vendidos a
Fty Yole ie7Comp., negocia otos desta praça, na
qual se nota falta do rubrica da autoridade
-competente e de numeraçao.

Ouvida. a autuada allegou cio defeza que a
rubrica foi feita, mas irregularmente, pelo
-conecto:, po i s só abrangeu o Vico ou canhoto
•do li n ro-guia, e, para provar dessa allegação,
juntou a parte desse livro, onde Se encontram
a rubrica e a illInteraCA.0 manuscripts. de 1 a,
50, accreseentando que o respectivo imposto
for regularmente pago.

Na fórma regulamentar foi ouvido o agente
fiscal autuante, que prestou a informação de
lis. e. .

Do expo .ito, e cai face da, prova offerccIda,
.evidencia.-s2 que a arruada deu cump imanto
-ti exidIl(i:t regulamentar, remttendo o seu
livro-amia á collectoria, que o devolveu com
.a rubrica mal collocada e sam exigir que o
m i mar° respec l ivo de cada folha fosse repeti-
do na pare que tinha do se: destacada.

E , aasim sendo, nenhuma responsabilidade
senho á companhia autuada pela irregularida-
-de Invicta.

Julgo, pois, improcadente o auto de fl. 2
•e reemos) ex-officio para o Exmo. Sr. ministro
.cla Fazenda.

.Auto n. 16 contra a Companhia Fiação e
Tec .dus S. Bento

Refere o auto de infeacçlo de lis. 2, lavrado
icontea a Companhia Fiação e Tecidos S. Ben-
to, e. m sido em Jundiahy, S. Paulo, que a
•alludida companhia, remed . endo a &rapina)
Claro Comp., desta praça, uma guia de te-
eidos vendidos, esta se acha organizada em
.desaccordo com o modelo X, annexo ao de-
creto n. 11.807, de 9 do dezembro de 1915, o
•que importa em infracção do n. ii, lettra g,
,do art. 80 do IIICSITO regulamento.—Intimada
.a companhia a defender-se, deixou o processo
,correr á revelia.

—Não obs'ante, attendendo a que não hou-
-Ve infracção regulamentar:

1°, porque a guia, embora não seja re-
iproducção exacta do citado modelo, con-
tém todos os elementos imito mencionados
e pelo regulamento exigido para facilidade
..cla fiscalização;

2°, porque está authenticada pela estação
fiscal competente, que havendo acceitado tal
'documento, ipso facto convenceu ao interes-
sado de sua legalidade;

Considerando, finalmente, que o imposto
se acha legalmente pago:

Julgo improcedente o referido auto de fis.
, e recorro ex-oflicio, para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda.' 	 .

Caixa de conversão
IIXLANCETE

Activo
Caixa ouro (C° de 16 d.).. 	 75.20:9525591
Caixa 	

	
69.377:2215293

Fracções em moeda subsi-
diari a 	

	
10:705707

Resgate de notas 	
	

63.227:005000
Notas dilaceradas 	

	
2.014:5005000

Notas modelo 	
	

138:6305000
Notas itiutilizadas 	

	
3503000

Notas resgatadas, perfura-
das e subtrahidas 	 	 76:280500()

Diflerença de ouro fino 	 	 3I0:3805034
Responsit,bilidade do Tire-

souto Nacional 	 	 18.909:3955932
Material para emissão 	  1.213.000:0003000

• Total 	  1.473.013:5285707

Passivo
EmiscRo 	 	 94. 5'39 :9303000
Litas a emiti:ir 	 	 69.370:020$000
Fraceões ouro 	 	 10:798$707
Notas a incinerar 	 	 66.034:7803000
Thesouro Nacional 	 	 18:000$000
Notas a assignar 	  1.243.000:0005000

Total 	  1.473.013:5285707

Caixa de Conversão, 31 de agosto de (016.-
O chefe interino da cantabilidade, Antonio
Ribeiro da Fonseca Junior.

Imprensa Nacional e «Diario Officialo
ZXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 1 de setembro de 1,916
Foram expedidos es seguintes °Meios:
N. 1.428—Ao Sr. director da Revista Ame-

ricana, consultanlo se póde ser empregado
outro papel na capa daquella reviata.

N. 1.429—Ao Sr. delegado fiscal do The-
some) Nacional era S. Paulo, enviando cópia
do oficio da Directoria da Estrada de Ferro
Central de Brazil do onde se verifica que o
volume cru questão já deve ter sido ahi en-
tregue.

N. 1.430—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, enviando a petição do
operado Antonio Soaras,ern que pede licença.

N. 1.431—Ao mesmo, idem idem do opa-
cario Joaquim dos Santos Rodrigues.

N. 1.432--Ao Sr. director da Casa da Moe-
da,aecusando o officio n.1.704, de 29 de agosto
findo, relativo aos tres carros automoveis
para transporte de carga, desnecessarios ao
serviço deste estabelecimento.

N. 1.433—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de auxilio para o alu-
guel da casa do director geral deste eslaba-
cimento.

N. 1.434—Ao mesmo, idem idem do por-
teiro desta repartição.

N. 1.435—Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Central do Brazil, enviando as relações
nominaes para a concessão do passes, com
abatimento, aos operarios.

N. 1.4. 30—Ao Sr. director do Patehnonio
Nacional, eommunicando que dos exemplares
do Diario Oficial requisitados o unico que
aqui existe é o de 12 de junho de 1913, que
foi enviado.

Ilequerimentos despachados
Arthur de Alcantara Pacheco.—Indeferido,
João Ernesto de Souza.—Idern.
Olga Neves.—A' Secção Central.
Alce Marques.—Encaminhe-se.
Dermeval Rocha.—informe a Secção Central.
sdeino Rios.—Informe a Secção de Artes.
Jos,5 Mario Pires.—Sim. em 'termos.

Esculapio Ferreira.—Idern.
Ismael Alves de Moura.—Idem.
Jonathas Pereira.—Deferido.

Ministerio da Marinha"
Por portarias de 4 de setembro corrente:'
Foram nomeados:
O capitão-tenent s. José 'Venoso Pederneiras

para exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante do aviso-pharoleiro Tenente Lah-

5Dleyer ;
O capitão-tenente Julio Ramos Zamy para;

exercer o cargo de ajudante de ordens do ca-
pitão de mar e guerra Francisco de Barros
Barreto, nomeado para inspeccionar e fiscali-
zar a flotilha, navios e estabelecimentos na.
vaes do node da Republica, desde o Estada'
do Amazonas até o do Espirito Santo

O 1° tenente conunissado Behniro de Olivei-
ra Pinto para servir como auxiliar do cap'tão
de mar e guerra Francisco de Barros Barco_
to, nomeado para inspece^onar e fiscalizar a'
flotilha, naviou e estabelecimentos navaes do
norte da Republica, desde o Estado do Ama-
zonas ató o do Espirito Santo ;

O auxiliar de escrevente da Secção do Au.
xiliaros Especialistas do Copo do Marinheiros
Nacionaes, José Casitniro Loiros, para exercer
o cargo de escrevente de 2a classe, 1° sar-
gento do Corpo de Sub-Officiaes da Armada.

Foram transeridos:
O 2° pharoleiro Caetano Alves Ferreira

da barea-pharol de Bragança, no Estado do
Pará, para o pharol de Buiusse, no mesmo
Estado;

O 2° phareleiro Manoel Cruz de Barros, do
pharol de Eniusse, no Estado do Pará, para a
da barca-phacol do Bragança, no mesma
Estado.

Foram concedidos 6) (Um de licença, na
fórma da lei, ao 2° tenente engenheiro It14-
chnista II eirique Paulo Fernandes, para
tra'ar de sua surde onde lhe Coo\ ier.

Foram transua Itiil s ao Supremo Tribuna/
Militar as seguintes cópias dos decretos do
30 de agasto ultimo

Refornrindo
O serralheiro de 1* classe, sargento apl.;

danto do Corpo de Sub-Offi-iites da Armada,
Jorge Americano de Almeida Gonzaga

O mestre do Corpo do Sub-Officiaes da Ar-
nauta, Francisco Ferreira do Nascimento

O fiel de 14 classe, sargento aMilante de
Corpo de Sub-Officiaes da Armada, Luiz Ja-
cintho de Castro

O escrovento de 2° classe, 1° sargento do
Corpo de Sub-Olficiaes da Armada, Manoel
Francisco de Miranda.

Promovendo ao poso de 1° tenente o 1° te-
nente graduado Paulo de Sá Castro Menezes
o graduando em 4 0 tenente o 24 tenente
NhISJII Noronha de Carvalho.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de setembro de 1916
Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.160 — Tenho a honra de transmi,jit,

vos, para os fins convenientes, a inclusa nota
sob n. 59, na importancia de 60:8535738, re-
lativa a uma conta da Ilolzapfels Limited,
proveniente do fornecimentos feitos a esta'
ministerio, á conta da verba 21a «Munições.
navaes», do orçamento vigente (4.710, G.
Contab.).

— Sr. ministro da Viação e Obras P0,,
blicas:

N. 3.171 — Rogo vos digneis providenciar
afim dogue ao capitão de mar e guerra FroN
r4isco de Barros Barreto, nomeado cia...pu
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speccionar e fiscalizar a flotilha., navios e es-
tabelecimentos navaes do norte da Repu-
bica, desde o Estado do Amazonas até o do
Espirito Santo, seja concedida franquia tele-
graphica.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 3.162 — Havendo resolvido excluir do

Asado de Invadidos da Patria o invalido !filar.°
Adelino lleynaldo, residente no Estado da
Bahia, assim vol-o declaro para os fins con-
venientes (1.063, B. Naval).

N. 3.167—Declaro-vos,para os devidos efei-
tos, haver resolvido mandar contar pelo do-
bro, para os fins de reforma, ao ca.pitã.o de
corveta Protegemos Pereira Guimarties o pe-
riodo decorrido de 23 de maio de 1006 a 1 de
setembro do meando anuo, em que seeviu
como commandante da Escola de Aprendizos
Marinha:ires do Estado de illatto Grosso, em
operações& guerra (req. do mesmo 2918;016).

— Sr. inspector de Poatoa e Costas:
N. 3.170—Autorizo-soa a expedir as neces-

sarias providencias para que os capitães do
portos requisitem as passagens em navios ou
estradas do ferro, de que necesaitar o capitão
de mar e guerra Francisco de Barros Barreto,
acompanhado do seu ajudante de ordeas e anal-
liar, afim de poder desempenhar a comnaissão
de inspecção e fiscalização á flotilha, navios e
estabelecimentos navaes do nor:e da Repu-
blica, deado o Estado do Amazonas ao do Es-
pirito Santo.

— Sr. Inspector de Saude Naval:
N. 3.163 — Tendo roso/alio dispensar os

serviços que o acadernico Elpenor Augusto do
Oliveira presta, gratuitamcnte, ao hospital
Central da Marinha, como interno, assim
vol-o declaro para os fins convenientes.

— Si'. capitão de mar e guerra Francisco
de Barros Barreto

N. 3.i68 — No desempenho da como-lis-são
para que fastos des ignado por aviso de 23 de
agosto ultimo, deveis obsaavar as seguintas
instrucoões

a) partireis directamente com destino ao
Estado do Amazonas, onde iniciareis o serviço
de inspecs,ão e fia alização da respectiva flo-
tilha fluvial e estabelecimentos navaes •,

b) verificareis a marcha do serviço do toes
estabelec:mentos e a força fluvial ; o estado
em que as mesmas se acham, as mais urgen-
tes necess:dades para seu desenvolvimento,
progresso e rendimento util ; as medidas im-
mediatas para fazer cessar ou restringir abu-
sos, praxes ou irregularidades encontradaa,
propondo ao Governo os melhoramentos im-
prescindiveis

c) fareis examinar a escripturação e cor-
respondencia de taes repartições, communi-
condo as irrogularidades que, porventura,

encontrardes e agindo do acceirdo com os
regulamentos existentes;

d) estendereis vossa inspecção até o Estado
do Espirito Santo ;

e) remettereis ou organizareis relatorios
parciaes referentes á natureza dos estabele-
cimentos ou repartições inspeccionadas, e que
poderão ser resumidamente transcriptos no
vosso rola brio geral;n usareis do telographo, quando julgardes
conveniente, quer para as vossas communi-
cações com este ministerio, quer para as de-
mais autoridades navaes dos Estados que
percorrerdes, para o que tendes franquia te-
legraphica

g) tanto na ida como na volta nsareis de
paquete nacional, podendo utilizar-vos de
estrada de ferro, quando vos dirigirdes de um
para outro ponto, achando-se os capitães de
portos autorizados a fazer as necesaarias re-
quisições.

— Sr. capitão-tenento Julio Ramos Zamy:
N. 3.164— Tendo resolvido exonerar-vos

do cargo de auxiliar da Inspectoria do Ar-os.

senal de Marinha do Rio de Janeiro, assim
vol-o declaro para os devidos effeitos.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
e das demais repartições do Marinha:

N. 3.169 — Tendo designado, por aviso nu-
mero 3.039, • de 23 de agosto ultimo, o ca-
pitão de mar e guerra Francisco de Barros

. Barreto para inspeccionar a flotilha, os na-
vios e os estabelecimentos navaes do norte
da Republ i ca, recornmendo-vos que presteis
áquello official todo o auxilio compativel com
as vossas attribuições, afim de que seja a
mais completa e perfeita a fiscalização or-
denada.

Ministerio da Guerra "r'l

Por despacho de 1 do corrente, foram man -
dados servir na 7 a região militar os seguintes
moncos do Exercito: major Dr. Pedro Wen-
ceslau Gnoma, cartão Dr. Julio Palma Filho e

tenente Dr. Climere Ribeiro Guimarães.

112querimmtos despachados
Dia 31 de agos'e de 1916

José Henrique Pereira de Mello, capitão,
pedindo a Capital por menagern.—Concedo a
menagem.

Demetrio Flodoardo da Silva Azevedo, ma-
jor, pedindo Recoso o passagens.—Concedo
as pasaagens pedidas para desconto dantro
deste anuo.

Alpheu França, ex-2° sargento, pedindo en-
trega de documantos.—Deein-se por certidão.

D. Rita de Barros Machado, Esperidião
Juvenal Soares, V tenente, e Antonio Estues.
dc Freitaa, pedindo certiciao.—Certiquem-se
na fórina da lei.

D. Sabastiana Ramos Paiva e D. Affonsina
Estima Costaid Portugal, pedindo passagens.
—Não podem ser attenddlas, visto as reque-
rentes riba percebesem vencimentos por este
ministorio.

José Onofre de Andrade, pedindo ser rein-
tegrado no logar de enfermeiro contractado
da enfermaria de Nata1.—Indefe,rido.

Anunc.() Pedroso Alvarenga, Adão Jose dos
Santos e Antonio Isidoro de Campos, soldad3S
voluntaaioa da Patria, pedindo pagamento do
soldo vitalicio a que 32 julgam com direito.—
Expeçam-se os titulais.

Rodolpho Vossa() Brigido, capitão, pedindo
titulo do divida de gratificação addicioual.—
Passe-se o titulo.

Alcides Gonçalves, ex-praça, pedindo paga-
mento de vencimentos.— Passe-se o titulo.

Pedro Botelho da Cunha, major, pedindo
que seja esclarecida a sua situação militar.—
A situação do requerente está perfeitamente
definida no aviso n. 370, ao Departamento da
Guerra, de 6 de março do anuo findo ; si lho
não convém continuar nessa situação, é o
caso de apresentar-se prompto para o serviço
militar, desistindo das prerogativas em cujo
goso se acha.

Dia 4 de setembro de 1916
Franklin Machado Floribal, 4° sargento re-

formado, pedindo o soldo de 2° tenente.—
Satisfaça a exigencia da Contabilidade da
Guerra.

Octacilio de Faria Abreu, 1 0 tenente, re-
querendo entrega da medalha de prata.—Não
ha que deferir, visto o assurapto já estar re-
solvido pelo aviso n. 25 de 31 de julho findo.

Cyro de Andrade, V' tenente, pedindo en-
trega de certidão de nascimento.—Indeferido;
requeira por certidão, querendo.

José Baptista do Lorena, pedindo ser no-
meado para a Fabr.ca de Polvora sem Fu-
maça.—/ndeforido; o Governo não pretendo
preencher por. emquanto esâa vaga,

José Guerreio Ceres, pedindo restituição de
um documento. — Entregue-se, mediante ro.f•
cibo.

Eurico R:beiro Mosso, 20 tenente, pedincha
contagem de tempo e collo ação no Alinanak•4
—Mantenho o desparho dado em 31 de agosto
do anuo findo no requerimento anter.or, ina
deferindo por não assiatár direito ao requcl
rente.

Epaminondas de Le ma e Silva, capitão, pe-1
d • ndo providencias sobre aborbaçaio de alteai
rações.—Deferido. Ao Departamento da Guerra
para fazer a averbação constante do do-i
comento annexo, enviado pelo Ministerio
Marinha.

Ministerio da Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de ViaçãO

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

- Dia 31 ir aosto de .1916
gr . choro do Pol i cia do District() Federal f
Em solução ao vosso officio n. 331, de 10

corsente, declaro que o engenheiro Aro1/2.5
Gustavo Paulo de ['vomita em 1912 a lo
exerceu em serviço &RÉ() tu . nis:evio o car.gci
de director da Estrala de Fesro Ceniral
Bani, tendo sido mundo em 13 de jatio'ao
de (MO e cliisp^snajo em 22 de noven.11).o d3
491 'fr (aviso n. 43).

—Sr. el:rector da Estrada do Ferro Centsai

(ac, il lit"ormi(lade cora o disposto no n.
dopBer

paragrapho unia) do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 de jane'ro ultimo, e de acciolo rim o
que Mora-vistos ein officio n. 1.702, de 2 do
corrente mez, autorizo-vos a abanar ao eserea
vente do I classe da 4° divisiao esl-aaa,
José Ferreira do V r4,011C'. 1103, Doonond, a
gratificação addicional de 10 "a sobro a SUa
aliaria de 6S, a pa-tic de 1 de ab s il do 1911;
por ter CMD1)1(';Ilo 10 aniles de eil'iiaLvo atara
viço (aviso n. 52'i);

Do accôrdo com o disposto no ara no,.
n. VII, da lei ti. 3.0'39, do 8 de janeiro do
corrente anuo, e COM o que informastes ao
vosso officio to 1.9,a3, de 10 do fluente, auto-,
rizo-vos a abonar ao official ooerario da 4° di..;
visão dessa estrada Estevão Albano Pereira o
accrescimo do 20 "/ 0 á gratificação aildiciolial
de 10 °/0 que já percebe, sobre a sua charla
do gg , a contar do 1 dó abril de 1911, visto
havoL corupltado 25 anuns de efreciivo sessa
viço em 5 de abril de 1909 (avi se ta 523)

Do conformielaoa com o disposto no artigo
n. 132, VII, da lei n. 3.089, de 8 de janeiro
do atino corrente, e á vista do que informas-
tes no vosso officio n. 1.907, do 10 de agosto
corrente, autorizo-vos a abonar ao ajudante
de mestre de &Reinas da 4° divisão dessa es-
trada Laurentino Antonio dos Santos o
CresCitn0 de 10 °O á gratificação addiciona/ de
20 °/0 que já percebe. sobre a sua diaria de
OS, a partir de 18 do outubro do 1912, visto
haver completado no dia anterior, 25 annos da
effectivo serviço (aviso n. 52ii);

De conformidade coro o disposto no nume
mero VII paragrapho urdem do art. 132 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro ultimo, e á vista da
informação constante do officio dessa dire-t,
ctoria n. 983, de 27 do abril de 1914, autorN
ao-vos a abonar ao operará da 5° divisão des-a
sa estrada Euzeb o Manoel da Gloria a gra-1
tificação addicional de 10 °/0 sobre a diaria
que tiver direito, a partir de 1 de abril da
1911, por ter completado 10 annos de eftet
Ovo serviço (aviso n. 527);
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Da canforrnalade com o disposto no a. VII
paragrapho unico do art. n. 132 da lei nu-
maro 3 089, de 8 de janeiro ultimo, e á vista
tia inrarmaçaa coastanto do officio n. 842, do
19 da junho da 1913, autorizo-vos a abonar ao
feitor da 51 divisão desça estrada José Tava.-
res Caatira a gratificação addicioual de
40 1,, sob:a a sua diaria, a partir do i de
abril de 1011, por tal amoldado 30 annos do
atractivo sor\ iço (aviso n. 528);

Da con!brandade com o disposto no n. VII
paragrapho [mico do art. 132 da lei n. 3.089,
de S Je jiinei .o ulcituo, e á vista da informa-
cão canstante dá olidodessa d.rectoria n.4.324,
de IS do d!zarnbro de 1912, autorizo-vos a
a' II ir ao praticante de machinista dessa es-
tai Ia Joá Bento Pereira a gratificação akii-
amuai da 10 "a, sobre a daria a qua tiver dl-
Dato, a pariir de 1 de abril de 1011, par ter
compleaado 10 anus da effectivo serviço (avisa
a. 5.a)

enif validade com o dispo;to no n. VII
paragrapho MUCO do art. 132 dl lei n. 3.09,
de 8 de jAndro ultimo, o á vista da informa-
va ' ) constado do offido n. 16, do 5 do janeira
d3	 atia,a,o•ros a abonar ao trabalhador
d 4" div . são Lssa taarada João da Silva Jorge
a Wa(i:ienV) addicional de {00/ sobre a sua
diarat, a partie de 1 de abál de 1911, por ter
co npMada 10 anuas do atractivo serviço (avisa
n. 53));

De coaformidade co:n o dsposto no ii. VII
paaigrapho un;co do art. 132 da lei n. 3.089,
do 3 da jine'.'o ultimo, e á v sai, do que infor-
natat ai em officio n. 1.844, de 5 do Go:Tanto
mez, aidariza-vos a abanar ao feitor de 2" cl: s
da 5' divisao dessa estra,la Gabriel Madins, a
gra' i,icazaa ad licional de .20 ./ ., sobre a sua
d arta de 45, do 1 do abril de 1011 a 16 de sa-
traub..o da 1912, e de 33 0/0 sobro a diaria de

17 do sete:ob.:o de te te em deante, par
ter completado 20 anuas de sarviço em 11(13
oidubro do 1097 e 25 annos cci 17 do satein-
wa le ¡ala (aviso n, 331);

Oa conbani l'ala com o disposto no n. VII,
paragraoha U iica do art. 132 da lei 11. 3.089,
da s de .jatta ro ultimo, e á vista da informa-
iu canstatre do officio dessa directoria

a. 4.52a, da 18 de dezembro de 1912, anio-
r.zo-vos a abanar ao feito: de la classe
Ifra diV:StIO dessa estrada Matioal Leoncio da
Mel ! )a ,,,, ratlical:ão addicional de 10 a/. sobro
a .ata daria, a contar de 9 de outubro do
1011, por ter completado dez armas da en-
cavo s 'eviço (aviso n. 332):

De conformidade com o disposto no art. 132,
n. VII, da lei n. 3.089, do 8 de janeiro do
1016; e tendo em vista o que informaaces no
vosso °ilido n. 1.993, de 15 do corrente, au-
tor zo-vos a abonar ao oparario ajudam e do
a. classe da 4' divisão dessa estrada, Jacintho
da Cruz Tavares a gratificação addicional do
10 '10 sobro a sua (liaria de 45, a partir de
1 de abal de 1911, visto haver completado eia
11 da outubro de 1910 dez anuas de atractivo
serviao (aviso n. 533);

Da confornadado com o disposto no n. VII,
paraa. rapho muco, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8' de janairo ultimo, o cio accordo com o
que informastes em VOSSO officio n. 1.996, de
16 do corrente mez, autorizo-voa a abonar ao
machinista de 4" classe da a" dilasão dessa es-
trada Eduardo Francisco da Costa a gra:ill-
caçao addlcional de 10 0,/,, sobre os seus ven-
cimentos, a partir do 5 de outubro de 1911,
por ter compleaido dez armas de effectivo
serviço (aviso n. 534);

Do conformidade com o disposto no n. VII
paragrapha maca do art. 132 da lei a. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.845, de 5 do corrente

.mez, autorizo-vos a abonar ao guarda-chaves
da 2' divisão dessa estrada Gregorio Antonio

,Lounda a gratificação addic miai de 10 %
sobre a sua diaria do 53000, a contar de 7 de

setembro de 1911, por ter completado daz
annos de atractivo serviço (aviso ti. 533);

De conformidade com o dsposto no n. VII
parazrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio n. 1.846, do 5 do corrente
?noz, autoriza-vos a abonar ao guarda-chaves
d 20 divisão dcsat estrada Bornardina Bar-
bas: . a gratificação addicional de 40 % sobra
a a, -;:ade 55, a partir de 1 de abri de
1911,- pr tura completado dez anuas de atra-
ctivo serviço (aviso n. 530);

De conformidade com o disposto no n.
paragrap:w unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro ultimo e á vista do que Mor-
mases em officio n. 1.850, de 5 do corrente
mez, autoriza-vos a abonar ao opera rio do
4a classe da 1" divisão 'dessa estrada Manoel
Fornandoz da Costa a gratifica,aão add:cional
de 20 % sobra a diaria, de 65, a partir de 39
de outubro de 1912, por ter completado 20
almas de atractivo sorv ço (aviso n. 537);

Do conformidade com o disposto n. VII
paragrapha unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e á vista do que infor-
mastes em officio u. 1.847, de 5 do corrente
maz, autorizo-vos a abanar ao pral.c,ante do
anIcainista dessa estada Herculano de Maaa-
lhães a gratificação addicional de 10 % sobro

diaria de. 73, a partir de 25 de outubro do
1911, por ter cornamtado 10 anuas de abati-
serviço (aviso a. 538);

Directoria Geral de Viação

PM3IEMA SECÇÃO

Expediente de 31 de a3osto de 191q

A' Inspectoria Fade eal de Portos, Rios e Ca-
nacs foram pedidas informações sobre os se-
guitites itens:

a) quanto está pagando do taxa no caos
do porto cada tonelada de manganez expor-
tado;

b) quantas toneladas partiram pelo cães
no primeiro semestre deste armo;

c) quanto rendeu no semestre referido,
para a União, a citada taxa e si foi recolh i da
o produto ao Thesotico Nacional;

cl) entre os funcdonarios que não fica-
ram addido3 por terem sido inclualos no
quadro como atractivos, quanto; existem, com
mais do 10 amuos de serviço, quaes são e em
que emprego ficaram.

. As inforarteões serão opportunamenta le-
vadas ao conhecimento da Camara dos Depu-
tados (Cicios as. 176 e 177).

- Foram rematados, por cópia, á Inspe-
ctoria Federal das Estradas, para seu conhe-
cimento, o requerituento de 25 de julho ul-
timo, da Comp-,111fia Cessionaria das Dócas do
Porto da Bahia e o officio n. 4.487, de 22 do
corrente mez, da Inspetoria Federal de Por-
tos, 11.os o CanaeS, sobre uma clausula da
contra-proposta formulada por aquila jaspe-
etoria para a nos isão do contracto da Rade
de Viação Bahiana (officio a. 178).

Requerimento despachado

Capitão Dr, Francisco Fontes cia Silva, dis-
pensado,por portaria de 8 de julho ultimo, do
lagar do engenheiro-chefe da Comtnissão do
Porto de Aracaja, pedindo pagamento de aju-
da de custo, a que se julga com direito.-A'
vista do regulamento da Inspectoria Federal
de Portos e das informações prestadas, não
ha que deferir.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 31 de agosto de 1916

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos, ao
praticante machinista Carlos Mobaio, de

accórdo com a inclusa rolha, a importancia
de 20;5100, do gratificação addicional sobre
os salarios do ianeX0 a dezembro de 1912.1

A despeza, quando cerrente o exercicio, g
deveria ser escripturada na consi o•tiação-
Pessoal, addicionaas, inavunento, teregraphos
o ifirtinaia,ção, divisi ), verba 6, art. 33
da lei o .çainentaria da exercicio de 1912
(aviso ti. 3.160).

Diaaae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja, paga, par exvc cios findos, ao
pr.vicanto inachin s;a: da Es nada de Ferro
Cetrral do Brazil Carlos Nfobilio, de accôrdo
coto a inclua folha, a atino,. anda do 2535309
de gratificaaão addi' imiti soare 0$ salarios
de jinoiro a dezembro de 1914.

A desteça, quando cot-anta o exercido,
deveria ser escipturada nt consiguação
Pessoal, addicionaes, movimento, toMgrapho
e :Iluminação, 3' daisão, verba 6, art. 61
da lei orçamentaria do exereicio de 1914
(aviso u. 3.161).

Dignae-vos provida') a,ar no sentido de ser
feito o atleantainento de 500$ ao porteiro da
Inspectoria de Olaas cnnt .a as Seccas, José
Epamiti a Ias \Vatalerley, para oacorrer ás
de.spezas maid ts da por , aria, na corrente
anuo. aduatitamanto será feito por conta
da 21 sub-coa;gaaçãa M iterial do cama
diante e do patada, eco., da verba 70,
art. 87 da vigente, lei orçamentaria (aviso
a. 3.159).

Dianae-vo3 ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
te,legraphista de 2" disso da Es' nada do Ferro
Central do Ilaazd João Evangelista Leal Pai.,
checo, do accôrdo com a inclusa ikaha, a inia
portancia de 1225'666, do differatiaa do grau:.
tinção addicional sauro 03 vencimentos de
talegraphiAta de 3 1 classe, de setembro a de!
zombe() do 1912.

A despeza, quando corrente o exorcicio;
deveria sai: esc ipturada na consignação --.
- Pessoal, addictonaes, movimento, telegral
phos e illunainação, 3a divialo, verba 6.;
art. 33 da lei orçamentarat * do exereicio do
1912 (aviso . n. 3.162).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a incluaa conta, de que
credora a Companhia d a Navag,,çao Costeira,'
no valor de 517$410, p-oventente de trall-,
sp3',-C.S feitos Mn proveito das novas obra;
contra as seccas, no corrente anilo. A (lesa
peza deverá correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 11.83'r, de 22 do dei'
zembro de 1915 (aviso n. 3.163).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam paga; as inclusas contas, na
anportancia de 865', provema n es de fornecia
mentos feitos, no corrente anuo, á Estrada do
Forro Rio do Ouro, eseripturando-se a despesa.
na consignação -Pessoal material- Alnao-.
xarilado da Estrada de Ferrb do Rio do Ouro;
da verba 8, art. 87 da lei n. 3.089, do 8 de
janeiro do 1916 (aviso ti. 3.164).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure
Nadonal, sejam pagas as inclusas contas, na
itnportancia do 1:1715660, provenientes do
fornecimentos feitos, no corrente armo, a Rea
partição de Aguas e Obras Ptalicas, escriptu-
rando-se a despeza na consignação que sob o
titulo Serviços diversos, dostina -se a re-
paras, etc., da verba 8' art. 87 da lei
n. 3.08J, de 8 de janeiro de 1916 (aviso nu-i
mero 3.165).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na•!,
cional, sejam pagas as inclusas contas, na
importancia total de 2035800, provenientes
dc fornecimentos feitos, no corrente anno,
Repartição de Aguas o Obras Publicas, ffi-s,
cripturando-se a despeza. na consiguaça9
- Pessoa/ e material, titulo - Conservaekt
das florestas etc., da verba 8', art 87, 4Ík
Jei n. 3.089, de 8 de janoiro de iütME
.n. 3.166).
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D • guac-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam paga; as inclusas contas, na
inlportancia total de 419386a, em duas rala-
cões, sendo uma de 3635360 e a outra de
4'315500, provenientes do fornecimentos feitos,
no corrente armo, á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, cseripturando-se a despeza
na sub-consignação - Material, titulo - Vigi-
lancia de manancities etc., da verba 81, ar-
tigo 87 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de
1916 (aviso n. 3.1a7).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Gonçalves Castro Comp.
a quantia de 26:8345700, em que importa a
iliclusa conta de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do 'trazia em 1912, correndo

despcza por conta do credito aberto pelo
decreto n. 11.88, do 12 de janeiro ultimo
(aviso n. 3.168).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na
importancia total de 1:9605, provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente anuo, á Ile-
partição de Aguas o Obras Publicas, escripta-
rando-se a despeza na consignação - Pessoal
e Material - titulo - Serv:ços de aguas fio-
viaes etc., da verba s., art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso
n. 3.169).

Com referencia ao vosso aviso n. 272, de 8
de julho ultimo, venho lembrar-vos que po-
deria ser adiada a solicitação ao Congresso
Nacional de um credito extraordinario, ouro,
afim do attender á deliciencia da renda que
constituem os fundos da Caixa Especial de
Portos, para quando ficasse verificado ser
elle imprescindivel e em que importancia.
Das demonstrações o parecer da Directoria
Geral do Contab i lidade Publica, que acompa-
nharam o vosso aviso acima citado, resulta
que nos saldos de 316:4095824, ouro, e
667:6523751, papel, accusados como existindo
na dita caixa, em 31 de março do corrente
anno, não está comprehendida a renda refe-
rente ao exercicio de 1916 e orçado pela re-
spectiva lei da receita em 7.930:0005, ouro,
e 4.515:0005, papel, o que permilte supper
que, até o fim do exercicio haja recursos
accumulados para occorrer ao pagamento
das despczas custeadas pela caixa, de que se
trata. A prevalecer a idéa, assentada na pro-
posta orçamentaria para 1917, da extincção
dessa caixa, seria nal conseguir que, nessa
futura lei, fosse incluida a indispensavel au-
torização para a abertura dos creditos que se
tornarem necessarios para a liquidação de
compromissos que, porventura, passassem so-
bre a mesma caixa, até o momento da sua
suppressão (aviso n. 3.170).

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, sejam pagas as. inclusas contas, na im-
portancia total de 9885200, provenientes de
fornecimentos feitos, no corrente anno, á Re-
partição de Aguas e Obras Publicas, escriptn-
rando-se a despem na consignação - Pessoal
e material-Titulo-Prosegunnento da rede de
distribuição etc. da verba tia, art. 87 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (aviso nu-
mero 3.171).

Dignae-vos ordene r que, no Thesouro Na-
cional, soja paga a inclusa conta na impor-
landa de £ 4.281,5,0 correspondentes a
38:0355555, á taxa de 27 d., e referente á
subvenção a que tem direito The Amazon

.Telegraph Company, Limited, no segundo tri-
mestre do corrente anuo.

O pagamento deve ser feito por conta do
credito que, sob o titulo -Subvenções, verba
3", art. 87 da vigente lei orçamentaria, se

. destina á subvonção ao cabo sub-fluvial do
Amazonas, á taxa de 27 d., na fórma do res-
pectivo contracto (aviso n. 3.173).

, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de ;5:087$310,- provenien-. -

tes de fornecimentos feitos á Estrada de Fer-
ro "tapara a Corumbá, no corrente atino.

A despeza deverá correr pela consignação-
Material, o necessario ao serviço, da verba 61,
III, art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 3.174).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Dias
Garcia az Comia, na importancia, do 9:9005,
proveniente de material fornecido á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, no corrente exer-
cicio.

A despeza correrá por conta da sub-consi-
gnação que, que sob o titulo-D.strictos tele-
graphico.s-da verba 3", art.87 da vigente lei
orçamentaria, se destina a ferramentas, ap-
parelhos e o neeessario ao consumo (aviso
n. 3.113).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
e'onal, seja paga a Joaquim Duraes, leitor
5a dis isão da Estrada do Ferro Central do
Brazil, a quantia de 4393200, pela gratifica-
ção adclicional sabre os seus vencimentos de
janeiro a dezembro de 1912, conforme os in-
clusos documentos.

A dcspeza, quando corrente o exerci-
cio, deveria ser exeripturada na consigna-
ção-Pessoal, addicionrcs, verba 6*, ba divi-
são, via permanenre e edificios, art. 33 da
lei orçamantaria do exereicio de 191.2 (aviso
n. 3.176).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
c'onal, seja paga, por exereicios findos, ao
feitor da Estrada de Ferro Central do ("razia
Joaquim Cavalleiro, de ama:do eo:n a inclusa
folha, a importanvia, de 3203400, de grati-
ficação addicional sobre 03 salarios de abril a
dezembro de 1911.

A despoza, quando corrente o exereicio, de-
veria ser ascripturada na cansignação-Pes-
soal, addicionaes, via permanento e cai-
ficios, Sa divisão, verba 6, art. 31 da lei
orçamentaria do exertacio de 1911 (aviso
n.

SEGUNDA sEcçaa

Requerimentos despachados
Dia 31 de agosto de 1916

Gni/herrn:na Jesuina dos Santos Jacintho
Gomes, pedindo os favores do montepio insti-
tuido pelo seu finado marido Antonio da Costa
Gome; 2° ocial da Administração dos Cor-
reiosComes, Maranhão.-Deferido.

Luiza Flora de Freitas, pedindo os favores
do montepio, na qualidade de mãe do falleeido
contribuinte Aristides de Freitas Machado,
praticante do 1 classe da sub-administração
dos Correios de Ribeirão Preto, Estado de
S. Paulo.-Deferido.

Directoria Geral dos Correios
e Telegraphos
SEGUNDA sEcçÃo

Por portarias de 30 de agosto ultimo foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saude:

Na Estrada de Fereo Central do Brazil
De 30 dias, em prorogação, cem a metade

da diaria, ao feitor de 3° classe da 5a divisão
Manoel Fernandes da Silva

De 30 dias, em prorogação, ao ajudante do
mestre da 4' divisão Carlos da Costa Fon-
tella.

Na Repartição Geral dos Telographos:

De tres mezes, em prorogação, com orde-
nado, ao guarda-fio Joio de Deus de Car-
valho.

Expediente de 31 de agosto de 1916
Autorizou-se a Repartição Geral dos Te1e-1

graphos a considerar como officiaes os tele-
grammae que, em objecto de serviço, forem
apresentados pelo Dr. Augusto Carlos de \ ras-
em-a:caos Monteiro, prefeito do Al o Acre, quo
se acha nesta Capital. Dessa providencia den-
sa conhecimento ao Maila,erio da Agricultura,
Industriai e Coinmercio.

Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios, em solução á consulta constante do seu
oficio n. 2.113 C 1 a , de 18 de agosto cor-
rente, que os actos anteriores ao aviso
n. 317, de 11 de julho anterior, em virtude
dos au a es foi deferido aos respectivos futicai o-
navios o goso de gratificações aidclicionaes,
devem ser reputados co:npletos e acabados e,
como taes, validos para todos os effeitos.

- Encaminhou-se ao Ministerio da Fazenda
o processo de aposentadoria de João Vieira
do Nascimento (aviso n. 476, de 30 de agosto
corrente).

aleoen

Directoria Geral de Correios

Requerimentos despachados
Dia 1 de setembro de 1916

Custodio de Barros Cavalcanti, praticante
de 21 classe, Directoria Geral, pedindo 60 dias
de licença para tratamento de saude. - Sim,
como se informa.

Victorino Romeiro da Silva, servente de 1,
classe, Diractor'a Geral, pedindo 60 dias do
licença, para tratamento de saude. - Sim,
como se informa.

Remain Bilac Guimarães, peaticanto de 1'
classe, Directoria Geral, pedindo GO dias do
licença, para tratamente de saude. - Sim,
canio SJ informa.

Inspeetoria Federal de Portos Rios
e Canaes

TESCE111.1 SECÇÃO

Requerimento despachado
Companhia Brazileira de Immoveis e Con-

trucções, pedinito uma cópia das sondagena
obtidas nos pontos toais proxiM03 dos lotes do
terreno 4 ns. 3, 4, 5, 14, 15, 16, 21, 25, 178,
179, 180, 181, 1.82, 230, 231, 23e. e 233, que
adquiriu no Cees do Porto. - Deferido, pa-
gando 50$ pela cópia pecada.

TRIBUNAL DE CORAS
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em 1 do
corrente

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
morei°

Aviso n. 2.974, de 22 de agosto, pagameato
de 270$ a Pialippe Aristides Caire, de diarias
em julho ultimo.

Ministerio da Fazenda
Requerimento da Soroca.bana Railway Com-

pany-, pagamento de 69$300 de passagons
junho ultimo

Idem de Gasta° de Azamhuja, idem do 4205
de juras no penedo de 1.3 de junho de 1.912 a
12 de julho do corrente armo

Idetn de F. Horta	 Coinp., idem de
201$A0 de fornecimentos em maio ultimo

Oficio do Laboratorio Nacional de Analyses
n. 289, de 23 de junho Ultimo, idem de 78V937.
á Companhia do Gaz, idem idem

Idem idem n. 300, idem idem dE) i108,
idem idem_

„I;
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Idem idem n. 391, de 1.6 de agosto ultimo,
ideai de •075 a Mo..eno Borlido & Compaidem
em • ulha ultimo ;

Idain ilem u. 50a, idain idem do 5sos7O3 a
V. Silva Comp., idem em junho idem

Idem da Inspectoria de Seguros n. 23, do
18 de ago,to ultimo; idem do 60$ ao Jornal
do Com incido de ass:gnaturas no corrente
anilo

Idem da Delegacia Fiscal no Caará, n..11, do
de 23 inac, unem), idem de (:2005 a Ranjam:1i
Aranha de aloaaa, de ajuda de custo

Idem ideni de S. Paulo, n. 154, de 7 do
a gosto ultimo, :dein de 1455161 a Fraticisaa
11Iathens Pareira da S:lva, de gaatificaaão por
subsituição em julho ultimo

Idem hleu do Paraná n. 46, do 22 do junho
ult:ma, 'dom de 3875 a Isauro Latiomaaoa
Hemos, de ajuda de custo.

Exer 'Cio 3 lindos:
10:0)35 a Domitiaos Gomes dos Santos.

▪ fheria • re-sa a daspeza classaficada na veraa,
aEvwe aio; fio loa) do orçamento do ai:ins-
tar o da Fazenda. O credito aberto pelo (m-
aroto n. 1I .158, de 12 do fevereiro de 1013,
não v igara pa .• doas exerc:cios, por ser orça-
moina • io. d saldo nelle ver ficado só sane para
que a div - da se pague por exerevos findo,
por ter sela maldito quando corrente o exer-
cie . o. Não ha dedo ção a fazer no sal:lo de
tal credi'o—aoamanto a tal saldo naa não é
coimai:ala a despaza e quando tal compu-
taça° se &ase—na° á 2a Sb-direc!oria, que
não tam eseripturalo o tal cred . to, mas sim

pintora calmrat faxer tal deducção. O es-
crip naario Saa Meadonça afundi° a deducçao
que diz ti • reato no saldo do cred to, que tilo
se (manivela:ide na esvipturaçlo da 2 Sub-
dirertar:a, que já não tern vige:na:a no coa-
rano , exe

Er 31)3 a ro l,o Cypriano da m:randa
1815 ;0 a Oitofra Jaia de Olne'a
74;taaJa	 .111rOoriO Pa . ei: •a de Carvalho
3aa5 .1.aé •Volairn akvques
8atia1ai a Joaa Elay tairdoao

:1'il.;93.;a faão Duarte de Oliv&aa
aas ,e:o0 a F.ane sco de Paula c Souza
.205 a Fatilekca Martins Corrêa
lai0a a 1 a :loa Cardoso do Vasconcellos Pil-

dara
i; 5 '.0,1 a Antenio Virginio da Costa
137:5130 a Antonio Pe.mitai da Costa
27:35 a Antonio de Aline.cla

:13151a0 a An'enor Augusto da Silveira
Ca stro :

aais a flul Neri Ferreira
1 :;o:; 31 a Oswaldo Caldas;
10.1",15 , a8 a alina a Manoella da Iloaa
70 ,15a320 a Manoel Francisco Corrêa
'7 11a5a2)a Joaa, lati m . ° da Silva
9aSaa6 a Palavra Amaral Baaneiny
112 .W:i3 a Marcilio :Vias
36:;:a223 a Minoel Jesa do Ba •• ros Lana ;
1385aa1 a D. Leopallina de Haaras Lobo
3:118aaa7 a Antonio Pinto de Freitas
— da Guerra
Av'sos
N. 881, de 21 do agosto ultimo, pagamento

de 12:681ala20 a diversos, de fornecenentaa
no cori •ente anuo

— da Justiça e Negoc:os luto-
ritams :

Avisos
N. 2.051, de 25 de agosto ultimo, idem de

3:0005 a divei•aos doputados federa.eade ajuda
de custo.

N.. 2.63, de 25 de julho ultimo, idem de
11:000500 a Henrique Puerta S: Fillicade for-
necimentos oiti julho ultimo.

N. 2.S9i . , de 17 do agosto ult . mo, idem de
4:9275020 a diversos idem no corrente anuo

N. 2.017, de .22 idem de 285509 á Compa-
nhia de Gaz idem ideia em julho ultimo.
. N. 2.961, de 25 ideia de 1:0005 a Antonio
Carias de Salles Junioa' de ajuda de custo.

N. 2.963, idem do 220$ a diversos do exa-
ma.s periciaes CIII agosto ultimo.

— alinisterio de Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 2.916, de de 12 agosto ultimo, pagamento

de 153a700 a J. L. Costa t51 Comp. de forneci-
mentos em junho ult:mo.

N. 2.961, do 14 idein de 2:8975750 a diver-
aos 'dem no corrente anuo.

N. 3.031, de 24 idem do 72:1155916 á Em-
praza Estrada de Ferro Therzopolis de pas-
sagens idem.

N. 3.052, idem, idem de :21:1895 idemadem
idem.

N. 3.039 idem, idem de 470:0915939 á.
Companhia S. Lu'z a Caxias de trabalhos
executadas cm março ultimo.

N. 3.069, idem, idem de 73:638a818 idem,
ideai ern abril idem.

N. 3.061, idem, idem do 11:8575388 idem
idem idem, iklem.

N. 3.062, idem idem de 08:8115199 idem,
idem no corrente anuo.

N. 2.903, de la idein de 7935 a alar'o de
Oliveira Barbosa do fornecimontaas em 1912.

DIÁRIO DOS TRIBURAES
Supremo Tribunal Federal

3' . S3SSIO extraordinaria em 1 de setembro
de 1916

PRESIDENCIA DOR:. MINISTRO RERMINIG DO ESPIRITO
SANTO—PROCURADJII GERAL DA REPUBLICA, O SR.
MINISTRO MAU BARRETO

Ás ii horas o meia abrin-sc a seasao,
uh:tido-se presentes os Srs. m'ilistres Manoel
Mn:tinha, Andra, Cavaleanti, aveira, Ribeiro,
Clamar:1as Natal, Pedro Lassa, Ginuto Sa-
raiva, Golorredo Cunha, Leoni Ramos, Enéaa
Gaivão, Pedro Mibicihi, Sebastião de Lacerda,
Coalho e Campos e Viveirea de Castro.

Foi lida e approvada a ac'a da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre a

Rectificação
No recurso criminal n. 317, do Estado do

Paraná, em que é recorrente Julio de Araujo
Rochigues e recorrido o Juizo Federal,
galo na sessão de 3) de agosto proxima pas-
sa lo, e no qual o Egreg:o Tribunal negau 'mo-
vimento, foi voto vencido o S.a ministro Via
veiros do Castro, que lhe dava provimento.

JULGAMENTOS

Rerisões criminus

N. 919 — Capital Fe leraa—Relatar, o Se.
minisaro Jaliveira Ribeiro ; imvisoacs, os S. s.
mini s tros Guimarães Natal e Pedro Lassa ; pe-
ticionado, Alexandre Tranquillo.—Foi confir-
mada a =entença revista, unaleinemente.

N. 963—Pernambuco—Relator, o Sr, mi-
nistro Coelho e Campos ; revisores, os 'Srs.
ministros Viveiros de Castro o Manoel ala:li-
nho ; peticionar:o, Josear Pereira de Barros:—
Julgou-se prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N. 1.105—Rio Grande do Sul—Relaior, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa c Canut) Sa-
raiva ; pet:cionario, João Llapti-ta . Ramos.—
Foi confirmada a sentença revista, unanima,
mente.

N. (.489—Minas Geraes—Relator, o Se. mi-
nistro Manoel alurtinho : revisores, os, Srs.
ministros Andra CaValcanG e Oliveira Riben•oe
=tiaa:trio, José •Praateisej

Foi confirmada a sentença revista, lanamini
incute. •

N. 1.550—Rio Grande do Sul--Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, 'os
Srs. ministros Pedro Lassa o Enéas Gaivão
pat c onario, Luiz limilio &lu/h—Foi eenfil:.:
mama a sentença, reviFaa, unanimeineute."',

N. 1.577—Minas Geraes—Relator, o Sta,
min stro Leoni 111M%. '• revisores, Srs, mi-
nistros Sebastião de . Lacerda e Oliveira 111-
beiro ; paticionario, Fortonato Josa Ferreira.
—Foi confirmada a sentença revista, unani-
memente.

N. 1.693—S. Panlo—Relator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda ; revisorea, os Srs. mi-
nistros Coelho e Canyos o Viveiros de Castro;
reeicionario, Saba saião Mourão.—Foi confir-
mada a sentenea revista, unanimemente.

N. 1.710-5. Paillo—Ilelator,o Sr. ministro
Aliara Cwalcanti; revisores, os 5 s. mhiistros
Ol i veira Ribeiro e fiiiiinarães Natal ; petic:o-
nario, FeLppd" Saha' Aidar.—Foi confirmada
a sentença revista, unanbuctuonim.

N. 1.483 — Rio Grande do Sul — Relatar,
o Sr. m i nistro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. tninisr S Pedro Lassa o Camilo Saraiva;
petacionarios, Lourenço Valene-ky e VidellUIO
alurneaky. — Fui confirmada a sentença re-
vista, unanimem:1W.

N. 1.703 — Mis Geracs — 11-lator, o Sr.
min . siao Pedro alibielli; ruvisorea, os Srs. mi-
niata •os Sebaatião de Lacerda e Coalho e Cam-
pos; petic:onario, Anton:o Augusto de Oliveira.
—Fo confirmada a sentença revista, unanime-
manto.

N. 1.657 — Rio Grande do Sul Relatar,
o Sr. ministro Sabastiam do Lacarda; reviaorcs,
OS Srs. ministros Coelho e Campas e Viveiros
de Castro; peCeionario, Elesbão Leileina Unia.
— Dou-se provimento ao recua° para reduzir
a pena ao melo, canta() os votos (1.).5 Ss.
instais Godoa •cdo Cantei, Pedro LCSS2, 011-
Veira Ribeiro e Manoel Murtinha.

N. 1.701 Rio Grande do Si 1 — Relator,
o Sr. melistro Canoa, Sara va; revisores, os
os Ss. ministros Godorcedo Cindia e Leoni
faiaras; pet:c:onario, Joaquim Marques Car-
doso. — Deu-se provimento ao recarso para
reduzir a peita ao menino, unaMinamente.

N. 1 .637 — Capital Federal — Relatar, o
:u . nis•ro Viveiros de Castro; rei iaores, Os
ministros Manoel Nur/nal° e André Ca-

valcanti; paCe:onario, Manoel Barbasa. Pires.
—Deu-se provimento ao recurso para annullar
o processo de lis. 43 em diante, unanime-

1.713 — Rio Grande do Sul — Relator,
o Sa. Leoni Ramos; revisores, os Srs.
meastroa Pedro alibielli o Enéas Gaivão; peti-
cionar:o, José Francisco das Chagas. — Foi
contirmida- a sentença revista,
m?nte.

Enaerrou-se a sessão ás 15 horas.
O sub-secretario. — Edmundo da Waigua

..•=1•11.

Une de Appellação

Sesseo da Segunda Camara, em 1. Co
setarabro de 1916

raEsmExcia D3 SR. DESEMBARGADOR TORQUATO
ri,: i;ElliE93 — SECnErA1110, O OFFICIAL ELMO/R.
WATSON CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desembargada
Saraiva Junior o Geminiano da Franca.

JULGAMENTOS

Afigravos de petição •

N. 3.076 — Relator, o Sr. desembapgapgt.
Saraiva Junior ; aggravante, Pedro Ribeiro;
aaaravado, Joaquim da Silva e Si.—Deu-se
prava:neta° ao aggravo para que o Dr. juiz a

, guo, ralforinandaa decisão a,à,,gravada, jal‘uo
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sêt6r-iifiRrÇw49íd 
provados os embargos ee como conaequencia.
improcedente o arresto contra o voto do Sr.
desembagador Gom iniano.

N. 3.079 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravantes, Gonçal-
ves. Carneiro & Comp. e Ribeiro Silva &
Comp.; aggravados, Monteiro de Castro Comp.
e-Negou-se provimento ao aggravo, unani-
inemen te.

N. 3.088— Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca: aggravante, João Cor-
ra; aggravado, Enéas Paiva.—Deu-se provi-
mento em parte para que o Dr. juiz a guo or-
dene a restituição da imnportancia depositada,
unanimemente.

Tomou parto em todos os julgamentos o
presidente interino da Camara.

EM MESA

Aggravos de petiçao

Ns. 3.134, 3.133, 1.136, 3.137, 3.138, 3.139,
3.140 e 3.142.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petiço

Ns. 2.042, 2.934, 3.012, 3.052, 3.056, 3.060,
3.06t, 3.062, 3.068, 3.069, 3.072, 3.073, 3.075,
2.949, 3.0•1 e 3.107.

EDITAES

• I Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

1.1e citação, com prazo de trinta dias, na Pirma
abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares,juiz de direito
cia Provedoria e Resicluos nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republ.ca dGs Estados
Unidos do Brazil, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção com o prazo de trinta dias virem ou delle
noticia tiverem que por parte do D. Anna,
Emilia do Coração de Jesus, representada por
seu bastante procurador o advogado Dr.
João Augusao Mera e Sá, foi dir igida a este,
juizo a petição do teor seguinte: Petição. Exino.
senhor doutor juiz da Provedoria e Residuos.
Diz dona Anna Emilia do Coração de Jesus,
por intermedio de seu procurador abaixo
ass'gnado, na acção ordinaria de extincção
de usurructo que move, perante este juizo,
contra João do Souza' Pinto e Castro e outros,
que, tendo procedido á justilicição da au-
sencia dos réos em legar incerto e não sabido,
requer por isso digne-se vossa excellencia or-
denar sejam passados os competentes editaes
de citação contra os réos ou seus herdeiros.
Nestes termos, P. Deferimento. Rio de Ja-
neiro, vinte e tres da maio de mil no-
vecentos e . dezescis. — João Augusto Mei-
ra e Sá, advogado. (Tem collada e in-
utilizada uma estampilha de tresentoaréis.)
Despacho.—J. Sim em termos. II:o vinte tres,
cinco, novecentos e dezeseis.—E. Tavares. Pela
dita autora D. Emitia do Coração de Jesus foi
justificada a ausencia de João de Souza Pinto
e Castro, Amelia do Jesus Pinto e Castro, José
de Souza Pin o e Cas'ro, cuja justificação foi
julgada por sentença cio teor seguinte: Sen-
tença .—Julgo procedente a justificação reque-
ria a folhas vinte dons para que produza os
seus legaes effoi tos. Custas na, fórma da lei. Ex-
peçam-se os editaes. Rio, seis, sete, novecentos
e quatorze.—Elicier Gerson Tavares. Em virtu-
de do que cita e chama os in oressados João
de Souza Pinto e Castro, Atnelia do Jesus
Pinto e Castro, José de Souza Pinto e Castro,
para na primeira audiencia depois de decorri-
dos os trinta dias de que trata o presente edital,

ver-se lhes propor a acção ordinaria em que
pede serjulgadoextincto o usufructo das apoli-
ces de numeros noventa e oito mil tresentos e
quarenta e cinco a noventa e oito mil trescntos
e quarenta e nove para que passo em plena pro-
priedade á dita autora, ficando desde logo ci-
tadas para todos os demais termos da acção
até final sentença, sob pena de revelia, ad-
vertindo que as audiencias deste juizo Icem
lugar ás terças e sextas feiras, ás trese e meia
horas, á rua Menezes Vieira numero canto e
cincoenta e dons. E para constar passaram-
se este e mais dous de igual teor que serão pu-
blicados e afixados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
dezescis dias do mez de agosto de mil nove-
centos o dezeseis. E eu, José Senra de Oliveira
Junior, escrivão, o subscrevi.—Eliczer Gerson
Tavares.

femn••nn

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, ao ausente
em togar incerto e não sab'do, Dr. Luiz Ca-
tanhede de Carvalho Almeida, na Nona
abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell. juiz de
direito da ' Vara Civel do Distrieto Federal,
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartor:o do
escrivão que este subscreve, se processam 03
autos de fallencia da firma Catanhede &
Comp., nos gumes lhe foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Excellenkssimo se-
nhor doutor juiz de direto da Primeira
Vara Civel. O BAnco Nacional Razileiro,
alo novo, fundando-se no artigo cento e
qu'nze da lei de fallencias, requer a Vossa
exeellencia a remeisão da concordata feita
pela firma Cantanhede & Comp. e ratificada
peles membros da mesma firma, visto não ter
sido paga, no praso estipulado, a porcenta-
gem a que se obsigaram. Ao supplicante nada
foi trigo. E porque o Dr. Luiz Cantanhede de
Carvalho Atinei , repreeentante legal da fir-
ma cmcordataria, se ache ausente, em togar
incerto e não sabido, requer o suppl cante
a Vossa Excellencia que o admitia a justi-
ficar a auseecia, e julgada esta provada,
se digne mandar passar, publ:car e af-
fixar edi aos, com o prazo de trinta ri as, afim
de se.. por ellea c:tido o suppl cado para, ex-
pirado; Os trinta dias, faliar sobre o reque-
rido, no prazo do vinte, e quatro horas, que
correrão em cartorio, sendo ouvido, depois, o
doutor curador das massas, e em seguida coe-
clusos os auto: a Vossa Excellencia para seiren-
ça. Com um documento. E. R. Deferimento, nus
ignando-se di e hora para a justificação. Rio
de Jane.ro, vinte e oito de agosto de mil nove-
centos e dezeacis. Brenno dos Santos. (Está de-
vida incute sellada.) Despacho.—Justifique o a l-
legad anjo de Janeiro,vinte e nove de agosto de
mil nevecentoa e dezeseis.— Alf
Em virtude do que se passou o preente edital,
com o prazo de trinta dias, pela teôr do qual
fica o supplicado Dr. Luiz Cantanhedo cio Car-
valho Almeida, que. se acha em logar incerto
e não sabido, citado para, dentro de vinte e
quatro horas, após a terminação do prazo do
presente edital, dizer sobre o pedido da resci-
são da concordata e reabertura da fallencia,
tudo nos termos da petição acima transcripta.
E para constar se passaram este e outro de
igual tei'mr, que serão publicados e afixados na
fórum da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos trinta e um de agosto cio
m i l novecentos e dezeseis. E eu, José da Silva
Lisbôa, eacrivão interino, o subscrevi.— Al-
fredo de Almeida Russell. (Está conforme).
— O escrivão interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira VArg
Cível

De citaçao, com o prazo de vinte dias, a0
interessados na fallencia de Affonso Pereira
Lopes, na ((imiti abaixo.

O doutor Alfredo de Almeida Thissell, juiz
de direito da ia Vara Civel do Districto Fe-,
doral, etc. :

Faz saber que por parte de Feliciano Vi-
cente Ferreira, lhe foi dirigida uma petição
acompanhada de documento, pedindo para
justificar um credito na fallencia de Mons°
Pereira Lopes, afim de ser classificada. Em
virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de vinte dias, pelo tetir do qual
ficam citados 03 interessados na fallencia de
Affonso Pereira Lopes, para sciencia do pe-
dido que faz Fel ciano Vicente Ferreira, afina
de ser classsificado como credor por alugueis
da mesma fallencia pela importancia de •
quatro contos e cincoenta mil réis, e apre-
sentarem dentro do referido prazo de vinte
dias as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. E para constar se passaram este ou-
tro de igual teôr, que serão publicados e afi-
xados na formada lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte e tres
agosto de mil novecentos e dezeseis. Eu, Jos()
da S Iva Lisbita, escrivão interino,o subscrevi.
—Alfredo de Almeida Russell.(Está conforme.)
O escrivão interino, Josè da Silva Lisbôct.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias
abatimento legal de vinte por cento, para
tenda e arrematação dos bens. perttncentcs
ao espolio de D. Luiz Railmundo da Silva
Brito, em virtude dc carta precatoria do
Juizo litunic .pal da cidade de Recife, na
firma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da Penneira Vara Civel do Distric:o Fe-
deral, c:c.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do es-
Cr:VãO que este subscreve se preces un os autos
de carta precatoria em que é deprecante o
Juizo Man cipal da cidade de Recife e reque-
rente o Dr. Luiz Raymundo de Brito Passos nos
quaes lhe foi dirigida uma petição, redimido a
exped.ção de cdiiaes de terceira praça, v.s o
não ter havido licitantes para a segunda
praça. Em virtude da que se passou o presente
edital, pelo teor do qual o po 'toiro doa audi-
todos Vara a publico pregão do venda e
arrematação cm terceira praça deste juizo,
no dia quatorze do corrente mez, ás doze
horas, após a a [Acurai. do estalo, no Forum,
á rua Menezes Vieira numero cento e cinco-
emita e deus. os bens pertencentes ao eepclio
de D. Luiz Ilaymundo da Silva 13db, os quaea
constam da avaliação junta aos autos, e são
os seguintes : Peedio assobradado, silo á rua
Manoel Alves numero cinca antigo, hoje
onze, estaçãoaleyer, freguezia. do Engenho
Novo. edificado em centro de termo:1o, este
dividido da rua com folhas de zinco ondulado
e portão e ferro,tendo na fachada dous mezza-
nines gradeados, duas .janellas de peitoril com
portadas de madeira, fóruma de chalet o coberto
com telhas francesas. As divisões consistera
em duas salas, dons quartos e cozinha, tudo
forrado e a.w)alhado. No quintal, pequena
meia agua, com telhas franrens, abrigando
\V. C. e tanque para lavagens. O pre lio mede
de frente seis metros por sete metros e cin-5,
coenta e cinco centimeros de fundos. O ter-
reno pertencente ao predio ostá pela direita,
esquerda e fundos dividido do que,ai de (1: j

f,



Sabba.do 2 • DIÁRIO 0171CIAL	 Setembro de 19yi 100a3 .
	nn•••••••n •.....1

reito, com zinco ondulado, medindo de faente
dez metros o noventa centimatros, por vinte
metros de fundos. A construcção é antiga, de
frontal de tijallo com a3 divisarias de estan-
que, estalado em solfaivel estado de conserva-
ção, pelo que, ao prcdio e respectivo terreno.
deram o valor de tros contos e seiscentos mil
réis, que, com o abatimento legal de imite
por cento, fica reduzida a doas contos oito-
centos o oitenta mil réis, preço por que VãO
os ditos bens a esta terceira praça. Caso não
haja 1:ci ante para esta terceira praça, serão
os meninos bons vendidos em leilão, a quem
mais der. E quem os alludiuos bens quicr
arrematar, deverá comparecer no dia, hora
o local acima designados, afim de ter logar
a praça, que será fo.ta, mediante pagamento
á vista ou fiança idoaea por Ires dias. E para
consta: se pasairam este e outros de igual
teor, que serão publ cados e affixadas na far-
m da lei. Dado e passado nbsta cidade do
Rai de Janeiro, ao primeiro dia de seiemb:o
de mil novecentos e dezeseis. E eu, José da
Silva Lisbaa escrivão interino, o subsarevi.
Alfredo de Alon;da Russell. Está conforme.
9 escrivão intarino, José da-Silva Lisboa. (•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De &taçilo, com o prazo dc dez dias, aos inte-
ressados as falleacia de A. G. de Carvalho
Junior, ar pinai aba.'xo.

O doutor Alfredo de Almeida Russell, juiz
do diaelto da i a Vara Civel do D:sti • cta Fe-
deral, etc.:

Faz saber que por parte de Queizoz, Mo-
reira a, Companb a, 1 quizilai:trios da fallenea
de A. G. de Carvaaho Junior, lhe foi dir gala
uma pot'ção acompanhada de documentos,
peJindo para prestar contas de sua gestia.
Em virtude do que se passou o presente
edital Com o prazo de dez dias, pelo tear
do qual, se citam os interessaido3 na fa
adiar-cai de A. G. de Cars alho Junior, para
scaencia de que as contas prestadas por Qaei-
1.02 Moreira av Comp., licaudatarioa dessa fil-
lenda, se acham em cat . :orai, duratue dez
dias, á sua d spasição, afim de serem exami-
nadas e aprosantacern as impugnações que en-
teaderein dentam desse prazo, sal) pena de,
á revela, serem as mamas contata julgadas
boas. E para c)n tar, se passavam este e ou-
tros de igual teor, que S2r;19 publicados e af-
fixados na Me na da lei. Dado e passado nesa
cidade do Rio de Janeiro, ao primeiro de se-
tembro da mn,1 novecentos c dezestas. Eu, Josa
da Silva Lisboa, escrivão interino, o subscrevi.
— Alfredo de Altneida Russell. Está. con-
forme. — O escrivão interino, José da Silea
Lisboa.	 -	 r•

Juizo de Direito da Tereeirã Var$
Civel

De cit tção, com o prazo de 30 dias

O Dr. José Ovidia Marco/ale., Romeiro,julz de
direito da 3a Vara Civel, neste Disteicto Fa-
cleaal, etc.:

Faço saber que tendo sido neste juizo o
cartorio do escrivão que este subscrevo ini-
ciada unia acção ()Minaria entre partes como
autor Alexandre José da Trindade e como
réos Almanzor Guimarães

'
 na qualidade de ft:

quidatario: fallencia de i1lves Pacheco,
Manoal Alves Cardão e o Dr. Curador das Mas-
sas Falidas, pelo autor rue foi dirigida a pe-
t:ção do tear seguiu c: Esmo. Sr. Dr. juiz do
direlo da 3° Vara Civel. Alexandre José da
Trindade, tendo requerido,a citação do Alma-

zoa Guimaraes, na qualidade de liquidatario
da Massa falida do Alves Pacheco,do Dr. Cura-
dor das Massas Falidas, come representante
do autuaria puld.co, e a de Manoel Fraiic:sco
Caadão, aracmatante do Predio á rua Getulio
u. 285, para falarem aos termos de urna
acçao ordMaria reacisoria para annullaaao do
cancelamento da hypotheca do ri :avido pre-
dica e sá tendo sido cagdaao suppleado Car-
dão, foi perpetuada a citação até serem feitas
as demais. Achando-se porém õ supplicado
Almuszoa em logar illeert0 O não sabido
nesta Republ:ca, como se vê da certidão
do Oleia, de just ça encarregado da dil gemi-
cia, torna-se precisa faze: a eitaatio por
editos e, portaido, o peticamario pede a
V. Ex. que, proc.edeado-so á devida ',ustifica-
çao e julgada 'por sentença, se digne mandar
passar os editos na fórma da lei, para, findo o
prazo dos mesmas, o supplicado ver na pai-
moira andiencia que se seguir, °Xerocar-se oa
respectivo; artigos gia alladida acalo, com
pena de revelia. Assim, pode deferimento.
Rio de Janeiro, 21 de agosto' de 1916.— O
advogaao, Jeconymo José da Carvalho. (Es-
tava selada). Em cuja petição dei o despacho
do teor seguinte: San, designando o escrava.)
dia e hora. Ria, 22 de agosto de 1916.—
dio Romeira. E tendo o supplicanle justificado
a awencia do sapplicado que se acha ema
legar incerto e não sabido, por esta cito o
chamo ao mesmo suppLeado Almanzar Gni-
maraca, na qualidade do liquidatario da massa
ralada da Alves Pacheco, com o pia:a) de
30 dias, que lhe será a.sai ana.do cru and:anela,
para na primeira dosai juizo, depois de
findo o dito pena, ver-se-lhe propõe a acção
ordinaria xescisoria de que trata a pa-
tiaão neste transcripta c véu' oaavacar oa
respectivos artigos e asaignando-se-lha o aos
dema's co-ros que Quito e::p:, rados o prazo
legal para 'a eoutestação, sob pena .de
reval:a, ficando desda logo citado e in Miado
para talos Os deala's tarmos e actos da aeçao
ata santonça final e sua execução, sob a
mesma pena e sciamito do que as audiencias
deste juizo S .19 (1, •; s guridas e quintas-foiras,
ás 13 baraa, no Foram, á rna Meneies Vieira

. 152. E para que chegue a noticia ao dito
suppacado oa alguma que por elle se Mares-
sar mandei passa/ . este e mais dous de igual
teor, que saião publ:cados pela imprensa e um
danes attixada no lagar publico do costume.
Dai° e passado nesta cidade do Ria de Ja-
neiro, ao; ai do agosto da 191a. Eu, Manoel
Es anistio Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.
—José ()viajo 31orcondes Pt0171Cir0. Rio do Ja-
neiro, 31 de agoata do 1916.— Manoel Esta-
aidáo Cruz Galão. 	 •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallenzia de Teixsira Roarlgues 8a Comp,

AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da Monda de Tei-
xeira Roda gues S: Co inpaque acham-se em car-
to.lo durante cinca d'aaas relações o docamen-
tos aprasantados pelos syndicoa, para serem
examinados pelos inteaeasados, apresantando-
suas impugnataaas, de aecardo com os a'a a' o
69 do art. 83 da lo ii. 2.021, de 17 da dezena=
bro de 1908, os quaes são do teor saguinte 1.
a 5° — Duaiinle essa prazo de cinco dias, os
credites inclui:las naquelas relaçõcs poderão
ser impugnados, quanto á sua legaimidade,
inaportancia ou classificação ; 6°.— A im-
pugnações será dietgida ao juiz por meio de.
requerauento instenido com documentos, juaa,
tificações ou outras provas.— Rio de Janeiro,'
29 de agosto de 1016.— . 0 escrivão, Cruz Gc.1‘,'

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

FallOacia de Navegantes Comp.

AVISO AOS nE5ORE5

O escrivão João de S311Z1 Pinto Juiii0C com-
muntes aos credores e atteressados da massa
falida de Navegantes ta Comp., acharem-sci no
SOU cartorio, duraii:e dez dias, as contas
apresentadas pelo Batiaa Alemão Transatlan-
tico. liquidatario daquela massa as quaes po-
derão ser imaugnadas pelos mesmos interesa
sadoa dentrodaquelle praao, nos termos do
art. 71 e paragraphos da lni ri. 2.021, de 17
do dezembro de 1908. Ria de Janeiro, :29 do
agosto cio 1916.-0 escraão, João d: Souza
Pinto JtilliOr.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De Sia praça, com o prazo de oito dias e o aba-
timento Lgal de 20 °ia para a venda e arre-
midoto do terrenO sito á p•aitt de S. Chris-
turão a. 62, com does golpeies e uma vante,
p.ml to rodo á Corr ia da Costa 4' Comp., ¡adi-
ei r it dmente a Auto:ào José Correia da Costa
e s:ut ua :her,cui autos cie executivo hypOillC•
C210 VI!? /lens movem Davidson Policia 51-
Comp, anulo o di'o terreno considerado
reiro pela Prefeitura.
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da G' Vara Civel do D.stricto Federal,

etc.: sabor aos que o presento edital virem,
em corna na dia 12 de satetubro proxirno fu-
turo, ás 13 hora aa rua Monezes Vieira n.11i2,
o porteiro dos auditorlos trará a publico pré-
gão do venda e arrematação a quem mais &e
e maior lanço offerwer acima da quantia do
128:0003,preço por quanto vão Z't 3° praça o na
farina do art. 11, a 1 0 do dearoto n. 16) A, do
19 de janeiro do 1890, Os bana abaixo (Macia-
jaos e avaliados. Terreno com bein.b:toriaa e
mariuhaa sito á praia de S. Christutio n. 62,
MC:ilidi) (10 frente 29",41 por 33m,53 111 linha
dos fundos, e do extensão 113 inetroa achan-
do-se cercado por mataa do tijolo:, tendo na
linha de frente em largo portão de ferro coai
pilastras de cantaria e nos fundas uni amplo
caas formado por muralhas do podia. Nesta
terreno existam as bornfo:torias a:aguados
does amplo; galpans Sondo 1111 construido sa-
bre coluamas de ferre; e cobortaa do telhas
feoncozas, tendo a fachada do !lotas com
quatro mozzahinos, o o outro sobro esteias
de madeira, coberto em parte com zinco
e parto com telhas, existindo ao centro
uni compartimento construido do Vjolos,
dividido cai escriptorio e privada, o aos
fundo: sobre o mar ama ponte toda con-
struida de madeira, C9111 unia linha do
trilhos para vagons, medindo a ponte 51"
de extensão por 4%40 de largura. Este
terreno, marinhas e todas as bemfeitorias
descriptas, estão avaliados em 160:0005, e
vão á 3 1 praça por {28.0005, o na fôrma do
art. 11 a f° do decreto n. 469 A, de 19 do
janeiro de 4890. E quem os ditos bens quizer
arrem tar, deverá camparecer no lagar, dia
e hora acima desaiados onde o porteiro os
trará a pablieo pregão de venda o arrama-

, tação a quem mais der maior lanço offerecar
acima da quanta de 128:000a, advertindo ao
arremajante o disposto no art. 550 a 2° do re-
gulamento .737, de 1850 (dinheiro á vista Ou
fiador por tresdiasj. E para constar passaram-
se este e mais dou; de igual teor que serão
pubLeados e atlixados na fama da lei. Dado
o passado nnsta 'cidade do, Rio Maneiro, aos
30 de agosto de. 1916. É eu João de Souza

escrivao o subscrevi.— Casario'
lea Pereira. Rio, 30 de agosto de Ittiki;

—João de Souza Pinto Junior.
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Juizo da . Primeira Pretoria Civel .

D: citação, com o prazo de 60 dias, á ausente
Lueinda Barbosa de Queiroz, na firma
abaixo

.0„Dr. João Coelho do Rego Barro, juiz da
4 . Pretoria Cível do Rio do Jane'ro, etc.:
„ - faz saber" que por este juizo o cartorio do
.fserivão que este subscreve se processam e
torrem seus devidos e legaes tramites uns
autss do divorcio amigavel entre partes José
Antonio de Queiroz e sua mulher D. Lucinda
Darbosa de Moraes, nos quaes foi feita pelo
upplicante a petição do teôr seguinte: Exmo.

fir. Dr. juiz da ia Pretoria Cível — José An-
tonio do Queiroz, nos autos de seu divorcio
El mi cjavol na fOrma do despacho do V. Ex.,
rede designação do dia e hora para haver
 eOr ti. inquirição dás testemunhas abaixo
obre a ausencia do sua ex-mulher, com

scientia do Dr. • curador geral de Atuai;
tes, . expedindo-se editaes, na forma, do ar-
tigo.43 § 3° do regulamento n. 737, de 1830.
E. . S. A. Testemunhas—José Maria de Almeida
It Afaima Rodrigues. Ri„ 30 de agosto de
PJ,6. . •-- O advogado, Arthur Nunes da Silva
E' o que se contem na referida petição que
fstá legalmente selada c na qual foi profe-
rido o despacho do teor seguinte: Como re-.
quer. Rio, 30 de agosto de 1916. Designados
dia e hora e citado o Dr. curador, foi produ-
rida a justificação que foi julgada pela sen-
tença 'do teor seguinte: Vistos, etc. Atten-
detido 4 prova testemunhal feita a fls. e fls.,
bei por justificado o allegado na petição de
Ils., pelo que mando que se expeçam editaes
do citação com o prazo de 60 dias. Custas na
fórum :da lei. Rio, 31 do agosto de 1916.—
Jóão:Coelho do Rego Caroos. E' o que se con-
tem na referida sentença em virtude do que
eito e chamo pelo presente a ausente Lucinda
Barbosa de Moraes para v . r a juizo dizer
sobie .a declaração da partilha dos bens do
casal e da pensão alimenticia offdrecida pelo
supplicante, sob pena de revelia, scientifi-
canclo-a outrosim de que este juizo tem sua
sécio á rua do Rosario n. 66, 2° andar, e as
suas'audiencias toem logar ás quartas-feiras e
sabbados, ás 13 horas. Para os devidos effeitos
de direito passaram-se o presente e mais dons
de igual teor, que serão publicados e affixados
du "forma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos 31 de agosto de 1916.
I.; mi; Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivão,
que . o escrevi e assigno.-- João Coelho do
Bago' Barros. E' o gila se contem o referido.
al- O escrivão, Rodovalho Late.

raiNIEMA PUBLICAçÁo

O . escrivão e °Melai do Registro Civil da
rketorio, Ciycl, freguozia do Santo Antonio,

40 District° Federal affixou nesta data o
Oititi tJp proclun, dp . P4sinlento dos c9à.

traliefites Alberto Moreira da Rocha e D. Sara
Amanda Abadie.

Quem souber de algum impedimento;
accusts-o.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1916.— No
impedimento occasional do escrivão, ()moldo
de Saldanha da Gama, escrevente juramen-
tsch.

t

Juizo da Terceira Pretoria Civel

mutuas, PUBLICAÇÃO

Pelo escrivão e official do Registro Cisil
Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,

foi affixado o edital dos proclamas do casa-
mento dos contrahentes: Dr.Arseniô de Maga-
lhães Lemos e D. Odete Rodrignes Nobrega,
Durval Thomaz da Silva o D. Philomena
Soares cio Lyra.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, 1 de setembro cle 1016. —
O escrivão, Alberto ToLdo Bandeira dc
Mello.

Juizo da Setima Pretoria Civel

De 2 praça, com o prazo de oito dias, para
venda c arrematação do predio e respceliro
terreno á rua André Pinto n. 100, antigo
LII, estação de Ramls, fregnezia d? Inhaú-
ma, penhorados a Gabriel de Almeida No-
gueira e sua mulher, por D. Emitia de Je-
sus, no executivo hypothecario em que con-
tendem, na firma abaixo.

'	 11O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Ales,°,
jaiz da 7a Pretoria Civel do District° "-
dual, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia 2 de setembro proximo, após a
audiencia do estado que terá logar ás 12 horas,
no predio n. sobrado, á rua Dr. Manoel
Victorino, estação do Engenho cio Dentro, o
ocial que estiver servindo de porteiro trará
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da quan'ia de 6:300$, os bens constan-
tes do laudo seguinte: Laudo de avaliação—
Nós, avaliadores privativos das Pretorias do
District° Federal, declaramos que, em cum-
mento do mandado do Esmo. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso &Melo, juiz da..7°Pre-
toria Civel, nos dirigimos á rua André Pinto,
na estação de Ramos, freguezia de Inhauma,
para avaliarmos os bens penhorados a Ga-
briel de Almeida Nogueira. e sua mulher, 110
executivo hypothecario que lhe movo D. limi-
lia de Jesus e; alli sendo verificamos que os
referidos bem constam de um predio e res-
pectivo terreno á citada rua André Pinto com
o n. '100, pintado a tinta na parede da fa-
chada e que já teve o numero antigo LH,
cujo immosel descrevemos da seguinte ma-
neira: predio assobradado no centro do ter-
reiro, feitio de platibanda, coberto cio telhas
francezaa, com tres janelas na frente e duas
portas e uma janela ao lado, dando para uma
varanda descoberta; Ria constr 	 eucção  de uma
vez de tijolos o mede 7°1,00)-(9,50 no corpo
principal que é dividido em duas salas e qua-
tro quartos, seguindo um puxado com a co-
zinha e outro compartimento, tendo um pe-
queno corredor entre as salas do visita e
do jantar. O terreno tem Wa,00X48°',00,
mais ou menos, e é fechado na frente e
lados com cerca: de madeira e pelo 1:cedi°
n. 98. O predio, segundo nos informou o
inquilino, não tem agua nem esgoto; por Isso,
cóinquanto . soja .o mesmo ...do regular con,
OWileça-os ttgglP elg vista acjueljaclrÇO41:

stanciá e o local onde se acha situado, o ava-
ramos com o -respectivo terreno na quantia
de 7:000000. Rio de Janeiro, 20 de junho
de 1916. — João Ferreira Cavalcanti.—Delio
Guaraná de Barres (sobrouma estampilha do
300 réis). Feito o abatimento legal de 10 °/,,
sobre o preço da avaliação, irão os bens za
praça pela quantia de 6:300000. E quem Os
mssmos bens qui= comprar compareça nos
referidos dia, hora e Jogar, sciente do . que a
praça será effectuada mediante (lin/rim á.
vista ou fiador idoneo por tres dias. . E para
que chegue ao conhecimento de todos a quem
iideressar possa, mandou passar o presente
que será publicado e affixado na fórma da
lei. Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1916.
Eu, JoSé do Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, O escrevi. E eu, Henrique Ferreira.
do Araujo, escrivão, o subscrevi. — Joaquim
Alberto Cardoso de Mello.

Juizo cia Setima Pretoria CiveI

De terceira praça, com prazo de oito dias e
abatimento (binais 10 °A, para renda c ar-
arrematação do predio n. 140 á rua Costa
Mendes, e ??2 ,118 deste precitos sem numero na
estação de liamos, penhorados a Joaquim
Pinto Santiagõ por João &Vista Fenini,
na acção deeendial em que contendem, na
firma abaixo.	 -

O Dr. Joaquim Alentes Csrdoso de Mello,
ju'z da 7' Preloria Civel do District° Fe-

.deral, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

que no dia 13 de setembro proximo,aptis a au-
diencia do estylo, que terá legar ás 12 horas,
no predio n. 155, sobrado, á rua Doutor Ma-
noel Victorino, estação do Engenho de Den-
tro, o oficial que estiver servindo do
por: oiro trará a pubLeo prégão do venda o
arrematação a quem mais der e maio • 1 inço
offisrecer acima da quantia do 6:i80$ os Lona
constantes do laudo seguinte: Laudo de ava-
liação.—Nó avaliadores privativos elas preto-
rias do District° Federal. declaramos que em
cumprimento do mandado do Exma. Sr. Dr.
Joaquim Alberto Cardoso do Aleild, juiz da 7
Preteria Civel e a requerimento do Decilio
Fenini, inventariante do espolio ds JOãO Bap-
tista Fenini, na acção de end:al por esto
movida contra Joaquim Pinto Santiago, pro-
cedemos á avaliação dos bens penhorados ao
executado. OS referidos bens constam de troa
prediO3 C respectivos terrenos á rua Costa Men-
des,na estação deRamos,freguezia de Inhaúma,
03 qUae3 descrevemos e avaliamos da forma se-
guinte: predio n. 140 da rua Costa Mendes,
assobradado, feitio de platibanda, com urna
porta e duas janellas de frente, construcção
de tijolos esafastado do alinhamento da rua;
mede fi rh 25X0m,0 no corpo principal que se
compõe Cie duas salas e dous quartos segnin-
dt-33 um pequeno puxado com a cozinha o
a latrina. Entre o predio mi. 140 já. deseripto
e a esquina tem dons predios no alinhamento
da rua, ambos com feitio de platibanda ema
duas. portas cada um o cobertos do telhas
franceias; oscitados predios que não tem com-
municação representam duas lojas com accom-
modaçOe.s para residencia nos fundos e são di-
vidido.; da maneira seguinte:a primeira medo
4°,45x9 m,4, compondo-se de dons quartinhos
e unia saleta no corpo principal, seguindo-se
um puxado com cozinha ; a segunda loja medo
5'1,10X9 0',45 e compõe-se de duas saletas,
dous quartos e a loja, seguindo-se o puxado
COM a cozinha. O respectivo terreno onde se
acham situadas as construcções já dose iptas,
mede em conjuneto 10"1 ,73x18"1,73. As coo-
strucções são regulares, pelo que, tendo em
consideração o seu estado de conservação
e o oc	 nclo . acham situados, avo"

3nizo da Terceira Pretoria CiveI

PIIIMEIRA PUBLICAÇÃO

. Pelo escrivão e official do Registro Civil dia,
Pretoria Civel, freguezia de Santo Antonio,

foi affixado o edital de proclama de casamento
doa contrahentes Mauricio Fineberg e Esther

•Lant. Quem souber de algum impedimento,
CCUSC-0.

• Rio do Janeiro, 1 de setembro de 1916.—
n escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
Alello,

Juizo Áa Terceira Pretoria CiveI
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mos es tres predios já deseriptoa coth u vos-
peeti s o terreno na quantia de 8:0005. lho de
Janeiro, 29 de maio de 1916.- João Fer-
reira Cavalcante.- Delio Guaraná de Barrós.
(Estava legahnente soltada.) Feito o aba-
limento legal do mais 10 "/„ irão os bens
á praça pela quantia de 6:1805, e si não
Lomat' feitante sobre essa quantia, seriM os
ditos hena arrematados por quem mais der c
maior lanço (invocar, indepeasdente da ava-
liação. E quem o s mesmos bens qnizer cam-
pear compareça nos referidos dia, hora e

seiente de que a praça será, efiectuada
meliante dindeiro á s ista- on fiador idonco
por tn, , dias. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa, man-
dou passJir o presente edital que será atfixado
e publicado na fórma da lei. !lio de*Janeiro,
31 de agosto de 1910. Eu, .fosé de Oliveira
Gaivão, escrevente .juramentado, o esereNi. E
eu, Henrique Ferreira de Araujo, escaivão. o
subscrevi. -Joavniln Alberto Cardoso de Mello.
11••n•

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Repubrca conservou-se

durante o dia de hontem em seus aposento;
pari enlaces no Palacio do Cattete, Mia, tendo
reeeb:do p;ssoa alguma.

Estiveram_ !tentem á tarde no Palae:o do
Ginete. os SN. Deputados Christian° Brail,
Franciaco Bressane, Alaor Prata e Joaquim de
Sanes, que foram convidar o Sr. Presidente
da nepuhl:ea para o banquete que a repre-
sentação mineira no Cua g resso Nacionr1 orle-
rece ao Sr. Dr. Antonio `Carlos.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
c:onal pagam-se hoje, 2° dia util, as seguintes
folhas:

Secretarias de Estado da Josi tiça, Exte-
r;or, Viaçãot Agricultura ;Caixas de Amor-
tição e Conversa°, Estatistica Conunercial,
liscaca dos bancos, chiba, avulsas de Viação
o jus'iça, Casa da Moeda, Imprensa Nacional
e Archivo Publ:co.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o segbinte.:

Superior de dia, capitão Sdreira.
Auxiliar do superior de dia, alferes Prado.

Rondam
Tenente Cruz, alferes Braz:1 e Afforão.

Rondam:
Nos 15% 1G° e 17° districos, o alferes

Abreu, e na Sande. tenente Bernardino.
Metal do dia á Brigada, tenente. Milar:o,
Auxiliar do official de dia á Brigada, sar-

gento Benedicto Costa.
Musica de promptidão, a banda da Bri-
da.
Promptidão no regimento do cavallaria,

tenenete Abelardo e no 1° batalhão de infan-
taria, alferes Lopes.

Modico de dia ao litapital, tenente Dr.
Gerson.

Interno de dia, alferes honorario Ar-

Dia á pharnmcia tenente pharmaceutico
D:,:itt pratico Arnaldo

Dia ao gabinete, odontologico, cirurgião
dentista tenenth Clothnoir.

-Guardas:
Na Caixa de Amortização, tenente Gardel.
Na Caixa de Conversão, alferes Carvalho.
No Thesouro, alferes Usa Cordeiro....
Na Casa da Moeda, alzeres Mello Moraes.

Dia aos corpos:

No 1° batalhão, tenente Jayn38.
No 2° cai-tão Dantas.
No 3° capitão Barrão.
No V alferes Dino.
No regimento de emanaria, tenente Ca.

trai;
.Na quartel da Sande, alferes Cybron,
No qaartel do Andarally, tenente Augusto.
Un . forme, 4°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itagéra, para Victoria, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos até ás 5 Loras,
cartas para o interior até ás 5 1/2 c ditas com
porte duplo até ás 0.

Amanhã
Polo liatinga, para Santos, Paraná, São

Francisco e tio Grande do Sul, recebendo im-
pressos até as 8 horas, cartas para o interior
até ás 81/2, ditas com porte duplo até ás 9
e objectos para registrar até ás 18 1/2 de
hoje.

Pelo Orda, para S. Vicente o Europa (via
Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas,
carta, para o exterior até ás ás e objectos
para registrar até ás -18 de hoje.

O movimento do liospld da Santa Casa da
Misericordia, dos Haspicios de. NO,Sil Senhora
da Sande, de S. João Papt:sta, de Nossa'
Senhora do Soccorro, de Nos-ia. Sanhora das
inóre.,; em Case:liba-1 e de S. %acharias foi, no
dia 30 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, t .1a;7 ; estrangeiros;
512; total, 1.630 ; entraram: nacionaos, 44
estrangeiros, 10; total, GO ; sahiram : nacio-
naes, 27 ; estrangeiros, 17; total, 44; falte
coram: nacionaes, 5; estrangeiros, 3 ; total-
8; existem: nacionaes, 1.159; estrangeiros,
508; total, 1.667.

O movimento da Sala do banco e dos con-
sultorioa publicos foi; no dia 31, de 1.908
conaultatnes, para os quacs se aviaram 2.030
receitas.

Fizeram-se 60 extracções de dentes e 436
curativos e pequenas operações.

O movimento do Hospital da Santa Ca ia da
Miserieordia, dos lloapic:os de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura e de 5.'7ateharlas foi,
tio dia 31 do corrente, o seguinte :

Existiam : nacionaes, 1.139; estrangeiros,
508 ; total, 1.607; entraram : nac:onaes, 44;
estrangeiros, 1 ; total, 58 ; salitram : nae. ()-
nus, 37 ; estrangeiros, 19 ; total, 50 ; falte-
coram nacionaes, 3; estrangeiros, R; total, 6;
existem: nac:onaes, .103; estrangeiros, SOO;
total, 1.063.

O 1110l iruento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no dia 1, de 1.230
consultamos, para os gumes se aviaram 1.203
receitas, 45 estracções de dentes e 310 cura-
tivos e pequenas operações.

' Sepultaram-se no dia 31 de agosto findo, 42
pessoas, sendo : nacionae s , 31 ; estrangeiros,
11; dia sexo masculino, 21; do sexo feminino,
21; maiores de 12 annos, 2 ; menores de 12
amuos, 11; gratuitos, 20.

Companh a de Loterias Namonites ao nrazil
- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos premio, da 41 loteria do plano 297, 1904
extracção do atino de 1910, realizada em
1 de setembro de 1916, em beneficio das insti-
luhAes mencionadas no art. 31, § 12, lettra j,
e. art. 35 da lei n. 2.321, do 30 do dezembro
de 1910 e cm virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

8.368 	 	 1000(0
49.212 	 	 400$00J
32.100 	 	 4005000
16.636 	 	 2008000
53.023 	 	 1:000:;030
12.107 	 	 100,000
12.997 	 	 1005000
43.9'70 	 	 2001010
11.461	  	 1001000
Si,50 -	 	 1005000

. 4a  e50	  	 2001000
6.208 	 	 4001000

29.810 	 	 1001000
17.269 	 	 200500
54 1 9 3 	 	 2005000
8 39-	 1001000
ft 749 	 	 500;000

1004000
42.936 	 •	 1005000
58.118 	 	 1005000
7.428 	 	 1005000

30.405 	 	 2005090
56.0°3	  	 1:0005000
1.9.100 	 	 4.005000
33  904	  	 1001900
47.520 	 	 100:1000
26.229	  	 100.;090
20.231 	 	 200 .0 )0
22 .645 	 	 500000
52.923	  	 !i00.;000
4*, .066 	 COO 5000
43.531	  f	 5005000
57.127 	 	 2001003
59. 9 57 	 	 2501000
53.538 	 	 1:00:15000
4.325 	 	 2001000

19.575 	 	 10)1000
57.022 	 	 4031000
23.614	  	 100,000
53.529 	 	 1001000
21.338 	 	 1004000
25.355 	 	 2001000
43.120 	 	 1001000
2l.044 	 	 2001000
36.237 	 	 1001000
49.733 	 	 3:0005000
50.189 	 	 2)01000
'7.497	  	 1001000

43,P43 	 	 4004000
4.4*)8 	 Z0;0001000

10.151	  	 1005000
43.685 	 	 2005000
0.386 	 	 1005000

13.470 	 	 1005000

Approximariies
4.4 97 e 4.429 	 	 2005000

49.752 e 49.751 	 	 100900

Dezenas

4.421 a 4.430 	 	 403000
49.751 a 40.769 	 	 205000

Centenas
4.401 a 4.300 	 	 125000

49.701 a 49.800 	 	 85000
Todos os numeros terminados mu 2a teera

4$, e os terminados em' 8 teem 28, exceptu-
ando-se os terminados em 28.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-prealdente. - O %cri-
?rio. Figulino deCantuagia.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seeção de Meteorologia e Physiea do Globo - Boletim do Tempo- Symopse do tempo em
todo o Brazil ao (/2 dia de Greenwich (9 tv,. no fio de, Janeiro) no dia 1 de setembro de 1010.

Zona norte - Bom tempo nos Estados do Ceará, Parahyba e Pernambuco e incerto nos demais pontos ; ligeiras precipitações fo:am
verificadas de bontem para hoje em Parahyba, F. de Noronha e Aracajú. Zona centro - O /empo conserva-se gerahnenre incorro cru quasi
toda esta zona; choveu de hontem para hoio cru ondina, Illiee• g, S. J. Evangelista, S. L. do Caceres e licita Vista. A temperatura e a pressão
continuaram a baixar. Zona sul - Boina tempo ineerto em toda a zona, tendo chuviscado pela manhã em alguns pontos. Choveu holden: em
s. Paulo, !guapo, nos Estados do Pararei e Santa Catharina o grande parto do Estado do Rio G.'ande do Sul. A temperatura desceu scrisivel•
mento no Estado de S. Paulo e no sul do Ri9 Grand,?, t2titto subido a pressão em toda a parte. Predominaram os ventos do qua,dranA
8, E, que tiveram regulas intensidade.

A Maior temperatura de hontem, 36.2 em S. L. de Ele°	 (l. Grosso); a menor, 2.0 em Buenos Aires.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (0 . 1-is. no Ilio do Janeiro) no dia 1 de setembro de 1916

Resumo do boletim organizado no (nbservatorio Nacional).

,

Estnõos	 •

Observações do dia Observaçõe.s da vespera

..,/o„,.:-
Temperatura..do ar VentO o-oc.,

- --

Estado
Temperatura

do ar - a
.. 8 Estado do do tempo e El Ès ta do - do tempo

.9 9. e

74

>3
ul c).

..°
C)

d ,O1)

c)ssi
c

Direcção
,,,
is

o
1.3,

mar phonomenos
diversos E

;"4
4.

et

- 
e
;-1

,.

e
,-o	 •

e phenomenoJ
diversos

C.)
M.MmmiamMW

5. L. do Maranhão... 750.7 27.7 0.4 NE 5 7 Chão. I. 30.5 22.2
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 00.8 20.2 -1.0 SE 5 O - V. (o. v.tuanlia) 32.9 18.4 - V. am.
rsluixeramobim 	 61.9 20.6 0.5 E 4 O - B. 32.8 23.0
la,tal 	 61.6 25.6 0.2 SE 4 7 Vagas. 1. 27.5 19.0 - V. ara. pro„
r'arahyba 	 	 .. 62.2 25.2 1.7 SE 5 7 - t). de manhã. 27.8 18.8 0.1 O. e. pra.
lecife 	 63.3 27.8 1.2 E 3 2 - B. 27.9 23.5
ao de Assucar 	 03.6 21.8 2.0 SE 2 O - I.	 11. manhã.) 32.4 15.1

kraeajii 	  64.5 24.6 0.1 E 3 1 - 1. (e. manhã.) 29.0 21.8 1.0 I. am.
3ahia 	 63.0 22.1 -1.5 N 2 10 Vagas. M. c. (e. mhã.) 24.8 20.5 10.6 C.	 atu.	 r-^.1.)
3actité 	   61.7 20.7 1.6 - - - ...... N. de manhã. 27.0 15.2
[armaria 	 60.5 23.6 0.4 E 2 O - B. 32.2 13.8
3ello Horizonte 	 62.0 20.8 -1.2 Calma O O - II. (o. manhã.) 28.4 13.6
fheophilo Ottoni 	 . 60.9 20.2 -0.6 5 1 O - N. de In a nhã. 25.0 19.0
iberaba 	 62.0 17.8 - SW 3 5 - B. (11. manha.) 30.6 17.0
Imnubú 	
;oyaz 	

62.2
60.3

14.4
24.6

-4.2
-0.4

Çahna
N

O
5

8
6

-
-

B. (de manhã.,
V.

27.6
35.8

9.8
17.5 - V. ain.

anta Luzia'.	 . 	 58.1 18.2 -1.8 S 2 O - B. D. (11. mhã.) 32.2 9.7 - .V pm.
:hiyabá, 	
3oruruhá 	

60.0
07.0

17.5
12.0

-8.6
-2.0

S
Calma

4
O

10
5

-
-

V. do manhã.
-

33.2
30.0

21.2
21.0 - Ch. v. pm. 1. am..:

apital Federal 	 60.4 22.2 -1.0 Calma O 40 Tranquilo. 1. 31.5 19.9
....anipos. 	 60.7 23.4 1.0 SW 4 8 ‘	 - I. (b. manhã.) 30.0 18.0
:'etropolis 	 - 59.2 21.3 0.8 E 2 O - V. 26.3 - - V. aro. pm .
iezende 	
rherczopolis 	

59.8
00.5

20.1
19.8

2.2
-0.1

NE
Calma

1
O

`,
3

-
-

B. n. b.n.mha.)
O. de manhã.

32.3
24.8

13.6
13.4

ião Paulo 	 62.0 10.6 -1.4 W 3 O - 13. (e. manhã.) 27.1 12.4 1.6
;arilos 	 63.3 18.9 -0.5 SW 5 4 Va gas. 1. (cit. manhã.) 20.7 16.7 -- ch. am.
'aranaguá 	 62.5 14.6 -1.4 W 4 4 Chão. - 15.6 10.0 9.4 Ch. am, e. pai.
3urityba 	 65.8 5.3 1.4 SW 7 O --. 8: v. (v. mhã.) 17.4 11.7 21.9 C. am. pm.
1orianopolis 	 ... 62.0 14.4 -2.6 S 2 O - 13. (h. manhã.) 18.0 15.4 13.2 G. aro. pua.
ages 	 - 4.2 0.0 SW 3 10 - -	 . 12.0 2.0 8.4 C. pra. i. am. pin.

.)orto Alegre 	 62.8 9.4 -4.2 WNW 4 10 - 1. H. n. manhã) 14.9 8.5 6.0 C. pm.
Jruguayana 	 67.1 7.7 0.3 -	 S 2 O - B. (o.b.manhã.) 14.5 7.5 - 1. am . pai.
hlontevidéo 	 66.3 8.5 -1.1 SW 7 .10 - M. c.	 . 11.5 7.5
3uenos Aires 	 66.3 5.0 -1.0 N \V 2 3 - - 12.0 2.0

Estado do côo; em dcciinos de côo encoberto-O, tota mento limpo; 10, totalmente encoberto. ..stado do twill o: I), boni: 2, Illeel•LO

mão. Phenomenos diversos: e, chuva ; no, nevo ; ns,.nevort seeca ; ii, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; gø
*geada ; tr, trovoada com relampago ; t, trovões; r, relampagos ; o, orvalho ; 	 ventania.

Os numcror> indicativos da força do vento referem-se a Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometr;ca acha-se reduzidl
a O C. ao uivei do mar e a gravidade normal.

• Observações meteorolor,
b
icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota ; A chuva foi medida no dia 4 ás.7 lis., e as

temperaturas foram observadas no dia 31 ás 21 hs.
•

-
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cd
t-4o.o

-	 ....
Temperaturas

extremas

u)
4
:-no.rzi

...i.
Temperaturas

extremas
G./ a C4,... 9

Postos / Ee a rostol 3 -È
4
›. Maxima Min ima

/ ce

g Maxima Miiiima

CJ
. C..)

WMOMMOW e, be.
 -

Pedregulho 	  0.0 28.4 20.0 It apirú 	 0.0 31.2 18.3
Engenho de Dentro 	 0.0 29.5 18.3
Penha 	 0.0 29.1 19.0 Pão de Assucar (Alto) 	 - 39.5 23.0
Horto Florestal 	 0.0 33.2 17.0 •
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 31.2 18.6 S. Januar:o 	 0.0 31.7 18.1
Tacarepag uá 	  0.0 30.0 16.8 Morro da Urea 	  - 30.0 18.0
____

(X)Niio veio telegramtna.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndica/

cuaso ornem DO CASIDIO E MOEDA METALLICA

	Praças	 00 d/v

59bro Londres 	  12 1512
Sobre Pari 	 	 3690
Sobre Hamburgo...... 	 $732
Sobre 'Mija 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobro ilespanha (peseta) 	

Apolices geraes miadas 	
A pol'ces geraes do 1:0003, 5
Apaces do empre,stimo nac:onal

de 1903, port 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolicea Compromissos do Thesou-

ro, 1/1111Cilg 	

Apoliees Compromissos do Thesou-
ro. de 1:0003, 5 %, nom 	

ftpolin-, ,: do emprestinm municipal

	

Ptto, port 	
A pobees do emprestimo municipal

de 19 t, port 	
Aporces Rio de Janeiro, 100$,4 0/0,

port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco do Ilrazil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	

	

Companhia Docas de Santos. nom 	
Delmalarcs da Companhia Tcc:dus

Botafogo 	  

Vendas por alçará
22 Banco do Demi 	

20?10 banco do Brasil, a razão de. 3625000
Secretaria da Camara Syndical elo Rio do

Janciro,1 de setembro de 1910.—A.Sirizonsen,
syndieo.

RENDAS MIAU -
Recebedoria do blitricto Federal

Renda arrecadada de 1 de
setembro de 1916 	 	 78:970$473

Em igual perlado do 1015..:	 129:7543032

Alfan Ioga do Rio de Janeiro

31E2 DE SETEMBRO

Renda arrecadada em

Em ouro 	 	 86:2225802
Em papel 	 	 12i:7405.271

Total 	 	 213:97230Z3
Em igual perlado do 1915 	 	 203:7615123

MUI-eriça a maior era 1016 	 	 8:2075950

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1916.

MARCAS REGISTRADAS
N. f-2".s,1s

Certifico que a marca de preparado phar-
macetitico «Palustrina Buena» cru rotulo com
dizeres e a figura de urna mosca, de Eranc:sco
Antonio da Fonseca, registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo, sob n. 2.84S, foi depo-
sitada nesta junta em 28 de agosto proxboo
lindo, com um exemplar do Mario Official
daquelle Estado, em que sabia publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, 1' cacha desta junta
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de setembro de 1916. Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas duas es-
tampilhas do va lor de 13100 devidamente inu-
tilizadas e á margem o carimbo do selio da
Junta Commercial).

N. 4..S2
Min Edward Layton, estabelecido em Lon-

dres, Inglaterra, apresenta a marca supra,
que consiste essenc:almente na palavra
eOphir» . Esta marca, que pôde variar em
typos, córes c dimensões, serve para distin-
guir comestiveis, productos alimenticios
respectivos temperos, do cominarei° do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 2í de julho de 1916.
—Ilerbert illosJs (sobre duas estampilhas do
300 réis).

Apresentaçia, na secretaria da Junta Com-
=rolai da Capital Federal ás 14 horas e 15
minutos do dia 25 de julho de 1916.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 1.822, por despacho da
Junta Commere"al em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (33200 de sello por es-
tatnpilhas. Rio de Janeiro, 14 do agosto de
1916.—/sidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava, o carimbo da Junta Cornmeec:al.)

N. 4.823

commereio o fabricação dos dapositantas.
de Janeiro, 2i do julho do 1916, Ilerbar4
Moses :sobre duas estampilhas de 300 réis),

Apresentada na secretaria da Jirn1a CIAR .
mercal da Capital Federal ás 14 horas e 151
minutos do dia 23 de julho de 1016.— Isidoro,
Campos, director.

Registrada sob o n. 4..823, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135:200 do selha por
estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de agosto de
101(1.—Tsidoro Campos, director. (Ao lado roa-
tava o carimbo da Junta Coinruorcial.)

N. 4.84
A Camwal Limited, cstabelecda. em Lon-

dres, Inglaterra, apusenta a marca supra
que consiste na palavra eAquaperiaa.
marca, que pôde sara e em typoa, córea o di-
mensões, serve para distinguir agua mineral
da fabicaçao da depositante. Rio de Janeiro,
21 de julho de 19	 licrberl Meses (sobre
estampilhas no valor de 660 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
more:al da Capital Federal ás 14 loas e 20
ni Matos do 2'á de julho de 1916.—Isidoro Cam-
pos, director.

R egistrada sob n. 4.824 por despacho da
Junta Commere ai ma se ssão de hoje. Pagou
no aimeiro exemplar 135200 de seno por es-
tampilhas. ílio cl Janeiro, 14 do aemato de
191.ô. —Isidoro Conms, director. (Ao lado se.
achava o carimbo da Junta Commeecial.)

N. 4.53,2n

A Britsh Drag Houses Limitei, estabelecida.
em Londres, Inglaterra, apresenta a marca
supra que con siste na palavra. «Veraivieea.
Esta marca que pôde variar em typos, eines o
dimensões, serve para distinguir uru produclo
medicinal, constituído por mimo p .cparado pai.a

intravenosas ou intramusculares,
fabricação da depositante. Rio do Janeiro,

-24 de julho	 1016.-11erbert Meses (sobre es-
tampilhas no valor de 609 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 25
minutos do dia 23 de julho do 1910.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 4.825 par despacho da •
Junta Cornmexial em sesslo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 de sebo por es-
tampilhas. Rio de 'Janeiro, 14 de agosto de
1916. —isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial. )

••n•n••n•

N. 111.4S4.
João Cardoao Pimentel Bittencourt, domi-

ciliado á travessa de Santa Rita n. 42, apre-
senta a marca acima, que consiste em um ro-
tido de fórroa rectangular, lendo-se ao ean-
tro o nome earacter:sCco «Paraty Indiano»
encimado por arabescos. A referida marca
será usada nos vasilhames que contiverem o
referido paraty, variando em ckes c dimen-
sões, distinguindo esse producto de seu come-
morei°. Sobre duas estampilhas de 300 réis
Rio de Janeiro, 10 de agosto de 4010.—João
Cardoso Pimentel Bittencourt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
iuercial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 10 de agosto de 1916.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11.181, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
na primeiro exemplar 133200 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro,21 de agosto de 1916.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
e carimbo da Junta .Couireereial.)

A' vista
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7323000 Tire BAtish Daug Houses Lituited, es'abe-
le'ida em Londres, apresenta a 9narea supra
que consiste em 'uma circurnfecencia onde se
vecin as letras 8 D e 11 entrelaçadas e tendo
como fundo um desenho do ,z contornos da Grã
Breranha e Irlanda. Esta marca que pôde Va-
rar em typos, cores e dirnen-,ões serve para
distinguir substanc'as chimieas preparadas
para rins inedicinaes e pharmaceuticos do
commerrio O fabácação da 41epostante. Rio,
2fk de julho de 1916.—Herb ri Mimes (sobre es-
tampilhas no valor do 600 réis).

Apresentada na secre:aria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1'k horas e 10
minutos do dia 25 de julho de 1,016.—fsidoro
Campos, director.

Registrada sob ti. 4.821, por despacho da
Junta Co:amaciai em sessão de hoje. Pagou
no pr:meiro exemplar 133200 de sello por as-
tamoilhas. Rio de Janeiro, 14 do agosto de
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado

2005300 es:ava o carimbo da Junta Commercird.)

Ilolzapfels Limited, estabelecidos cm Nova
Castle mi Tyne, Inglaterra, apresentam a
marca supra que c:insiste essencialmente na
palavra trDanboline». Esta marca, que pôde
variar em typos, ckes e diinensõe,s, serve
para distinguir substancia chimicas empre- -
gadas em industrias, photographia, ou em
pesquizas scieritilicas e antl-corrosivos, do'

M H U
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EDITAES E AVISOS
Juizo Federal da Primeira Vara

-Em vista do seguinte aviso do Esmo. Sr. mi-
nistro da Justiot e Negocios Interiores:

alo 1° supplente do substituto do juiz fe-
deral da Ia Vara, na Sucção do District° Fe-
deral

Considerando que só a 8 de outuhro pro-
ximo, termina o prazo dentro do qual deve
reallaar-se a eleição para preenchimento das
vagas do representantes do Distr:cto Federal
no Senado e na Camara dos Deputados, ora
existentes

Conside• .ando que um só ai:atamento ro-
guiar foi feito, n: sies unimos annoa, na Ca-
pital da Republica, e não foratn eseládos Os

mortes, nem os que medaram de residencia
Cons'derando que o Senado já approvou a

resolução de adiar a eleição referida para o
prime ro domingo de abril do anuo vindouro,
conjuntamento com a de intendentes mutd-
e;pae:, afim de ser encanado na vigencia
nova lei de alistamento eleitoral

Considerando que, por mo l ivo ident . co, a
Camara dos Deputados lambem deliberou que
$U na dito moa de abril sejam escolhidos os
novos intendentes

Fica adiada para 7 de outubao vindouro a
eleição mareada para 3 de setembro proximo,
d um senador e (bus deputados pelo District°
Federal, e para os fins convenientes levo ao
acaso conhecimento.

Sande e fraternidade. — Carlos Maximi-
li,mo.»

Communico aos Srs. mesar:oa, cujos nomes
figuram no edital que fiz publicar, de neônio
cem a lei eleitoral vigente, bem como a todos
os S..s. ele'torea, que ti aio adiadas as eleições
para preenchimento das vagas de um senador
e ciou; deputados pelo District° Fedaral, que
deveriam ter Inoor no dia 3 do corrente.—
Aprigio Carlos de Amorim Garcia., 1 stip-
plante do substituto& juiz federal da V' Vara.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral de Sande Publica

coxceaso PA /IA AJUDANTES DE INSPECTORES DE

SACDE 133S PORTOS, DA DIRECTORIA GERAI. DE

SALDE PUBLICA

De ordem do Sr. «reator gera!, faço publ:-
e a que a p • "t'r desta data, e por espaço de
90-da z , fira abotoa nesta Saccetaria a ins-
o lo /a:ao pa: • :) O. coururso áS vas de med:cos-
ajudantes de Iii :pecforias de Siudo dos portos
noa Eztados.

O concurso real s zaaase-ha nes'a Cap:tal,
eanfornio dotem:na o § dó art. 3' da de,-
Ci'010 n. 11.569, do 28 de abril de 19Ei.

Es'e concurso ota-alecerá ás instimeriios ea-
tabelei:idas pelo Eamo. Sr: mOiistro chi Inte-
rior e publ eadas no Diario 011icial de 23 de
inaio de 1013, e versara sobre molestias pesti-
lon(iaca e .infe,ccMsas epidetuleas, legislação
sanitaria brazIora. relativa ao serviço mar:-
-timo e thrsOal, marit ima e internacio-
nal e noções de bacteriolog:a applicada.

Os 'Sois. caiu ilidatoa deverão apresentar,
junto a seus requerimentos, indicação do
lixro e folha coto estão regstradoa, nesta Di-
ree'oria, os seus (Lplumas de med:c )5. bem
como o laudo de exame de vardez efectuado
na mesma, perante a commissão respectiva,
no decurso dos 00 dias que precederem o con-
curso.

Os candidatos classificados no concurso te-
no direito a nouleacã,o durante uva amuo,

após a terminaoão do mesmo, para as vagas
que existem, OU OCCOITerClil por fallecimento,
demissão, promoção ou transferencia dos res-
valsais serventnarios effectivos.

As nomeações não terão designação de por-
to. Os legares de ajudantes de saude dos
po710s são actualmente em Esmero de 23 dos
quaes dous a premo her elTectivamente.

Sooretar'a da Directoria Geral de Sande
Publica. [lio do ,Janeiro, 1. de setembro de
1916. — O secretario interino, Dr. Alvaro
Zamith.	 •

Policia do District3 Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia .2 do corrente, ás 16
horas, neta Inspectaria

Das id Pereira, Clyde Edsvard Taylor, José
Rodeie:nos de Araujo, Antenor de Araujo
Brava, Osvaldo Mar.a Teixeira Pinto, João
Alves Gonditn e Roberto Capollani.

Turma supplementar — Adão Fernandes,
José A utonio da Cunha, Luiz Gonzaga de
Souza Junior e Manoel Alves Mesquita.

Paova pratica e regulamentar—Jo 3 .; de Al-
meida.

Prova pratica—Vicente Ceriatti.
Piora regulamentar — João Antonio

Cunha.

Inspertoria de Vebieulos, 1 de setembro de
1016.-0 inspector, Amaro ,rwsé Caeldirio

—

Policia do Ditriet) Federal
GABINETE DE IDENTrric.stÃo r: DE ESTATISTICA

Da ordem do Esmo. Sr. chefe de Policia do
Distr:cto Federal, ficam som °flane do folha
corrida as carteiras da identidade mis. 1-1.783
e 11.6'32, concedidas poo esto gabinete, de
ac airdo com o regulamento em vigor, aos
cidadãos Antonio Augusto e Angelo Ilddrigues
Pereira, o primeiro Por ter sido condetunado
a 13 dias de prisão como incurso no art. 300
do Codivo Penal, e o segcmdo porque está.
sendo processado come incuaS0 no mesmo ar-
tigo.

-t do setembro
Edgard Simões Corréa.

Brigada Policial da District° Fadara,.

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o ((ao cEspõe, o para-
arapho um mico do art.. :AO do regulamento da
Br:gada, previne-se aos contribuitoes . la Caixa
itanciieente desta corporacão que perderão o
direito ás matai :lenias, si não sat i sfizeram, out
seus heado . aos , aa eoutaiiiVies atrazodas até
o dia 31 de janCro do 1o17, a sabor:

Ex-3" sargento Rainha) Coelho dos Santo..,,
anspoçada Ilaymunclo Barroso, soldados An-
tonio de Almeida M.uta, Alberto Eicher,
Amaro Jusé de Lima, cabos •te esquadra João
Baptista do Macedo e Firmino Antonio Rodei-
guís, anspeçadas Jos:: de Almeida, Sebaslão
a ti ton io dit. Costa , soldados Fra Reei si o For-
'landes Castello, Adelino Bernardino de Brit-
tos, Aprigio dos Sant03 BarLósa, Gustavo pe-
reira de Mello, Epiplian:o Gomes. de Araujo,
tose Simões Dutra, Norberto Marcai, Antonio
Nr icira de L'ma, corneteiro José de Souza Dias,
-I° sargento Antonio Carlos Gomes, cabo de
scittadra. Julio da Silva Menezes, soldados

sT irgolitto JuLo Ribeiro, José Bernardo de
Forros, Raul José de Olixeira.

Contadoria, 1 de setembro de 1016. — .lásd
Estadi.q tio Parbosa da Silva, capitão escriptu-
rario.—Visto. Maior Narciso. Wical.,

Brigada Policial do Districto Federal

CAIXA BENEFICENTE

De accordo com a resolução do conselho
administrativo, reunido em sessão de 28 do
julho findo. fo-am 'tintinados do numero dos
contribuintes desta caixa, na forma do ar-
tigo 565 do reoulame»to actual, por não terem
pago as respectivas contribuições, durante
mais de 12 mozes, as ex-praças abaixo decla-
na las: Antonio de Freitas, Lu:z Garcia, Cuido
Dias Machado, Eduardo Ferreaot da Silva,
Eugenio Falem° Reis, Severino Sebastião da
Silva, Manoel Norberto de Barro:, li 'Imite
Barbosa, 'Mame/ Coado/to da Siha„Alfredo
Gonçalves do Oliveira, Gustavo NicoLs. Adala
bento Vieira Cortez, Nestor Gomes de Oliveira,
Ernesto Pereira Fontes, Se:gio Prancisao fio-
dr • gues, Julio São Thotné, Balbitto Rodrigues
do Madeiros, Luiz de Arruda Estrella, Domin-
gos Monteiro de Carvalho, lloldao Arloy Vi-
eira, Luiz de Sotiza do O', Mano'! Gonçalves
Ferreira, Antonio Mariano da Silva, Odilon
Duarte da Silva, João Coiaemiro de Moraes
Rego, .atatonio Poraira da Silva (2'). João Tei-
xeira. Alves, José Maria Barbc u, Maximiatio
Mtiniz Barreto, bem como roi considerado ca-
duco os diretos do; herdeiros da Mo toa praça
deste edital. Foi tombem eliminado pelo
mesmo conselho, por se achar comprehendido
no art. 363 do actual regulamento o ex-sol.
dado João Fonseca Ramos. Conta fora. em '!
de setembro do 1916.— José EstanisNo flue
Fio-os tia 8 lii, capino escripturario. Vis ci.—.
Major Narciso, fiscal.

Ministerio da Marinha

Dirantoria Geral de Contabilidade da
Marinha

Pelo présente ed . tal são intimadCs os beta
cieiro; do commissario 1° tenente rerormado
Juvencio Anta!) de Oliveira para no prazo
de 30 dias, contados da publicação deste, M-
iarem devidamen'o os dociiniontos exh:b;doa
por aquella responaavel, contendo allegações
relativas ao alcance apurado no processo da
tomada de suas contas rotativas ao per.odo
de 4. de maio a 30 deoju»ho de 190/. , de con-
formidade com a,̀ resolução da Sab-directo-
ria do Tribunal de Contas constante do officio
n. 318 de 20 de junho cio 1916.

Directora (levai do Cootabilidade da Maai-
liba, em 17 de agosto de 1910. — O director
geral, Apollinario Gomes de Carvalho.

IitspcnorTa de Mar:oha

De ordem do Sr. contra-ahuirante inspector
de Marinha, deve comparecer a esta. melar-

a olijecto de serviço, dentro do prazo
de o:to dias a partir desta data. o capitão-
tenente João Paira do Noves, sob pena do
ser considerado a naente.

Inspectoria, de Marinha, 21 de agosto de
1010.-1°,110bn do Altuttittereitu &rejo, ca-
pitão de niar e gueratt sub-inspector.

Supe-iintendeucia de Navegação

DIRECTORIA DE ['BARÕES

AVISO AOS NA V EGANTES, N. 05

Uruguay, Rio da Prata, Puerto ltddonatlo
Gorriti—Collocação de um postJ

Aviso: Previne-se aos navegrantcs que está,
funccionando um poste de lampejos enearoaa
doa, na parte S. da ilha Gorritia

do 1916.— O director
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	Altura focal: 8 metros. 	 -
Caracter:a:iam: Sector de luz sarda, de lanas

pojos, abaatasendo a03' entre os 177° (3° SE) ea
287° (73° NW).

Alcance luminoso: 5.9 km. (3.2 milhas
Dant:casa

Estructura: Torre metallica de chapas, que.
assiaita obrc UM base de concrato de 0%80.

CUr: Encarnada, provisoriamente.
Posiçio: O molhe da Ponta Léste (parte final

do ar emir:a) nos 101° 45' (78° 15' SE).
O Olaria da ponta Léste aos 118° 03' (61a

tia' SE)
Tangente W. • 4 Ponta Léste 132° 00' (48°

Oa' SE)
Posição approxianda: Lat.=31° 57' 52" S.

LOng,--440 58' 00" w.
Nota—Este poste tom por objecto ass'gnalar

o per'goso banco de «Ponta dei Este» e peta
mittir a entrada no «Puerto de Maldonadoa
pela denominada «Doca Chicaa,

Obsoavação-0 posto funcciona auternatica-
mante.

( Da Aviso aos Navegantes, n. 469, do n. 41
de 1916, do Bruguay).

Directoria do Pharóes, R:o de Janeiro,
1 de Fo'emb-Vo do (916. — José Monteiro
de Moura Rangel, capitão de fragata, dire-
ctor

Conselho de Compras da Marinha
narosiro NAVAL DO RIO DE JANEIRO *

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente,
faço publico, para conhecanento dos lideres-

	

ta.dos, que no dia 2 do se 	
'

eembro sabbado, ás
doze horas, serão receb:das e abortas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cons-
tantes do; grupos a. 6, 7, 8 o 9, razoadas; al-
faiataria e aviamentos, passasnanaria, bandei-

e aviamentos, calçados, couros o pelles,
correames, armamentos, equipamentos das
praças, roupa para hospilacs e enfermarias.

As propostas devem ser em duplicata, para
cada grupo, saltadas as primeiras vias de ac-
cardo coara lei, escriptas a tinta, sem emen-
das e rasuras e asai:galadas pelos prOpotiOntei
rpm deveram comparecer ou se fazer repre-
sentar legalmente na occasião da sessão; não
serão torrados em cousideração os actigoa
propostos por doas ou mais paeçoa.
. A cauto a sar depositada na Directoria

Geral do Contabilidade da Marinha, se: á do
5:0095003.

Na occasião de apresentar as propostas, ex.
hibirão os concurran es 03 recibos da caução
feita na Directoria Geral do Contablidade da
Marinha, caução que reverterá para os cofres
publicas, si o concorrente pre'erido se recusar
a assignar o contracto.

Os coneurrentes sujoitar-se-hato a todas as
dispos'çõas que regem as conctirrencias deste
minislerio, e as contidas nas lettras a a o do
art. 34 da lei ir. 2 22i, de 30 de dezembro
de 1909, ficando ao Governo o direito cio an-
nullal-o, caso 03 preços mais baratoa Sejam
ainda consideradas elevados.

Os artigos constantes dos grupos acima re-
feridos, deverão ser do accardo com a amos-
tra, padrão existente n mostruario do Depo-
sito Naval.

Ontrosim, os impressos para as reSpectivas
propostas dos grupos acima, acham-se á dis-
posição dos concuraentes, no Demito Naval.

Sala das ReSSOC3 do Conselho de Compras
da Marinha, no Deposito Naval do Rio do Ja-
neiro, 1 de setembro de 1916.-0 secretario,
R. Pesada de Mello, 2° oficial.

Ministerfo da Guerfa'
Intendencia da Guerra

.~ De ordem do Sr. coronel intendente
da Guerra e em cumprimento ao aviso

do Ministerio da Guerra ri. 12,; de 31
d.. julho ultimo, faço publico que o Coa-
sento de Compras desta Rapartição re-
ceberá no dia 12 de setembro futuro; riS
12 bilras em -ponta, propostas para o for-
necimento das seguintes peças de arraia-
mento e equipamento, typo 1916, cujo
fabrico serra fiscalizado por uma cora-
missão, conforme as instrucçãeS exis-
tente:

100 sellins;
20 pares de bolsas de frente, para

offiriaes;
80 pares de bolsas de frente, para

praças;
80 alforges; para praças;
20 alforges, para officiaes;
80 porta-espadas, do lado direito;
20 porta-espadas, do lado esquerdo;

100 peitoraes com gamam;
100 barrigueiras de corda parda, in-

_	 gleza;
100 pares de lategos de couro crú;
100 pares de 'tiros;
50 maneas;

100 baixeiros de cortiça moida;
- 100 pares de estribos de metal branco;

100 buçaes com cabrestos;
80'haldes de lona impermeavei, cór

kaki;
80 hornaes de lona kaki;
80 redes para conducção do balde II

do bornal;
100 exemplares de- cabeçada; bucal;

redeas e bridão para remonta;
80 porta-mosquetões;
80 fiadores de lança;
80"norta-lanças;
80 talins com um suspensorio e car-

tucheiras de couro com 10 bolsas;
80 marmitas de tluminio, com talher

e copo;
80 cabeçadas para freio com um par

de redeas.
A mataria prima empregada na coisa

facção do arraiamento será a seguinte:
gen)papa, para patilha e bandas; cedro;
para cepilho; sóla da Rio Grande (a me-
lhor do mercado), paria abas; cabeçadas,
retleas; buçaletem„ laros, peitoral etc.
&miado surrado, para o assento; ata-
nada alisado, para bolsas, alforge e ma-
leta; couro cri', para innervar a arma-
ção; travessão e lategos; ferro galva-
nizado, para ferrar artnaaão e differana
tes charneiras; metal branco, para estri-
bos, grampos, rectangulos, fivellas e ar-
golas; carneira ingleza, para envolucro
de suadouro e alumlnio, para marmita.

O peso das peças do arraiamento a
ser adquirida, para experiencias na
Quarta Brigada de Cavallaria, será: sei-
lim; 7900; par de bolsas de frente, para
praças, 1;660; porta-espada do lado di-
reito; 0.280; peitoral com garnarrai,
0.770; harrigueira .de corda parda in-
gleza. , 0,570; par de !gagos de couro
cria 0,075, par de laros 0,100; manca;
0,200:haiixeirà de cortiça moida. 1,550;
par do estribos de metal branco, 0,880;
bucal com cabresto; 0.310; balde de lona
impermeaVel cair kaki. 0.370; bornal de
lona kaki, 0;380; rede para conduccão
do balde e do bornal, 0,130; cabeçada.;
bucal, redaes e bridão, para remonta,
1200; porta-mosquetão, 1,230; fiador de
lança, 0,100, porta-lança. 0,140; mar-
-mita de alumiai(); com talher e copo,
0,490; talim com suspensorios e duas car.
tucheiras cla couro com. dez • bolsas, 1;010;
cabeçadas para freio com um par de re-
deas e uma barbela sobresalente. 0,780,

CONDIÇÕES DE INSCRIPÇÃO

a.e conformidade com as disposições
contidas no aviso do Ministerio da

- —
Guerra, n. 169. de 28 de junho de 1912..
só poderão concorrer as firmas conluiar-
ciaes préviamente habilitadas, que ex-
bibmn, até o dia O do mez faturo, cru
requerimento dirigido ao si !dita' co-
ronel intendente, os documentos com- •
probatorios de haverem pago, como ne-
gociantes especiali s tas dos artigos, os
impostos federal e municipal. relativos
ao ultimo amestre do corrente mano o
de serem negociantes matriculados e
importadores.

Para a inscripção nesta concorrencia,
cada firma, afim de garantir a assigna-
tura do — «Termo de contracto» dra
positará anteriormente á licitação nos
cafres da Contabilidade da Guerra a
caução de um conto de réis (1:000000a

' que perderá no caso de recusar-se á
alludida assignatura, e devo ainda ex-
hibir nesse acto o recibo de outra cau-
ção, feita na proporção de dez por
cento (10 1°) até o valor de 50:006$000
e na de cinco por cento (5 1°) desta
quantia em deante sobre o valor total
do fornecimento, como garantia da fiel
execução do contracto.

As propostas serão apresentadas em
triplicata, em enveloppe fechado, com
a declaração exterior do nome dó pro-
ponente, escriplas a tinta preta, SOM
emenda nem rasura, saltada a primeira
via e todas assignadas pelos proprios
proponentes ou Seus representantes.
que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasirio
abertura das mesmas.

Outrosirn, ainda de acardo com o
mencionado aviso, declara-se não po-
derem tomar parte na concorrencia
negociantes . que não tenham cumprido
fielmente todos os contractos o ajustes
feitos com o Ministerio da Guerra nos
dous ultimes manos anteriores a etit
licitação.

Não serão acceitos. por motivo algum.
requerimentos, depois do citado dia 9.

4° divisão da Intendencia da Guerra,
23 de agosto de 1916. — 0 chefe. te-•
nente-coronel Manoel Ferreira Neves lu-.

nn•••11

Quinta Região Militar

JUNTA DE ALISTASIENTO DO 12° 11CNICIPIO

De convocação para o alistamento militar

O capitão Raphael Verissimo Vianna, presi-
dente da junta de alistamento militar do 12,
munia:pio da freguezia do Espirito Santo

Faz saber aos que o presente edital lerem 
I

ou done tiverem conhecanento que foram in-
atanados os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca todos os jovens da idade de 20 antros
completos em 1915 e domic liados neste mn-
nicipio, a v'rem se inscrever até o dia 13 do
setembro do corrente anuo e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não inscriptos nos registros militares,
corno determina o regulamento para execução
da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou rcclainações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas e esclarecer o ;,uizo
da junta de revisão, que tem do apurar esto
-alistamento.

Faz saber mais que nos sabbados serão afila
xados na parte principal do edificio em que
funcciona esta junta a relação dos alistados
durante a semana.

Finalmente, faz saber que a junta funecio:
nará todos os dias utels. em uma dopendenciai

1111.11111



'1040 Sabbado 9
	

DIABTO oFFinfAL
	

Setembro de 1010
pinar,

da agenc:a da Prefeitura á avenida Salvador
db 5;-.1 n. 101, sobrado, das 11 ás 15 horas.

E pá-ra conhecimento de todos manda lavrar
e presente edital. que !crá atlixado na porta
principal da alludMa agencia e. publicado na
impreic=a, por mim feito c asignaclo e rubri-
cado pelo presidente.

Comprei tendem os limites deste municipio
ás una. Vi-conde de Sitpueakr (inclusive) da
rua Frei Caneca até encontrar a rua Vi,conde
de !fauna ; seguindo cAa (exclusive), avenida
do Mangue (;ticlusi ., o), boulevard de S. Chris--
tavão itielu gve) até o comem dabi pela rua
113dder k Lobo !inclusfte) aí:é a rua Ar;stides
Lobo ; conti»uaMlo por esta (inclusive) até o
fim e principio da rua do 111:.po ; doaste ponto
-ubindo a Puba diNisoria das ituas até encon-
t rar a linha de ferro carril do Sumaré : se-

iiindo esta att fim da rua Lagoiaha (exclusive);
cm 1 : 11int recta, ao encontro da travessa

liarão de Petropoliw. com a rua do mesmo
nome ; deste pano por outra linha recta, até
3 encetar° da rua t:oulart (exclusive) com a
iravessA do Navarro ; descendo por esta (ex-
clusive' é rua Na arco ; dal» por outra linha

a:AS o ponte tet . rWm-11 da rua Agra
segaindo por e ç. a. (inclw4 n e), rua dos Co-
queiros (inclusive), largo de Catumby (inclu-
sive), rua de Caiumbv (inclu=ive) até á rua
Visconde de Sapucall, ponto inicial. Confina
este districto com o o', 10' e 1 ,1" dis'rictos.

Sala das sessões da junta de alistamento
ndlitar, m 1-"fr de agosto de 1010..--Jorge Joa-
rpiin ‘ 'a Cunha, tenente secretario.— kaphael
iViris.simo Moina, capitão, presidente.

Quinta Região Militar
DECIM-0. QUART0 MUNICIPIO (ENGENHO

VELHO)

Udital de convocaçã.o para O allstamento
militar

O capitão Epaminondas Teixeira Gui-
marães, presidente da Junta de Alista-.
mento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou della tenham conhecimento
que, nesta data, foram installados os
trabalhos desa junta e. portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no armo de 1915 o domici-
liados neste municipio á virem se in-
screver até o dia 15 de setembro do
'sarrenta urino e. bem assim, todos aguei.
tas que tendo 21 annos ou mais, oiti-
lia não estão inseriptos nos registros
militares como determina o regula,
mento para a execução da lei do alis.s
tamento miliar.

Convoco tombem todos o9 interessa-
dos u apresentarem esclarecimentos ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bom odeias
tada ficar da verdade e dar as infeta.
inações precisas a esclarecer o juizo da
'Junta de Revisão que tem de apurar
:este alistamento.

A junta funecionará, em todos os dias
na avenida Manque n. 146, Limpeza
Publica de 9. Christovão.

Este municipio de alistamento é
mitado pel fórma seguinte: Limites -0
Seguindo pela avenida Pedro Ivo (ex-
clusive),Quinta da Bda Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (ex.
clusive), Paula e Silva (exclusive), tra-
Nessa Alice (exclusive), rua Chaves Fa.
ria (exclusive), até ao encontro com
Vila Mano Grosso; por esta (inclusive)'•
até ao fim; deste Onto, em linha recta,
'até ao alto do morro do Telegrapho;
por outra reta até ao fim da rua Vis-
Oude dg INIetheron al fim desta, por.

outra recta que, atravessando o leito da
Estrada de Ferro Central do Brazil, vá
ter no cruzamento do rio Joanna, eUm a
rua S. Francisco Xavier; por esta (ex.
clusive), rua Haddock Lobo (inclusive)',
rua General Delgado de Carvalho (in-
clusive), rua Barão de Itapagipe (inalo.
sive), sité ar, encontro da rua Felix da
Cunha deste ponto, por uma recta em
proioag„amonto, á referida rua Dr. Feliz
da Cunha até encontrar a linha divisa-
ria das aguas; por estsa. ao Sumaré (ex.
alusiva); dahi pela linha Ferro Carril
do Sumaré a linha divisoria das aguas
pi3r esta linha divisaria ao começo da
rua do Bispo e fim da rua Aristides
Lobo (exclusive), por esta á rua de São
Christovão (exclusive); boulevard de
S. Christovão (exclusive), canal do
Mangue até a avenida Pedro Ivd, ponto
inicial.

Confina este districto com o 10% H%
1.3°. 17°, 15°, 16°, 6° e 12° districto.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital por mim feito e
assianadi3. rubricado pelo presidente e
que Será IXad() junto ao edificio em que
funceiona esta junta, das 11 horas ás 15,
e publicado no Diario Off;cial.

A re1c d )s al:stados soma nai mente acha-
co preg d ita porta do edilielo em que fun-
cciona esta finda.

Capital Federal. 17 de julho de 1016.
— Tenente Henrique Moreira Ventura,
secretario. — P,paminondas Teixeira
Guimarães, capitão Presidentea

Quinta Região Militar
\lGESIMO SEGUNDO MUrICIPIO

edital de convocação para o alistanicntO
mili lar

O capita,' Alfredo Floro Cantalice,
presidente da Junta de Al..stament° Mia

Faz saber aos que o presente. edital
lerem ou dello tenham conhecimento
cure-, nesta data. foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, con-
vida a todos os jovens de 20 annos com-
pletos no anno de 1915 e domiciliados
neste municiai° a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente
anno o, bem assina, todos aquelles que,
tendo 21 :irmos ou mais, ainda não
estão inscriplos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tombem todos os interessados
a apresentarem esclarecimentos ou re-
clamações a bem do Seus direitos, afim
do que a junta possa bem orientada
ficar da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da Junta
de Revisão, que tem de apurar este
alistamento.

A imita funceionará em todos os dias,
no edificio do Tiro a. 102 (Realengo),
(ias 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento do todos, manda
lavrar o presente 'edital; por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente;
e que será affixado junto ao edificio
ern que funceiona esta junta, e publii
cado dei Mario ("ciai, Jornal do com.,
mercio, Paiz, Correio da Manhã, o
parcial.

Capital Federal, 15 de julho de 1916,t
0— 2° tenente Arthur Benites Guimarães,
secretario. a-. Capitao A Canta/ices
presidentes

Limites do 22° mUniQipi)-;
Da passagem do ramal de Santa Celti

(Estrada de Ferro Central do Brazil);

sobre o rio Piraquára, em linha recta l. ao
principio da estrada do Engenho Novo;
por esta estrada e pela do Crabral, até o
rio do Cabral (principio do limite ceirh
o.Estado do Rio), dali, por linhas rectas
successivas, dd ponto denominado Can-
cella Preta, na estiada da Agua Branca,
ao alto do morro em frente á GePecinó,
na serra do mesmo nome, aU alto da
serra do Gerecinõ, ao alto do morro do
Quandit, ao cume do morr-d do Manoel
Jazé, no pico do Marapica, ao no Tinguy
ou Gumdti-mirim, 1)i-int° em frente 'ao
morro do Bandeira; dahi, pelo citado rio
Tiuguy, até o começU do rio Itaguay
(fim do limite deste municipio com 'o
Estado do Rio), deste ultimo pontõ', por,
uma recta, ao marco limite na estrada
de Santa Cruz; deste marco, por outra re-
cta, em direcção sul, á ilha de Guara-
quessaba até ponto em frente ao ex-
tremo °acidental da serra do Caniagallo,
deste ponto, por unia linha recta na di-
recção do occidente até encontrar a linha
divisikia das aguas da serra do Canta-
gaito; seguindo esta divisoria do Uma-
hyba até a parte mais oriental; dahi
por uma linha-recta que voe ter ao mar-
co limite da estrada do alb'nteiro, proxi-
mo ao entroncamento das estradas do
Magana e morro alio, deste morra pkir
uma linha recta ao alto do morro do Ca-
buço; dahi, perd divisor das aguas, que
passando pelo alto do morro do Caboclo,
Pedra Branca, serra do Barata, une ter
á garganta por 'cinde passa o caminho do
Barata; deste ponto, pelo mesmo cami-
nho, até o rio Piraquara e por este rio
até á passagem do rama) de Santa Cruz,
prmto inicial. Confina esto ninniiipio
com o 20 0

'

 24°, 23° o 21 0 municipios e cola
o Estado do Rio..

••••n•••••n

Quinta Região Militar
siozsimo QUINTO DISTRICT° MUNICIPM:

(UMAS)

Edital de convocação para o
militar

José Joaquim Franco de Sá-; pre-
dente da Junta de Alistamento Militar,
faz saber aos que o presente edital le--.
rena ou clelle tenham conhecimento que.
nesta datal. foram insinuados os traba-
lhos desta junta e, portanto .; convoca to-
dos os jovens da idade de 20 amuos
completos no armo proximo passado o
domicil iados nas seguintes ilhas desta,
munieipio: Agua, Ambrosio,, Batacir,
Bom Jardim, Bom Jesus, Boqueirão;
Braço Forte, BrocoitS. Casa da Pedrat,
Cabras. Cambambo-; Cambabis Grande,,
Cambabis	 Pequeno, C(Scos.
Comprida, Folhas, Funda; Governador;
Grande, Jurubahybas, Lage, Lobos.,
Manguinhos. Manoel Rodrigues, Maria,
Milho, Nhanquetá, Palmas; Panacara-
hybas Paqusisi. Pequana, Pindahys
Grando, Pindahys Pequeno, Pinheiro;
Pita ou das Pitangas-, Ras-mundo, Rosas;
Redonda, Rijo, Salta Velhaco, Santa
Rosas Sapucaia-, Savaratá, Seecas, Ta-
poamas e Virapenga, a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do cor-
rente anuo e, bem assim, todos ;mirim
les que-, tendo 21 annos ou mais ainda
não estejam inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamen-
to, passada a execução da lei de alistam
mento militar, de 21 a 30 aunos de ida-
de completos.

Convoca iambem todos os interPssam
dos a apresentarem, a bem de seus
renas- esdarecimentog ou reclivilacõe;

alistamento
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N. 1.439 — Bangti-:-Vicente Guilher-
me da Silva — alanOel Guilherme da
Silva — Pernambuco. -lulas

N. 12.076 — Avenida‘141111,„Iftico —
juliette Orlara	 Zuzú — s orlo Alegre.

N. 20.771 — Praça Municipal — Ade-
lina de Menezes — Maria Rosa :— Ser-
gipe.

N. 2.235 —5. Luiz Gonzaga — J. F.
/Iarrison — Maria de Almeida Pereira

"-R. 3io.N	 85 --. Rua Marquer de, Abrantes
— Maria C. Liberta — Alary Carney —
Ballo Hoz izonte.

N. 6.554 — Estação Central — An-
jelno Lofer	 Fany Lofer — S. Paulo.

N. 844 — Largo de Catumby — Maria
da Conceição de Jesus — Francelino A.
Lima — Juiz de 1-1sa.

N. 775 — Largo da Lapa — José Joa-
quim Alortagm. — Joaquim M. da Fon-
seca — S. Paulo.:

• Rio — A. Campos — Marietta Torres
— Rio.

1-tio — C. Levazier — Mr . Bons —
Emanes — (Rio rande do Sul).

Rio — Francisco Alves Pereira—Igno-
rado — Espirito Santo.

• Primeira secção do Trafego; 25 de
outubro de ff15. — O secretario, seve-
riflo Neiva.

Idem, de algodão; com costura, daB
mesmas dimensões;

Idem ., idem, serd costura, das uneá.
mas dimensões.

Malas de lona de linho, com costura,
m e dindo cada urna 0111,80 X Om;60;

Idem, idem, sem costura, das meg,
mas dimensões;

Malas de lona de algodão, com cos.
das mesmas dimensões;

idem, idem., sem costura, das mes.
mas dimensões;

Malas de lona de algodão, com costura i •
medindo cada uma Im,00 X 0m,70, com
coifares de aço, perfeitarn1ente ajusta-
VeLs•

dem, idem; sem costura, com as
mesmas dimensões e com os respecti.
vos cotiaras de aço;

Malas de lona de algodão, com costura,
medindo cada unia Im,00 X Oin,70, com
collares de aço, perfeitamente . ajusta.

Idemh idem, sem costura, com as
mesmas dimensões e com os resOetivos
coi\lliaarlca,ss;

de lona de linho, com costura,
medindo cada uma 0m,80X0m,60; com
collares de aço, perfeitamente ajusta-
seis;

Idem,Idem, idem, sem costura, com ria
mesmas dimensões e com os respecti-
vos cotiaras; •

Directoria Geral dos Correios Malas de lona de algodão; com costura,
medindo cada unia Onr,80Xtim.60, com
eollares perfeitamente ajustaveis;

Idem. idem, sem costura, com as
mesmas dimensões e com os respecti-
Vos collares;

Afalas de lona de linho; que poderá
ser de tecido menos espesso, com costura,
medindo cada urna Ora,25X0m,40;

Idem, idem,. sem costura, q ue pode-
rá ser dó tecido menos espesso, com as
mesmas dimensões;

Malas de lona de algodão, que pode-
rá ser de tecido menos espesso; cola
costura, medindo cada uma 0111,25 por
0111.40;

Idem; idem, sem costura; que pode-
rá ser de tecido menos espesso, com as
mesmas dimensões.

A s Prop os tas para o forneein nulo dos
collares constantes do grupo D, deverão
tambem conter o preço para o numero
total dos mesmos.

As propostas deverão ser acompa.
nhadas das-. respectivas amostras, semi
o que, não serão tomadas em conside-
ração; devendo ser os preços apresen-
tados, separadamente-, sobre • a quanti-Grupo	 dado total do material componente de

7.500 malas de lona, medindo cada cada grupo, sendo preferivel que a cor
uma 0111,80 X Om,00.	 das inalas seja a parda.

Depois do dia e hora acima indica.
Grupo C	 dos, nenhuma proposta será recebida,

seja qual fGor o pretexto allegado.
Nenhuma proposta será recebida sem

prévia caução de 500$ (quinhentos mil
róis) depositada na Thesouraria desta
Repartição-, para garantia da assignatu-
ra do contracto.

15.000 collares de aço, iguaes aos	 O proponente que, uma vez .acceita
actualmente em uso nesta Repartição e sua proposta, no todo ou em parte, se
que se adaptem perfeitamente ás ma- recusar a assignat o respectivo contra-
tas da.s dimensões estabelecidas nos elo, depois de convidado por escripto,
Grupos A e B.	 dentro do prazo de ires dias, perdera

Todas as propostas deverão conter direito á caução. cuja quantia reverte,
separadamente, os preços sobre o nu- rá para a Fazenda Nacional.
mero total das malas constantes de Os proponentes ficarão obrigados w,
cada grupo;devendo os preços ser cau- entregar o material que lhes fôr adju-
(miados kobre o,s seguintes conddcões: dieado-, dentro do prazo maximo de 30

Malas de lona de linho, com costura, a GO dias, a contar da data da assigliatu,
medindo 'cada uma ltri 3 O0X Oarb,70;	 ra do eontracto.

Idem,. idem, sem costura; das. mes.	 Em cada proposta deverá constar., cogii
as dimensões;	 g maior claro, o pino elQ qUil

•
medindo cada

EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLIGA psiu
Acouisiçao DE 20.000 MALAS PARA
GORREsPONDENCIAS E DE 15.000 GOL.
LARES DE AÇO, DESTINADOS ÁS MES-
MAS, NEGESSARIOS AO sEmIço DESTA'
REPARTIÇÃO, DE ACCÔRDO COM AS ESPE.
GIFIGAÇÕES ABAIXO DIsCRIMiNAOAS
Faço publico, para conhecimento dos

interessados, que, de•accordo com o des-
pacho do Sr. Director Geral, constante
do processo Expediente-39 1-1016», se-
rão recebidas na 3' Secção da Sub-Di.
reetoria do 'Expediente, até 'o • dia 6 de
setembro proximo futuro, até és 15 lio-
raS. ropostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas; para aequisição
20. (0() malas para cOrreSpondenc ; as, e
de 15.000 collares de aço,, destinados
ás mesmas, de accôrdo com as especi.
fiações seguintes:

.Grupo A
7.500 malas de lona,

urna Ini3O0 X Om ;70 •

5.000 malas de lona que poderá ser
de tecido menos espesso„ medindo cada
unia 0m,25 X Om:40„

Grupo D
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afim de que a junta possa bem orien-
tada, ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas' a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento.

R :iunta Tunceionarki-; de ordem da
Exmo. Sr. general inspector permanen-
te da quinta região militar, ás terças c
sextas-feiras de cada semana !, no esta-
do-maior do Asylo de Invalidos da Pa-
trias das 11 112-ás 14 112 liaras, sendo
os outros dias tileis destinados ao ser-
viço pertencente ás ilhas do Diatricto
Federal.

E para conhecimento de todos man-
da lavrar o presente edital, por mim
foito e assignado e rubricado pelo pre-
sidente. — O secretario, capitão Adol-
pho de D. A. Sarmento.

Ilha do Bom Jesus, 15 de : julho de
1916. — Capitão José Jotaium Franco
de Sé, presidente.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director, convido
os remettentes ou os destinatarios abai-
xo, da correspondecia que contém va-
lores, cahida em refugo no quarto tri-
mestre do anuo findo, a comparecerem
na Thesouraria desta repartição, afim de
lhes ser entregue, dentro do prazo de
um. mino, preenchidas as formalidades
regulamentares e após o pagamento da
multa respectiva:

Numero do registrado — Procedencia —
Destinatario — Remeltente — Destino

.255 13 — Succursal de Botafogo —
Antonio Ureclió dos Saldes—P. S. O. S.
— D. Clara.

N. 7.835 — Cascadura — Bellanisia
do Nascimento — Elisabeth Nascimento
— Sergipe.

N. 525 13 — Succursal de Botafogo
llermenegildo José Alartins — Maria Jo-
mina — Estado do Rio.

N. 165 13 — F:naa• nlio de Dentro —
.Toão Serafim Barbosa — Maria A. C..
13arbosa — S. Paulo.

N. 1.177 A — Avenida Rio Branco —
João Barbosa — Bruno tSz, Mesquita —
Muito Grosso.

N. 4.337 A — Avenida Rio Branco —
Latirentina E. da Conceição — Thornai
Martins — Barra Mansa.

N. 41.150 — Avenida Rio Branco —
Philadelpho 11. Venancio — Ignorado —
Campos.

N. 339 A — Avenda Rio Branco —
Renato João Eugenio — João Eugenio —
11 in.

N. 2.776 A — Avenida Rio Branco —
Saturnino Santos Garnin — Conceição —
Porto Alegre.

N. 2.488 — Deodoro -:-Thomaz F.
dos Santos—Cicero F.	 — Pernambuao.

N. 2.361 — Largo de Catumby—Car-
lindo da Silva Cattita — Maria Paulina
dos Reis — E. do Paty.

N. 1.312 — Ignorada — Arthur Pei-
xoto — Alathilde Peixoto—Ilha Grande.

N. 1.810 — Largo da Lapa — Albert
Lehmam — Ignorado — B. Ayrés.

N. 3.069 — Praça Onze de Junho —
'Antonio Francesco —

N. 939 — Avenida Rio Branco — De
blarclit Antonio — Ignorado
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artigo será fornecido; não podendo, em
COSO algum, o proponente afastai...se das
clausulas estabelecidas no presente edi-
tal ou apresentar artigos differentes dos
pedidos, caso em que não serão toma-
das em consideração as propOstas, bem
como •as que tiverem emendas, rasuras,
borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam oecasionar duvidas futuras.

As propostas serão feitas em duas
vias; a primeira das quaes soltada, do
accôrdo com a Lei de sello federal, de-
vendo os Srs. proponentes citar o grupo
tio aceórdo com o edital-, propondo o
artigo pelo total estabelecido em cada
grupo, não Frdo tomadas em conside-
ração as que não estiverem nessas roa-
(lições, assim corno os artigos com alte-
rações das especies e dimensões deter-
minadas no edital.

Os Preços serão estipulados em moe-
da nacional; não se admittindo fracção
inferior a dez réis.

,•1s propostas que não estiverem de-
vidamente selladas, só serão tornadas
em consideração si os interessados cum-
prirem immediatamerVe após a abertu-
ra, as prescripções da Lei de sello fe-
deral.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as cluasulas du presente
edital e o preço que o proponente uffe-
reco.

E' vedado aos Srs. proponentes pro.
pôr alterações do preços durante o acto
da leitura das propostas, ou durante o
seu estudo.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, deposita-
rão os contractantes, no Thesouro Fe -

doralï a titulo de caução, a quantia de
10 0 1 0 (dez por cento) sobre a impor-
tenda total da proposta proferida. .

Essa caução ficará depositada até á
terminação do contracto e só poderá ser
levantada depois de verificado no estai.
o contraetante em debito para com a
Fazenda Nacional.

Esta concurrencia será encerrada ;14
15 horas do dia 6 de setembro do cor-

rente anilo, tendo legar no dia 11 do
mesmo mez. ás 12 horas, no Gabinete
dlesta Sub-Directoria; o julgamento de
idonoidade dos concurrentes e a aber-
tura das propostas, por uma Connnis-
são de funccionarios, especialmente de-
signada - para esse fim.

No dia designado para a abertura das
propostas e antes de proceder-se a essa
formalidade. deverão os Srs. eoncur-
rentes exhibir documentos que provem
a sua idoneidade o, bem assim quita-
ção de todos os impostos fe,deraes,
taduaes e municipaes, apresentando
tambein o recibo da caução depositada
na Iliesouraria desta Repartição.

Em seguida, pela mesma Commissão;
serão abertas e lidas em voz alta as pro.
postas dos coneurrentes julgados ido-
11e05; tudo na presença dos interessados
que; desde já, ficam convidados para
esse acto, podendo ser representados por
procuradores idoneus que, com a cem-
missão acima referida; assignarão as
actas dos trabalhos.
• Nesta coneurrencia ,serão rigorosa-
mente observadas as disposições do ar.
ligo 5i. alineas a G, da lei n. 2,221,,
de 30 de dezembro de 1009. .

E' conveniente que as propostas te-
nham a margem de cinco centhnetros;

minimo.
Esta Directoria reserva-se o direito de

flão acceitar nenhuma proposta.
- Para quaesquer informações, pode.
tão os Srs. concurrentes se dirigir ao

Chefe da 3° Secção desta 'ob-Directo-
ria; que os attenderá, nos dias uteis,
das /O	 1111Arms.

Directoria oral dosorreins, Sob.
Directoria do Expedieate; O de agosto
de 1016. — O sub-director, Eritesio
Lipio dc Siqueiea.

—
Directoria Geral dos C3rrelos

SUI3-DIIIECTORIA DE GON1ALILIDADE

rica intimado 'ta comparecer na l a secção
da Sob-directoria de Gontanil i dade da Dire-
ctoria Gel dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-praticaalte de 2a clasi:e Carlos Mangabeira,
afim de recolher aos corres publ cos a impor-
tância de. 105 (dez mil réis) conforme a multa
que lhe foi imposta por portaria do Sr. sub-
director do trafego, n.100/2, le 1 de fevereiro

Sub-Direi•toria de Contabilidade da. Dire-
ctoria eclial dos Correios, 3 de agosto de 1916.
— O sub-director, Eugenio Aaguslo Wantleck.

Directoria Geral dos Correios
Sun-DIRECTORIA DE 01:vTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á i secção
Sub-direetoria d Contabilidalo da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex.-praticante da agenda da Barra do Pirahy
5 meã° Castilha Ribeiro de Avultar, afiai do
recolher aos cofres publicas a import.:meia de
9408 (novecentos e quarenta mil réis), con-
forme a respowabilidade que lhe foi irn
posta põe portaria do Se. director geral,
n. 882/.2, de 18 de junho de 1011.

Suh-directoria de Contabilidade, 20 de
agosto de, 4916. — O sob-director, Eugenio

ntui ck.	 (.•

Directoria Geral dos Correios
SEE-DIIIEGTOns D COMARILIDADE

Fica intimado a comparecer ila D seceão
da Sub-Dircctoria de ContabilidaÁle da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 ilias,
o ex-praticante do 1 c1asc a.lcides de Toledo,
afim de recolher aos cofres publicas a impor-
talaria de 108 (setenta mil reis) conforme e
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral, n. 802, de 30 de
maio ultimo.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 3 de agosto de 1916,
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeci:,

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Stamoiro

De ordem do Sr. Dr. admiristrador convido
os Srs. reinettentL,s ou destilaatavieis das car-
tas abaixo mencionada; a virem . retirai-as no
prazo de um anuo, a contar desta (laia.

As referidas correspondencias esta° á (lis.
posição do quem devidamente as reclamar na
33 SUCÇÃO (thesouraria) desta administracão,
das 11 ás 11 horas da tarde, nos dias ideis,
durante um anuo.

As correspondenclasi registradas e ordina-
rias, y eadlicado ConterCiu alo', pagarão 4
multa de 23 01„, sobro o valor encontrado.

Rcgistí (dos com .calor
Numero do registrado — Data do registro —

Procedem:ia Destinatarb — Destino —
Valor
Carta n. 2.049 D, 7 de julho do 1911, Potro-

Georgeanna Maria José, Bom Jardim,
10000.

Carta n. 371, 2?) Je fevereiro de 015, Cor-
deiro, Luiz Ant3nie,	 280J0.

Carta n. 428, 13 de agosto de 1014, Alaram.
baia, Pedro Baptista, Saltar (Marainbaia),
IMO°.

Carta ri. 2.701, 11 do ahr:1 de 1013. Nictlio.
roy, Rosalina do Carmo Corria, Recife) (Per,
nambueo), 10$000.

Carta n. 562, 2 de julho de 1913, Manga.
ra!iba, Manoel da Silva, Niclhoroy, 108000.

Carta a. 12;, 28 de junho de 1015 S. Do-
min gos	 Nietheroy, Antonio do Áraujo,
Cascadura, 108000.

Carta n. 2.006 A. 9 de novembro de 191
Potropolis, Alice Florinal de Souza, Rio de
Janeiro, 58000.

Carta ri. 1.020 A, 13 de maio de 1914, Pe-
tropolis, João Dias de Sanza, Rio de janeiro,
5$000.

Carta n. 2.003 A, 13 de dezembro de 1913,
Petropolis, Maria Bastos de Oliveira, Rio do
Janeiro, 58000.

Regi qrados sem calor
•Numero do registrado — Data do reg..f.ro
DrOeedeneia — DOSI.inataCtO — Destino

Cirta n. 11.282, 20 de novembro de 1914,
Nova Friburg,o, Vitalina da 5 Na, Estrada do
Areal (Rio de Janeiro).

Carta 11.11.662, ‘20 de agosto de 1911, Abra.
liNo, Miguel Correia Ernandes, Colonia Correi:-
c:miai ([tio de Janeiro).

Cata n. .108, 2 .1 de junho cio 1013, Arraial
do Cabo, A Protecto . ia Paulista, S. Paulo.

Carta ri. 21.020, 16 de se t embao de 1914,
Nietheroy, Manoel Alexandre, Rio Bonito.

Carta n. 3.613, 3 de março de 1913, Nicibe-roy, Maria do Rosario Santas, Bahia.
Cori •eRpondencia orOinaria

Natureza — Data em-que foi postada —
codencia — Destinatarios —

Carta, 2 de abril de 1913, Nictheroy, Ma-
imo] Francisco dos Santos, Rio Bonito.

Carta, 4 de fevereiro de 1913, Petropolis,
Antonio Augusto de Soma Pinto, Rio do Ja-
neiro.

Carta, 20 de dezembro de 1014, Petropolis,
Luiza de Jesus Corrêa, Rio do Janeiro.

Carta, 31 de março  de 1915, Nova Friburgo,
Luiza iternarila Moreira, Rio de Janeiro.

Carta, 1913, Araruama, Maria Angelica. dos
Santos, Nielleroy.

Administração dos Correios do E:,i2 tado do
Rio de Janeiro, Nietheroy, 21 de agosto do
1016.	 contador, Luiz Marian) Oe OU

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRE,

sm.ExTrs PARA CAnn9g, infuLA DE 1%00, PARA
A 1 DtvisÃO, EM 1010

De ordem da directoria faço publico quy,
fica transferida para as 12 horas do dia 30 em
proximo lues de setembro a coneurrencla lia 'a
o fornecimento acima declarado, comocada
Po:' edital de 3 do corrente me para o dia 3
do setembro proximo futuro, prevalecendo
todas as demais condieões do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Paiazil, 22 de agosto Lie 1910. — O Seer0!atio,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SETE CAR-

ROS DE LUXO E TRANSPORMAÇÃO DE nous cmos
DE PASSAGEIROS PARA à .11 DIVISÃO, EM 1916

De ordem da directoria e em cumpritnento
ao determinado na art. Si- da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1900, abaixo vão transcri-
pias as propostas abertas o lidas hoje nesta
intendencia, na presença' doa intuessados,
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Setirtibro (1( , 1916	 1.0043

para o fornecimento de sete carros do luxo
para a 4' divisão em 1916, não alludindo
estas propostas á traiisformaefto de dons car-
ros de pa sosageros, para. o que não apresen-
taram enes preço.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brozi 1 de setembro do 1916.— Araripe
Junior, intendente.

reforma completa da installação do freio
de ar c o manual, po:s a existente é impres-
lavei ;	 -

o) substituição dos trucks do dons eixos
por outros de. ires eixos, aproveitando-se dos
primeiros sUmente os rodeiros o caixas de
graxa.

Em summa, sena a reforma dos carros em
condições que representam tuna verdadeira
construcção nova e não a transformação de
que cogita o edital de concurrencia, os signa-
/avios não poderão tornar a responsabil:dade
do serviço, pelo que deixam do apresentar
preço para essa transformação.

Em additamento á nossa proposta supra O
sem prejuizo da mesma, declaram os signata-
rios mais o seguinte:

§ 1.° Si a estrada preferir que os sete car-
ros de luxo, sacie 135, de que acima tratamos
sejam ;volitados sobre trucks de dons eixos,
em Noz dos de .res eixos, e que os estrados
dos carros sejam de peroba de Campos ou
madeira equivalente a seu juizo, tendo as
peças do mesmo as dimensões apropriadas á
resistencia e rigidez da estructura. o preço
de cada um dos carros de luxo BIS, será redu-
zido a 74:8005 (setenta e quatro contos e oito-
centos milmil réis). O revestimento interno será
feito especialmente com oleo vermelho, sobro
o qual serão applicada.s molduras de pão mar-
fim.

§ 2.° Si a estrada jul gar conveniente armar
alguns dos , carros de luxo, ser e DS, de que
trata esta proposta em carros dormitorios cio
typo Pullmann, tendo um salão com doze
camas convertiveis Cal assentos, duas cabines
reservadas com quatro camas cada uma, toi-
Jetta e latrinas para senhoras e cavalheiros,
o preço destes carros dormitorios sorá o do
carro serie IN e mais 1:2003 (quatro cootos o
duzentos mil réis cada um).

§ 3.° Si a estrada quizer aproveitar os dons
caros de passageiros a transformar, recon-
struindo -os de modo a conservar o mesmo
typo do carro, as suas disposições geraes o os
trucks de dons e - xos, os proponentes poderão
fazer as obras necessarias para que os carros
possam trafegar em boas condições, inclusive
a renovação dos apparelhos do freio e engate
e das paredes externas e janollas, a do syste-
ma de illtuninaeão e distribu:ção de agua, o
concerto das toldas c divisões internas e do
quaesquer partes não mencionadas dos carros
bom como a renovação completa da pintura e
envernizamento, ao preço de 31:750S (trinta
e quatro contos setecentos e eincoenta
réis) cada carro.

Saude e fraternidade.— Rio de Janeiro,
31(10 agosto de 1010.— Trajano de Illederos
6- Com».

Ministerio da Agricultura, InduStrla;
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
Pelo presente convido o Sr. Comino Umes

de Souza, ex-ajudante de professor ambulante,
a comparecer na r secção desta directoria
geral, afim de prestar esclarecimentos sobre
o material que esteve sob sua guarda quando
exerceu o referido cargo em ltajobá.

Cio de Janeiro, 12 de agosto de 1916.—
0 d recto: geral, Mario B. Carneiro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina
Vetei in ar ia

PINHEIRO, ESTADO DO RIO—ESTRADA DE FERRO

CEATBAL DO BRAMI.

De ordem.do Sr. Dr. director desta escola
C em cumprimento do recommendado em offi-
cio ii. 1.076, do Sr. director .geral de Agri-
cultura, pelo presente faço seiente ao Sr: Dr.

Arthur do Prado, lente cathedratieo da 2 a ca-
dela desta ecola que, por acto de 7 do cor-
rente, publicado no Diario Oficial do 8, foi
cessada a pena do suspensão applicada por
acto de 10 de junho do corrente anuo.

Outrosim, scietiVlico que o mesmo Sr. lento
deverá vir reasstunir as suas funevies doutro
do prazo de trinta dias, a contar de oito (5)
do corrente.

E, para que chegue ao seu conhecimento,
pasi o presente edital ao:; onze dias do mcz
de ;,:„.rosto de mil novecentos e dezeseis. Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
tte:chiaria, Pinheiro. — Eu, Mario J ostinia
Quiffião, escripturario, servindo de secretario,
o escrevi. Visto. — Mello Leitão, director da.
escola.

Ministerio da Fazenda
CONCUr,sn 1,ns AGENTES TISCAE4 DO UPOSTO

CONSUMO INAS CHIGUININPOES DO EXTERIOR bei

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço publico que serão chania n los á p:ova oral
de arithmetica no dia 2 do c0Frente, és
horas da manhã, no Lyceu de Artes e ()Meios,
os candidatos abaixo Irib:Ltados na prova es.
cripta da referida materia.

Armardo Negreiros.
Franc'aeo Machado Ilorget.
Joaquim Leite reira Gnimarães.
Iljo de Janeiro, 1 de setembro do 191G.—

O secretario, Niculti.) lio.(rixtu dos Sinlos
Frana c Leite.

Alfandega do Rio de Janeiro
LEILÃO DE CONSUMI)

EDITAL DE rni:vio AVISO COM o PRAZO DE 30 oras

Pela inspectoria desta alfandoga se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias em i-
das nos volumes abaixo moneicmados no caso
de serem arrematadas para consumo, o; seus
donos ou consignatarios deverão despaeltal -as
e retiral-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, serem
vendidas por sua conta, nos termos do titulo
h", capi silo 61 da Consolidação das Le : s (1;
Alfa adegas, sem que lhes fique o direito do
allegar contra os elle,itos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazem interno n. 5

Manifesto ri. 105—Marca FM— Quatro ridos
de aramo sem numero, consignados a lime
45: Comp., vindos de Nova NOLO,. no vapor ame-
ricamio Saramacca em 8 de fevereiro de 1910.

Manifesto n. 133-- Manei IC — Duas caixas
mis. 1.830 e 1.831, consignadas a Escola Do-
lytechnica do Rio de'Janeiro.

Marca MVC—Uma caixa sem numero, con-
sgnada. a Mayrink Ve'ga & Comp., vinda de
Nova York no vapor norueguez
lb de fevereiro dó 1016.

Manifesto n. 14 .1—Marca M: Uma caixa
n. 1.3, cons:gnada a E. Lambert.

Marca MJC: Dez barricas sem numero, con-
signadas a Matbias Junior & Comp., vin-
das do Ilavre no vapor francez Antira
'fronde  cm 17 de fevereiro de 1916.

Manifesto n. 136—aldrea AP E em um lo-;
sango, contra marca 107: Uma caixa sem nu-
mero, á ordem;

Marca—Dora S. Greeley—Uma caixa Seta
numero, consignada ao mesmo.

Marca CNSJIIC: Uma barrica sem numero,
consignada é Companhia do Navegação São
João da farra c Campos.

MS: Seis prauchões sem numero, á. qrdomi,
vindos de Nova York, no vapor nacional
Parzis, otu 16 de fevereiro de MO.	 •

Exmo. Sr. director da Estrada de Ferro
Centrai do tira

C. ti. Waltee tv.- Comp., negociantes ma-
taieulados cslabelec:dos nesta capital á rua
da Quitanda n. 143, attendendo ao edi ai de
coneuroucia dessa estrada de 24 de agosto
corrente, icem a honra de propor a esta
directoria o fornecimento de seto carros de
luxo, sér:e 11S, de conformidade com as espe-
citioações e desenhos existentos na Locomoção
ao !troço de cinco mil seiscentas e °Urda
libras e.;terl:nas (3.; li.680-0-0) cada uni en-
tregmes desoomados sobre vagões da estrada,
no Cies P.wto, correndo a's despezas adua-
ne'ras por conta da mesma estrada.

Os carros que propomos serão fabricades
Po r The liletropolitan Carrhge. \Va gou e.z
Enloure Co, Ltd. de Saltley, Birruicham, e

- serão embarcados até o dia 31 de Março de
1017, salvo demora que possa provir de emba-
raro eventual do governo in,glez ou outro
motivo de fo oça maior.

O pagamento será feito pela estrada ou pela
repartição competente em duas prestações; a
sabor: metade no acto da assignatura do
contraelo, e a outra metade restante contra
entrega dos documentos do embarque. á Dele-
gao ; a do Tioo:ouro Nacional ein Londres.

Os peoponontes pilem garantir que os car-
ros que fazem objecto desta proposta serão
fahrioadis com o fia 0i cuidado e obedecendo
rigorosamente ás regras da arte, de modo a
constituirei]; um material de primeira ordem
como é sempre o que sahe da bem reputada
fabrica acima nomeada.

fio do .laneiro, 31 do agosto do i916.—
F. J. 1Va1ter t5- Comp.

•	 Proposta n. 1:29

Os abaixo asYgnado5: propr,cm-se fornecer tt
Cs a Estrada sete (7) carros de luxo, serie CS,
de accôodo com o edital de concurrencia dessa
estrada e com as especificações e desenhos
existentes na Locomoção, is o é, carros tom
estrados de aço providos de vestibulos de
intoo-communicação, de trucks de fres eixos
e de tolos os mais aceesserios usados n sse
typo de carro ou esta Inicies na especiticooão,
pelo preço de 8:;:600S (( 'itenta e cinco contos

seiscentos mil réis) cada uni.
Quanto á transformarão de dons carros do

passageiros do typo aPullmann .) em outros do
accôrd) com o projecto e especificações da
Locomoção, os signafarios deixam do am.o-
aentar proposta, por não lhos parecer pratica-
monte poss:xel essa transfo:inação.

D,) facto, além da modificação no estrado
para adoptal-o aos novos trucks de Ires eixos,
veoéticaram os proponentes que será pre-
ciao:

a) substituir completamente as paredes ex-
ternas do carro por falta do solidez e da ar-
nino () na,: existentes;

li) abandonar inteiramento as divisõe.s in-
ternas e construir novas adaptadas ao plano
da transformação

e) alterar todas as janellas, já pelos defeitos
da construcção dos quadros respectivos e das
molas dc equilibrio, já por causa do 110v0 ar-
ranjo das paredes

d) substituição completa do litiolco e En-
crosta do chão e do tecto, e do serviço de ca-
nalizações de agita e de Iliz;

re foiça monto c Incidi fie:Ir.:710 da tolda para
a adaptação dos leitos cPullivanno
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Manifesto D. 183—Marca AAC: Um amar-
rado de peças de ferro, sem numero, não
consta do manifesto;

Marca L em um triang,u1o, contra marca IIB:
Uma caixa n. 810, consignada a G. Laruo
Comp. vindas de Cbristiania no vapor sueco
Annie Johnson, em 28 de fevereiro de 1910.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 1 de setem-
bro do 1916.• O ajudante do inspector, Joa-
quim Fernandes da silva.

Alfandega do Rio de Janeira

De ordem do Sr. inspector, intimo o dono
de 39 pacotes contendo carretéis de cordas
metallicas para instrumentos, apprehendides
bontem no posei fiscal entre os armazens
17 o 18, do cães do porto, pelo 2° official
aduaneiro Claudio R. de Figneiredo, auxiliado
pelo marinheiro \Ianocl Januario, a vir, den-
tro do prazo de 13 dias e independente do
qualquer outra intimação, sob pena de

allegar o que entender a bem de seu di-
reito no processo a respeito, instaurado nesta
repartição.

Gabinete da Tool:autoria, 1 de setembro do
1916.—Alfredo Pinto de Araujo Corrêa, 1° es-
cripturario.

1.nnnn•3

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector intimo o dono ou
donos de 123 baralhos de cartas para jogar
apprehendidos em poder de estivadores que
sanam do vapor francez Samara no d a 4 de
maio do corrente atino, pelo ti ollicial adua-
neiro Agenor Rodopiamo Gonçalves dos Santos,
auxiliado pelos 2°' Manoel Pedro Guimarães
e Deodoro Simões Penna, a virem, dentro
do prazo de 15 dias e independente de
qualquer outra intimação, sola pena do re-
velia, allegar o que entenderem a bem de
seus direitos no processo, a respeito desse
facto, instaurado nesta repartição.

Gabinete da inspetoria, 1 do setembro de
1016.—Alfredo Pinto cl,? Araujo Corrêa, 1,' es-
Cripturario.

Alfandega do Rio de J_aneiro

EDITAL DE PRAÇA N. 37
S-gunda mcsa

De ordem do Sr. inspector; se faz publico
que, nos dias 11, 15 e 20 de setembro corrente,
:à meio-dia, serão vendidos, no trapiche
Ilha do Cajá, respectivamente, em i a , 2°
e 3° praças, do accôrdo com as dispo-
sições do titulo Vida Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, livres de direitos, a
quem melhor vantagem olTerecer, no es-
tado em que se acham, as mercadorias
adeante mencionadas, sendo permittido aos
donos reliral-as até a vespera do leilão, me-
diante prova do pagamento dos direitos,

TRAPICIIE ILHA DO CAJU'

Lote n. 1
aSalmaa: UM tambor de ferro n. 1.388/4

pesando bruto 191 kilos com alcool rnethylico,
pesando liquido 1.21 kilos ; obras de ferro ba-
tido zincado, pezando 70 kilas. (Vapor allemão
Muansa, descarregado em 11 de fevereiro de
4015.)

Lote n. 2 '

PJIÇ ou PYK: Dez cylindros de ferro =e-
ras 1.131.040, 1.131.555, 1.131.592, 1:131.588,
1.131.528, 1.131.515, 1.131.520, 131.562 ou
1.131.562, 131.601 ou 1.131.601 e 1.131.552,
pesando 1.390 kilos de oxygenio, pesando li-
quido setecentos kiloS; obras de ferro batido,
simples, pesando 690 kilos (Vapor allemão
-Aluansa, descarregado em li de fevereiro de
•1015.)
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Lote n. 3
Losango TI.V.Y, contramarca J.C.M: Quaren-

ta e dons tambores no. 91,135, de ferro bati-
do, simples, contendo pixe de carvão de pe-
dra, pesando liquido 16.800 kilos ; obras de
ferro balido, simples, para o acund.cionamcn-
to do pixe, pesando liquido 5.010 kilos. (O
mesmo vapor e descarga.).

Lote n. 4

Losango C.S.T,. contramarca J.C.M: Dezeno-
ve tambores no. 157/75, da ferro batido, sim-
ples, contendo pixe de carvão de pedra, pesar',
do liquido 7.600 kilos ; obras de ferro batido,
simples', pesando liquido 2.250 kilos. (O mes-
mo vapor o descarga.)

Lote n. 5

Losango R.E.D., contramarca J.C.M: Cento
dezcoeis tambores no. 1.113/228, de fer-

ro batido. simples, coutando pixe de car-
ão de pedra, pesando liquido 16.400 kilos

obras de ferro, simples, batido, para o acon-
dicionamento da pixe, pesando liquido 13.020
kilo.o.

(O mesmo vapor o descarga).

Lote n.

Lanou: Dez latas no. 8.833/42, pesando
bruto 61 kiloO, contendo carbu...eto de soda,
pesando liquido 51 kilos.

(O mesmo vapor e descarga).

Lote n. 7
Losango S. C.. contramarca S: Dez tam-

bores no. 763;72, de ferro zincado, pesando
bruto 980 kiloo, contendo alcool methylico,
pesando liquido 630 kilos; obras de ferro zin-
cado, pesando liquido 350 kiloo.

(O mesmo vapor e descarga).

Lote n. 8
M. G.: Seis caixas no. 7.030135, pesando

bruto 216 kilos, contendo seis tubos de ferro,
pesando bruto 165 kilos, com acido carbonico,
pesando liquido 48 kilos, obras de ferro ba-
tido, simples, pesando liquido 4.167 kilos.

(Vapor allemão aInansa, deszarregado em
17 do fevere ro de 1915).

Lote ta. 9
MG: Uma caixa n. 7.036, pesando bruto

317 kilos, contendo uma lata com soda caus-
tica, pesando liquido 300 kilos.

(O mesmo vapor e descarga.)
•

Lote n. 10.

MG: Uma,caixa n. 7.037, pesando bruto GO
kilos contendo duas latas coro glycerina, pe-
sando liquido 30 kilos. (O mesmo vapor e des-
carga.)

Lote n. /1

P.W.C.: Um tambor n. 12.609/1, posando
bruto 46 kilos, contendo espir to de páo, ipe-
sai' 'o liquido 39 kilos. (O mesmo vapor e ces-
carga.)

Lote n. 12
S.M..: Oito latas de ferro no. 1/8, pesando

bruto 232 kilos, contendo sabão liquido sem
perfume. (O mesmo vapor e descarga.)

lote n. 13

Quadrante Lemo: Vinte tubos sem numeres
de ferro, pesando bruto 1.520 kilos, contendo
acido carbonico, pesando liquido 508 kilos;
obras de ferro pintado, pesando liquido 1.012
kilos. (O mesmo vapor e descarga.)

Lote n. 14	 •
R.B.G., contra-marca M.W. Urna caixa

n. 2.319/1, pesando bruto 76 kilos com verniz
não especificado, pesando bruto 51 .kilos.
(O mesmo vapor e descarga.)

Setembro de 1016
-----

Lote n. 15
_ G.S.K.: Urna caixa n. 36, pesando broto IS
kilos, contendo deus vidros com pastilhas com-
primidas de cliforato dc potassa, pesando li-
quido o:toconf-as geammas; naphialina, pesan-
do liquido 250 g,•ammas; uma garrafa com
lonnzna, pesando iiqudo quinhentas grain-
mas: um vidro com collodio, peando liquido
400 a• ramMaS: Oito titfros de aleool 'minha
de riegles, pesando liquido 1.000 gaammas:
duas garrafas com alcool methylica, posan 'o
liquido datis kilos; nove garrafas de alcool
ab;oluo, pesando liquido nax e kilos unia
garrafa c3nt,ndo agua oxygenada, pesando
liquido WO grammas.
- (O mesmo vapor e descarga).-

Lote n.

LV—Contramarea—CB: Uma caixa n. 21,
pesando bruto 118 kiloo, com cinco latas, coai
veaniz não especificado, pesando bruto 88.500
eraannas.

(O mesmo vai»r e descarga),

"Lote n.-17

LAL: Uma caixa n. 1.139 D, pesau.lo bru'o
11; kilos, com c i nco vidros do acido acotie%
posando liquido calco kilos; chiei) i Ires c,. ta
acetona, pesando liquido cinco kilos.

(O mesmo vapor e . descarga).

Lote n.
TISL: Duas caixas, no. 060;1, pomndo broto

250 kilos, com deus garra fõ s de vidro orai-
nario, pesando bruto 151 kilos, contendo 13.1
k los de productos ch i micos não espeficados.
(O mesmo vapor c descarga).

Lote n. 19

R. 5. L. Urna caixa n. 662, pesando broto
125 k i loo, contendo 1 garrafão do vidro ordi-
nario, cem acido sulfurico, pesando
06 kilos.

(O mesmo vapor e descarga).

Lote n. 20

\V. O. S. C; Trinta e cinco tubos de ferro,
n. 232, contendo ao-do carbonico, pesando li-
quido 892 kilos, obras de ferre simples, pesan-
do 1.785 kilos.

(O mesmo varo? e descarga).

Lote n. 21
Cincoenta e quatro tubos de fer-

ro, sem numeres, contendo ac i do carbon co.
pesando liquido 1.387 kilos, • obras de tkeira
bat i do, simples, pesando liquido 2.771 kilos.

(O mesmo vapor e descarga).

Lote n. 22

S: Oito barris de 5', com falta, pesando
bruto 330 k•Ins, com mruardente, pesando li-
quido 176 kilos.

(Vapor franeez 31ohon, descarregado em 31
de marco de 1906).

Lote n. 23

M. A. Sciça: Um barril do decimo, e, a
falta, pasaudo bruto 10 kilos, com aamardento
pesando liqu i do 7 kilos.	 •

((Vapor allemão Crefeid, descarregado mu
13 de julho de 1903).

Lote n. 24

E. P. M. L: Um barril de 10^, com falta.;
pegando bruto 19 kilos, com aguardente pe-
sando Uquido O kilos. •

(Vapor francez	 descarregado em 8 de
abril de 1910).

Lote n. 25

XM: Cinco caixas ir. . 3, 1. 4, 6 o 7 , i'ssiuld(")
bruto -02 kilos, em benzina, pe-;anJo

kilos.
(Vapor franenz Pédlo2, deSearreg•- do 'em 15

do abril de 19103.
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Lote n. 26

IIV: Uma caixa n. 51.470, pcs indo brus
to 103.500 grammas, contendo acido hyclro-
chlorico puro, pesando l i quido 20 kilos, acido
sulfurico puro, pesando liquido 20 kilos.

(Vapor hollandez D	 dascarregado
cai 26 de agosto de 1910).

Lote n. 27

Il. V: Uma caixa n. 52.471, postando bruto
72 kilo.s, com acido nitrieo,pesando liquido 20
kilos. (Vapor hollandez DeTand,descarregado
eu 26 de agosto do 1910).

Lote n. 2g

R. V.: Uma caixa n. 51.472,pesa tido banto
17.500 grammas, contendo uni frasco com
acetona, pesando liquido 10) granimos ; qua-
tro vidros coai alcool twilliyiico, pecando
liquido um kilo ; a0 vidros com amoniaco
puro, pesando 1km:do 26 kilos : um fsasco
com ale go' amylieo, pesando liquido dons
!silos ; uma lata contendo males não classifi-
cadoa, pesando liquido tun kilo.(Vapor hollan-
dez Delfland, descarregado em 20 de agosto de
1910).

Lote n. 29
C.C.: Uma coisa it. 2,pesando bruto 61.500

ganimos, ciatiestilo verniz não especificado,
posando bruto a:• kiloa ; tinta preparada a
ele° para desenho em tubos de chumbo, lia-
sondo dons kilos ; cèra amarela preparada
em pães, pesando 500 gral-unias ; obras de
flanares, simples, pesando 800 grammas.
(Vapor hollandez ÁmRtellan(f, descarregado
em 1,8 de dezembro do 1910).

Lote n. 30
Idem: Uma e.aixa, n. 3, pesando bruto 402

kilos, contendo verniz não especificado, pe-
sando bruto 73 kilos. (Vapor hollandu Álhs-
telhnti, descarregado em 28 de dezembro de
1910).

Lote n. 31
Triangulo 510: Uma caixa n. 903, peso

bruto 6.30J granimos, contendo gomma não
especificado, pesando 3.500 gramtuas. 	 -

(Vapor inglez Lincolsleire, descarregado em
( do fevereiro de 1911).

Lote n. 32
A13: Uma caixa n. 4, peso bruto 32 kilos,

contendo acido sulfurico puro, desando liqui-
do 12 kiloa.

(Vapor inglez Tudo)* PrinCC, deacarregado
em 3 de abril de 1911).

Lote n. 33

CAL: Urna caixa sem numero, peso bru!O
11 kilos, contendo cartuchos do cobro car-
regados, pesando bruto cinco kilos; cartuchos
de cobre carregados, pesando bruto 4.500
gramrnas.

(Vapor allemão Bahia,,descarregado em 20
de julho de 1910).

Lote a. .94
Circ&Éencia M. C.; Duas caixas nu. 5 o

6, peso bruto 18 kilos, contendo phosphoros,
pesando bruto nos envoltorios li k.los.

(Vapor inglez Rossetti descarragado Cm
23 de outubro de 1908).

Lote n. 35

G. E. M. G.: Uma caixa som numero, pe-
sando bruto 23 kilos, contendo cartuchos car-
regados, pesando bruto 20 kiloa.

(Vapor inglez Gutticia, descangado em 31
de março de 1010)s

Lote n. 36

P. D. F.: Uma caixa ti. 88.215, pes bruto
12 kilos, contendo verniz não especificado pe-
sando bruto nos envollorios cinco kilos.
(Vapor allemão Numantia,descarregado em 20
de março de 1911).

Lote n. 37

Triangulo Dia: Duas barricas ns. 26 c 28,
poso bruto, 71 kilos, contendo salitre impui.o,
pesando liquido 60 kilos. (Vapor ingloz .1slu•
rias, descarregado em 9 de maio de 1911);

Lote n. 3g

Til: Uma caixa n.1, rasando, pesai bruto, 12
kiiO3, contendo essencia não especificada s pe-
sando liquido 300 g,rammas. ( Vapor francez
Canarias, descarregado em 3 de janeiro do
(908).

Lote n. 39

Comido Morão :Trinta barris de 5 0 ,peso bruto,
1.178 kilos, achandc-se nove vasioa e 21
Soai falta, contendo aguardente pesando li-
quido 603 kilos. (Vapor ademão Warzbursh
descarregado em 2 de setembro de 1911).

Lote a. 40

135: Uma caixa n, 202, peso bruto, 4.50
granimos, contendo cartuchos carragadoa, po-
sando bruto nos envoltorios 2.300 germinas.
(Vapor allemão Tijuctt, descarregado em 19 de
maio de 1911).

Lote n. 41

IfIPM:;Um barril sem numercsde 3°,pcso bruto
61 kilos, contendo aguardente, pesando li-
quido 40 kilos. (Vapor allemão Cap-Verde,
descarregado em 10 de junho de 1911).

Lote a. 42
MAC, contramarca C n. 3 : Urna caixa n. 13,

pesando bruto 1.500 grammas, contendo
puma não especificado, pesando liquido um
kilo. (Vapor inglez Easter Prime, descarre-
gado em 1 de julho de 1011.)

'Lote a. 43
CNM: Quatorze caixas 113. I a 11, contendo

14 tubos de ferro batálo, pintado, contendo
acido carbonico, pesando liquido 231 kilos,
obras de forro batido, pintado, pesando 951
kilos. (Vapor inglez Sallust, descarregado em
18 de dezembro do 1911).

Lote n. 44'	 •

ECS: Tres caixas ns. 418/50, pesando bruto
236 kilos, contialido 100 sidros &mi alcool
absoluto, pesando liquido 140 kilos. (Vapor
inglez Eburon, descarregado, em 20 de janeiro
de 1912.)

Lote a. 45

Idem: 3 caixas nu. 11.003/3, pesando bruto
205 kilos, contendo 90 vidros com eller
futrico pesando liquido 90 kilos. (Vapor inglez
Eburon, nescarregado em 29 do janeiro do
1912.)

Lote n. 46

ATCB: Quatro amarrados com fogos ardil.;
claes (bichas), pesando bruto 118 kilos. (Vai-
por inglcz Verdi, descarregado em 1 de março
de 1911.) •

Lote n.

DT—contra marca PZ3I: Utna caixa nu-
mero 73.008, pezando bruto 60 kilos, con-
tendo 20 garrafas com ba,nzina, posando li-
quido 20 lados: cinco garrafas com eller sul-
furco, pesando liquido cinco kilos; dons fess-
eos com collodio peso liquido um kilo. (Vapor
inglezEbttron, descarregado em 20 de janeiro
do 1912).

Lote n. 48
CG: Trea (faisoa os. 1/3, pesando bruto 117

kilosscon tendo tres tubos deferro pasandobruto
87. kilos coai cidorureto de methyla, posando
.uptido 30 kilos ; obras de ferro, batido, sim-
'pies, pesando 37 kilos. (Vapor ingloz Ebteron,
descarregado em 29 de janeiro do 1912.)

Lote n. 49

FEB: Uma caixa n. 2.686, pcs) _bruto 12
kilos, com 21 vidros de acetona, peando li-
quido 2.100 grammis. (Vapor inglez S. Pauto,
descarregado em 8 de dezembro de 1912).

Lot, g. 30
G. B.: Uma caixa n. 3, pesando bruto 116

kilos, contendo drogas e productos (:himicos
não especiticadoa, peando liquido 45 kilos.
(Vapor francez Nercier, descarregado em 17
de fevereiro do 1912).

Lote n. 51
J. R. G.: lima ;l i sa n. 1, pesando bruto

10 kilos, contendo verniz não especificado,
pesando bruto nos envoltorios sete k dos !vapoo
inglez Ind. Prime, descarregado em 21 de
julho de 1912).

Lote n.
CFIIC: 'fres barria, sem numerou, peso bruto

mil duzentos e sessent a kiloa, contetrao asphal-
to preparado para coleai-nen:o. pesando liquido
mil cento e trinta e quatro kilos.

(Vapor inglez Vautwn, descarregado em 31
do agosto de 1912).

Lote n. 53
SM: Uma caixa n. 3, peso bruto, onze kiloa

e quinhentas grammas,com c:neo (5) vidros de
terebenthina de qualquer qualidade, pesando
liquido tres

(Vapor inglez Spinobrin, desear;egado
27 de setembro de 1912.)

Lote a. 54
.TPAC: Uma caixa n. 4.701, peso bruto, 43

kiloa, contendo benzina, pesando liquido 20
kilos.

(Vapor allemão3lacedonia, descarregado em
21 de novembro de 1912.)

Lote a. 55
Idem: Urna caixa tis. 1.303, peso bruto, 17

kiloa, com 20 vidros de eilier sulfurie0 puro,
Fesando liquido 20 kiloa.

(Vapor allemão -altscednnia, descarregado I
em 21 de novembro de 1912.)

Lote n. 56
Drogaria Mons: Uma caixa sem numero,.

peso bruto, 40 k loa, contendo permanganato
de potassa, pesando liquido 43 kilos.

(Vapor inglez Camerie, descarregado otn 24
do março de 1913).

Lote n.

Losango W: Uma caixa ti. 2, pesando bruto
14.500 granulas, com cartuchos ca negados,
pesando bruto nos envoltorios 3.300 granimos: •

(Vapor inglez AVO12, descarregado em 28 da.
março de 1013).

Lote a. 58

Triangulo Bainho: Um tambor n. 906, (1
ferro, pesando bruto 57 kilos, com carbura()
de calei, pesando liquido 50 kilcis.

(Vapor allemão Ifohenstaufen, descarregadO,
em 11 de abril de 1013).

Lote n. 59
Trianstrulo Sarra : • Um tambor, pesando:

bruto 57 kilos, contendo carbureto do coleio,
pesando liquido 30 kilos.

(Vapor allemão lIoh astaufen, desearregegle
em 14 de abril de 1.91W.

II I
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Lote n. 60

GVC: Um tambor n. 4.110, pesando bruto
kilos, contendo carbureto de calcio, pe-

sando liquido 50 kilos.
(Vapor alleinão Iloenstaufen, descarregado

Cia II de abril de 1913).
Lote n. 61

Losango" Siemens, contra marca EGAR
tina caixa n: 39.611,13, pesando bruto 12
kiloa contendo unia lata com verniz não es-
akicidcado, pesando bruto cinco kilos.

(Vapor allemão Tucum" descarregado em
13 do abril de 1913).

Lote n. 62
Losango MBC: Cenfo e setenta c uma cai-

xas vasias, que deviam conter gazoliiia, pe-
sando bruto 1.110 kilos. (Vapor brazilciro
Tocantins, descarregado em 3 de junho de
1.013).

Lote n. 63

OD: Chicaenta e duas caixas as. 100/131,
pesando bruto 891 kilos. (Vapor inglez
Zanza, descarregado em 7 de julho de 1913).

Lote 72. 64
Sem marca: Cincoenta e um amarrados sem

numero, contendo 310 sacros de canhanio,
alcatroados, pesando 2.530 kilos. (Vapor in-
glez Ellerstic, descarregado em 1.1 de junho
de 013).

Lote n. 65
Som marca: Quarenta amarrados sem nu-

mero, contendo 400 saccos de canhamo, al-
catroados, posando 2.000 kilos. (Vapor inglez
Doneweld, descarregado em 16 de junho de
1913).

Lote n. 66	 •
Sem marra: Doza, amarrados com 120 sac-

ros de canhamo, alcatroados, pesando 600
11103. (Vapor inglez Ellerstie, desearegado
(ini 141 de junho de 1913).

Lote n. 67

Sem marca ou cstrella N: Tres botijOes de
barro Nidrado, pesando bruto 90 kilos, com
acido nitrico. pesando liquido 63 ki/os; obras
de barro, pesando 27 kilos. (Vapor alterna°
Bahia, descarregado cai 12 de julho de 1913.)

Lote n. 68

Estrella N. : Tres bot ijões seAll numero, de
barro, posando bruto 78 kilos, com acido mu-
riatico, pesando liquido 31 kiloa ; obras de
barro, pesando 27 kilos. (Vapor allemão Da-
hia, descarregado_ em 12 de julho de 1913.)

Lote n. 69
run) : Quatro latas ns. 1/1-, posando bruto

131 kilos. com benzina, pesando 101.500 gram-
»ias ; obras de ferro hatid .:), zincado, pe-
sando 50 kitos. (Vapor francez etraecuu,

•descarregado em 8 de agosto do 1913.)

Lote n. 7o

Idem : Doze latas os. 1 ,1 2, pesando bruto
413 kilos, com benzina, pesando liquido 280
k dos ; (quatro latas vasias) obras de ferro ba-
tido, zincado, pesando 135 kilos. (Vapor fran-

-cez Ville de descarregado em -8 de
a gosto de 1913.)

Lote n. 71

EM : Um barril n. 493, pesando bruto '70
' Las, cot:tendo alcatrão. (Vapor aliena° Cor-
delta, descarregado . eiu 10 de setembro de
.1913.)

Lote n.

RFP : Quatro latas os. 4/1, pesando bruto
kilo.% contendo formicida para destruicão

de insectos, pesando liquido ;o kilos. (Vapor
francez Circe, descarregado 12111 30 de outubro
de 1013.)

Lote a. 73

MP: Cinco saccos os. 226;30, pesando bruto
685 kilos de soda impura.

(Vapor altetuão Rio	 doscarregado
em 2 de agosto de 1013.

Lote n.

E.E.M.E, contra marca Z: Tres caixas nu-
meros 1.158c/e, pesando bruto 132.590 grani-
mas, contendo massa explosiva para phospho-
ros, pesando com as latas 109 kilos.

(Vapor allemao lia/de, descarregado em 9
de dezembro de 1-23).

Lote n. 75
Quadrante SCC: Uma barr ca n. 46, pesando

bruto 11 kilos, cootendo salitre, pesando liqui-
do 39 kilos.

(Vapor inglez :trova, descarregado cai
de outubro de 1013).

Lote a. 76

Sem marca e som numero: Noventa amar-
rados de. saccos de c:Inhanto, alcatroados, pe-
sando 5:62 kilo:s..

(Vapor inglez Queènhorong, dcsJarregado
em 27 de dezembro de 1913)

Lote n. 77

Quadrani; P.M.N., contra marca SS: Seis
fardos contendo 110 pe.as de cordas de juta,
posando 2.970 kilos.

(Vapor inglez Terence, descarregado em
2.3 de janeiro do 1911).

Lote n.

G. G. C.: Uma caixa n. 223, pesando bruto
16.500 gratmaas, cote cartuchos carregados.
pe sando 12 klis. (Vapor allemão 114sburg,
descarregado em 11 de fevereiro de 1911.)

Lote n. 79

D. W. II.: Uma caixa n. ES, posando brnio
hO kilos, com duas espingardas para guerra
cartuchos carregados á tuia, pesando 10
k:los. (Vapor alterna° Solou:moa, descarre-
gado em 16 de fevereiro de 1011.)

Lote a. SO

Sena marca e. seio numero: Duas ea'xas,
posando bruto 123 kilos, contendo soda caus-
tica, pesando liquido 10 kilos. (Vapor inglcz
Spwrer, descarregado em 8 de março de
1913.)

Lote a. SI
Societé A. do Giz: Unia caixa sem numero,

pesando irmo IS kilos, com •i.mostras de car-
vão do podra. (Vapor inglez Tennyson, descar-
regado em 22 de dezembro (A 1911.)

Lote n. 8:3

Sem marca e sem numero: Uma lato, pe-
sando bruto :AO kilo, caiu soda caustica, pe-
sando liquido 312 kilos. (Vapor inglu Canova,
descarregado em 25 de maio de (913.)

Lote n. 33

'Fria:nado Dia: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto :`,"7kilos, contenCo formicida para
detruieão da inscct•os, pesando 21 kilcs.
(Vapor francez Poniy, descarregado
em 27 de agosto de 1013).

Lote a. 84

Losango 8 contramarca D.11: Quatro caixas-
pesando bruto 10:; kilos, com fogos. pesando
bruto 43 k.los. (Vapor noruegucz
descarregado em O de abril de 1915.

Lote n. 85

M.J.P.C: Uma caixa n. 51.168, pesando bruto
62 kilos, contendo essenc:a dc tercbenthina, pe-
sando liqu do dons kilos ; acido acotie° crys-
talisado, pesando liquido dons kilos ; amonia
pura pesando liquido seis kilos ; ether sulphu-
rico, pesando 1 quido 10 kilos. (Vapor allemão
Sitias, descarregado em 20 de fevereiro de
1911.)

Lote o. 86

C.N.S.B: Uma caixa n. 061, pesando bruto
36 kilos, com diversas amostras de produtos
chimicos, pesando liquido nove ki/os. (Vapor
francez tu,iraI Chai a2r, descarregado em 30
de abril de 1914.)

Lote n. 87

Losango C.13: Quatro latas, as. VI pesand0
bruto 223 kilos de p1xe. (Vapor inglez e-
mont, descarregado em data ignorada.)

Lote a. SR

Losango, contramarca V. II. C: Um caixa
n. IS pesando bruto 12 kilus com brinquedos
não especiPcados, pesando se e kilos. (Vapo?
iaglez flanes ,: Pincs, descarregado em 19 do
novembro de 1912.)

Lote a. 89

CPE: Uma caixa e. 8.SS3, pesando bruto
122 kilo:, com material cicaOrico. pesando 11.
quido 02 Uns. (Vapor anona° Tijoca, de,cae-
regado em 27 de julho de 1011).

Lote n. 90

Ali: Uma ca , xa n. 7.351. pesando brota
3.500 grammas, com cartuchos do papelão
carrega los. pesando 1 k'lo: unia pistola de 3
camms. (Vapor anemia() Valeria, descarregado
cia 23 do março do 1914).

Lote n. 91-
Bamboai): Uma caixa sem nutne•ro, peaana

bruto 12 kilos, contendo cartuchos carrega-
dos, pesando bruto O kilos. (Vapor inglei
Orissil, descarregado em 31 de março do
1914).

Lote e, 92

Dow. caxas ns. 112, pesando bruta
4.458 kilos com fogos, pesando nos envoltor'os.
907 kilo2. (Vapor inglez Vasari, descarregado
em 10 de março de 1913).

Lote n. 93

Sem marca e sem numero: 49 vidros cont
solução de chlorureto do ferro, ' pesando li-
quido 17 dos. (Vapor ignorado, descarregado
em 9 de maio de 1915).

Lote n.

Sem marca e sem numero: 28 vidros coo4
tendo benzina, pesando liquido Oh kilos. (Va-
por ignorado, descarregado em 9 de maio C.3
1915).

Lote n. 95

Theodor Uma caixa som ¡minero
pesando bruto "7 kilos, contendo pixe. pesando
3.500 granimos. (Vapor allemão Petropolis,
descarregado em 28 de junho de 1912).

• Lote n. 96
CUC: Uma caixa n. 1.902, pesando broto

180 kilos, contendo eõra preparada, pesando
llqu;do 0 kdos: um balde do ferro zincado,
pesando bruto 15 kilo z, com 13 kles de po-
tassa; obras de ferro, zincado, batido, pesando

kilos; um liarrilete de ferro balido, pesando
29 kilos, contendo 20 kilos de extracto de pác
campeche. (Vapor allemão Cap Verdi. des-
carregado Cm 18 de junho de NI I).
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Lote n. 97

CUC: Unia barrica ri. 2.237. pesando bruto
113 k los, contendo chlora.'o de potassa etu
ro"), pesando liquido 10J kilos. (Vapor allemão

1"..rd;, de:cderegado em 18 de junho do
1911.)

Lote a. 93

LR: Tras caixas ns. 3/3, pesando bruto 71
kilos, contendo acido sulfurieo puro, pesando
liquido 33 kilos. (Vapor feancez Ouessant, des-
carregado em 1 de junho de 1915.)

• '	 Lote ir. 99
.TC: Uma barrica n. 41.802, pesando brote

210 k los, contendo llór de enxofre, pesando
tquido 200 kilos. (Vapor Mangaria Leni Stevan,
descarregado em 11 do março de 1913.)

LM.> n. 100

T •iangulo ES: Um barril n. 478, ou sem
marca e sem numero, desmontado. (Vapor
allemão Ardering, descarregado em 27 de ja-
neiro de 1010.)

Elle: Urra barrica n. 83.769, pesando bruto
13 kilos, desmontada. (Vapor allemão Irar>
boro, descar:cgada em 31 de dezembro de

Sem marca e sem numero: Cinco caixas va-
as, de madeira, pesando bruto 47.500 gram-

mas. (Vapor ingtez Galicia, deicarregado em
01 de maia:o de 1910.)

Urna caixa n. 21, pesando b;uto sete
kilos, vasia. (Vapor allemão Mac ,donia, des-
carregado em 5 de setembro de 1011.)

Los ingo S—con'ra marca OC: Tras caixas
vasias, de madeira, que deviam conter Levo-
zene, usando 21 kilos. (Vapor inglez llibera,
descarregado em 25 de junho de 1912.)

Losango Jordão: Uma caixa n. 10, pesando
bruto 10 kitos, vasia, que devia conter gaze-
Lua. (Vapor inglez &oh:A Prince, descarre-
gado em 18 (t je aneiro de 10;3.)

1,1): Uma caixa sem numero, rasia. pesando
broto 2.500 grininas. (Vapor allernão Patago-
via, descarregado em 20 de junho de 1900.)

Brio: Uni barril de quinto vasio, pesando 16
k Hos. (Vapo: feancez Caravellas, descarregado
em 12 de janeiro de 1006.)

JEJ: Um barril de quinto, pesado 16 Idos,
a.4io. (Vapor Carolina, descarregado em 28

de abril de 1903.)
S: Una barAl do quinto, vasio, pesando 20

• kilos. (Vapor fraiiecz ittalicn, descarregado
cm 31 de março de 1006.)

Idem: Um barril de quinto, vaso pesando
19 klos. (A mesma procedencia, vapor e des-
carga.)

B; Um barril igesimo) n. 551, pesando
nove kilos. (Vapor francez tes Anules, descar-
regado em 7 de maio de 1006.)

alentadá: Um barril vas:o, pesando cinco
tilos. ((orsiea, descarregado em 26 de abril
de 1903.)

rin barril de decaio vas!o, pesando
kilo s . (Vaaor francez Malte, descarregado

em 8 de abri de 1910.)
XM: 'fres caixas ris. 2, 3 e 8, vasias, pe-

sando 21 Micra. (Vapor francez Palias, descar-
regado em 15 de abril de 1910.)

Losango 1, PR—contra marca C: faz caixas
sem numeros, pesando bruto 100 kilO3, rasias:

(Vapor ingle ,, Can/crie, descarregado em 2'r
de. marco de 1013.)

B.S,C: Um barril n. 200, vasca, pesando
bento 32 kilos. (Vapor inglez Tilian i descar-
regado em 4 de março de 1910).

Sem marca: Um barril som numero, rasio,
pesando 45 kilos. (Vapor alterna° 1-piranga,
cle :icarregado em 21 de novembro de 1908).

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes, quo

as queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem ao Sr. administrador do trapiche.

Nos dias 003 lellóes partirá', ás 11 horas em
ponto, da ' Guarda-movia da Alfandega uma
lancha para canduzir Os Srs. arrematantes
ao trapiche da Ilha do Cajú.

Allandega do Rio de Janeiro, 1 de fetembro
de 1916.-0 escripturario, Agricola Catilina,

•n•••-n

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição 03
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
eansignatarios apresentar-se no prazo do
13 dias para providenciarem a respeito.

( Continuado do n. 205 )

Vapor francez Sequana, entrado em 20 de
agosto de 1916:

Armazena ri. 18— Idem: Vcaixas ns. 5.283
e 5.823, repregadas e avariadas.

CV—M13: 1 dita ti. 5.127, avariada.
D: 1 dita ia. 1./,68,
LM&C—FP: 1 dita n. 2.003, repregada e

avariada.
FA&C. : 1 dita n. 3.113. idem.
FAP: 3 ditas ns. 5, 11 e, 6, rasando.
Idem: 2 ditas ns. 13 e 19, idern.
Eontes: 1 dita n. 177, repreg,ada, C aya-

riada.
Fa- A: 1 dita sena numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.:
Idem: 4 dita sem numero, ideai.,
Ffi: 1. dita n. 571, idem.
111,C: 1 barrica n. 1, idem.
Idem: 1. dita n. 2, idem.
Kl: 1 caixa mi. 21 idem.
Idem: 1. dita ri. 323, idem.
1,P: 2 ditas ris. 3.533 e 3.531, avariada.
Idem: 2 ditas lis. 3.5310 3.510, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 3.540 e 3.525, idem.
Laboratorio Santos: 1 dia n. 4, idem.

- Idem: 2 ditas os. 1 e 3, avariadas,
ÀIN : 1 dita n. 7.810, repregada e avariada.
MAL: 2 ditas ris. 610 e 606, idem.
MI,: 1 dita n: 57, idem.
Àlinistre de France ou J. Calvet & Comp.:

2 ditas sem numero, idem.
: 1 dita ti. 12, idem.

MOE: 1 dita n. 19.798, idem.
Idem: 1 d:ta il. 19.803.
PM: 1 dita ri. 2, idam.
PM: 1 dita n. 412, idem.
PSQ: 1 dita il. 885, idem.
Idem: 4. caixa ri. 886, repregada O ava-

riada.
Pedro Zerlinia .4 encapado sem numero,

idem.
11C: 1 caixa n, 1.323, idem.
Stampa: 1 caixa seria numero, idem.
Sem marca: 1 dita n. 979, idem.
Idem:. 1 caixa encapada sem numere;

hiena.
lilem: 1 tambor n. 8.609, rasando.
M—SVP ou maison Central: 2 caixas nrI..4

meros 113 e 113 repregadas o avariadas.
TD—Isnard: 1 dita n. 105 , idem.
Armazena ii. '7— IIS: 8 ditas sem

idem.
MGP: 9 ditas idem, hiena.
MC: 5 ditas idem, idem.
SAC: 5 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem, idem.
CMC: 5 ditas hiena, idem.
CRAO: 15 ditas idem, idem:
MGC: 1 dita idem, idem.
MB: 6 ditas idem, idem.
JSM: 1 dita idem, idem.
Casa Carvalho: 3 ditas idem, ide1114.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
De: 2 ditas idem, idem.

SM: 2 ditas idem, idem.
Zonha: O ditas idem, ideal.
OLSC: 2 ditas idem, idem.
ARC-: 2 ditas idem, idem.'
VGC: 1 dita idem, idem.
ClIC: 3 ditas idem, idem.
JVC: 2 barris, rasando.
Idem: 1 dito, vasio.
JNIC: 4 ditos, va.sanclo.
JPA: 1 quartola ri. 2, rasando.
FVA: 6 barris sem numero, ideai:
l'ortnespa: 2 ditos idem, idem.
CRAC: 3 caixas idem, repregadas é 8li4-9

ria jislaist
2 ditas idem, idem.

MC: 8 quintos idem, vasandO.
Idem: 1 dito idem, vasio.
Idem: 4 dcc'mos idem, rasando.
11IPC: 21 quiiVcs idem, idem. -
VMC: ditos idem, idem.
Dias & Almeida: 11 ditos idem, ideal.
Fernando; Monroir 1 deciino idem, idettil
ISIRPSV: 2 ditos idem, idem.
Idem; 31 quintos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vasio.
GAC: 13 ditos idem, rasando.,
Bastos: 7 ditos idem, rasando:
ARM: 3 ditos idem, idem.
GL: 17 ditos idem, Idem.
Idem: 2 ditos idem, vasios.
C—M--C: 1 dito idem, usando.
Alfandega, 28 de ag esto de1916.—NIO Iffg.

spector, o ajudante Jon-alai Fernandes

r.fi'liln,Y.cr .̀ do Rio de Janeiro

Pela Inspecloria desta alfaedeg,a se ft17:
joublieo, para conheciment0 dos interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo meu-!
einaados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-,,
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor americano Pennsylvanian, entrado:
em 31 de agosto de 1916

Armazena ri. 3 —Giffoni: 2 caixas as. 2 e 3,;
avariadas.

Granado: 1 dita n. 9.183, idem.
Idem: 2 ditas ris. 9.200 e 9.181, idem.
MV&C: 1 barrica ri. 3, repregada.
ML: 2 caixas ris. 106 e 107, avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero e IIJ, idem.
OJS.:C: 1 dita n. 1.602, idem.	 •
PG — Bahia: 1 dita n. 1.233, repregadN;

é avariada.
RIIC: 2 ditas ris. 21 e 9.107, avariada.
Idem: 2 ditas os. 25 e 9.118, idem.
Idem: 4 dita n. 9.097, idem.
Idem: 2 ditas 115. 9.106 e 9.113,
Idem: 2 ditas nas. 220 9.116, idem.
S&C: 1 dita n..4, repregada.
Silva: 2 ditas ris. ...516 e 5.510, avariadas,.!
Idem: 2 ditas ns. 5.517 o 5.513, idem. 	 -'
Idem: 2 ditas ris. 5.551 e 5.550, ide.
VBC: 1 dita n. 11, repregada.
AJN: 2 ditas ris. 1 e 6, ideia].
Idem: 2 ditas ris. O e 4, idem.
Idem: 1 dita n. 130, avariada.
ARP&C: 2 ditas ris. .010 e 8.020, rePrg

gadas.
AF: 2 biarricas as. 6.888 e 6.887, roproga;

das e avariadas. 	 • 1

ABC: 1 caixa n. 3, idem, idem.
Bragança: 1 dita n. 0.534; avariada:
CG: 2 ditas ris. 11 e 12, repregadas.
Idem: 7 ditas as. 8, 9, 17, 7, 5, 1 	 G, 1141

pregadas.
Drogaria Derrini: 1 dita ri. ...229, 801§14;

nada.
EB: 3 ditas ias, 279, 274. ‘).

ENIO 1 dita n. 701, Idem

numoros,
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O: 2 ditas ns. 38 e 39, idem.
GCAJ-Babia: 1 dita n. 4, avariada.
Gitroni; 1 dita n. 4, repregada o ava-

riada.
MEM: 2 peças de ferro ns. 88 e 89, ava-

riadas.
War Dept Fabrica de Pólvora de . Piquete:

1 engradado ii. 1, avariado.
Ve,por sueca° Krooprinsessan, entrado em

23 de agosto de 1916:
Armazena n. 3-DFC: 1 caixa S2111 numero,

rtpregada.
Ifotenberg Beek St Comp. : 1 dita, re-

pregada e avariada.
111-502-Casa Cruz: 1 barrica a. 181, re-

wegada c as aviada.
•lem: 2 ditas as. 111 e 90, reprega.das 0

sisaiadas.	 •
sDC: 1 dita sem amaro, repregada.
Vapor allemão Posen, entrado era 21 db.

agosto de 1918:
Armazena a. 4-V&C-F&G: 2 barricas nu-

m.'cos 11 	 7, repregadas.
Idem: 3 caixas ns. 3.310, 3.320 e 3.318,

repregadas.
Idem: 4 fardes as. 3.314, 3.312, 3.319 O

3.313, avariados.
Idem: 4 ditos ris. 3.317, 3.315, 2.310 0

3.316, ideai.
Vapor americano Walter D. Noyes, entrado

ein 24 de agosto de 191G.
Armazena tI. 6-133IC: 1 barrica sem nu-

mero, repregada e avariada.
IISC - TA : 1 caixa n. 24.703, -. ideia,

Idem: 1 dita xi. 24.704, idem, idem.
TA: 1 caixa n. 21.'707, repregada C ava-

riada.
11S1-212 FAC: 1 dita n. '7, idem, idem.
CIINI-112-238 AC: 1 d ‘ ta'n. 150, idem,

ideai.
AC Revista da Semana: 1 dita m. 71.709,

idem, idem.
Idem: 2 ditas as, 71.690 e 71.692, idem,'

idem.
Idem: 3 ditas xis. 71.717, 71.730 e 71.722,

dosa:anel-tad as.
Idem: 3 ditas xis. 71.6'33, 71.1180 71.718,

desinanehadas e avariadas.
WIIC: 1 ditas as. 8 c 10, represadas e ava-

riadas.
Vapor inglez Pardo, entrado em 2 .1 de agos-

to de 1916.
Armazena n. 6--E: 2 caixas xis. 113 e 111,.

auriadas.

Nascimento Silva: 2 ditas as. 430 e 460,
idem.

SGC: 5 ditas as. 1.181, 1.182, 1.172, 1.118,;
3.179 e 1.180, idem.

VRC: 2 ditas as. 2 e 3, idem.
Armazena n 7-AC: 10 ditas sena mane-

ros•
CSIC: 7 ditas, idem.
Craro: 2 ditas, idem..
elL: 8 ditas, idem..
FG: 3 ditas, idem.
111511J: 3 ditas, idem.:
t;t4C: 4 ditas, idem.
Vapor Sequana, entrado cm 19 de agosto

de,1916.
Atenazem a. 7-MRPSV: . 11 quint03 sua

On leres, vasando.
.f e 12 quintos, idem, idenl:
IPC: 6 ditos, idem, idem.
MC-Rio; I ditos, ideia, ideM.;

GAC: 1 dito, ideei, idem.
Almeida Chaves: 2 decimes sem numero

Vaandos.
MPC: 1 quinto idem, idem.
Dias Almeida: 2 ditos idem, idem:
C-M-C: 2 ditos idem, ideai.,
JVC: 4 ditos idem, ideia.
Fernandes Mourr,o & Comp.: 8 decimes

Ideia, idem.
C--M-C: 2 ditos idem, idem.
CRC: 1 dito idem, idem.
Idem; 3 quintos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, vasios.
ABC: 4 caixas sem numero
DC: 1 dita idem.
CDC: 3 ditas idem.
F1'A: 3 ditas idem.
Idem: . 2 (lieis iiien4
MC: í
11S: 1 dita idem.
01,SC: 1 dita idem.
JSM: 1 dita idem.
SAC: 3 ditas idem.:
Idem: 3 dita s ideia.
MB: 1 dita ideai.
CRAC: 2 ditas idem.
Zeitha: 4 ditas idem.
Idem: 13 ditas idem.
Vapo inglez Demerara, entrado Cm ti do

agosto de IdIO:
Armazena a. 17	 APF: 1 caixa n. 2, re-

',pregada e avariada.
A-S-B: 2 ditas ris. 211 e 208, idem.
ACC: t dita a. 281., idem.
ASC: 1 dita D. 13, idem.
Casara:lha: 1 dita a. 327, Idem.
CDSVC: 3 caixas as. 426, 430 e 123, repre

15),.a,rias o avariadas.
CR-C: 1 dita ri. 410 ideia, idem.
E31C: 1 dita iu. 1.638 idem, idem.
ESC: 2 ditas as. 4(1.092 e 59.005 idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. ft ni.087 e 20.050 ideia, idem.
Ideai: 1 dita n. 45.090 idem, idem.
11E0: 1 dita as. 5.326 idem, idem.
ESC: 2 dita a. 31.761 idem, idem.
F: 1 dita n. 107 idem, idem.
FAC: 1 dita a. lidem, ideia.
AGT: 1 barrica n. 1.536 idem, idem.
.IS: 1 caixa a. 17 idem, idem.
.ISC: 1 dita sem numero idem, idem.
.1: 2 ditas t;s. 6.311 o 6.310 ideia,
JQ&C: 1 dita a. 26 idem, idem.
311-CC: 1. dita a. 591 idem, idem.
P Soba' I: 1 dita n. 6.601 idem, idem.
SNI&C: 1 dita ri. 901 idem, idem.
Suares: 1 dita a. i idem, idem.
SCLN: 1 dita n. 1.833 idem, ideia.
SM: 1 dita a. 433 idem, idem.
SMC: 1 dita n. 902 idem, ideei.
VC: 1 dita a. 121 idem, idem.
1V: 1 dita n. 1.532 idem, idem%
Z: 1 dita a. 6.089 idem, ideia.
C: 1 dita il. 8.13¥ idem, idem.
LIG: 1 dita ri. 63 idem, ideia
M de C: 1 dita ri. 77 idem, idem.
NMC: 1 dita a. 7.543 ideei, idem.
AW-MC-11C: 1 dita ti. 138 idem, ideia.
Mine. Solda Potoch; 1 dita n. 12 idem.
SMC: 1 caixa n. 17, repregada e avariada.
15: 1 dita a. 142, idem idem.
78: 1 dita n. 693, ide ia ideia.
603: 1 dita n. 491, idem ideia,.
Idem: 1 ditai). 493, ideia idem.
MZ:1 dita n. 1.673, idem idem.
313: 4. dita a. 1.201, ideia idem.
78: 2 ditas as. 680 e 686, idem idem:
Idem: 2 ditas as. 092 e 680, ielem idem.
11: . 1 dita n. 939, ideia ideia,
14•3-P: 1 dita u. 521, idem idem.
OP&C: 1 dita n. 280, idem idem.
S-UP-D-837-S: 1 dita n 1, ideai idem.

dita n. 3.752, idem idem.
11S&C 1 dita n. 5, ideia ideia.
Alfandega dellio de Janeiro, 29 do agosto

de 1U16.-P.do inspector, , ajudante Joagitim
Fernando da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Tela inspectoria desta alfandcga se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
es volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor americano Pensylvanian, entrado em
tei de agosto de 1916:

Armazena n. 3-ABC: 2 caixas as. 1 e 2¡
!repregadas.

Borgh & Santos & Comp.:1 dita n.
Idem: I. dita n. 417, avariada.
CFMV: 1 dita n. 4.5, repregada.
CNEE: 1 dita n. 2, ideia.
°rogaria Berrini: 1 dita n. 7.899, idem.
Santa Luzia-Bahia: 5 encapados as. 10,13;

18, 19 o 21, avariados.
• FTA: 2 barricas as. 2 e 6, idem,

4l&C"-2.697: 1 ca'sa, n. 1, repregada
glva dada.

Idem-2.526: 1 dita n. 28, idem.
4. dita n. 1, idem.

Idem-161: 1 dita sem numero, ideia.
MEM-Caixa Postal 497: 3 ditas xis. 99, 82

e 80, idem.
Idem: 3 ditas ns. 100, 98 e 81..
Idem: 1 dita n. 53, ideia.
Idem: 1 barrica n. 86, idem.
Idem: 2 ditas ns. 79 e 07, idem idem.;
btfl&C: 1 dita n. 31, idem.
1,577: 2 ditas as. 1. e 3. idem.
OPCW: 7 ditas, avariadas.
SA : 1 tambor sem numero, avariado.
Idem : 1 dito n. 334, idem.
OSCD 3 caixas ris. 81, 77 e 80, repre..;

gadIa&sC.T	 -Dahia. : 1 dita n. 73.739, idem.
VIS&C : 3 ditas ns. 76, 13 o 12, repregada§

C avariadas.
wt, : sa.cco sem nnraero, reeosturado.
CFL: 80 cunhetes sem numero, avariado.'
TAII :12 ditos idem idem.
BAR : 5 ditos idem idem.
IN1CCEFCB : 3 barris sem numero, vasaado.;
CPM : 8 ditos idem, idem.
SI.Comp : 4 ditos ideia, idem.
SLC: 3 ditos idem, idem.
Vapor inglez Pardo, entrado em 25 do

"orscesto de 1916
Armazern n. 6-ACA : 2 caixas sem 143

repregadas.
AJCW : 1 dita n. 4, Idem.
ABC : 1 dita n. 12, idem.
AAC. : I dita a. 780, ideia.
ARO : 1 dita n. 2, idem.
AF : 1 dita n. 3.434, idem.
CSC : 3 ditas as. 42, 43 e 45, idem.
C : 1 dita n. 4.18, avariada.
PCSCC: 1 gigo n. 23, repregado e avariado;
EVB : 1 caixa n. 4, repregada.
IIRC: 1 dita n. 030 ou 298, idem.
Irmão ; 1 dita n. 382, avariada.
JC01 : 2 ditas ns. 29 e 23, repregadas.
JaIWC: 1 dita n. 2, idem.
ETC : 3 ditas as. 28, 28 e 30, idem.
1,1111S : 2 ditas ns. 23.032 e 23021, idem
MK. : 1 encapado n. 73, roto.

'714: 3 caixas ns. 503, 501 o 510, reprc
g aimdaes.d

: 2 ditas as. :aí e 408, idem.
313: 2 ditas as3 3 e 8, ideai.
Nascimento Silva: 1 dita n. 458, avariada,.
372: 1 dita n. 1, repregada.
RH: 1 dita n. 3.240, ideal "

MV: 3 ditas	 ns.	 6,021,	 0.017 e	 6.018,

Ideia:	 3	 ditas	 as. 6.012, 6.010 C 6.027,
Watt.

Idem: 3 ditas
idem.

as. 6.011, 6.021 e 6.028,

Nein: 3 ditas
idein.

ris. 0.025, 6.022 e 0.014,

RODE 3 ditas
idem.

ftS.	 6.010, 6.023	 e	 6.026,



Passh.o
Capital subscr:pto 	
Fundo de 1-les2m 	
Fundo de Reserva especial..
Fundo de Reserva para divi-

dendos 	
Reserva para damos ',ca-

dentes 	
Reserva deprcmios 	
Fundos diversos 	
Dividendos não reclamados 	
Saldo em outras Companhias

de Seguros 	
Lucro do anuo 	

Marcos
9.000.000.00

900.000.00
5.500.000.00

1.956.150.00

5.233.325.23
12.626.145.89
2.125.665.87

40.500.00

4.713.616.01
3.715.751.57

Activo
Acc'oni 180:000503G
Ae.: n-ws- em eommisso ...... 35:57WWOU
Apolices da divida publica.... : o00 >AU
Caução do Thezouro 	 80:00MOC
Til idos em liquidação 	 1005000
Ca 1135'350
IPsoezas genes 	 11:500511t
Alugueis 	 1005000
Lucros e perdas. 	 2.i.:01O$197

39'r 93,577

PaS9t1:0
Capital 	 `.: 300:0005000
Deposito no Thezouro.	 	 80:0005000.
Fundo benefieiario 	 • 4 .978$451
Segurados	 	 •: 1:6915549
Credores de peculios.. - .. ,.•; 3:276$0011
imposto de fiscalização 	 	 1:122S4e
Credores 	 	 ... 3:080E/00
B. Vitalicio do DraZil 	
A	 Rio de .laneiro...........	 f.:

' 4859
1005

Ort:etiado,...•., k_t!.t.• • •-•.-1.9,1n
200500

INI:936$585,

• Sa.lihatIo 2 -
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Rainho: 1 dita n. 6, idem.
Silva: 1 dita n. 9, idem.
SE): 1 dita n, 880, idestn.
SM: 1 encapado n. 309, rôo.

F-W-C: 1 caixa n. 1, repregada;
AJC-W: 1 dita n. 1, idem.

A: 1 sacro n. 14, rólo.
Atanazem Il. '7-CIF: G ditos idem.

Vapor Walter D'Xoyes, entrado em 25 de
agosto de 1910:

Atanazem n. 6- Revista da.Se;nona: 2 cai-
xas its. 71.7 .17 e 71.697, desmanchadas e
avariadas.

Idem: 3 ditas as. 71.695, 71.712 e 71.699,
id(111. IdC111.

Idem: 3 ditas ns. 71.715, 71,707 e 71.703,
idem, idem.

SCTà1-311C: 1 dita n. 6 1O 1, rasando.

, Vapor franccz Pampa, entrado em 23 de
agosto de 1916

Atanazem n. 8 - AF de LPSA: 3 barricas
sem numero, com falta c avariadas.

M. Lafayette: 1 dita idem, ideia idem.
Vapor inglez &Jurara, entrado em 21 do

agosto de 1410

Armaz^m n. 17- ATIP - CAI: 1 barrica
n. 43, repregada e avariada.

1W: 1 caixa n. 2.089, Piem idem.

11-E-0 : 2 ditas as 4.319 e 5.321, idem
idem.

ESC: 1 dita n. 31.760, idem idem.

F. BRAGA : 4 ditas os. 3, 10, 21 c 11, idem
idem.

IIS :1 dita n. 9.523, idem idem.
K: 2 (nas as. 3.202 c 3.507, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.201 3.106, idem idem.

10: 1 caixa. n. 3.S49, 'ninada C avariada.
71: 1 d.ta a. 1.93i. , idem idem.

11 1 dita n. 938, idem idem.
OPC: 1 dita n. 2.813, idem ident.

For namirv - .1- \V-C-0 -Passagem: 1
dita 11. 71. idem idem.

11GC: 1 dta n. 3.755, ideia idem.

111.C; 3 ditas sem numero, avar:adas.
SC.: 1 encapado n. 1, idem.

SLC: 2 caixa; ns. 1 e 2, reiregadas c ava-
riadas.

Si'; 1 dita sem numero, idem ident.
Armazein n. 8-All-PT: 1 dita idem, idem

idem.
AK: 2 dita; idem, idem idem.
AG-IIPA: 1 dila idem, idem idem.
A-n-Cal: 2 d:ti-ls idem, ide ti idem.
BAC: !k ditas idem, idem

Idem: 2 dila; idem, idem idem.
B-BAC: 2 ditas idem, idem idem.
CIIAC: 1 dita idem, idem ident.
CN1C: 1 dita itlean, idem idem.
GB: 4 ditas idem, idem
Idem: 1 da idem, idem idem.

1 dita idem, idem idem.
AI:	 dita idem, idem idem.
13-860: 2 ditas idem, ideia idem.
860: 4 ditas idem, idem ident.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

Ma.ruyal Peozo: 10 barris idem, vasando,
T13 : 4 caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 4 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Alfandeg,a da Rio de Janeiro, 29 de agosto

de 1916.-Polo inspector, o ajudante Joapiin
Fegwandes da S.1,:a.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia: do Se-tiros Core.-
Ira Fogo .A.achen Mu.-
nieb.

Com sáde em Aacb.en - Allemanha

(AACIIENER & MUENCIIENER FtTER VER-
SICHERUNGS-GESELLSCHAFT )

BALANÇO AYNCAL EM 31 DE DEZDIE110 DE 1915
Activo Marcos

Capital não realizado. 	 6.300.000.00
vpotheras 	   7.020.007.00

Cintai empregado' em titu-
acçõe:, etc 	 16.012.696.36

Edilicio	 propr:o•	 4.676.782.36
Letras 	 366.698.83
Juros vencidos 	 138.313.95

_Saldos do outras Companhias
de Seguros 	 1.606.718.83

Saldos em mãos dos agentes. 3.525.210.31
Saldos diversos 	 698.090.72
Saldo em Banco3 4.080.617.91

•Caixa 	 4.708.30

45.901.131.63

45.901.154.63

Amima (Allemanha), 11. de maio de 1916.
- A. Ilarbs, di:ector geral.

Rio de Janeiro, .31 de agosto de 1916.-
Alfeed Ilansen, agente geral.

-
A União Internacional

ACTA DA assmint.h eram F.XTRAORDIN.ARIA, REALI-
ZADA E:\I 3' CONVOCAÇÃO NO DIA 31 DE AGOSTO
DE 1916

A's II horas do da 31 de agosto de 1916,
achando-se presentes eito • accionistas da
A União InternacionaL soc'edade alionyina de
peculios, represent ,:ndo 1.062 aceies, como se
ve . illeou pelo 1.vro CIO presrna,	 De.
los Veiga, um dos direc:ore.s da Socied.ule
Anonyina II. Vitalicio do B..az . 1, coma mem-
bro 1h-iniciante da dita A União Internitc.onal,

mm a prosidencia e declarou aberta e
installada a assembléa, na forma da lei, por
esta i .ern preenchidas as formalidades da con-
vo,..tção por annuncios no Diario (Viciai de 27
de julho, 1, 5, 11, - 15, 20, 24, 20 e 31 de
agosto corrente e no ,Tom'» ii do Brasil do 27
de pilho, 1, 5, 11, 15, 20, 22, 25 e 31 deste
mez e por carta aos Srs. accionistas, em 22
do inez hoje finda.

Eis o ul.Limo annuncio:
“ ,-1 União Internacional» - S .aciedade Ano-

nytua de Peculios (em liquidação)-Assembléa
geral extraordinaria - 3 convocação.

De accordo com o art. 159, n. 3, do de-
creto tt. 431, de 1891, são com idádos em ter-
ceira convocação os senhores accionistas para
se retinire:a em assemblea geral exi raordina-
ria no die 31 do co .Tente, ás 11 horas, no es-
criptorio á rua Visconde de Inhaúma tt. 53,
sobrado, afim de tomarem coitheciinento

1.11:anIto da liquidado e actos pratica dos
pelos liquidantes, deliberando o que lhes con-
vier a respeito, qualquer que seja a Somma do
:,•apital representado pelos acc:onistas pre-
sentes.

A' mesma assembléa poderão assistir os so-
cios segurados.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1916.- Os
liquidantes.

Nos as condiç5es está perfeitamente habili-
tada a assembléa para funccionar, pelo que
peço que a mesma designe o seu presidente.

Foi unanimemente acclamado presidente o
Sr. -Antonio de Sá Junior, que convidou para
secretario o Sr. Antonio Alves C.Tres.a.

Assim const , tuida a rne-a o Sr. pre.idente
mandou que pelo secretario fosse lido o tala-
torio que se achava sobre a mesa da com-
missão liquidante, o qual é do teor seguinte:

Srs. ace.onistas da ,.A União Internar:0mb
-A cotim ssão liquidante por vós nomeada
em assembléa geral de 10 de junho e recti-
ficada em 26 de mesmo mez, vem muito a
gosto, á vossa presença expor o andamento
da; liquidação de vossos haveres até á pre-
sente data e pedir a Nossa deliberaçio, não
só sobre as operações e actos praticados,
corno sobre a norma a seguir no resto da
liquidação até seu encerramento.

Trabalhando ás claras e ;calo:ente no des-
empenho de suas funcções convidou Umbela,
além dos accionistas, os mutualistas para as-
sistirem a esta assembléa.

Posto que não tenham direito a votos, a
discussão e aproveitamento de suas luzes se-
rão ateis para a justa soluçã ) dos interesses
dm jogo, tanto mais quando estão ellcs
directas relações com a commissão liquidante.

Como era natural, Srs. accienistas, assu-
mindo os liquidantes a administração de uma
sociedade que entrou em liquidação, tendo por
causa immod ata o de:-credito a que foi ati•
rada por alguns accionistas dissidentes, quan-
do a sociedade ainda ' contava com fortes ele-
mentos, e a deshacinonia entre d reetorias -
que se succedia ui, tiveram de atIender, de
pois de estudai-as, a quanta reclamação appa-
rocei) de credores C Sep:Orad.)s.

Tantas foram a s reclatnaçõ3s que surgiram,
que a conimissao liquidante viu-se na obri-
gação de appellar para 03 Ztecion:stai, fazen-
delhes uma chamada de Capital.

Não -tendo sido attendida nessa chamada
por grande numero de acçees, foram afias le-
vada; a juizo, para os fins de que trata a lei,
como vereis da respectiva verba do seguintt
balancete que encerra o estado actual da li-
quidaeão:

11
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A commissão liquidanto VOS apresentando

nesta assemblea os livros e documentos das
operações, no periodo de 22 de maio ultimo
até 31 de agosto corrente, constante em re-
sumo do ditado balancete, pede a vossa ap-
pravação ou o reparo que julgardes lançar
sobre os actos praticados pela ale:saia com-
missão Equidan I e .

Srs. accionistas amplamento annun-
ciada a liquidação, chamados 03 interes-
sados pela Inspeetoria do Seguros e pelos li-
quidantes, tem estes attendido e paz() a alguns
legitimes credores que se hão apresentado.
OS segurados que em boa fôrma e revestidos
de justiça se apresentaram no devido tempo,
estão creditados e receberão o que lhes toca,
sob a base estabelecida pela decreto 11.10.189,
de 23 de abril, de 1913, na parte referente
ao caso da liquidarão da sociedade.

Os beneficiatios do socios falecidos que se
apresentaram no prazo legal, já, receberam
alguns e outros receberão os respsativos pe-
cubos na proporção das entradas feitas pelos
segurados ( Cit. dec. 0.189).

Uma boa parta dos segurados acceitou a
transferencia de seus seguros para outra so-
ciedade congenese, outros os abandonaram.

Justo é que o incerto saldo que se depara
no balanço - 4d7undo Beneficiado» -seja en-
tregue á sociedade que acceitou para seu saio
Os socios da «A União Internacional.

Depois de satisfeito-4 os compromissos da so-
ciedade decorrentes dos contractos de seguros
e dividas passivas, será a opportimidado de
VOS reun rde.s em outra assembléa para o
plano de partilha do activo liquidado.

De, accordo com o art. 1:19, ti. 3, a com-
missão pede a vossa debberação sobro OS pa-
gamentos já feitos e 03 a fazer pela forma que
ind'eada fica, e nfais que vos pronnucicis so-
bre as contas de sua gestão.

Rio do Janeiro, 31 de agosto de 1916. -
A commissão liquidante: Dr. Sidwg Haddock
LOA) - Pela Soe. Anonyma B. Vitalicio do
Brazd, Dr. Carlos Veiga, director.

Vinda a leitura, o accionista Sr. Antonio
Alves Corrêa pediu a nomeação de um accio-
nista, ind cando o Sr. João Fernandes 'Pe-
reira Prisco para proceder a exame do ba-
lanço e escripta no periodo da liquidação.

Ac cita pela assembléa a indicação, foi pelo
presidente suspensa a sessão até que se fizesse
o exame.

Passada meia hora foi reaberta a sessão o
lido o segu'uto	 •

PARECIA

01011ratiO com a nomeação da assembléa
para examinar a escripta da A União Inter-
nacional no periodo da liquidação, verifiquei

exa~ão do balanço, que esnl de Mteiro
accórdo com a escripta, feita com clareza.

Proponho á assornhlea:
1.° Approvação das contas e actos pratica

dos pela eommissão liqnklante;
2. 0 Approvação da marcha da liquidarão

nos termos expostos pelo bem elaborado 're-
latorio;

3.° Um voto de merecido louvor e de con-
fiança aos membros da corumissão liquidantoa
cujo mandato é ainda uma vez confir-
mado.

lio de Janeira, 31 de agosto de 1016.--4
João Pe)naluMPs Prweira Prista.

Postos em discussão o relatorio, balanço o
parecer, não houve quem pedisse a palavra,
sondo então postos a vqtos o parecer e suas
concluaões, que foram unanimemente apPro-
vados, abstendo-se do votar os liquidantes.

•Pe irada mais se tratando--eu Antonio Al-
ves Corréa fiz lavrar esta acta, que subscrevo
e pssigno com o presidente o accionistas pre-
sentes. depois de lida o approva,da.--Antenioi

de Sá Janior.-.4ne . nio Atses CorrtM.-R.
Buena. Pela Sociedade Anuns ma B. Vita lia'o
do 13razil, Dr. Carlos Veiga, direefor.-Dr.

Itackbek Lha. - Por procuração do
Francisco A MOMO tiorgas, ..laton . o de Set
Junior.-Antonio eq i'llCit0 de Visconedlos.-
Jolo Fernanles Pereira Pri61.1.

The Na,tional Cit:s, Banir of
,Nev Work.

Filial no Rio de Janeiro

Capital integralizado 	  525.000.000,00
Fundo de reserva 	  536.109.128-6S

BALAYCETt EU 31 DE AGOSTO DE £010

Activo

Caixa:
Em moeda

corrente,	 6.622:35r0
Em diver-

sos ban-
e93 desta
praça..	 2. 291: 7205127

Letras descontadas 	
Emprastimos, contas caucio-

nado'
Caixa matriz e filiaes 	
Correspondentes 	
Letras a. cobrar 	
Valores caucionados e depo-

sita(los
Diversas contas 	

Passivo
Capital de-

e I a rada
d a s fi-
liaes no
Brazil -
U. 5....	 51.000.000,00	 3.082:106500)

Contas correntes, com e sete
juros 	  19.269::5015253

Correspondentes	 8.896:9715111
Caixa matriz e nus 	  8.007:5185008
Credores por letras a cobrar	 0.702:5005530
Titulo; em caução e deposi-

tados 	 	  21.110:9215211
Diveras contas 	 	 402:1925760

68.972:1335912

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1910.-
O. II. Wilotot, gerente.- T. J. Me. Kenna,
contador.

SOCIEDADES CIVIS
Centro Musicai do nio do

Janeiro
Extracto dos Estatutos

CAPITI.10

Do Centro _Unira/ e sem fins

Art. I.° O Centro Musical do Rio de Janeiro,
installado em de maio do 1007, nesta Capi-
tal, é uma associação de professores de musica,
e aó deles se compõe, do ambos os sexos do
qualquer nacionalidade, desdo anuo; de
idade.

"Art. 2.° Os professores, ColVi0 taes conside-
amas pelo p.p.utro, são todos os eyeeptoreg,

SPtembro 	 1916

cantores, instrumentistas, regentes e campo
sitores.

Art. 3.° O Centro Mus'eal do Rio de Janeiro
tem por fim:

§ 1.° Diseutir e reproientar aos poderes da
Republica, sobre questões de interesse da cor-
poração musical.

§ 2.° Proteger os associados, prestando-lhes
a.ss stencia mad'ca, hospitalar, beneficente,
jadic.aria, e funeraria.

§ 3.° Levar ao melhor nivel moral, defen-
dendo e cooperando para o engrandecimento
da classe musical assocaida.

§ 4.° Regular o trabalho, estabelecendo a
distribuição, e duração dos serviços, honora-
rios e numero de professores, fazendo executar
as partituras de conformidade com as instai-
mentações.

§ 5.° Promover concertos e espectaculos pu-
Llicos para augmcntar o patrimonio.

§ 6.." Adiantar ao professor associado a
quantia que tiver ganho cru fonação realizada
e approvada, com os juros de 5 0/0 desconta-
dos adiantadamente.

§ 7.° Emprestar, verificada as condições fi-
nanceiras da caixa, ao associado quite que
estiver em absoluta necessidade, até a quan-
tia de tresentos mil róis, pelo trabalho que
venha a ter, requerendo ao presidente em
petição cscripto onde indicará o psazo para o
pagamento, apaiada por tses fiadores, entre
os quaes figure, quando possivel, o encarre-
gado da oschestra que lhe dO habitualmente
trabalho.

§ 8.° Para a realização dos omprestimoa
a que se refere o § 7°, devem ser ouvidos a
commissão de finanças c o thesoureiro.

§ 0.° O presiden e lançará immadiataanciVe
o seu dar a lio definit'vo na petição, man-
dando pagar promptamenta si as informa-
ções forem favoravels.

§ 10. Os juro; devem ser de 5 °a, descon-
tados adianta-dam:ince e a amo-lização se fará.
consignando o sono uma parte do que venha
a receber na orchestra do (boate() o na da
fonação avulsa por inteiro ou parte.

Do cop .tal do Centro
Art. 13. Constituam o capital do Csaatro

Musical
a)- as percentagens das funcoõas de todos*

OS conjunetos musicaes;
0)-os juros cobrado; sobre 03 adianta-

mentos;
e)-as jatas, mensalidades, remis4Oes de se-

cios, multas e o producto de concertos e es-
pectaculos puir/cos.

Art. 14. O capital do centro será ilimitado
O dividir-se-ha em fundo permanente e dis-
ponivel.

§ 1. 0 O fundo permanente será formado do
tudo que constituir o patr mono do :Lientro,
corno sejam: opotiers, rodos, sem juros da
emprestimos c de hypothceas, VrefliO3,
e objectos que pertençam á secretaria, the-
souraria e bibltothe,ca e mais a renda do; di-
plomas.

§ 2.° O fundo disponivel é o resultado da
joias e mensalidades, donativos sem especi-
ficação, juros de adiantamento e emprestimost,
emolumentos e o mais que a administeação
obtenha para esta verba.

Art. 15. As sommas arrecadadas deverão
ser, depois . de deduzidas as despezas neces-a
sarjas, recolhidas, em conta corrente, em uni
banco, Ca i xa Econom'ca ou empregadas em
hypothecas de irnmoveis para angmento do
capital.

Art. 16. As apoleas só poderão ser vendi-
das ou caucionadas, para acquisição do pre-
dios ou pagamentos Ile soccorros e tão so-
mente quanto precis 's para satisfazer o com-
promisso, por deliberação da assembléa geral.

Art. 17. No caso da receita animal não
cobrir as desnczas o depois de posto em exe-

8.911:105097

6.089:9105510

5.113:1715108
7.577:2965893

12.515:151513S
6.702:5005530

21.710:9245214
319:3135192

68.972:4335942
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cução 0 que prewitúa a segunda parte do
art. ti), serão os atlxiiiJS reduzidos, propor-
cionalmente, de modo a estabelecer o equili-
brio, devendo, t(;.lavia, o .conselho envidar
tolos os esforços no sentido de promover
qualqtrer renda para que possa au-mentar
reun.],	 iando asirn ( s dosem& forçados
dos a uxilios beneficen vs.

Art. 18. A percentigem de funcçóes é o
emolumento que constitue a renda que o cen-
tro não dispensará em caso algum e que é
estipulada pela fórma dos paragraphos se-
gu'ittes a que ficam obrigados ao pagamento,
os o:ganizaderes de orchestra ou de qualquer
conjuncto musi‘ed, para todo o genro de
funci!s, the:atros, festividades sacras, bailes.,
concertos, etc.

§ 1. Nenhuma orchestra se organizarásem
seic i ràa do Centro Mit ,leal o para iSSO os re-
sneeÁvos ercarregVos são obrigados a apre-
sentar na serrotar:a tmm holot'm c>pee.al-
metif e impresso por eAta, tintinai fixara o nu-
wro de professores que nella tenham de
Xazer parte, o-; seus nomes po: extenso,o vou-
c:aion!o, o gencro da futt ,...ção e a taxa que
caberá ao centro, baru como o prazo maximo
para o pa gamento ao theson: eivo da importan-
ria da funceão, firmando com sua assignatura.
O alladilo

§ Nas funeçõcs avulsas fica taxada a
percentagem em 5 °/o sobre a importancia
paga aos professores que fletias tomarem
pa tIe .	 . •

g 3.. Nas funeçi".e .; permanentes, theatros,
cat'és cantante; e conjunctos com piano, tudo
de origem nacional ou estrattgeira, por sessão,
Cri matinée ou nao, a taxa corresponderá

do vencimento de DMA primeira parte,
de um professei ., cesta passará a 2 quando
nj.o sejam cm sessão. O espectaculo dra-
matico por sessões ou não. peruntnentes, eC.M

s. , m musica, a percentagem será. sempre
1c 3

§ tr.° O pagamento das perelitagens clero
ser feto na tio s (Oraria do centro dentro de
21 horas aluis ao recabitnento dos vencimen-
tos do trabalho dos voi'essores, bem COMO a
taxa corre:pondente ao Nencimento dos pro-
fessores que trabalharem com encarregados
es ta'anhos ao centro O que tenha de ser paga
pilo soei°	 taes condições.

Art. 1 ,.). No pago cento da percentagem o
theourciro descontará do encarregado da
fu neção os vales que os professores tiverem em
debito por adiantamento dor; seus venci-
nyanto, cujos juros correrá NI . conta do en-
carregado da formei" Si exceder o paga-
mento do prazo indicado no boletim.

Art. 20. Quando um soei° sob qualquer
pre;,exto se recusar ao liagamento da per-
ceMagem, ficará sujeito as penas estabele-
cidos no art. 10 e seus paragraphos, si forem
negativas todas as tentativas para que o roca-
Ia . mento se faça amigavelmente.

CAPIruto vt
Da 'ido; 'nistra0o

Art. J. O Centro Mns'eal será represmj
tido e administrado por uni con selho eleito
annualmente na segunda assembléa geral
ord ino tia.

§ 1.° O conselho administrativo será com-
posto de dezenove membros, dez dos quaes
constituirão a directoria, regularmente eleita
pela fórma seguinte;

Presidente,
Vice-pre5identet4
1° Seeretar'.0.
2° Secretario.
1° Thesou re i
20 Thesoureiro.
1° Procurador.
2° Procurador.
Bibliothecario-arehiAstilA
Zelador.

Os nove restantes constitt.Vrão as commis-
Eões de beneficencii, finanças e syndicancia,
eleitas entre si.

Do conselho administrittivo
Art. 33.—Compete-lime:
§ 8." Delegar poderes aos advogados e pro-

curadores para defenderem os direitos ou
interesses c da classe e do Centro Musical.

A rL. 49. Os associados não responderão subsi-
diariamente pelas obrigações que a adminis-
tração contfahir, expressa ou intencionalmen-
te, em nome do centro.

Rio de Janeiro, 'ai de agosto de HIG.—
Cai los Borromen, 1' secretario interino.

PATENTES DE INVENÇÃO

9.171-11emorial descriptiro da inv,nç,70
de M71,2 bebida refrigecan nc C MediCailbelitosa

icita COla o .Echnzoda y u g machrophilln3-
Martins (Mo Chapéu de C011i'0), C process,)
para a sua fabricctio, para que pede p.i.-
eilegio João Baptieta domiciliado mit
Juiz dc Rira, Estado dc Minas Geres.
Refere-se a invenção a uma bebida rt N rri-

garante c medicamentosa, feita com o Echy-:
nodarus machrophillus-Martaus—vulgo chapéo
de couro, e processo para is sua fabriiução, e
consiste em, uma vez colhidas as folhas ver-
des daquelle, arbus:o, co:tal-as miudametVe
por unia machina adequada, torral-as em ca-
madas de maior ou menor porção, em uma
torradeira commum, a fogo brando de coke
desenvob ido por esse aquee'mento o che'ro
aroma tico e especial das folhas são es!as apa-
nhadas e levadas á infusão, 1;1 como o chá
da India, produzindo-se assim uma bebida re-
frigerante, de sabor agradavel, tonificante,
eliminadora de acido orico, depurativa do
sangue e anodymo contra o arthritismo. Na-
turalmente se comprchende que, uma vez
torradas as folhas do arbusto em questão, po-
dem ser aceiaeionadaS para a sua conserva-
çao, afim de ulterior preparo da infusão.

Em resumo. reivindico como pontos e cara-
comes constitutivos da invenção:

1", uma bebida refrigerante e , =incarnai-
tosa, feifa com o Echynodarus ma,chrophil-
lus-Martius—vulgo chapéo dc couro, e pro-
cesso para a sua fabricação,- consistindo esse
processo em colher verdosas folhas do dito
arbusto, cortai-as miudamente, tonal-as a
fogo brando e pol-as em infusão da maneira
Vulgar;

2', a beb:da refrigerante e medicamentosa
obtida por meio do proce-iso acima reivindi-
cado.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1010.—Por
procuração, Joavint Jacobino Freire.

ANNUNCIOS
Caixa Deneficonte lo Club

Naval
A SSEMBLI:A cru

Segunda c ultima C0111'00000

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. SOCiOS da Caixa Beneficente do Club
Naval a se reunirem em assembléa geral or•
dinaria, no dia de setet»bro, ás 20 horas,
para discussão e votação do ?clatorio do pre-
sidente e parecer do conselho fiscal.

Secretaria da Csixa Demilcaíde do Club
Naval. 31 de agosto de 1918.-0 secretario,
Lacindà Passos.

Empreza ilra.zileira de Na.;

São convidados os Srs. accionistaspara uma
assembléa geral extraordinaria, no dia O do
corrente, na séde social, á rua da Quitanda
n. 120, afim de se tratar da reforma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 1 de setembro do 1018. —
A directoi.ia.

Companhia Cervejaria
llrz-thma

Tendo a directoria, devidamente autori-
zada, resolvido emittir, no correr do mez
setembro proximo futuro, um no,,•o empres-
timo por meio de debentnres, são convidados
os Si.s portadores das actuaes debenture
ainda em circulação, a virem receber o seu
valor ao par e os respectivos juros de 30 do
setembro proximo future em dente, no Brasi-
lianische Bano für Denis-tilam! nesta.

De accUrdo com os termos da eseriptura
omprestmos do 7 do dezembro de 1003, as
debodures desta emisVio deixam de VelleCn•
juros do dia 30 de setembro proximo futuro
em dean te.

Rio do Janeiro, 31 de agosto de 1918.—
A directoria.

Pai/enchi. do Velicissimo
Coelho

OUAnno GERAL DOS cupom> ADMITTIDOS POR 0e,..
CASTÃO DA ASSEIIIILÉA GERAL NO JUIZO DA PRI-
MEIRA vARA CINEL, AOS 28 DE AGOSTO DE 1918
Credores da massa

O Juizo da falleneia, por custas no
processo 	

Os Srs. syndicos, por sua com-
nVs-,ão a calcular 	

O proprictario do predio, por uni
mez do aluguel 	

O vigia do estabelecimento da
massa 	

Credores privilegiados da fal-
lencia

Ernesto Barbosa, caixeiro, saldo
de ordenados 	

Eduardo Augusto T. Nunes, guar-
da livros, idem 	

Mario de Avila Barbosa, caixeiro,
idem 	
Credores chirosr,rapharios:

O proprietario do predio por 22
dias de aluguel anteriores á tal-
im-leia 	

Alves Irmão & Comp
Rebato Vilhena, Costa &
Guimarães Irmão & Comp 	 .
Companhia Usinas Nacionaes 	
Angelino Simões & Comp 	
Figueiredo Caminha .5 Comp 	
Fry Youle & Comp 	
Quintino Rezende & Comp  -
I). Silva & Comp 	
Couto & Comp 	
Azeredo Torres 	  .
Theodoro M. da Rocha &
Pigueiredo Marinho & Comp 	
Pedrosa. Monteiro Si Comp 	
Zenba Ramos & Comp 	
Avellar & Comp 	
Cam;llo Mourão & Comp
Prista & Comp 	
Barbosa Albuquerque &
liamos Silva 	
Souza \rano & Comp 	
J. Ferreira Si Cotnp 	
Lopes & Freire 	
Dias Almeida & Comp 	
Brandão Alves & Comp

4005150

300000

1005•0

• 1.213668
4:1215180
3:1895700
4:8205280
1:5555000
1:2805540
1:0795030
1:0555930
1:0105020

8335700
0035080
6335'000
628520
5535000
4995200
4205000
4745110
42 l5200
4995950
477$500
3605160
3823190
1444000

••	 895000
• 81$000

84)70
Rio de Janeiro, 28 do agosto (TOMO. — Os

syndicos, iliVCS IrM40-11COMp.:
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Alfandegas (Relataria apreseutaao ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-
car.	 **** ******	 1.$000

astronomia ('Fra1t0 d'). de
E.. Llais..-..x	 _••••••n ••-••n-••-aa	 6"

Alistamento de eleitorci da Republica
(ifistrucções para o). Decr. a. 6.391.
da 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

Agricultura (Crês o Mlaisterio
Doer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 , $500

Acção Penal (Amplta aY Lei a. 628.
de 28 de outubro. e Decr• a, 5.475. de

de novembro de (899..w_c 	 $300

Automovels (Tabellas para os preços
dos), 	 	 e_e_sj ajo 'Eska.	 $200

Armazena geraes '(Regulamento para cs
dstabeleciinento de). Decr. a, 1..102,
de 21 de novembro de 1913..	 $500

Agtia (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo dl. Dem au,.
mero 11.521. de 10 da março de
1915	 	 .	 $500

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Deer. n. 8.249, de 22 de se
tembro de 1910 (CrOa a). Decr. nu-
mero 9.264. de 28 do dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-,
meato interno... 	 	 0000

ti
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 	 de

1 de janeiro de 1916); um vol. 	 MO,
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto ,(Trabalho da CommIssâo da
Camara dos Deputados — 8 volumes
1( Ai	 _ •	 _	 20$000

Projecto KCommissão Especial do Se-
nado). 1 9 volume (M) 	 	 61000

Relica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacçãO do projecto
da Camara dos Deputados
A AI	 - MOO

Projecto (Commtssão Especial do Se,

	

nado) 8* volume (Mi.-- 	 21000

Projecto do Dr. Astenia Coelho Ra.
driguas 	 	 31000

Codigo Penal da RepublIca dos Estados
Unidos do Brazil. por uai magistrado
mineiro	 31000

Codigo das Relações Exteriores
( M ) 	 •	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
cio Federal. cartouado 	 	 41000

Chorographla da Pro•inois da
Ceará. • . 	 	 MOO

Contrabando e sou processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 21000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula.
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 21000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr, n. 5.143. de
13 de março do 1897 	 	 11000

Carta Geral da Republica. polo Dr. Ciai.
okatt de Sá (M) 	  105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federa/ 	 	 41000

odigo Criminal Brazileli o, ante-pro.
jecto 	 	 35000•

Consumo (Regulamento para arrecada.
ção e fiscalização doa impostos dei..
Decreto a. 11.951. do le do fevereiro
de 1916.•.•"••• 	 	 21000

Chegues (Regulamento tiobre emissão
de). IDecr. u. 2.591. de 7 de agosto
da 1912.... 	 	 $500

carros (Tabelioa para 03 preços dos).
réis
	 $200

Collectorlas Federses (Dá novas lastro.
ações para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.285. de 30 de dezembro do
1911. . 	 	 1500

	

Constituição da Republica.,....	 ($000
Compilação das Leis tederaes sobre Or.

ganização Municipal do District° Fe.
dera]. pelo Dr. Alexandre Suares da

2$000
Consolidação ,das Leis das Mien.

degas	 310e0
Caixa de Amortizado (Regulamento da),

Doer. o. 8.711, de 7 de novembro

	

•11 .1..(9.9:4 Lig kl.	 15000

Corretores (Regutaineoto de Fundo/
Puhlicos dos). Doer. a. 1.359. de
de abril de 1833 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (ltegula-,
meato para as) Dem'. o. 3.056. de 24
do outubro de 1898 	 	 1400

Conultas	 Secção de Fazenda:

•Annos de:

1856-1860 	 	 25000
1871 —1873 	 	 2$000
1874-.-1876 	 	 ($500
1886-1888 	 	 25000

()lecionado Bibliographico
pelo Dr. Augusto V. A. 8. Blacke
7 volumes 	  151000

Diccionario Geographico ias Minas do
Brazil. pelo Dr. Francisco Ignacio Fer..
reira. 	 	 65000

Docas, portos maritimos. elo. (Reperto..
rio da legislação sobre). por CaPtiin0
Junior_ (M) 	  125000•

Decretos do Governo Provisorlo;

de fevereiro de 1890 	 	 11000•

de março de t890.. 	 • 	 25000
de julho de 1890 	 •	 moa

de outubro de 1890 	 	 75200
de novembro de 1800 	 	 43000

" do dezembro de 1890 	 • 	 31006
de janeiro de 189! 	 	 gtI0(10

de fevereiro de 1891 	 	 25000

Decisões do Governo Provisorio.

I* a 2' fasciculos 	 	 35000
3' e ultimo 	 	 25000	 •

Additamento. 	 e.£	 1$500

Decisões do Governo (CollecçãO de):

de 1831 	  	 -	 35006•

da 1832 	 	 85000•

de 1833	 ** * •bothoe....alLtel	 35000•

de 1850 	 * 	 	 35000
de 1866 	 	 35000
do 1867.	 	 s3$005,
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". do	 effld: $5000
de	 1869.••.•ip.,..•ina n 11-0:11-4 e.. 4V11; 35000
io	 1870• •	 *11	 nio-y•-•-_,4", 3$000

Co	 1875. • e-,••n -.1C..),*:•_"iire;.'tri 	 •-ei: 35000
d o 1876. • 31000
de	 1877..•_•.•••:...:vey-i-c-&.•-••_ee 3$000
lia	 1801.. 4$50045500
da	 1892. •• 1. ..	 or•TV'è Vf eCi. ra 4$'000

1:12	 opjnCief1:11010.

de	 1894.••-•-••••••••••••jecyrtell1Ie 4$000

do	 1895. • 4E*	 e :fig ki e,* einr.irreliff_e 3$000

tle	 erli: :97 13$000

de	 1897.. 3 Xe e'll"	 JeTt e.r.e_Cee e', e-"e"e"fle 35000

. do	 1898,e331:4	 91§:eip erlerir_à CO e e • G 21000

de	 1899. •.z. V.49.1:**:* *,* é:* ãS.Irk,01 35500

el)	 1900. • ii* . n 	 s ....! 03-. a' ir.o 1v.	 ** 2$000

do	 1901. .•	 oi:kkoo-f	 .;.;••_•• .33 55000

_ _	 lut *e _e IV)	 •SE * • ****de On2
35000

de	 1903•••••.,.-.1.E.2.c•,...-_._•••-••••• 45000

do	 1904. •	 	 • *** ; ************ 45500

de	 *	 *	 ******* 4$500

de	 1900..•/“.•}_•••-_ **** . * 4$500

__ • •irj.:•• *lb-no: o:sie 	*	 **de Ign-1
15600

de	 1908.• fig,oefi ope•1 Co e:NI 01 ft) j -A 65000

1909 ..ffix . e. 	 ON 0740_11 '.n 	 oVie
55000

!AZ	 1910.•3 1, *	 pie Ir. • •-_fk_1..:§1.±:".“ 65300

Delegadas Fiscaas Z.Créa a lagar de coo.
tador sias). Decr. a. 1.178. de 18 /e

	

, janeiro de 1904.•.._.. ket£111,_ ke le	 15000

IDesapropriaç5es por necessidade até
utilidade publica da União e da Dis.
tricto Federai (Lei e regulamento).
Decretos na. 1.021 a 4.95d. de 26 do

• agosto o 9 de eeismbro de 1913	 $500

E

Exames parcellados r(Instrucçõee para
cs). Deer. tu 4.227. de 23 da cavem,"
bro de 1901,..m...•.•_•_•_•• 	 11000

Eleições Federaes. Lei o. 85, de 1 de

	

, agosto do 1802.._. e e_c_o • s, Lio _ca g	 $500

Vitpuisão de estrangeiros. DocrÀ nu.
, woro	 'e...Lm,	 $200

Exames de invalides. De :reto Emmen',
41•437.	 a alli•A *AI	 9-e_t *AS	 $500

Is

Lebre *muna Unstrucções para o ser.

	

, &iço do prophylaxia esp.esifica 	 15000

gLot sobreV. N. 2.024. tia 17 de
dezembro de	 11000

l'acturas consulares., Regulamento 1.p
provado pelo Dec:ri a, 1.103. de 21 do
CIAVelltürn de	 /sopa

Ir
Historia dos tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal. Cegar e Menu.
dre. pelo Dr. Ce gar Zama.•	 15000

Ifydrographie du Raul Saint Franyn1s.
por Cuim. Lia6. • 	 set..;	 15$000

Heranças. Doer. o. 	 $500
Ifygtene Administrativa da União (ILear.,

gatlização dos serviços de). Deer.
u. 1.151. de 5 do janeiro de 1904 e
gulamento dos serviços a cargo da

Decr, a. 5.156. de 8 de [ouço
de 1904 	 - -	 -	 •	 45000

Historia Constitucional Braziletra, Pela
Dr, Aureliaa	 5$009

Instituiu Militem de tInstuo negula-
rneetos para os). Doer. n. 6.698. do
2 de outubro do 1905........ 	 25000

Isenção de direitos aduaneiros "(Regu1an
mento para as concesádes de). De-
creto a. 8.592. de 8 de março de
1911. • g,	 t500

Industrie • prefissães (Regulamenta'.
réis. ,	 15000

Instruoções para o serviço das Colecto.
rias Federaea. Decr. a. 8.285, de 30
de dezembro de 1911.••••-•••••• 	 55000

Soeelyn f(Poema)'. de art. Limar.
tine.. .‘-.	 ****** f	 85000

Justiça Federal (Completa a). Lei a. Wh
de 20 de aovembro de 1994..	 1500

Inrisprudencla do Supremo Tribunal Fe.
, deral (Collecções dos accérdãoe),:

do anuo de 1895.. o . . • V§ •	 25500
tio amo de 1896. 	 45000
do uno de 1897....
do amo de 1899.•••••••-••• 	 8$090
do anuo de 4899.,,•••-..• 	 35000
do muro do	 65600

Justiça do District° Federal '(Reerga..
nização da). Doer. a. 9.263. do 28 de
dezeiribro da	 15500

Legislação eleitoral. Lei ia, 1.269, de 15
de novembro do 1904 	 	 $500

LIgães de Physica. por Fraaoisco Xavier
da Oliveira tenezes 	 	 15000

Licita de eleitores do District° Federal:

	

Da 14 a 15* Pretoria....se	 goo
Zaels Nollecções der:. •

dj, 1808 a 1809••••.--eAref..-•i-
.. da 1810 a 1811"

da 1812 a
da 1816 a 11817."~likr-a-gu

de 1818 a	 *	 :5000
de 1820	 kos
	 21000

1821'•-•-•~)-YD.rwelerer.te 25000

	

, de 1822999.D , 99:99:9...9:9z9 .4:9:9_97si	 25000
•de 1823...3 .o-• oft9.9-.9:93:9-tcwiin	 25000

	

de 11824..-. • :_•:i 10,8ViStte Lea"-.00	 25000
_	 *€ .33 37.--iyvrarcieundo t825.	 2$000

	

de 1828. •-• . I I 1.G.Vb juon ijr4:2.i0	 15500

	de 1830...• ".e (• é o-els	 25200

	

de 1832 f e:Vieeprei..311,11-• cee_10 	41000
de 1833...re3ln Te-slit-n ffi*V e	 45600
de 1834 ****	 isere`e e lie • • %AI:C	 15200

	

de 1.83s - 2 volumes..-..w.	 45000
da 1836 ..-3•335-0)0:51.01 1111101	 35600

	

He 1837.,;(4,1,:o~re ktsv..	 65000

	

de 1838....frix•-•~L.,_• •_e_ïf	 25300
de 1839.. ...cor~w••_•_•:33e amo
de 18W..-.**	 •.•-•a•-••_•.:.-01	 25000
de	 e-Leey	 1$000
de 1842....s•x••••TE.	 •:_te	 85500

	Ele 1813.eures...e.e•mr,L,,.-.,,	 2550p
da 1844.	 ...3.-ovek••• •-e	 21600

	

de 1845.e•oj,• .*.*" wilrfierri~;	 25300

	

de 1846. i Theitile0 teltálte£0 flet#2	 25600

	

de 1847.x. .i.i .--•10:0:ErICM33:Ew	 25600

	

de 1818. 0, *lar! iMP311.TI yjEL-43:f.	 11800

	

de 1849...~...-•-•_.-tay.»...eie	 25400
de 1850e e.111.4ree fewiry. rfkia-	 2 5000

	

da 1852 •-• 2 volumea•••...„,	 6$20

	

de 1853 8.4 2 volumes,-.-,T.,,	 45600

	

ile 1855 . ra.3_,..~.-„oro-_,..;	 6$600
$3°0

• •n 	 15

	

de 1857 - 2 volumes..,..,-,1 	 55600
de 1858 0.4 2 voluffies...._•_•• I	 65600
de 1859 - 2 volumes . °sie 55500
de 1860 ~4 Et voiwnes., 	  1.0$04
de 1881 .r4 2 volumes, *A	 55500

	'de 1802 - 2 vollunce kv•-..-etie	 165500
' da 1863 - 2 VOIUMOS.,:Ciiiw 	 5	 51600
de 1864 1.Q 2 volumes, 	 __-,_,	 155500

	

de 1864 8- Addlltunentos..•••e 	 6500
de 1865 -. 2 volumes..;..-AQ.' 75500
de 1868 - 2 volumes.e.e0 	 3.:e•175600
de 1867 -2 volumes 	 ts 65090
de 1868 =.; 2 volumes.ereeft u )1 65000

	de 1874 •-• 8 volumes....,,).€	 85000

	

de 1875 - 3 volumes.,. .s•xx	 55500
de 1876	 8 voiumes•.:0--..:0-,E 105000
de 1877	 8 volurnes.ea•-rvese	 2$500
de 1878 - 2 volumes.	 5300053000

	

de 1979 -i 2 volumes. ,.. L.-,	 65000
de 1880 --: 2 volumes..,:,„ n000.
de 1881	 3 velumes.,•••-•.74 1011;00
de 1882 O volumes. okowel 123000
de 1363 •-• 8 volumes.,	 de$GOO
de 1884	 2 volumes. ** .•••_•••	 65000
de 188$ -. 2 volumes. ff Irin21 getè:

65000

25500
25500
2$000
25000



de 1887 — 2 volumes....e..
de 1889 —3 volumes.,..,.-
de 1891. .'onp-•,:s-i-e.•:-Vr.:4-.:•Lly-i::

de 1892 9 • ## # 3:• nn eTiciã-Vio- IA • "ã

de 1893•
do 1894 — 2 volumes.-~
de 1895. 4-1~••_•_,1_11

de 1895  • ree.e.•••-•.1-9-1.--9.eee
do 1897.-iWirmii-èWri7C±	
de 1898.. e.
de 1899 — 2 volumes... e3e-es
de 1900 •••• 2 volumes...e-era
ie 1901 •-• 2 volumes.-~
de 1902 —2 volumes
de 1903
de 1901_	 • iTri:"Ig.:7Fr.

de 1905. ink Mir•-e•M

tio 1906_	 _ •
de 1907.	 airf,

de 1908.--eereeeeeeeeee-e.ee-t:11
de 1909 — 2 vo1umes..m
le 1910 3 volumes..19-Tio;

191/ e••• 4 volumes.~re
de 1912 ,•-• volumes-.
de 1913• • •.1	 -rrru.""r. 

Leis de orçamento],

de 1889. OT-911_14_, 1,_• • ek	 ("ABI!

de 1892..--130e_e_eeeee Er_e_TY3.333

' de 1893.~•~3~-._•~1
de 1895. reeerkepeaea maroa-.33'
'de 1897.seelexceoeseee1eswe5 •
de
de 1903.• tit •±Alk ti IA,* k._11-3_10
de 1905.~	 Aja e_ensMii

de 1900..e~weraeyeeerem
de 1907 •J0.  •
de 1908.•-•.~:eirexemrele_a
de 1912.~	 • r•X11~-4.1

de 1913.eeleplea~~eyeen
de 1914. 1_,,,e. e...	 • eme-aem3
de 1915 §-e 2 volumes...-e-e~3
de 1916eekeereee reere•~-e•

Legislação Penal Comparada 10
nabo je	 4:0:31",a ~Av* fíjjit

6$000

115000
125000

8$500
125000

8$000
8$500

10$000
105000

14$000
12$000
145000
12000
105000
135600
155200
155200
20000
195200
235000
30$030
455000
405000
40$000

$500
• $500

$500
$500

1$000
1$200
0000
0000
15000
1$500
0000
(5800
25000
25000
25000
C$000

Brun
35000

Leis nsuaes da Republica doa E. U. do
Brun, pelos Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Moaten egro 	 Jee.. ee 105000

Me5es de Consas, de N. "A.- Calkles, ver.
85.o e adaptação pelo Dr. Rua Bane
bosa •.• •Ita irse .9 era • • •-•_C• irfik•-•;	 45000

Letra do Cambio (Cr:referencia Internado.
nal de Haya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das)'. Decreto
n. 5.107, de 9 janeiro de 1904	 $500

Lei sobre &unos antoraes, a. 490	 $509
Lei sobre tomadas de contas, a. 2.511. do

20 de dezembro de 1911..enee_e	 $500
Loterias (Regulamento das), Decreto

8.597. eeee e•seeee_	 ;500__e_eee •

$500
B e lme Vida do Marquez de Barbaeena, por An.
35000	 tonio Angusto de Aguiar 	 	 55000

Repte. Vencimentos militares. (Lei mimem
35000$5002.290). e) ela 	•
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Minas do Brazil (As)' e sua legislação,
pelo Dr. Pendia Calogeras ,(M):
2° volume• Arlir,	 irjic	 85000
3' volume•	 ti" CG il"Er•-• • Cs cor,	 65000

Marinha mercante (Regulamento da Es.
cola de). Doer. a. 6.388, de 23 de fe.
vereiro de 1907 	 	 .$500

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem• . ......... ••••• . 	 	 1$000

manual do Empregado de Fazenda:

Tomo 7°. ••••....•_•_•_••• • • eee-e_e_ee
	 35000

Tomo 80. •_••• .11.. • .1_•_• _•.• • ......wri---5-4-
	 3$000

T01211)
	

3$000
Tomo 10° • • • 11_• •14#.11_••• 	 • • 041

	 35000
Torno 11 ° • . 4•0_•••_e_•_••• •••_""•=l::•

	 3$000
Tomo 14°• •	 e:e:e .... • • e_.4	 3e000
Tomo 15° • • e. • •	 35000

	

Modelo de Balanço..-..-....ereeee	 45560
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do), Decreto numero
8.904. • ••• .	 ã 	  	 • 	 $500

Maratona "'Meie sobre)'. Deers, ne, 2.862.
2.866 a 2 .1395.z....._.-... • ji .1.4_111	 ;SOO

'Nova luz sobre o elassado.e-flee-e (05000
Noticia hlstorica doe serviços, Institut.

çties e estabelecimentos do fdbaisterio
da Justiça (M)..., 	 •••••_,	 65000

o
Orehidearnm Novarum trquas collegit

deseripsit et leomibus illustravit Ge.
nera et apules), Barbosa Rodei.
guese e /C i mvetti~flieklpilve	 0000

Prosadores e Poetas Latim, pelo Dr.,
Cezar Zum  •	 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro' de 18U8 (A). 	 • 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece aa
penas para os crimes de). Decr.
mero 2.110. de 30 de setembro da
1909. lê • • 937(•••

Pareceres do Consultor Geral rL
blica (19 volume) 	 e_

Pareceres do Consultor Geral da
blica (2° volume)... 	 r9 9

Pareceres do Consultor Geral da Repu,
blica (3° volume), ArKw 93..• a a

	 35000

R
Re§ertorio Inridloo Mlneiro.e	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no Governo do Brazi!, desde o anelo da
1808 a 1880, por Id. A. (1,...e_e 	 35900

Regimento de Custas da Inetlça
Federal. „ 	 	 1$000

Regimento de Custas da In s ti ç a
Local. •	 	 0000

Regulamento das Sociedades Anony.
mas. 	 	 $500•

Regulamento das Companhias de Se.
guros. • 	 	 $500

Regulamento dos Clube de idercae
(lerias. 	 	 $500

Regulamento do sello.. ... .	 $500
Regulamento para a concessão de licença

aos funecionarios publicas da União
'(Civis e Militares). Doer. n. 2.756. do
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. o. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913 	 	 0000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.951.. 	 • 	 	 2$000

Stenographla Internacional, por A.
Piei!. . . • 	 _	 _	 _	 1$002

Sorteio Militar '(Lei a. 1.890. de 4 de ja-
neiro de 1908 	 . 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento doer.
Decr. n. 5.532. de 20 de junho da
1907. • • • è 	 •••,••	 $509

Terrenos de Marinha (Regulamento se.
bre). Deer. e. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868) 	 	 0000

Tiib o r y a rTabellas cara os pra-
eoe, dos) 	 _ _ •	 $200

	

Tarifas das Alfandegas...e.weere	 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil	 . 	 :	 0500

Tomada de Contas (Deu, o, 2.511. de 20
de dezembro de 1911)..-e 	 _ •	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e tisealização do imposto de). Decre.
to d. 11.493. de 17 de fevereiro de
1915.. e	 	 •	 $500

fiiihm.~~•~11/

Ws  vendas superiores II roo; hera abatimento gtil
13 no (art. 4s do regulamento).

Ae abras que estão assinaladas com um .... (111)'
pertencem aos diversos Mintsterioe • não teem
batimento excepto u Lela Unem da Republica,

ene teem o abatimento de ao •1 • 1 em virtude do
officio do Ifinisterio da Justiça	 . 1.a04,
go asado de toa.

tdie #e janeiro	 trakreau Nadou& .1


